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ANO XL1V

ALEMÃS
Montgomery progride - Caen ameaçada de assalto frontal e ataque pelos flaneos-O Odon

foi atravessado - Caíram Mouen, Greitville, MondeviUe, Mondrain e Tonrville
Q. O. Aliado, 28 (James Lon».

da A. IM — Naa última* horas
d* hoje travaram»** violentos
combate* a norte • leeta de Caen.
onda Montgomery conquistou dl-
versa* postcSes próximas ao ae-
gundo porto dn Invasão aliado.
Simultaneamente. formaçOes' blln-
dadas avançam para sudoeste
contrn, as poslcOca da Rommel no
iio Odon, ameaçando diretamente
«vi forttricacOea Inimiga» caminho
do rio Orna.

Ao longo da Área de Clierburgo
primeiro porto conquistado ao lnl-
nrtlgo. o* alladoa tomaram o aerfi-
dromo da Maupertua, Inutilizando
». Ultima resistência em ambos os
¦etorea vizinho* ainda em poder
dns alemães. Com essas opera-
ções devem ascender a 40.000 os
prisioneiros Inimigos.

Ao qua parece oa soldados brl-
tiinlcos estão em situação de ca-
pturar Caen. A audoeate dessa
cidade unidades blindadas brita-
nlr-as avançaram mal» de D quilo
metros » aguardar a Infantaria
que JA atravessou o Odon numa
frente de 3 quilômetros A fren-
t* primitiva, relativamente estrel-
ta. foi alargada. Patrulha» avan-
çadas oneraram com êxito ao nor-
te. da Esquay.

O* ktaques de Montgomery
obrigaram as melhores forças de¦Rommel a retirar em vArloa «e-
tores. Foram Identificados ele-
mentos de 3 pan-er.

As forcas brltAnlcas em lula na
íínrmandla pertencem ao 2* Exér-
cito do general Mlles Dempsey.
de 47 anos, que conduziu o 13*
Corpo do Exército na campanha
da África contra Rommel. de E:
Alameln a Enfldavllle e posterior-
mente na Slcllla e Itália.

Aa forcas brltSnloas na ãrran-
cada atravafa o Odon conquista-
ram Mouen. Grenvllle sur Odon.
Mondraln. Mondevllle e Tourvllle
Inutilizaram as defesas Inimigas
e expulsaram os alemües depois
de flanquear Onchy « Rauray
destruindo ainda numerosos tan-
ques. Também conquistaram um
ponto fortificado na aldeia de
Tenny. 1.500 metros a sudoeste
de Tas-el e .Brettevtlle. Como
conseqüência» dessaa operações
Caen esti am-etçada por ataque
direto e operação de flanco Caen
representa uma valiosa conquls-

. ta: * o 7* porto francês. Em tem-
po de pas "passam alt navios que
aemam doía milhões de tonelagem
anualmente.

tnforníácoe» aObi** Cherburgo
re-»«-lknt e-t-a o* .-ala-nfae^o danlr.

balhoa serio necessários para tl-
rar «ompleta vantagem do porto

No cabo Barfleur. onde alguns
¦le-m&es oferecem ligeira reslstên-
cia, prosse-rue a llmpeaa. A oes-
t» também hA oposição: na es-
trada vizinha de Beaumont. nue
vai ao Cabo de Hasrue. estA o
ponto focai dessa resistência, que
ainda possue alguma artilharia
• a usa o mais que pode.

28.849 PRISIONEIROS
NAZIS

Cherburgo, 28 (A. P.) —
Os aliados capturaram na
França, desde o dia da inva-
sio até à noite de ontem,
28.849 alemães.

GRANDE BATALHA
Londres, 28 (Vlrgll Plnkley. da

U. P.) — Luta de enormes pro-
porções se trava a norte de Caen:
bo outro extremo da cidade semi-
cercada outro braço do arco brl-•tânlco avançou at* Esquay, pr6-
ximo do Orne, que corre ao sul

da Caen. Doia terços d* C**n
eetão cercados. A violenta luta
ao norte Indica que Montgomery
converge para o ataque frontal,
s* o* alemãea nio forem desalo-
Jtdoa previamente pelo movlmen-
tn d* flanco.

Montgomery abr* , passagem
através daa linha» de comunica-
Cio qu* irradiam da cidade eo-
mo ralo* d* gigantesca roda. O
ataque pelo audoeate J& dividiu os
caminhos da via férrea na zona
do Odon. enquanto a nordeste e
norte todas as comunicações es,tno
cortadas desde os primeiro» dia»
do desembarque. Caso o» brltAnl'
co» atravessem o Orne. que pas
sa pnr Esquay. terSo cortado a
ultima comunicação fluvial que
serve Caen.

NA DIREÇÃO DE

SAINT LO
Berna, 29 (R.) - "O se-

gundo exército americano
desfechou um ataque na dt-
recio deSalnt Lô — anun-
da'o radio de Paris. Estão
travados violentos comba-
tes".

A BRECHA
Frente de Oacn, 28 (Charles

Lynch, da R.) —A brecha aberta
nas Unhas alemís a ocidente <ie
Caen assemelha-re a um funil
através do qual estilo aflulndo
homens, tanks e canhOes. A luta
é ainda violenta nSo sô na extre'
mldade- da cunha britânica que
está além do Odon, como ao longo
dos flancos. embora este esteja
grandemente protegido.

As rodovias que se haviam
transformado num mar de lama
achavam-se hoje secas e o tra-
tetro mnvlmentava-se sem em-
baraços para a frente. Cada pole-
gada de terreno, dentro da cunha
britânica. estA submetida A artl-
lharla alemã.

Tentei em vSo seguir a linha
de avanço para o Odon e além do
mesmo; pude apenas vislumbrar
metade do camln* o de Cheux pa-
ra o rio, e fui detido pelos mor-
telros inimigos. Ao regressar a
Cheux. vi que esta estava sendo
também atacada peloa morteiro».
Projetela zunlam em tOdaa aa dl-
reçõea. Depois de 10 minutos re-
comecei a viagem. Através do
Inferno de fogo, a longa, linha «*e
a«*Bl»-*m*>*-»*-- «-«th-*****-* -frs-ic*
aO fOra detida, temporariamente.

RESERVAS BLINDADAS
Londres, 28 (R.) — O cor-

respondente da agencia ale-
mi declarou esta noite que
reservas dé tanks da "Ju-
ventud* Hltlerista" foram
lançadas para enfrentar
enormes formações de tanks
britânicos que avançam para
sudeste no setor Cheux-
Mouen. O ' correspondente
acrescentou: "As forças blln-
dada* britânicas tentam ir-
romper para sudeste, pela
estrada Viller Bocage-Caen."

49.099 BAIXAS
Q. G. Aliado, 28 (R.) — As

baixas aliatlaa desde ( até 20 do
corrente, foram:

Britânicos: 1.842 mortos, 8.5!)!.'
feridos. 3.131 desaparecidos. To
tal: 13.572.

Canademet: 362 mortos, 1.3'"!)
feridos, 1.093 desaparecidos. TO'
Ul: 2.815.

•.«le-rlcemos: — 3.082 mortos
18.121 -feridos, 7.957 desapareci-
gos. Total: 24.160.

Mais de um quarto dessas bat-
xaa são soldados transviudos mui-
tos dos quais voltarão Aa Unhas
aliadas.

As baixas alemãs no mesmo
período são calculadas em 70.1100
inclusive 5 generais mortos. As
baixas inimigas, notadamente no
número de prisioneiros, aumen-
taram multo com a ocupação de
Cherburgo.

VITÓRIA NO
CHOQUE

Londres, 28 - (Vlrgil
Pinkley, da U. P.) —
As forças blindadas bri-
tanicas conseguiram ho-
je o triunfo na maior
batalha de tanks travada
desde a invasão, repelin-
do o inimigo em campo
aberto. Em nove contra-
ataques os alemães so-
f r e r a m consideráveis
perdas.

a Aviação volta
a UJTA

A AÇÃO DA 'ESQUADRILHA BRASILEIRA"

A PRESSÃO AUMENTA
Londres, 28 (R.) — Ao que

parece, os alemães escolheram a
emissora de Vlchy para preparar
o espirito do seu povo para a
próxima ruptura das linhas no
setor Tllly-Caen. Declarou hoie
a rádio de Vlchy que a pressa»
aliada estA se tornando cada
vez mala forte, e que para conte-
Ia os alemães precisarão lutar até
a Ultima gota de sangue.

A IMPORTÂNCIA DE CAEN

Londret, 28 (Vlrgll Plnkley, da
U. P.) — Caen é maior , que
Cherburgo: normalmente tom 52
mil habitantes e seu porto atinge
grande movimento em tempo de
paz. Sua conquista seria de con-
slderavel Importância, compara-
vel & queda de Cherburgo, pois
daria aos aliadas magníficas ins-
falações portuArlas e o domínio
de uma rede de caminhos, ferro-
vias e rota» fluviais que se abrem
em forma de leque.

FORAM PELOS ARES
Londres, 28 (R.) — Durante os

operaçOes de ontem ao largo da
Holanda forças navais britanl-
cas ligeiras atacaram 4 barcaças
germânicas bem armadas. Se-
gundo comunica o Almlrantado
duas delas foram pelos ares e a»
unidades britânicas não sofreram
avarias.

COMPLETA DESORDEM

França, 28 (Roger Greene,
da A. P.) — Montgomery
avança impetuosamente so-
bre o Orne; chegou «*ta noi-
te a 1.599 ms. de Maltot.

Segunde um oficial do Es-

alemães > oeste de Caen, em.
toda a frente, é "de comple-
ta desordem".

MORREU
Londres, 28 (R.) — O râdlo

alemão anunciou que na Normal.'
dia morreu Heinz John, oficial de
alta patente de divisão de tanks
'•SS" ("Juventude Hltlerlana").

TANKS CONTRA MINAS
Londres, 28 (R.) — As forças

brltAnlcas usam tanks com bate-
dores mecânicos, de desenho sul-
africano, para abrir caminho nos
campos de minas. Na parle dlan-
telra do tank há um cilindro de
aço com cadelas largas. Quando
o tank avança, o cilindro gira e
as extremidades dos cadeias ba-
tem continuamente o terreno, fa-
zendo explodir as minas o abrln-
do caminho para os tanks. Esse
método é utilizado desde EI Ela-
mein. Os batedores têm o apelido
de "escorpiões".

PINÇAS GIGANTESCAS

Q. G. Aliado, 29 (Quinta-
feira) — (James Long, da
A. P.) — Ingleses e cana-
denses encerraram o porto
fluvial de Caen, esta noite,
entre as.duas hastes de um
gigantesco q u e b r a-nozes,
chegando por sudoeste até
apenas 7 kms. da cidade, de-
pois da maior batalha de
tanks já travada na Norman-
mandia. Por norte e nordes-
te os anglo-canadenses já
chegaram a 3 e 4 km. da ei-
dade-chave. A Batalha de
Caen excede em intensidade
a de Cherburgo.

ifi

Ç. O. Aliado, 28 Mf.n Munio
ila II.) — Melhorou o' tempo on-
tem e a vlação tornou ao marte-
lamento das comunicações ger-
manlcas cm extensa i-eglüo da
franca. O número de saldar ele-
vou-se a 3.000. Metade coube *
força aérea expedicionária e 500
caçns-bombardelroe da 8* Força
realizaram Intenso bombardeio c
metralhamento de pequena altu-
ia, como nunca ae efetuara.

Sofreram danos pesados ou
completa destruição cinco pomes,
66 locomotivas • 3*0 vagões til»
versos. Cooperando com os fór-
e;as de Invasão, bombardeiros pe-
sados da RAF* levantaram võo A
noite em grande número.

Mil aparelho* atacaram a leste
de Paris. Vltry.-Le Françols e
Valre», entroncamentos por onde
os ajemães estavam transportai)-
do abastecimentos do norte, para
a frente.

Os 112 quilômetro» da ferrovia
Paris Orleana, vu.nerávels pela
reduzida largura do leito da es-
trada foram atingidos novamente
em Artenay e Toury. Foram io
gradoa lmpactoa em grande nú
mero principalmente em torno de
Rennes, Lavai, Chartres, o vaie
de Lolre e a, linha Nantes-An
gers-Tours-Orleans-Parls,

De noite oa Mosquito»" ataca-
ram concentrações, comunicações

e transportes na zona de batalha
O total 3.000 salda», * conslde-

r*do pálida Indicação do que serA
it atividade aérea quando o tem-
po tur favorável. Hoje aumenta
a esperunen de radical mudança.
A» nuvens estnvum altas ca vi-
albllidnde excelente.

A "ESQUADRILHA BRASI-
LEIRA"

. Q. >«. .4liado. 28 (lan Mum-o.
dn R.) - A esquadrilha de "Ty-
phoons" doada A RAF petos bra-
ttl cli-ur, por Intermédio da Fra-
tei-nldade do Fole, efetuou um do»
mais brilhantes bombardeiua de
precisão desta guerra. Destroçou
o Q. O. de um corpo de exército
alemão no castelo de Salnt Sau-
veur Enelllln, ao sul da península
de Cherburgo. A esquadrilha
voou sob chefia geral do coman-
dante J. R. BaMwln, famoso por
ter voado aftbre Parla aemanaa
antes da Invasão combatendo
aparelhos germânicos -sobre a tor
re Eiffel. O tenente canadense
Wallare comandou a formação de
aparelhos doados peloa brasllel-
ro», e relata: "Recebemos as Ins
truçoes As 7.50 da noite. Parti'
mo» ás 8.45. As 0.30 catávamos
sflbre o objetivo, contando aur-
preender o general alemão a **¦
borear um copo d* vinho depois
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Os tanks e a inlainatia de Monlgoinei-y enfrentam o grosso das forças pernas em vitorioso
avanço. O mapa mostra o setor de Caen, onde a luta é encarniçada. O Odon ioi através-
sado e grandes batalhas se desenvolvem nos flancos da importante cidade francesa.
Caen está, portanto, ameaçada de ataque por três lados. Com relação a Cherburgo, os

últimos "bols-ões" inimigos de resistência estão sendo eliminados.

da cela. Oito dos nossos "Typho-
ons" eram de bombardeio a pe-
quena altura; quatro levavam
dispositivos para lançar grana-
das-foguetes. 16 eram bombardel-
ros de mergulho, O "Castelo" foi

(Continua na ultima pag»)

PATRIOTAS FRANCESES
NA LUTA

MOGILEV CAPTURADA DE ASSALTO
Com seu estado-maior cata prisioneiro o coman-

dante de nma divisão nazi destroçada

'

ALCANÇARAM O ORNE
Londres, 28 (U. P.) — No Q. G. Aliado se

anunciou que na batalha ao sudoeste de Caen
os alemães lançaram sua principal força blin-
dada, formada pelo grosso de quatro divisões
de tanks, as quais foram decisivamente derro-
tadas. Elementos aliados chegados a Esquay e,
após contornar a fortaleza de Euvry, alcança-
ram o rio Orne em uma ampla frente.

COMUNICADOS
Q. G. Aliado, 28 (A. P.) —

Comunicado n. 45:
A sudeste de Tllly-EiirSeules as

forcas blindadas alargaram mite
a brecha nas linhas Inimigas.
Avançando m*ma frente de 7 qul-
lúmetros convergem sobre a cs-
trada Caen-Vllliers-Bocage, depois
de combates particularmente vlo-
lentos no flanco esquerdo, área
de Tourvllle. Embora o Inimigo
resista com decisão, nosso avan-
ço ê satisfatório. Perto de Cher-
burgo conseguiu novos progres-
sos a limpeza dos remanescentes
Inimigos na península.

Depois de trégua de dois dl.is
devida a péssimo tempo, a avia-
cão tornou a operar sObre larga
área desde Cherburgo e La Ro-
che-sur-Ton até Orleana e Paris.
A proteção e apoio fts tropas «le
terra foram quase todos dc cacns
e caças-bombardelro», que ataca-
ram reforços Inltiilgos em movi-
mento para o norte por várUs
linhas. Atacaram cnm êxito vâ-
rios trens de tropas entre Paris
e Orleans. Visaram piteos fer-
rovlárlos em Artenay. Touros*.
Chartres. Rennes. St. Nazalre,
Lavai, Nantes, Perennes e Flers,
nlém de outros a leste de Paris.
De noite nossos bombardeiros
médios prosseguiram a ação ata-
cando com bom resultado o Q.
G. Inimigo da área sul e o cen-
tro telefônico de Brest. Outros na-
«-es-hnmbardelros alvejaram os
aeródromos de. Villeneuye, Ver-
tus, Connantre e Coulommlers
Também de noite bombardeiros
pesados atacaram centros ferro-
viários em Vitry-le-Françols e
Valres. a lesta de Paris, além do
Pas d* Calais, da onde sáo lan'

dia os bombardeiros pesados ata-
caram também o aerõdromo «le
Crell, onde destruíram 23 aviOes.
13 bombardeiros e 8 caças não re-
gressaram."

Q, G. Aliado, 28 (R.) — Co-
municado publicado A noite:

"O ataque aliado a sudoeste de
Caen continua em firme progres-
so. O Inimigo foi desalojado de
Raruray. a sudeste de Fontenay,
onde a resistência fira mais te-
naz. Depois de nova e furiosa
luta em Granvllle e Tourvllle.
nossas fOrças blindadas e infan-
tarla cruzaram o ódon, ao sul de
Tourvllle, numa írente de três
quilômetros.

DO COMANDO ALEMÃO

Estocolmo, 28 (R.) — "A luta
central travou-ses de novo na Nor-
mandia, sudeste de Tllly. Todo o
dia. numerosas unidades de tnnks
e Infantaria apoiadas por canlm-
nelo naval Intenso atacaram nos-
sa frente. O assalto fracassou e
nossas divisões recuperaram par-
te das posições perdidas no dia
anterior. S6 num setor o Inimigo
depois de luta dura ampliou aua
brecha sofrendo multas perdas
em homens e mais de 60 tanks.

A leste do Orne, uma unidade
de tropa de choque foi aniquila-
da. O Inimigo não poude entrar
no porto de Cherburgo. conquan-
to as ruínas da cidade estejam
em seu poder. A nordeste e no-
roeste da" península alguns for'
tlns ainda resistem com tenacl-
dade. A noite, bombardeiros pe-
nados atacaram concentrações de
barcos lnlmlgoa na costa da Nor-
mandia. Foi Incendiada uma b«r-

ECOS EM MOSCOU
Moscou, 28 (ü. P.) — A lm-

prensa proclama a conqulBta de
Cherburgo como grande vitória
"que abrirá a estrada rumo ao
coração da .França", acentuando
que o porto permitirá continua
chegada de reforços, suprimentos
e barcaças de desembarque para
outras operações.

AO VENCEDOR

Q. G. Brllànico, 28 (U. P.) —
O general Uradley tol felicitado
por Montgumery, comandante su-
premo aliado das forças terrestres,
pela conquista de Cherbui-go. A
mensagem de Montgomery diz:
"Desejo felicitar pessoalmente
v. ex. e todas as suas forças
pela conquista de Cherburgo e as
operações que levaram a essa
conquista. Dispõe v. ex. de ex-
celents exército constituído poi*
valentes, e é para mim" grande
honra ter semelhante exército sob
meu comando, seria muito pra-
zer de que fizesse chegar minhas
felicitações a cada oficial e cadn
soldado. Com tropas como temos
nos exércitos aliados, t, apoiados
como estamos pela esplêndida atl-
vldade das armadas e das forças
aéreas, a guerra sõ pode ter um
fim: vitória completa."

RESTAURANDO
Sova York, 28 (U. P.) — O

correspondente da "C. B." S. em
Clierburgo Informa quo a enge-
nharla civil está restaurando
Cherburgo,. que sõ possue casas
bombardeadas com Janelas parti-
das. Os engenheiros percorrem as
ruas dando o maior desenvolvi-
mento aos trabalhos. Os soldados
americanos ainda encontram ale.
mães escondidos nos porões e ca.
samata» destruídas, embora tenha
terminado a ação dos franco-atl-
radores. Os civis franceses estão
sendo alimentados pela Cníz Ver-
melha Francesa.

MAIS ARMAS SECRETAS

«adaa aa bomba* voadoras. Da caca «• daaambaraua.

Londres, 28 (R.) — A emlsso-
ra de Berlim dá detalhes sObre
mala duaa armas secretas: o
Punho Couraçado" e o "Espahta
Tanks". Ambas opet-am medlan-
t« propulsão a foguete. O "Punho
Couraçado" que lança projéteis a
grande distancia, é fácil de ma-
nejar • pode ser manobrado por
qualquer soldado. 6 multo ligeiro
e pode ser carregado como se
fosse uma granada de mão. O
"Espanta Tanks" tem ralo de
ação maior, • « também *• —o
•ne».

Moscou, 28 (Por Eddy Gilmore,
da A. P.) — Poderoeaiiien-.a
apoiadas pelos, maior** ataque»
aeire-joe Jamais- deafechados contra
oa nazis da frente oriental, as
tropas soviéticas estão convergiu-
do detrês direções sobre Minsk, a
grande capital da Rússia Branca
e um dos principais baluartes de
que ainda dispõem os alemães em
território russo.

Todas as Informações recebidas
nesta capital e procedentes das .1-
nhas de frente acentuam que
provavelmente os "Stormovlks"
de bombardeio em mergulho nun.
ca foram empregados em tão
grandes formações contra as fôr
ças blindadas nazis. Assim, le
hora em hora, esses aviões estão
efetuando verdadeiras caçadas
contra os tanks germânicos, des-
trulndo.os em massa com as suas
bombas o abrindo caminho para a
arrancada final dos três exerciteis
que convergem num grande sem'-
circulo para a estrada que leva a
Varsovla e, mais adiante, a
Berlim.

A ponta de lança du extremo
norte que esta. ameaçando Minsk
ê composta pelo 1° exército bal-
tico do general Bagramyan e pelo
3° exército da Rússia tranca, que
obedece ao comando do general
Cherniakhowsky. Na vanguarda
desse grupo de exércitos operam
os "YakB" de caça e os bombar
deiros médios do teiieiite.genei-al
N. N. Paplvln, comandante da
aviação ás ordens de Bagramyan,
bem como as esquadrilhas aéreas
do coronel.general Tlmotey Kiul-
kln, o chefe da aviação que Inte-
gra os ex-éi-cltos de Chernla.
khowsky. Conhecidos como os
dois melhores estudantes da guer-
ra aérea onti-e toda a aviação
russa, esses dois generais estão
lançando verdadeiras nuvens ale
bombardeiros de mergulho e bom.
bardelros médios contra as fõrtl-
ficações nazis, destruindo pontes
e desorganizando completamente
as suas linhas de comunicação
com a retuguaraa.

Cnerniakhbwsky, que é atual,
mente o mais inoa,o ele todos os
generais do exército sovtótlco,
voltou as suas I0re;as contra
.Minsk depois da captura deOrshi,
avançando agora rapidamente
contra o seu mais prOxlmo obje-1
tlvu. Biitretuntu, deve contar com
dois (-i-aneles «ibstaculos . no seu
caminho: o riu Berezlim e a cldn-
de de Bortsov. Por outro lado,
sabe-se que suas forças avança-
das jâ alcançaram um ponto il-
tuado a menos de 60 milhas Je
Minsk e a apenas 26 milhas a
leste de Borlsov. Além disso, ou.
trás unidades de vanguarda das
suas forças estão avançando ra.
pldamente através da região es-
parsamente habitada para a área
das grandes florestas, mais para
o norte, de onele ameaçam cer-
car Borlsov pelo noroeste, em
conjunção com as tropas de Ba.
gramyan,

Esses dois grupos de exército,
cujo , poderio 6 tremendo, iá
ocuparam a localidade de Kame e
constituem novo problema para o
comando nazi. E quo, enquanto
se encontram apenas a 8õ milhas
a nordeste de Minsk, as suas
vanguardas se encontram tão su.
mente a 35 milhas do leito da
ferrovia que da Alemanha e PolO.
nla corre até Polotsk, a 65 milhas
das fronteiras da Letônia e a me.
nos de 100 milhas da Lituânia.

A terceira ameaça que pesa so.
bre Minsk parte dos exércitos rto
general Rokossowsky. que pôde
avançar a qualquer momento
partindo das suas atuais posiçõe»
a sudeste do atual teatro *a
luta.

No terreno compreendido entre
Moghllev e Orsha, as fOrças rus-
sas capturaram numerosos trens
militares, abarrotados de tanks,
a____.ia._i "mu-tlcBaa a entro* M*al»

pamentoa destinado* Aa aua* tro.
pas. Sabe-iw agora que a avia-
çáo russa est*. .-vmB»*»»indo o anu
novo W-jhoW-Miy t-eopibM-d-lo. o
"Tupoley". que JA s* encontra
em operaçoe* em toda a frente.
Ao que ae diz, esse aparelho *

particularmente eficaz nos ata.
quel contra as ferrovias, trens
militares e easamatae.

No setor do extremo norte, as
fOrças russas prosseguem nas
suas bem sucedidas operaçOes Ju
Karella e de limpeza da área Ia
ferrovia Murmansk-Lenlngrado,
marchando agora sobre Petrozav.
dosk, no lago unega, a umas 180
milhas a nordeste de Lenlngrodo

MOGILEV CAPTURADA

Jíoscou, 28 (R.) — Ordem do
dia de Stalln:

"Ordem do Comando Supremo
ao curonel-general Zai-kliiírov.
Tropas ela segunda trenti!. «ia
llúnsla bi-aneu, ilepuis de forçai*
a travessia do Unleper, num ti*«!-
cho de uns 120 quilômetros, Ir-
romperam através da segunda II.
nha Ue defesa alemã na margem
ocidental do rio e hoje tomaram
de assalto o grande centro regio-
nai da Rússia Branca, Mogllev —
uma fortaleza de importância es-
tratéglca na direção de Minsk.
Nossas tropas capturaram tam-
bem as cidades de Shklov e By.
khov.

Em honra desta vltOrla as uni-
dades e formações que se dlstln.
gulram, particularmente, na tra-
vessla do Dnieper e na captura de
Mogllev, Shklov e Bykhov, rece.
berâo o nome de Alto Dnieper e
Mogllev e terão condecorações
militares. Hoje, ás 10 horaa 1a
noite (hora de Moscou) a capita!
de nosso pais, em nome da PA-
tria, saudará os valentes solda-
dos da Segunda Frente da Rús-
fia Branca, com vinte salvas le
artilharia, disparadas por 244 ca.
nhOos. '

Pela excelente execução destas
operações expresso minha grati-
duo a todas ;;s tropas As suas or.
dens que participaram da traves.
«Ia do Dnieper e da libertação de
Mogllev, Shklov e Fyhhov.

Gloria eterna aos heróis que
tombaram nn luta pela llbcrdadu
e imlepcneloncla de nossa Pátria.
Morte ao Invasor alomão."

APRISIONADO COM TODO O
ESTADO-MAIOR

Jlfojcou, 18 (A- P-) — Sabe-se
agora que a 12' divisão nazista
de Infantaria foi completamente
desbaratada As portas de Mogllev,
sendo o seu comandante, tenente,
general Hammler, sido feito prl-
sloneiro juntamente com o seu
estado-maior. Na mesma ocasião
foi aprisionado pelos russos o co-
mandante da guarnlção alemã
de Mogllev major-genera! Er.
mannsdorff.

BO.OOO ¦NAZIS IRREMEDIÁVEL.
MENTE CERCADOS

Voscw, 28 (R.) — fina
cunda ordem elo dia anuncia a
captura da Importante cidade e
entroncamento ferroviário de 0.»1-
povlchl, com o qual ficou com.
pleto o cerco elas forças que de.
rendem a reglSo de Bobrulsk, cl-
dade cuja queda não foi ainda
anunciada.*fo*-ott, 28 CR;) — Supõe-«e
nos círculos militares desta ca.
pitai que, com a captura de Osl.
povlchl, cerca de 50.000 soldados,
da guarnlção de Bobrulsk e das
localidades próxima/ estão irre-
medlavelmente cercados.

BRECHA DE VARIAS MILHAS

cha de várias milhas, ontem, a
sudeste do pskov, mais tarde fe.
chadas era contra-ataques ai**
mie». "Os combate* ali nova.
mente se feriram esta manhi.*

COMUNICADO ALEMÃO

Londres, 28 (U. P.) — Do co.
municado alemão:

"No setor contrai da frente orl-
ental trava-se violento combate
ua região BobruIsk.Mogllev. De.
pois da evacuação das cidades de
Opsha e Vltebsk está sendo tra-
vada uma violenta batalha de-
fenslva na região a leste de Be.
rezina superior e central.

Ao sudeste de Polotsk as mui.
tlplas tentativas russas para con-
seguir efetuar penetrações foram
frustradas. Fracassaram os ata-
ques locais inimigos ao sudeste
de Pskov. Formações de avlOoe
de combate apoiaram o exército
na sua luta defensiva, destruindo
giiinde número de tnnks. mais ie
100 veículos a motor e grande
número de canhões.

Os bombardeiros pesados reali,
zarain uma Incursão sobre a esta.
ção ferroviária de Kalinovlchi,
ontem, em pleno dia. Além disso,
durante A noite foi atacado com
êxito o sistema de abastecimento
russo. Foram ocasionados Incên-
dlos e explosões principalmente
na estação ferroviária de Smo-
lensk. No curso de várias lncur.
soes aéreas inimigas contra o
porto de Klrkenes os caças e o
fogo anti.aérco derrubaram .77
aparelhos russos durante A tarde
e noite de ontem. Durante os
violentos combates aéreos os te-
nentes Dorr e Norz obtiveram 12
vitórias cada um."

RECUANDO SEMPRE

HclJettfcl, 28 (U. P.) — Infor-
ma.se que as fôFfas finlandesas'
retrocederam desde Kaeppeselke
até o sul de Medivezhegorsk.

O AUXILIO AOS FIN.
LANDESES

Londres, 28 (A. P.) — O co-
mentarlsta alemão von Hammer
anuncia, pelo radio da Berlim,
«ua a* saujasa* abrira** uma br*.

Estocolmo, 28 (De Edwin Shan-
ke, da A. P.) — A FlnlAndia,
entregue A Alemanha pelos aeus
governantes, com a aprovação do
Parlamento, enxameava hoje de
soldados alemães e todas as pre-
tensões de que o pafs estava tra.
vando uma guerra "separada"
com a Rússia terminaram.

A capital finlandesa vibrou io
som dos cânticos das fOrças re.
gulares alemãs e dos guardas SS.
Algumas dessas tropas já se en-
contram na frente oriental, afim
de fortificar as defesas finlande-
sas, que já se esbarrondam ao
Impacto da ofensiva soviética.

Uma testemunha de vista, que
deixou Helsinki ontem, declarou
que o presidente Rlato Rytl, o
primeiro ministro Edwin Llnko.
mies e o ministro das Finanças
Valno Tanner se submeteram á
pressão na-*!, depois de uma sé.
rle ele reuniões com o ministro
do E"*terior do Relch, com o ma
rechal "iVIlhelm Keltel. com o ge-
nem! Alfreel Jodl e o coronel,
general Edward Dletl. Os chef'-s
finlandeses pediram apoio militar
aos nazis que, transformaram a
capital numa praça onde estadeir
o seu poderio militar. Destroyers
alemães trouxeram oficiais, em
trajes de gala. de espadas relu-
zentes, e a cavalaria nazi desfl-
lou pelas ruas de Helsinki.

NAO ASSINARA A PAZ SEM
APROVAÇÃO ALEMÃ

E-íocolino, 28 (R.) — O govèr-
no finlandês firmou um convênio
garantindo que a Finlândia não
assinará a paz sem aprovação
alsmL serundo Informe*!!** *»

Helslngfors publicadas no Jornal
"Dagens Nyheter". "O governo
adotou Mt*. «l*cl*ão. *»ra conaul,

acrescente o 'pírlodlep. *

COMUNICADO RUSSO

Jfoicou, 28 (R.) — O comunl-
cado desta noite Informa: "Hoje,
28 de Junho, nossas tropas que
operam no sul de Bolotsk doml-
nai-om a resistência Inimiga, e
perfurando as fortlflcações capto-
raram a cidade de Lepel e mais
outras cem localidades.

Na direção de Mlnak nossa* tro-
paa desenvolvendo com êxito sua
ofensiva tomaram a sede distrital
da região de Minsk, — Vlgunlchl
e a sede distrital de Krugloe.
Além disso foi aberto caminho
entre outras 400 localidades

Tropas da segunda frente da
Rússia Branca, depois de através-
sarem o rio Dnieper em uma ex-
tensão de 120 quilômetros rompe-
ram a segunda Unha de defesas
alemãs na margem ocidental do
rio e hoje tomaram de assalto a
grande cidade da Rússia Branca,
— Bogllev, baluarte estratégica-
mente Importante na direção de
Minsk. Também foram capturados
neste avanço mais outras 450 lo-
cal Idades,

Prosseguiram as batalhas pelo
aniqullamento de grupos de tro-
pa Inimiga cercado na zona*de
Bobrulsk. Tropas desta frente
libertaram no curso do dia mais
de 200 localidades, Inclusive a
sede distrital de Krltezh, na re-
giãu dd Mogllev e a sede dtstrl-
tal e estação ferroviária de Sta-
rye-Dorogl, na região de Minsk.
Também foi tomada no curso
deste avanço a estação ferrovia-
ria de Berezlna.

Na batalha pela posse de Mo-
gllev, a 12" divisão de Infanta-
ria alemã foi aniquilada e seu
chefe, o general de divisão Wa-
gner, foi feito prisioneiro, junta-
mente com seu estado-maior.
Além desse general foi também
feito prisioneiro o chefe da guar-
nlção de Mogllev, general de dl-
visão Hermansdorf.

Tropas da primeira frente da
Rússia Branca, desenvolvendo rá-
plda ofensiva capturaram hoje
por melo de profundo movimento
de flanco, a cidade e importante
centro ferroviário de Oalpovlchl,
* continuaram abrindo caminho.
No curso de batalhas ofensiva»,
capturaram mais de outras 200
localidades.

Entre os lagos I.adoga e One-
ga nossas tropas vencendo a re-
sistêncla Inimiga oferecida pelas
tropas finlandesas avançaram 35
quilômetros e capturaram certo
número de localidades habitadas
Ao largo do golfo do Finlândia
no sudoeste de Vlborg. nossas
forças desalojaram o Inimigo da
Ilha de TCuranssar. Em virtude
desta ação, ocuparam a cidade e
o forte de Leon Sundpura assim
como a estaejão ferroviária do
mesmo nome.

N'os outros setore» da frenle
nüo houve modifleaçtles disnías d»
registro. No curso do dia de on-
tem. em todos o» setores dn llnlia
de frente, rmusim tropas df-trul-
mm t puseram fnr.i de combate
10S tank» e abateram 61 aviões
lnlmicn»."

Port-Bou, 28 (A. P.) — Guerrl-
lhelroa franceae* atacando na re-
gláo de Tarbe». Plreneua, corta-
ram a ferrovia «ntra Auch • Tar-
bea. numa incuraão contra Mia-
lan. Descendo do platO de Lan-
nemzan, firma -em seu poder, fl-
zeram explodir trechoa da Unha
secundaria • cortaram a* linha*
telefOnloaa • telegráficaa em
Mielan.

CHEFE DO ESTADO-MAIOR

Londres, 28 (Robert Lloyd, da
R.) — O coronel Paasy, qua este
beleceu • rede d* contacto entre
De Gaull* • a St-a-ta-*. ocupada, (ot
nomeado chef* do Eatado-MaJor
da* (orca* d* realatencla no Int*-
rlor.d* Franca. Pa»»» a »er br»-
co dlrdto do general Koenlg, no
trabalho d* ligação «ntr* o co-
mand* aítU* • o **a)yl-n*nt«.;i|*
**t*-B*>t«(t!ãb--Mr>---'-¦••--:. ¦¦¦" .•*..-. sís*' g^K-

Outro Mpccto d* nomeacSo *

prestar honra publica ao lmenao
trabalho aubterraneo d* quatro
ano* que o coronel Patay levou *
termo. Esse nome é suposto, «
oculta a Identidade do membro de
uma grande família francesa. Tem

pouco mala de 30 anoa e era pro-
tessor de Saint-Cyr quando esta-
lou a guerra. Trabalhou no famo-
so "Deuxleme Bureau", aervlço
secreto do Exército francês. Prea-
tou serviço* relevante» naa forçaa
expedicionárias de Narvik.

Quando Pétaln capitulou, o co-
ronel Passy fez parte do pequeno
grupo de oficiais que estavam na
Grã-Bretanha e se uniram a De
Gaulle. Sua habilidade e experlen-
cia levaram-no a um posto que
devia adquirir suprema Importam-
cia. Contando com o apoio do no-
me mágico de De Gaulle, e com

recursos fornecido» pelae autorl-
dadea britânicas respectivas, o co
ronel Passy conseguiu organizar a
rede de patriotas, mau grado a vi-
gllancla da Gestapo, passando de-
pois a manter contacto com ai-
guns movimentos de resistência
Isolados.

QUEIMARAM A IGREJA E AS-

SASSINARAM O VIGÁRIO

Argel. 28 (S.F.I.) — Os presos
políticos sob a guarda da Gestapo
estão sendo forcados pelos alem&es
a desmontar e recolher as bombas
caldas na região parisiense ou em
outras grandes cidades e que não
chegaram a explodir. Sáo Inume-
rOB os gaullstas que sofreram acl-

dentes fatais no desempenho dessa
tarefa perigosa. Oradour-sur-Gla-
ne, aldeia a 70 quilômetros ao no-
roeste de Llmoges, acaba de ao-
frer as mais bárbaras represálias
alemãs. De um total de 1200 mora-
dores da localidade só restam ago-
ra no m.lxlmo uns cem. Toda a ai-
dela foi Incendiada. A maioria da
população foi metralhada e aque-
les que não morreram foram por
eles queimados. Muitos habltan
tes tlnham-se refugiado na igre-
ja. O vigário foi preso e estripa'
do. Os nazistas Incendiaram a
Igreja. Essa série de crimes ocor-
reu a 10 de junho, ta 14 horas.

O COMANDO PRÓPRIO DAS

FOrtÇAS FRANCESAS NO SIS-

TEMA INTER-ALIADO

Argel, 28 (S. F. I.) — Na ses-
são de reabertura dos trabalhos da
Assembléia Consultiva Provisória
ele Argel, o sr. Ferrlére, preslden-
te do Grupo da Resistência prestou
vibrante homenagem ta Forças
Francesas do Interior.

De Gaulle aceitou a tese de um
debate sobre a política geral da
libertação proposta pelo sr. Fer-
íiére, mas fez notar que essa po-
Utlca é inseparável da conjuntura
externa, atualmente delicada. Sa-
llentou a esse respeito, que "uma

tal situação no momento em que a
vitoria vem á luz em toda parte e
principalmente no solo da França,
parece certamente espantosa A Na-
ejfto Francesa e, aliás, ao mundo

uma discussão publica, sobre as-
aunlos tão palpitantes a a reepei-
to doa quais aa negoclaçõea tetlo
em curso «ntr* bcmo* aliado*
e nóa".

O chefe do governo prestou de-
pois homenagem A* Forca* d* Re-
slstencla francesa. Resumiu * *ua
função, dizendo qu* ela» atuam,
fornecendo aoa Exército» aliado*
InformacOea que facilitam •**»
avanços, atrasando multas vam*
por v»rlo» dl** a chegai!» d* rj-
forço» Inimigo», cortando -am toda
part* • constantemente aua* vl»*i
de comunicação • »ua» -tr-uuml*-

soes, retendo bo» -part* d* *um
tropa», criando atinai em. mu •***•
redor uma terrlval atmo*f*r» <*•
perito • d* Mio qu* dissocia »
conf lanç» do» cheíe» • » cor*-f*m
do* eoldadoe, função qu* virà-ata
dl» <-o-npl*t-m--n*-' A lus.'i(*«i*i:*nín* sliiosi ' ¦

i^m-m^^JKiími^^&K'- ¦:
_jStd*. m iM!-*--^.-», ^mo-dá pelo qual e» comt-atM, trará-.*
do» por noaaa* Forca* do Interior
eateja,m ligado* ao* do* Exército*
americano, britânico • *r»nc*»*,

vindo» d» periferia. Depende tem-
bem do «polo qu* lhe» Md» pro-
porclonado, prlnclpalmant* «a
matéria d* armamento, em troca
do auxilio que preatam. Figuram,
então, em primeiro plano questSea
de organização • de ação de co-
mando no alstema lnta-rallado.

Tenho a satisfação d* participa-*
& Assembléia que o general Elae-
nhower, comandante-chefe Inter-
aliado no teatro cie operações do
Norte.* o general Koenlg. d*I*ga-
do militar-do governo france» n«
mesmo teatro de operaçõe», *ca-
bam de firmar, no que M reter*
ao emprego das Forçaa Franceaaa
do Interior, na batalha, geral, um
acordo correspondente Aa condi-
ções que o governo francês 'Julga-

va necessárias • que tlv» paseoal-
mente oportunidade d* precisar
quando de minha recente viagem »
Londres. Acredito qu* ntns-iem
medirá sua importância melhor Jo
que vó» mesmos, senhore». Acata,
pois, de aer acordado qu* aiFor*
ças Frane**sos do Interior ,con»tl-
tuem doravante um todo ao* olho»
do comando Interallado, que aí
cabe ao general Koenlg expedir »
essas Forças todas ás lnatruçllea,
de receber todoa oa relatórios, ee-
gundo as diretrlzea estratégica» do
general Elsenhower, que todoa o»
meloa Interallado» de comunica-
çõea e transmissões em função an-
tre o comando Interallado • a»
Força* Francesa* do Interior d*-
pendem doravante do general Ko*-
nlg e aó aerão empregado» por
ele; finalmente, que o general
Koenlg conserva Junto de aeu go*
verno os mesmos recursos exerci-
dos por todo comandante de for-
ça nacional no quadro de um eis-
tema Interallado.

Verlílca-se, senhores, um pro-
gresso cujos efeitos ae farão no-
tar cada vez mais, segundo minha
opinião, no decorrer da batalha da
França e que honra a compreen-
são estratégica do general Elas-
nhower em quem o governo fran-
cês deposita completa conflanc*
paia conduzir vitoriosamente aa
operações militares comuna.

Penso poder acrescentar que o
general Koenlg encontrará Junto
ás Forças Francesas para aa quais
recebeu do governo * honra de co-
mandar e juilto aos chefes Inter-
aliados com os quais atua, a plena
confiança <-ue sabe Inspirar em
todos os teatros de operaçOes o
quadro dos oficiais generais fran-
ceses que permaneceram fieis A*
melhores tradições de nossos exér-
cltos, mas renovados pela» prova-
ções da Pátria".

De Gaulle invocou a seguir "o

Imenso fervor nacional", manlfea-
tado na zona libertada da França,
fervor que encarou como (agrada
obrigação pnra com a sua terra *
para com a Republica". E eon-
clulu:

"Se o encontramos Intensivointeiro'1. .
O presidente do governo provi- "•*•*¦*• P*m" <*° tMrltorio metro

Lutam os patriotas noru-
eguezes

Londres. 28 (U.Pi) — Anun-
ciou-se que ocorreu violento cho-
que entre mil alemães e sei.*cen-
tos patriota» noruegueses na re-
glão montsnho-a central da No-
ruega, durante o qual morreu um
coronel alemão, fleando dois
troa oficiais Tia-rlsta* feridos.

soiio «ludiu depois A moeda inde
vldament* emitida na França por
autoridades estrangeira» e ás ne-
BOclaçOes encetadas sobre diversos
assuntos com o governo britânico.
Prosseguiu nos seguinte» termos:

"Acredito não precisar dizer á
Assembléia que essa» negociações
são conduzldes de missa parte
com a preocupação de facilitar no
máximo o enforco de guerra co-
muni e garantir, para o futuro, a
coesão da» potências ocidental», o
que evidentemente implica no ln-
tegral respeito á soberania fran-

- J cesa. Mas o governo considera
! que neet» momento seria nocivo

.»- Interesse nacional crestar-se a

pulltano, atualmente libertado,
quem poderá, pois, duvidar de qu*
também o encontremos nos noiren-
ta e nove restantes? Senhores, ea-
te fervor só pode revigorar-noa bo
cumprimento de noaso dever da
valorizar e pugnar pela adoção d*
tudo quanto seja devido A França
e na nossa vontade de redobrar •>»•
forços para contribuir na medida
total de nossas forças para a der-
rota do Inimigo detestado, ao lado
do» nos.os valoroso» a oaros alia-
doa".

1
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Decretos .assinados

em diveisas pastas
l O pr<*M«nt« <1* IlépOUli.s aasl-
rou *• aanHaUa «1*er»«*-t ¦¦

fPttlÇ* «- OonvMItnda dls*
¦m ao d***ml»ufe«lur ,)oao
«Mria PtrtWa te M«M «Ua (un.
¦••I ia substituto «/MtMl do In.
mima» aa Plaul • tatgnando
A\nn imito Cor»** Mcrttarlo
gani ta «au», para «ibstltut-lo.

N*m*»»*> Mtoal4* M**alhA«*
•Mrannta Juramentado 4o lt*
oflotote Koua te Justtv» te pr.

AM-SMOURte Amnmr da JU«M.
•ervMrt*. ela»** tX Jo»» te OgMa
jafuMMa, eoml»**rto d» poHoU.
il**a» K. Caetano Cario» J»«Maka, eomtertrl* «** P»N0'*
cUfi* 1 • JnM f«raandoa da Mo*
nl*. operário te arte* «rifle»»
clauo O. -' .

Tt*vofl*n<*0 a portaria de 19 10'
• 13. tm vlrtuda da qual foi expul.
aa «o Urrltirlt nacional a rutta
Bar» .terltai ou 8»rah H»rll«i

Indultando Judlto Loureiro do
nautlrado «o rtito da pena do 2
anos laipoit* pelo lula te Ia vaia
criminal.

CfcrauUniJo da :i para IS anm
«. para tmpoaU pelo Tribunal de
Ap*lt«J.o da Bio Paulo a Ar.
•muita Uns ralcto, da 1» anos •
s meae* par* J» anos a pau tm*
rnit» pata Trlaunal do Jurl <U
comwoa, ia narre*. Minas, a Al
tino aola» da Soo», de l» para
J3 amea a pena imprau pelo Tr<.
Iiuna) do Jurl d* eomarca da

REUNIU-SE 0 CONSE*
LHO FEDERAL DE

COMÉRCIO
EXTERIOR

Vai ser reexaminada a

queitão da induitrU*
liiaf io da ealá

Reuniu.»* ontem o Conselho
«fmlei.il te Comercio uxterlur,
avb a praaliMauM uu uilalairu MA-
rto Moreira te Hl>v«. 1411* convi-
Bicou tawr o pi-wiutiua uu lio.
BAblici apruvau.i ,« »tfl*»lnu au
«Ainnihu ao attiulilu do UtuAtU
aiuntu N»eloi_tl uu «J*«J rotxx
Vlnar u assunta «lu limuatrUltoa.
At tlu café, paru a utxaaiuo 4a
café solúvel, aem anlli.Au da quali-
quer »ub»tlnclit» «itraniiita, pru*
curando nca seus próprio* Ubu-
vAturloa Ou pur inieriiióUlu «Ia (Ir*
maa intweaaauaa. nua. a* necu-
sárlo, awrillatlaa oficialmente, re.
solver o problaotu da Industrial!.
sacio do e»f». fixando tlpua dofl-
nltlvoa para o prudutu, afim do
ficar o menino Departamaniu,
cum oa resultados cu.lildua, hablll.
tado a dar execuc&u integral (1
tesuluu-u du Conselho «Obre .t
matéria aprovada "pelo praaldeut*
da llepâhltva em 'il da junbo de
IMI. Ainda no expediente falou
O canaaibelro Anàpli Uoutea ao-
br* a Instltul-jâo no paia doa aer-

 . vitoa dai Caixas KconOiatoae Pe*.
•íiuarapu-va. raraná. a AntOnto wti< RKUl-d<>u gue o Cunielliu.em
da Crua Capota do lt para i) jj^ tomuu a iniciativa d* eetu
•noa a ama Imposta polo Jurt da
contate* te Poatt Nova. Mlaas. a
jevaratao 4a -Soma Noto. aa 1
anna para t ano a • massa a pa.
na tmpaata polo JttUo te «bmarea
de Campo* a Jalr Amaro d* A»»>
r.edo a d* tt para II anoa a pana
impatta pele Trlbuoal «• Apela-
ção do eatado do Rio. reformando
a s*t*n«:a do Trlfcunal do Jurl ,1a
comarca do Trajano da Moral*, a
Joaé Francisco Aleluia..

XDVCAÇXO — Nomeando
interiaament* Antonleta Williams
Sousa Aranha, Armando Chapa*
• Osrlos Batista dos San ti*, oaorl.
turârle*. elasse B. * Maria de
l.ottfdea 4* Melo e Zllca Pernan.
dm da. Rocha, -elaaores class* D.

Concedeado aioneraçio a Marta
«rajiaallna «Ia Caatro * a Jora*
Telxelr* Soares, de zelador claaio
JJ.

Aposentando no tnte-tsa* do
•ervfga irtblleo Marina pimentel
estatístico, elasss 3.

Remoiondo, "e»of«clo". nu
Intertase da administrado. Cora
Bastos Freitas, aaertturárlo. da
Plreelo Na_lonal da Juventude
BmeHeir* para a DlvIUo de Bn
alno ComarcUt a Podro Nunja
Crlastfanoa. aervent*. da Divisão
do Material para o Inatltuto Ben-
Jamln Constant.

TRABALHO — D«*lgTian3o
Cftndido G«»maa de Freitaa para
«cereer a fundo do «rogai, alheio
aoa Intere-ee* profleelonala. «o
•Sanselho RettoBal «o Trabalhe
da I* Repito, «om sede em Belo
Borlaonte.

FAZxyDA — Tornando «em
ofMto o decreto que nomeou into.
rinament* *scrltur»rlo cTass* C

¦Jullst* Costa, do carvalho.
Nomeando Álvaro Vala a JuaB-

no Carneiro.. ltquldantet te* tir-
ma* urcínlo Menld lWh««W»
Ifenlet, FUhos * Cia. Ltda. • Ma.
niel Maílhelroa % interinamanta,
•eerituririo, classe Jl. Ruth Ous.
«nl* Cromaek. ,-»^

I». A. t- e. — Nomeando ea-l
erlturtelo. etaasa;. ¦ BUyI* «ar.
«boaa.

«9CTROS DBORFTOS — O Pra.
•Ident* te RepaWlc* .Molnpu
mais os «etutotea deoretoa: dl*
pondo sobro a olaasttleaoao, aya-
liado e padronlaaslo dos prodn-
toa mrnersJaàuBPOrtafllo: ai».
r&ndn a* Ub-to* de•tnenaallste-te
Serviço it* RadlodlíU«lo Educai»
va éo Ministério da WucaoIo e
di Diretoria de Aoronlntk* Cl-
vil: criando a fundo gratifleada
de Inspetor mpeetaliaado na tabe.
Ia de meneallita d* Adprfnlstca?
cRi» do PMlfto!» da Secretaria Oe-
rst do Ministério da Ouerra. aub.
•Htnlnde no Departamento Na-
clooat de Produçlo Mineral as
tabelas ordlnlrlaa e suplementar
palas de Portaria * de Seção de
Comunicações: e nomeando João
Carloa Vital, Landulfo Alvee «
Rubens Delmada Horta P0r»o
membro* da Junta de Contrtl* da
yunfleçlo Abrigo do Cristo Re-
dentor.

? a»

tlé£. tomuu
dar o aasunto • Junuinente eum
a Ualm Ktiondiulva federal. Mi-
nletérlo da Asrtcultura • Uepar.
lamento d* (,'urrelul • Telégrafo*.
procede* a rigoroso estudo, • uu».
devido a dificuldade» surgidas sin-
ti» ficou adiada a divcuss&o du
atite-projcto du decreto-lei que
criava a Calxu Ifluuiitimlca i*u*ul,
subordinada nu uepartumtsnto li
Correios e Telégrafos, augerlu a
Instalado da referida CUIxs, eq-ie
fosse agora distribuído o traba.
Iho jl urgaalaado, afim de que o
plenário pudesse julgar da opur.
tuntdidt da criação no pala du
sistema de arrecadado de peque-
ua* economias através dos servi-
aos do* Correlus. que tio bons re.
sultados tem dadu em todos ••*
p«l*es qu* a eetabeleceram.

Seguiu-se com a palavra o sr.
TOrres Filho, quo leu uma carta
que lhe fOra dirigida pelo preid-
dente da "Cacau mduatrlal e Co.
marcial 8/A" sObre a ««portaç-o
da manteiga de cacau bahiana e
produtos derivados da teobroma.
falando, depois, o sr. Joné Joblm
sobre a propaganda do café braal.
leiro na Argentina

Na ordem do dia foi dlscutldu
e votado o proeemo n. 1.2*2 —
'Aumento da tarifa alfandegária
para o carbonato de pa__sio",
com parecer da C&mara de Dl»,
trlbulçlo e Mercado interno, re-
lotado pelo sr. Uldarlco Cavai-
cantl. que tol mandado arquivar.

Antes de ter encerrado a ses.
sto, o presidenta designou o sr.
Joio de Lourenco para substituir,
na Câmara de Intercâmbio, o er
Oastio Vldlgal. no seu atual im.
pedlmento. aem prajuixo das suas
funçOes na CAmara de Distribui-
do e Mercado Interno.

A ORIENTAÇÃO EDU-
CACIONAL NOS ESTA-

DOS UNIDOS

A palntra da praietiara
Aracy Muaii Freire

Convidada pele lastltuto Brasil
Gilados Unido*, por ter aldo a
primeira colocada no curso que
fe» na América do Norte, duraa-
le um ano, eom uma bolsa de «rta-
gem conoedlda n*lo Instituto In-
ternaclonal «le Educado d* Nuva
Toik, o professora Aracy Munia
rrelre realtsau, ontem, no sai.\i>
da me«ma lnstltuld<x a iua
snuneluda pulestru sobre "Aspe-
«tos ds tirlcniadu ' Rdui»«'l<in*r
ne gninili' repúti|'«'ji iiwio-sinxfl.
cana. Técnica «le Kducni-Sti ila
1'refeltura. * agora eonvlilmla tia-1
Ia senhora IJarcy Vuvgni» inin;
¦•er a orlentailura eduuicluiisl .lu
"Cidade «Ine Meninas", a Juvwii
conferenclsls. durante aérea de
uma hora. encantou • seu autll-
Wrlo, transmltlndo-th* as Impr»»-
lOes que recebeu, nio aO do cur-
io qu* (es. durunt* um ano, em
taicago. como te excursão poste-
rlor, durante seis meses, que the
(oi proporcionada pelo Depitrta-
mento de.Ratado de Washington
e que lhe ofereceu oportunidade
per* atravessar o» Ratados Unidos
do AOsotlco ao Pacifico. Frisou,
principalmente, a preocupado do
governo americano d* orientar a
educado Aa criam:* e du adotes-
cenle nus dias que correm, como
doe Jovens soldados que 1-egresia-
rio depois «1» vitoria, com a
mentalidade 

' inevitavelmente »»-
venennda pela guerra, t. mesmo,
oomu aeentuu'1 o pruVoma do pa.lt
de anda guerra, u n dos que mi!»
•eriament* preocupam o governo
Jos tüstados Unidos .

Dotada d* facridado de exprss

COM OS CONSUMIDO-
REáfDEAÇUCAR

Ne Mej>er, Irai dt Piaa
MadwtirasSIeCriileTão

e Jacarapagai

CORONEL NELSON
DRMILLO ,

Km virtude da m acharem («
chaiUs por motivo de obra* »•
escoUt munMNl* «kalio Imiloa
uae, os conaupíldpr** a*Us reoen
***•>• para afeito te rantapamea
to deverão procurar nas ssoom|s
que ae substituem o* «sua nom*
UlBvs d* «upte* p*r* • racione
meiitn do acurar ao segundo stc
meittre d* Itéé, cuia distribuído
**rd reullsada *oh á|n« I. 4. • * *
4» Juiliu pnlx'nu.: '- 

Vi*/ — lisvolu Itepdbllc* du
1'eitl. rua Aiimlnx Cordeiro ml-
nteiu ml — subitliulda pala Ri-
e»'a Juilu Itllwlro. * ru* ArlatUi*
Calrè n. 70.

Una de Una — Kscola 7-11 «|
rua Otwpoié n. 11», substituída
pela Rseola 81-11 A rua Projeta-
da, Penha.

Madureira — Rscula Jofto 1*1-
nhelro. estrada Marechal «a:i-
geln.lt— substituída pela Rs-
cola S-10. Estrada Marechal Ran-
gel. n. 33».

Sdo Cristo ido - Rscula Dlosu
Feljfl, rua Senador Alencar nú-
mero M — substituída pela Kl-
cola (ioncalves l»ias sita no Cam-
pu de São crlstuvilo, II). .

Jacart-po0ud — Ricota »-!2.
largo da Capela — substituída
pela Bucoltt Franòts lilme. «atra-
da Pau du Fume n. 150.

AS RELAÇÕES ARGEN
TINO-AMERICANAS

ii'*fk(HS(ON. 5» <Por C. B. íti
geike. tia U, P.) — A» relau0«M
dus Estados Unido* com » Argen-

„„.-.... . tina vao sofrer uma revisão eom a
*io. demonstrando espirito de «1b-1 atiumad* du embaixador nuii'>
•ervaçA" aguçado, Inteligência. amerleenu Nurniau Ariuuur paru
culta e Inteiramente senhora do consultas com o secretario de Es.
assunto sm «me se vem especial!- tado Cordell Hull e diplomatas
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RESERVISTAS CHA-
MAD0S

Estão chamado* a comparecer
1 Diretoria de Recrutamento, .Se-
03*0 R-S, afim destratarem de is-
suntos de seus interesses, os ae-
gulntes reservistas:'; Arlindo St-
moone. Manoel JoaqUlm de Sou-
aa. José Ftdells da Cruz. Româo
le Macedo, José Alves de Ar-eve-
•lo. Antônio Vieira Rocha, Anto-
nio Targino Fernandes, Antônio
José de Souza, João Mala do>
Santos, Antônio Fellx, Edgard Jo-
sé Estrela Duarte, Sebastião Si-
queira Pessoa, Jaime de Albu-
querque Silveira. Demercindo
Franco, e Felipe Amando'da Sil
va. Encontra-se na mesma se-
eclo a caderneta militar e certi
ficado de reservista de João Je
Deus Saraiva do Amaral, Albino
Muwnich,• Joio da Silva Piado,
Catarino João Viana e Newton
Pereira Salles.

j FL0RIAN0 PEIXOTO
I Como nos anos anteriores, com
o Oremlo Florlano Peixoto á fren-
te das homenagens, será come.
morada hoje a data do faleelmen-
to do marechal Florlano, ocorri,
do a 29 de junho de 1191. Pela
inanhS Junto â sua estátua, será
cindo o toque de alvorada pela
banda de clarins dos "Dragões d.

JJM ARTIGO DE LEI
S, MODIFICADO^
' ÀI«J«-ando a redado de um ar-
tlgo d* 1*1 o presidente da Ttepü,
bllca assinou o seguinte decreto-
lei:"Art. li — O Item !S, do art.
12, do decreto-lei n. 300, de 24 de
fevereiro de 1938, passa a ter a
seguinte redado:

"As sementes para agricultura
ou horticultura, rizomas, tubér-
culos s estacas Importados para
agricultores. asaoclaçOes ou aln.
dlcatos agrícolas, excetuadas as
destinadas a Jardins, mediando
requisição do Ministério da AgrI-
cultura ou dos Governos Esta.
duals."

Art, 2* — Sempre que se utill-
zarem da faculdade concedida por
este decreto.lei, os governos está-
duals ficam obrigados a comunl.
car ao Ministério da Agricultura
a natureza, a quantidade e o des-
tino das Importações feita* com
Isenção de direitos, aendo o cum-
primento desta exigência lndls.
pensavel para a obtendo de no.
vos favores.

Art. 3° — Este decreto-lei en-
trarA em rigor na data de sua
publicado.'

Xrt, 4* — Revog.im.se as dis.
posições 

'em contrário."

«ando. a Jovem professora foi
apresentada pela «enhora Br*nca
Fialho, diretora da dlvUlo cul-
tura! do Instituto Brasil Estados
Unidos e foi aplaudida e cumpri-
atentada ao terminar a sua Inte-
reasante palestra.

FER-ÃDO" BANCÁRIO
So dia primeiro de Julho prS-

xlmo, os bancos dc nossa praça
sn> funcionarão das 10 ia 11.30
horaa, para o serVloo de cobran-
ças.

PAPEL DÊ IMPRENSA
SEM LINHAS DÁGUA
O mlnlitro da Fasenda de acOr-

do com o parecer do diretor geral
da Fazenda Nacional, manteve o
despacho anterior no processo Ce
Interésie de Archer Tinto Umi-
tada.

Diz o parecer em questão que
"a lol ampara com favores adun-
nelroe apenas o pape) com linhas
dágua (decreto-lei n. 2.016, rte
14-2-40)".

A requerente — acrescenta o
parecer — pretende reconsidera-
do do despacho do sr. ministro,
que Indeferiu o pedido de baixa
de termo de responsabilidade as-
sinado na Alfândega de Manaus,
para o desembaraço de uma par-
tida de ».I0» quilo* de papel de
Imprensa, sem linhas diÍKua, Im-
portado dos Estados Unidos pela
Il.D.C. A pretensão nlo encon-
tra, pois, amparo na lei.

E a Diretoria Geral conclúe o
seu parecer, opinando, de acOrdo
com o DIP, por que seja mantido
o despacho anterior.

NOMEAÇÃO PARA
COLETOR

üe países lallnu-nmerlcanua, Aa
relações entre * União Americana
e a Argentina toem sido Irregula-
res u partir do Rolpe do general
Farrel contra Ramlrex, que «ra fa-
voravel a um rompimento com o
"eixo" e * adoçSo da causa das
Nr.çées Unidos,

O'embaixador Armour perma-
neceu em Buenos Aires nlo
obstante a anormal situação, en-
quanto quo o representante ar-
gcntlno que foi destacado para
atender as funçOes de embaixador
em Washington, sr. Adrlan Esco-
bar. Jamais teve oportunidade pa-
ra apresentar credenciais, embora
tenha chegado hl alguns messs
aos Estados Unido*.

O Departamento de Estado nor-
ta-amerleano Indicou elmpleamen-
te que o diplomata estadunidense
na Argentina recebeu Instruí»*»
no sentido de regre*s*r "lmedla-
tamente" a Waehlngton. para con-
sulta Nlo obstante. Novwan Ar-
niour nio ter data marcada para

embarcar, sabe-s» que chegar!
multo em breve A capital doa Es-
tado* Unidos. Então, provável-
mente, procurar-se-1 estudar a sl-
tuação e a posldo da Argentina,
afim de que se adote uma atitude
definitiva com relação a essa na-
çlo cmerloana.

for decrelu do chefe do guter-
no, foi promovldu, por mereci-
monto, ao posto de coronel da ar-
ma de Inftentarla, o tenente-coro-
nel Nelson de Mello, que exérc»
atualmente o cargo de chefe ile
Policia desta capital. Trata-se de
um militar que tem feito uma
carreira brilhante, velho revoluclo-
narlo da* .arrancadas de 22 e 24.

preparatórias da vitoria de 1930
Dentro de au* classe « fura dela.
tem desempenhado dita» funçOes
cumprindo Invariavelmente o seu
dever cum dignidade • patrlolls-
mo. Foi Interventor federal no
Estado do Amazona* • sscretario
d* Segurança Publica em Per-
nambuco, num* ¦ época agitada,
portando-»* com habilidade, cor-
reçâo • cordura. Por onde passou
deixou amigo» • admiradores. *,
ainda agora, na chefia de Policia
do Distrito Federal, sua atuação
nlo tem destoado do liberalismo
qn» marca su» personalidade. RI»
porque se Justificam ae homen*
gens que lhe foram tributadas pe
Ia tua merecida promoção.

?*?¦

OBTEVE HABEAS." 
C0RÇJS

AbaadoM dt emprego
par eetraaftffa è"
aabttafa» e nio *

' daatrcjit
Julgando o h*b*a*scorpus Im-

pairado em favor d* R*mo R«.
vettl. a«dlto Italiano • empregado
da M, A. Utnlflcle Minerva, d*
Rio Paulo, *0br* quem recaia o
crime te dewrçlo. por abandono
do Mtprlao qu* exercia como
mestra p»qué'.e ealubelatlmento
fabril, o Supremo Trlmunsl MUI
lu, hoeeado em acOrdlo* seu* t
do Tribunal de Hegurança Nuclu-
nal. firmou, uma vez mais, o
prlndpW, Mgundo u qual *'de
.icOrdo eom * legisiaçAo em vigor
n delito d* deserdo. Pup abando-
no de emprego, ed se curuct*rl«
quando praticado por nnclonal».
sendo Mbotpiem quando o r*f*-
rido abandonu é levado a efeito
l»or estrangeiro. Assim, no Impo
trante foi concedida-a ordem, pa
ra o tlm de ce***r a Imlnénula
d* prMo. d*t*rmln*da por «uto-
rldad* militar. Ainda por decisão
daquela alta Corte, foi rwnttlda.
para o* Un* de dUelto, copia do
aeftrdlo *o auditor da 2* Audlto-
ria da 84o Pkulo. Relatou o fel
to o ministro Cardoso d* Castro
Kss* hnbeas-eorpus foi Julgado
optem e, na m**m» data, cumu-
nlcado pelo pr**W*nt*. general
Silva Júnior. * autoridade
«ctera.

ATOS DO PRETOTO
O prefeito resolveu: demitir, *

vista do que constou de processo,
o médico Rodqlpho Marques Al-
vares da Cunhai nomear Olavo
Catdoao de Carvalho Leme para
prepesto do de*p*chant* Eucty-
des Reis: aposttlar o* titulo* d*
Antonia Correia Tavares, retlrl-
cando seu nome psra Antonia
Correia de Sousa e Qulomsr Sa-
plenza par* Oulomar Saplensa
Xovellno.

A"S.AlÔMaIho"

HOMENAGEM AS ENFER.
MEIRAS_ESPEC1AIS

Celebrará o olicio reli-

fioso o arcebispo
O arcebispo do Rio «J* Janeiro.

d. Jaime «gamara, celebrotá amv
nhã. »• ».«» '«o"1». na Catedral
Metropolitana, missa votlva pelas
enfermeiras especiais, as «utis
comungarlo durant* * cerimônia.

Ocupará a tribuna monsenhor
Henrique Moa-lhles. Apís o am
religioso, d. Jaime Câmara ben-
zerA os braçal» e dar* a benção
a» nossas patrícias. Paro essa
cerimonia foram convidada» «is
nltaa autoridades civis e inlllta-
re*. hem «""Im ° W* »'" Be,'al•
ou* assim l»varáo o seu apoio
moral • espiritual As rep«*«Jr
tantes da mulher brasileira no
front europeu,

. . . *¦»¦ 

. i

MISSÃO MILITAR Ctt-
LENA

Honenifan do Circala
de Ttenicaa e o teu re-

greéso a 9 de julho
Assoclando-s* »» homen»g*m

que vêem sendo prestadas & mis
ilo militar chilena, qua ora vlsl
t* o Hrasll. o Circulo d* Técakna
Militares oferece uma rocapdo
ao* seus membros nos s*IO*s do
Club* Mimar, amanha, to II ho-
raa. Par* *•** recepd* fj»*
convidada* ae alta» aulorldad**
clvl* a mllllar** » todo» o» sOolo*
do Clreulo • suns família*. t

A mlsrto, •>» vc» d*s vlsiu*
d» despedidas <iue estavam pr»
vlitue. tiferewrá 1 no*s* soei*'
.Inde. no Hotel GlOrla. depuls de
amaiiM. uma recepnlo. Begunda-
feira. 3. « mlasio seguir* p*'* o
seu pul». via Piquete, Silo Paulo
e Buena* Ali**, via aérea. Na
primeira daquel»» cidades de No
Paulo, ser* vlsltadn n Fábrica
Presidente Vergai. Nn capital do
listado, a ml**lo Irá * Companhia
NHro-QuImlen. laminado N»elo-
nal de Metals, Confab, Flbrlca»
de Maquinas e Ferramentas. Cia.
llrell e Instituto de Pesquisa»
Tecnol4t«a. O embarque para
Buenos Aires em a.'lãu. ser* *
9 d* julho.

SANTA CATARINA VAI
PRODUZIR AÇO FINO

Declarações do ex-de-
putado Amaral Peixoto

CONTRA A EUROPA
EM PODER DOS

ALEMÃES
A notarei alaiücidadi

doi bombardeios
aUados

POR UM VERDADEIRO
REGIME DE ORD^M E

JUSTIÇA

Implacável caaigo para
os qne atingiram o poder

graças aa iavasor

NO TRIBUNAL DE
SEGURANÇA

Ao ministro Barros Bnrrelo. o
procurador Ademar Vldal apre-
sentou denúncia contrs Nlcolau
e Alcides Paráman, de naclonall-
dade slrla, comerciantes em Mato
Grosso e que infringiram a tabela
de preços de gêneros de primeira
necessidade. O processo será Jul-
gado pelo ministro Pedro Borges.

— O procurador Goulart de
Andrade apresrntou denúncia
contra Emlüo Mllanez, comer-
ciente em Minai, que vendeu ga-
sollna por preço superior ao es-
tabelecldo na tabela oficial. O
ministro Teodoro Pacheco Julia-
rá o processo em primeira Ins-
tancla.

procurador M3.' Dowell

O diretor do Serviço do Pessoa)
do Ministério da Fazenda convida,
por nosso' Intermédio, os candl-
datos habilitados no concurso pa-
ra carreira Inicial de eoletor, rea-
Usado em Julho de 194», no Es-
tado do Rio Orande do Sul. a de-
clararem, por escrito, se aceitam
a sua nomeaçá© P»ra outros B»-
tados, exceto os de Paraíba. Es-
plrlto Santo. 81o Paulo e Santa
Catarina, onde ainda existem,
aguardando nomeação, candidatos
haNlltados no concurso daquela
carreira.

A COMPANHIA VAI
PAGAR AS CONTRIBUI-

ÇÕES DEVIDAS
Perante o juízo da 2' Vara da

Fazenda Pública desta capital, a
Caixa de Pensões e Aposenta-
dorla dos Serviços de Vlaçüo.
Luz, KOrga e Gaz propOs uma
ado executiva contra a Compa-
nhla Cfcrris, Luz e KOrça do Rto
de Janeiro, com o fim de cobrar
a quantia de Cr» 750.119.20, pro-
venlente de quotas devidas como
empregadora e equivalentes ao
total das contribuições pagas pe-
los empregados e nlo recolhidas.

O Juiz baixou sentença dando
procedência em parte, mas ex-
clulndo ós Juros cobrados de mo.
do excessivo e Ilegal, com a res
salva do podê-los cobrar de fór-
ma legal, acrescida de multa de
5.000 cruzeiros.

A õ' Câmara do Tribunal de
Apelado manteve a sentença
apelada e dai, recurso extraorJi-
nârlo psra o Supremo Tribunal,
que do mesmo nSo conheceu. O
ministro Valdcmar Falcão Jurou
suspelção.

0 novo chefe da nave*
gação do Lloyd

Em substituído *o comandante
Henrique Santos, falecido ha P»»-
oo e que exercia o cargu de chefe
da- navegaçlo. o diretor do Lloyd
_trasllelro nomeou, em eomlssio,
para exercer o aludido cargo, o ca-
pltão d* longo cuno Lcurlval Te-
les, antigo comandante daquela
empresa. A pos»* do novo ch»f*
d* serviço do Uoyd foi assistida
por numeroso» oficiais da M*rl-
nha Mercante, amigos • funciona-
rios daquela empresa.

Para construção do pa*
lacio municipal de

Goiânia
Golonlo, 28 (Correto rta Uanhi\

— Integrando o programa do f»s-
tas comemorativas da passagem
do segundo aniversário da lnau-
guraçlo ofictal de Qolapla. no
prftximo dia i de Julho, será lan-
cada a pedra fundamental do pa-
lado municipal, numa quadra re-
.-entemente doada pelo governo do
Estado * Prefeitura, sendo tme-
diatamente tnleladas as obras.

I

NO TRIBUNAL DO JUR1
O Tribunal do Jurl esteve on-

tem reunido sob a presidência do
juiz substituto Roberto de Medel-
ros. Pelo Ministério PÚWlqo com-
pareceu o promotor Franclaco
Baldessarlnl. Foi apregoado Q
reu Arlindo de Souza, acusado e
pronunciado ' por tentativa de
morte. Os patronos do réu piei-
tearsm a desclaislflcaçlo do le-
llto e o conselho de setença. fin-
dos os debates oraia. enndenou o 
acusado a dois messs de prlslo.1 eeofc-lni!

venceu
A Sociedade AnOnlma "O Ma-

•ho" propOs em tempo ação ordl-
tiarl* contra a Unlio atiro de obter
Indenização d* danos n prejuízos
sofridos. A.autora referiu-se, na
Inicial, * depredado de que seus
ben» foram alvo, por ocasião da
revoluclo de 1930. quando as otl-
cinas. Invadidas pelo povo, fica-
ram em estado de nilo funciona-
mento por largo tempo A autora
estimou os s*us prejulao* em ...
Cr* 11721.200.00, além d* Juros da
mora e honorário* d* advogado.

O Juls de primeira Inatanela eom
exercida na 1" Vara da Faaenda
Pública, Ju'.gou a ad«> lmproee-
dente. Honre apelado e 0 Supre-
mo Tribunal, na ultima sssaâo da
Segunda Turma, sendo relator o
ministro Bento de Faria, deu pro-
vlmsnto ao recurao, para Julgar
procedente o pedido,

0s jornalistas coíumbia*
nos em S. Paulo

fido Paula, 28 (A.N.) - Eneer-
rando uma série d* visitas qu*
realizaram durante sus estada
nesta capital, estiveram ontem os
Jornalistas colombianos na Fede-
raçAo das Industrias do Estado de
8&o Paulo, logo apOs serem bo-
mensgeados pelo vespertino A
Gazeta. Durante a visita, os re-
presentantes da Imprensa colem-
blana tiveram oportunidade de
discutir e se inteirarem das possi-
btlldades da nossa industria, bem
como dos progressos que hoje
elas apresentam naa atividades
econômicas da nado. Apéa per-
correrem todos os depertamentw
da Federação e exprimir o conten-
tamento que experimentaram eom
a visita, os jornalista* celomblenos
deixaram o local * dlrlgiram-a* 1
reiidencia <V> vlce-eonsu! da Co.
lombla.- onde lhes tol oferecido um

Extravio de processo
No processo em que é lnterea-

^ada a firma J. Papetti * Oomp.
Ltd*.. e*tab*Uelda na eaplut do
Betado d* 81o P»ulo. • «.'ativo «o
recurao tnt«rposto polo represen-
t»nte da Fazenda Publica da de-
elsâo constante do acórdão nume.
ro 11.81». d* 20 de Junho de Mél,
uroferlu o ministro da Físenda o
seguinte despacho: «Dou provi-
mente »o reourso do er represen-
tante da Fazenda Publica, para
reformar o acórdão e ms»ndar «do-
t»r a classificado estabelecida no
d*creto-lel n. é.081. de 38 d* ja-
neiro dó ano findo, que incluiu no
art. 1.583. da Tarifa vigente os
aparelhos de controle e proteção
para Instalações e'étrlcas. pu-
troaslm, oflcl*-se ao sr. preslden
te do Conselho Superior de Tarifa
solicitando providencia» afim de
serem apuradas as responsabiu-
dsdes pelo extravio do processo,
na conformidade do parecer da
Diretoria Geral da Fazenda".

- ... ... *»*

AVoríitnopol/s. SS IA.'Ml — Em
visita As fábricas de guta-nobr*.
da Cpmpanhlu Brasileira tle Aço
Fino, esteve, ho dias, em Jolovll-
le, o comandante Augusto do
Amaral Peixoto Júnior.«. qual. ou-
vido pela Imprensa, dlase: "Den-
tro de um ano, no máximo, esta-
remos produzindo açu especial
qu* entrar* na construçio d* mo-
teres e cutelarla*. Eftae fibrl-
ons que se estão montando serio
um complemento de Volta Redon-
da". Perguntado, depois sobre o
aço qu» será assim obtido, disse:
"t. o famoso aço sueco, que eerá
obtido aqui p»'o mesme processo
utilizado pela Suécia. Isto é, por
Intermédio do carvão vegetal Va-
mos Iniciar, agora, a montagem do
alto forno que possibilitar* a f*v
brlca entregar 50 toneladas de"
gusa-nobre por dia. Logo depois,
ser* Iniciada a montagem do se-
gundo forno, afim de se poder
obter uma produçio capaz de sa-
tlsfaaar ta nossa* necessidades
mal* urgente*"

OI»

Roma, II (Por Noland Nor;
Hird. d» A. •*•> «** **•> Mun'
«lado. hoje. pela primeira ves. r
e*tab*l*clm*nto do* bombardeio*
4* va* • v*m. triangular, ooaua *
Buropa naal aa ter o wmudo
•ttodo r*v*ladoi ,u. yWftsm Voador**'' • *Wo*ralor*

qu* tlnh«m atacado Berlim, par-
lindo d* baM* na Orã Breiaan*
«atuíram c*mlnh* para a* nor»*
bases em t*ftlWrto rus*o ape* o
qu*, depol* d* pov«m*nt* earr*-
gadas. atacaram objetivos na P».
tenta atKrrlssando n« Itttll».

Com H *fctlvaçio d*s»a opera-
do a* ***** «tt*** na IUI»,
Oi* Bratonh* • Rds*U ficarão
definitivamente listada* entr* Jl.

A grande el»»tlcH*d* daa pod*.
rewTferçaa d* bomb«jWo W
preelsllo nunca tle»r* tã* oem
demonstrada quando a* «ForUI*-
aa* Voadora*" da I" Forç» Aére»
do Exército do* Estado* Unidos,
com ba»* n» Inglaterra, aterrl»-
¦aram na Ittlla «po» *t»e»r a» r*
finaria* d* petrdleo n* Polínl* «•
base* na ttflssta. .

O estabelecimento dessa now
fase de bombardeios triangular»*,
de va* • vem, demonstra que o
Comando Aéreo Aliado est* *go
ra em posldo d* cone*ntrar mui
tas centena* *> «vi»»» pesado» ii»
bombardeio e de -*ç»« d* 1on*o
ralo de *do contr» qualquer re.
qMo do vasto território europeu
e de opersr rontra qnslqusr nar-
te dn Relch. Consequentemente
o plano do» naxlsta» de transpor,
tnr sua» Industria* vital* para »
polOnta nlo mais poder* ser le
grande utilidade pois os erande*
centros poloneses se transforma-
ram, do mesmo modo como as oi.
dades da Alemanha ocidental em
novos alvos da aviação aliada.

4-frt. II (d* Plerr* J**nn***t
correspondente da ¦««-* junta
ft* Força* PJ-ttãntou, especial
pnra p. T. I.) - Analtaando •
clima político aalslente naa r«-
glS** libertada, PI»"* J«*nnsr«»
destae* o Interese* qu* o anun.
tn dwperu *ntr* o* oflclalgalla*
doa 4»itre o» qua* os qu* falai»
franca» nlo d*t**m d» !nt*rro**»r
oa habttnnte*. anoUndo »uw op.
servaçae- qu* W<> enrlqueo*»1
sem divida o* r*lattrlo* envide»

ABONO FAMILIAR
O preaidento da Rapublica rs-

oebeu telegramas de «giadeclmen-
to do pagamento do abono familiar
das pessoas: Benedito Ribeiro
Uma, Manoel Osório Santos e
José Soares de ssousa, de Crateúi,
• José Alve» Mato», Antônio 0'.1.
veira Barros e Cosme Alve* Cor
rela. de Crato, Cear*, Ellaeu Ar-
ruda. Cícero Vicem* da Silva
Joio Fellx do Nascimento. d«
Pomt»! Paraíbas Benedito Gamei,
d* Manhu**sü * Joaquim Santoi
osta, de Monlevade. Minas Gerais;
Ana Oasperonl, d» Plrajtt Cidade,
Ablmael do Moura, de ttapetlnln-
ga e José Ribeiro e Viuva Adilia
Veiga Tlnoco, de Aracaluba. Sio
Paulo; João Pedro Horunug, de
Lapa, Paran*; Antonto Fernandes
Quadros, de i^nolnhas, Santa Ca-
taria; José More!* e Antônio
RulI, de Tré> Lagoas. Mato Grosso
e Jovellna Marlana de Jesus, de
Ipamerf. Golaz.

-. *-*? —

Reforma de estatutos
de um banco

O ministro da Faaenda homolo-
gou o ato da &lxa de Mobilizado
e Fiscalizado Bancaria, no pro-
oe*so relativo ft reforma doi es-
tatutos do Banco da rrovincia do
Rio Grande do Sul,

A REUNIÃO DE ONTEM
NO SINDICATO

MÉDICO BRASILEIRO
Realizou-se ontem A noite mais

uma reunião da classe na *éde
do Sindicato Médico Brasileiro,
para tratar de assuntos de ordem
econômica e financeira de Inte-
resse Imediato para os médico».
Entre outras, devia ser tratada
a questão do salário mínimo pro-
f Isslonal.

Dirigiu os trabalhos o presi-
dente do Sindicato, dr. Tavares
d* Souza, qu* disse nio poder
chegar nenhuma representação
ao chefe do governo se não tos-
eom todo* ca interessados mem-
broe daquela entidade.

A reunião compareceram mais
de *00 médicos, dos qual* a maio-
ria não' pertencia ao Sindicato,
Da parte doa não sindicalizados,
dirigiu os debates o dr. Auvello
Mènitelro," que mostrou a neoessl-
dade de chegarem ós anseios da
classe até o presidente da Re-
pública. Ficou, aaslm, resolvido
haver nova reunião no dia 14 de
Julho, no mesmo local quando, J0
todos sindicalizados, assinariam
a moção que seria sem demora
levada pessoalmente, por toda a
grande massa de médicos presen-
tes, no sr. Getullo Vargas.

««» ' —

Baixas iugoslavas
4rp»l. J« (R.) — A Radio Fran-

re acaba de anunciar que, segun-
do o ministro da Iugoslávia em
Arg»>. •* halx«s Iugoslavas «**de

a começo da «uerra totalizam
í.íM.OM. O ministro «crescentou
que, em relação ao numero de ha-
hltantes, essa é uma da» cifras d*
baixa* mala «levada* d* Buropa.

A visita de De Gaulle
a Rooseveh

WoaJilnptoa, 18 (U.P.) - Roo-
sevelt anunciou qu* D* Gaulle *
esperado no* Betada* Unidos *n-
tr* o* dl** I • * d* Julho vindouro,
acre*eent*nda qu* * Mer mlUt»r
france» o havia consultado a pro-
pôslto prevl*m»nt*. obtendo re»-
poste favorável de «ua parte.

aoa seu* governe»"Euinesmo, como • fãell Ima*
«Inar", acrascent» •!•> "prooedl »
um Inquérito • foram a* leguln-
U* a* eoneluida* a *u*. eh*gu*l:
— Mo alemão * odiado de fdrm*.
extrema aaslm como *• odeiam
¦» «»ndl«i8e» d* vida ImposUa
neta ocupação. Bspera-se um*
mudança radical qu* »p*gue «t*
a menor do* lembrenc** doa
quatro ano* d* vergonha f **r-
rlttto". Não *« deaeja a vott» ao
olJma político da Terceira Rep**
blica, tida como reepon«ave| da
fraqueza do pafs, quando dç d*v
sencadeamento da guerra hltlerta-
ta. Os france-e» desejam a or.
dem, a Justiça, a**tm como o Im-
piedoso enettgo do Invasor teut.0
a daquele* qu* subiram ao poder
peln* mão* do tnvMor.

Bm nenhum lugar encontrei
alguém que me tlves»* proposto
qunlnuer mudança de regime qu*
não fosse pela «c.eltação da auto.
rldado dn governo provUorlo «•
Argel.

Ouço falar de PéUln com com-
pt*to desprezo, R*prov».se-lhe a«
extremo o ter querido faxer aer*.
ditar qn* desempenhava uma
runção dupla, quando, na reall-
d*fle, sua política era uma pon-
tlca de abandono. A evocado da
sua declaração de que fazia "do.

nativo d* «ua pessoa * França
provoca os eomenUrlo* mal*
cáustica-tes. Quanto * I_.v«l •
As criaturas dé «ua espécie, a
solução geralmente proposta é a
"lanterna"". Isto é, o enterca-
mento.

As relações fine-amen-

CONFIRMAÇÃO

Arpei, 28 (O.IV)— Confirmou
se a notiel* d* qu* D* Gaull* pr*
tende Ir a Washington entre I *
» d* Julho, afim de visitar o pre-
sldente Rooseve',t. porfen não
para entabolar 

'negociações".

De Gaulle também far* uma vi-
sita aoPapa e as forças'francesas
na Itália. aqt*s de Ir »ot Estados
Unidos.

Bombardeada a costa
inglesa

COMUNICADO
IUGOSLAVO

Londres, 28 (R.) -. O comunt.
cado de Tito, Informou que atual
mente o exército Iugoslavo de II.
bertaçâo mantém a Iniciativa na
Bosnla Ocidental onde prossegue
cruenta luta entre Travnlk e Bu •
jno. Na zona de Sandjak, na
Bosnla Oriental, oa alemães con.
centraram poderosas férças entre
as quais encontram-se chetnlke,
albaneses e milícia muçulmana,
com o propósito de exercer pres.
são sobre os Iugoslavos.

Folfcestone, 28 (U.P.) — Os ca-
nbfle* alem&e» da .longo alcance
bombardearam esta tarde a costa
inglesa durant* quase 46 minutos.
Uns cinqüenta projeteis caíram
perto de Dover onde ás Janelas
das casas da cidade trepidaram
consideravelmente. Devido a boa
vlslblltdadè dos arredores se podia
ver o efeito dos disparos da artl-
lharla germânica que tomaram a
direção do Cabo Grls Nez.

- .¦ a. SS > 

Prof. USSIi 8H.VA
Ardida Almt». Bar-

•-A - nas i 1» * h»
U-MTT — IR-iSlt

TTnsMniTfoli. S* (A.P.) — A*
relaçOes dos Ests_o» Unidos com
a Finlândia «silo a ponto d* •*
romperem e em eerte* círculos •*
prediz que e rompimento fln»l *n*
tr* Waíblngton • H»l*»nkl é uma
questão de hora*. Os observador**
consideram como a "ultima pi •**
cal" nas relaç**» flntvamer«*»n»*
a comunicado de compleée enten-
dlmento entra p* lovorno-do
R*ich • da Finlândia *. no D*.
narUmento do BMado. «• «1* «ua
essa comunicação llquldeu eom
todas a( *ap*r»nc*s d* eensegulr
uma na* flno-sovlétle* *m qual-
quer basa, a nio ser a eompl*t*
derrot* da Finlândia.

. * a li

Faleceu xm ex-primeiro
ministro tcheco .

Clrorto»»»/. Plariith XiXtAet
Vnidoi, 21 (U.P.) -7 Fal*eeu *
noll* pa«s*da nesta «etdad* • d'.
Mlla Hodza. *x-prlm*;lro mlnlatr*
da Tcheceslovaqula, ojn* eont»y*
Té *no* de Idade. O eàUnto t*e*l.
diu em Chicago desde afvt fugiu
da Tchecoslovaqula, quando eo-
mecou a guerra, *té dei* meeeg
atrás, quando s* transfsrr» par»
esta cidade. Além da espessa.- dei-
x* um filhe, atuahnent» em %•»•
dres, e uma filha. O corpo «ri
provisoriamente sepultado tm
Chicago. »té t terminação 4*
guerra, quando ser* trasladado
para a Tchecoslovaqula.

DB/TIGREDÊoUVEIRâ
fílnee*l»«l» — V»«» ffvé^-***

Consultório: üruguaUn». IM -*
Telefones 22-411» 2 te é.

OcüH»U
rn»1. U- «Tones. „.  . ... -... . |""DRTPEDRO 

PAULO PAES DE CARVALHÇf
Comunica que, se tendo desligado deflnlUvamente 4a «^«*«-
ria do antigo Itntltato Cirúrgico Paes de Carvalho, ágata «*-

wSüSldír 0Ísa *T8audo Santa LutU. volto, a dedkjr-ao
exclu_V*m*nt* k aua «Iinka tClrurri*._ Geral, OlMcatocte^e
TraumaWogU), *Md* «W-toado demente das15 horas
am «tonto ao *m ewHMlMrio à rua Port«v AJejrre£&&£*:.
SarT(T*ldOB* 48-7785). ou na sua residência (Tel. 25-0151).

(B 584M)
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RESENHA DO DIA

Abiolvições, Condena-
ções e Denunciai nas

Varas Criminais

Transporte do lixo — A Prafel.
tura e a Light Jt estudaram, cuida-
dosamente, como dever* ter feito
o transporte do lixo nos bondes.
Para este fim serio prepsrados e
•dotados vagíes fechsdos, que tra-
iegsréo em composições Isoladas, e
construídos os desvios necensrlos.

Quer ser lncorpersdo à Feres Bx-
psdleieniria — Foi noticiado que
regressou ao Brasil o Jovem Raul
Soares ds Silveirs, que abandona-
ra sua familia e, seguindo para a
Europa, se alistara na Legião Es-
trangelra, tendo sido ferido na ba-
tslha de El-Alameln. Velu espe-
clalmente para se Incorporar i
Força Expedicionária.

— O
. ,.„!.•. i.ii w». dai apresentou denttncia contra Se-
Independência'. Asi» horas daU^ 

,. A, 0, s0»_. dando-o
praça Marechal Florlano partirão .ba* o A 

^ ^
em bondes especiais para o ceml. decreto-lei 4.730. O ministro
térlo de S. Joio Batista, onde l a0 a»1-1"

estA levantado o mausoléu de Fio
rlano, os que cultuam sua memo-
ria. Por delegação do grêmio usa-
rA então da palavra o ar. Floria,
no de Lemos. Alunos da Escola
Jfhorlano Peixoto, acompanhados
«)a diretora, tomarão parte nas
demonstrações. As 21 horas, no
«alio nobre .lo Clube Militar, com
a participado de sua diretoria,
aerá efetuada uma sessão cívica,
fazendo-s» ouvir o sr. P.oberto
Macedo Comparecer» ao ato o
Grande Conjunto Musical da Po-
llcla Militar, para esceeutar um re-
pertorio exclusivamente nacional.
de que constar* a sinfonia do
Gusrany. A solenidade terA a pre.
«ença d- altas autoridades fe-
íerals e municipais, bem como o
eompareclmento de corporações
civis e militares. A entrada será
franca, sendo o traje comum.

Pedro Borges julgará
em primeira InsUnola.

A).»

processo

?<A IGREJA POSITIVISTA DO
BRASIL

A Igreja Positivista do Brasil,
como repete todoa os anos, Ir* de-
posltar no túmulo d* Florlano uma
coroa de Louro e Carvalho; em
reconhecimento pelos serviços
prestados por esse grande brasl-
leiro.

Para este ato de culto cívico,
«ão convidados todos os republl.
canos. O ponto de concentração
»*rl no portão c»ntral do ceml-
térlo S. João Baptista. ás 9.S0
toras.

NO SUPREMO TR1BU-
NAL FEDERAL

O Supremo Tribunal Federal,
sob a presidência do ministro
Eduardo Espinola. esteve ontem
reunido, em sessão plena. Conce-
deu habeas-corpus em favor dos
pacientes Heitor Santana Júnior
Joaquim Gomes de Carvalho, Jo-
sé ds Slou*a Mala e Joaquim Car.
dllho Filho. Não conheceu do pe-
dido em favor de Aydom Antônio
d* Silva, indeferiu o habeas-cor-
pus Impetrado em favor de Mar-
Unho Izidoro e converteu em di-
llgência a ordem requerida em
favor do paciente Modesto Cente-
nlrlo. Foi mantido o acérdio
que havia denegado habeas-cor-
pus em favor de Antônio Ribeiro.
Conheceu do conflito em que «r»
suscltant* Orlsndo dos Santos
Sarahyba • suscitados o Banco
do Brasil e o Tribunal de São
Paulo, para dar alçada ao Julr
dos Feitos da Fazenda Publica.
No conflito em que era suscltan-
te o Tribunal de Segurança
suscitado o Juízo de direito de
Imbituv», no Paraná, foi dada
competência ao suscitado. Para
Julgar, no conflito de Jurisdição
n. 1.50é. do Distrito Federal, foi
dada competência * Justiça co-
mum.

Terceira Vara — Foram denun-
j ciados por furto Maria I.ulza de

Freitas a Manoel Gome» da Sil-
va. Justlnlano Batista de Carva-
Iho por agressão foi condenado a
5 meses de prisão e de eontraven-
çâo Jair Caldas tol absolvido.

tjuorla Tara — Pio Barbosa, de
agressão, foi absolvido.

Õulnto Foro — José Claudto
Monteiro foi condenado a 1 me-
ses de prisão, por exercício ilegal
de profissão, Foi anulado o pro-
cesso Instaurado contra Geraldo
Antônio de Lima e Roberto Al-
bertino de Lima acusados de por-
te de armas. José Domingos, por
porte de armas, foi condenado a
2 me?e», com suriii, Foram ab-
solvldos. de apropriação indébita
Álvaro de Oliveira, de furto Joif
Barbosa.

Sexta raio — Foram denun-
ciados: por atropelamento, Ho
mero Vieira Barros, Alberto de
Aiunção e Joaquim Alvas de Oll-
veira e por furto, Florentina da
Conceição e Paulo Gonçalves Coe-
Iho.

Ritlma Vara — Florentlno Go-
mes da Conceição, como contra-
ventor, foi condenado a 6 meses
de prisão, multa de 10.000 crusel-
ros e sursls.

.Víiio Tora — De agressão foi
absolvida Cleonlce de Jesus Cha-
ves.

Décima Vara — Dt- eontraven-
ção. foi absolvida José Hatack.

Décimo Teroelra Toro — Fo-
ram denunciados por lesSes Ero-
tldes Marinho de Araújo e Fabla-
no Martins e por furto. Américo
Pinto de Oliveira.

Décima Quinta Vera — Con-
travenção íoi absolvido Silvio dal
Rocha.

Sucedâneo da eortiç* — Informa
um telegrama de Porto Alegre que
o botânico J. Kulmsn, do Serviço
Flersitsl do Minlitério ds Agrl.
culturs dsscobrlu um perfeito sue*-
dsneo d» eortlca nas substancias
que compSem 09 pecioloi das pai*
melras buriti e mirltl.

Aumentados os preços *ai pai-
ugeni nes oalkui — Xm todo o
território do Eitsdo do Rio, a par-
Ur do próximo dia 1." isrSo au-
mentadoi 09 preçoi dai passagem
nos ônibus.

Trêi mil rádios apreendidos — A
Policia de Santa Catarina, alem de
grande quantidade de material de
propaganda nazista, apreendeu ar-
mas e três mil Tádioi". qu» perten-

elementoi do Eixo dociam a
liados no

domlcl-
Estsdo.

Um posto «a CEL — Em flomsu-
cesse, na rus Ursnos, foi inaugura-
do ontem msli um poste ds Co-
missão Executivs do Lsits.

Está fazendo multo- frio — Um
teleerima de S. Psulo informa qus
eitá ficando sil Intenso frio, tsn.
do o termômetro marcado I graus.
A temperatura poderá cair ainds
mais,

AvU» sem am - Um Jovem in-
corporsdo so é.» B. C. — Miafuel
Kslux — idesliiou » construiu ss
srmsçSes de um avllo ssm .sus s
que e, so meimo tempo, submarino,
com eapaddade para quatro tri-
pulsntes. Por intermédio da a.» Re-
glio Militar — segundo 01 talegra-
mu — um relatório a respeito foi
enviado ao Ministério da Guerra.

.- ¦

cio Nacional de Animati e Produtos .
Derivados. Estio inscritos nos cer-
Ume dois mil animais de diversas
raças.

DO EJ.TEBIOB

(Resumido do «jei.àço da» agên.
cias telegráticas)

ESTADOS UNIDOS O A AMERICA
— Reafirmada aTeeope*acãe d* Bo-
Uvia — O sr. Carlos Dorado, sncsr-
regsdo de negócios Junto * embai-
xsda da Bolívia em Wsihington.
disse que resllrmou «o sr. Cordell
Hull a declaração do seu governo
no sentido de cooperar eom os EE.
UU. e si dll demais naçéei unidsi
no esforço de guerra.

ARGENTINA - EM memória do
embaixador Rodrigues Alvei — Foi
rezada mlisa na igreja buenairenie
de San Miguel Areangel em memó-
ris do embaixador brasileiro Ro-
drigues Alves, falecido há meses ns-
quels capital. Foi ofielants do ato,
mandado celebrar pelo Instituto Ar-
gentlno-Brsslleire, o bispo de An*
dréa. tendo aiititido s csrimftnts
religiosa altoi funcionários da em-
baixada de Brasil, da .Chancelaria e
membros do corpo diplomático.

CHILE — Homenagens ao nove
embaixador no Rio — O comandan-
te em chefe do Exército chileno,
general Arturo Capinou, ofereceu
em Ssntlago um almoço de despe-
dida ao novo embaixador do Chile
no Itlo de Janeiro, sr. Raul Mora-
lei Beltramt. A noite, na sede. ds
miisSo do Brssil; o embstxsdor Ss-
muel de Souza Leio Gracie ofere-
ceu um banquete ao sr. Morales
Beltrami, ae qual oompareeeram
membros dos corpos diplomáticos e
perionslidadei do mundo político e
iodai,

Cultura artística e intelectual -
O governo de S. Paulo vai lncenti-
var, no interior do Estado, s culturs
artiities e intelectual. N

Expeilção Nacional de Animais —
Será inaugursds no próximo dia I*,
em Bslo Horizonte. • 11* Expeu-

, FERO — irá a Lima o adido aere-
náutico laglêi - Inferma-ie que o
general R. W. Chappeell. da R.
A. F. * adido da aeronáutica Junto
a embaixada britânica no Rio de
Janeiro, visitará Lima,

EQUADOR - Alastaíe* fo Exér-
eit* sete geaerais — O Ministério
ds Defesa Nacional revelou sos Jor-
nsllstas de Quito o texto do deere-
to executivo expedido ontem, des-
conhecendo este postos ds genersls
e onze de coronéis, fundsmentando-
se na necessidade de se dignificai
as forças armadas do psls. Disppe
u referido decreto que sejam reti-
radas todas as condecorações na.
elonais militares, qus forsm confe-
rldss a generais e coronéis, por de
creto, desde IMS.

INGLATERRA — Duapareclmen-
te ds um crands tséloio — Fals-

ceu em Nova York, aos 73 anos d*
idade, o sr. James Moifstt, natural
de Glasgow, Escóscia, tradutor da
Modsrns Versão da Biblia,. » pro-
fessor emérito de História da Igreja

GRÉCIA — Suprimentos Ingleses
para a rrente de Libertação — O
secretário do «Torelgn-Otlice", ir
Anthony Éden, informou á Cama
ra dos Comum, que estão sendo en-
visdos suprimentos á organiuçio
militar da Frente de Libertação Na-
cional, na Grécia. Perguntando-lhe
o deputado independente Bertlett se
manteria a prometia ds enviar ar-
mas a qualquer das forçss comba
tentes, o sr. Éden respondeu: "Yes,
Slr. Esta é s nossa política, mas,
apszar de tudo, desejo vivamente
que os esforços que está tszende e
primeiro ministro grego pars unir
a todos os Partidos, no seio do
seu governo, obtenham o mais com-
pleto êxito".

ESPANHA — Náo há funcionários
Japeaêses em Tanger — O ir. An-
thOny Men, respondendo a uma
interpelaçio, na Câmara doi Co-
muns, declarou que não há nem
nunca houve consulado laponês em
Tanger.

— Oi alladoi Incendeiam suas má-
quinai — Dusi "Fortalezas Voado-
ras" foram forçadai a atsrrsr na
província de Navarra em dias da
passada semens. Os aviadores nada
sofreram. Uma "Fortalera" sterrou
nss proxlmtdsdei de Mezaulrez.
Essa máquina foi lncendlsds pela
tripulação. A segunda máquina
aterrou no sul de Navarra. Os svla-
dores também fizeram com que o
avião explodisse.

ITÁLIA — Ordenada a prtiáo de
191 romanoi — O coronel Charles
Poletti, comissário aliado do gover-
ne militar para a área de Roma.
informou ter ordenado a prlile de
IM ctdadSoi e a demissão de ou-
tros 750 que atendiam a funções
publicas em Roma. Essas démls-
sées e prlsôei tiverem lugar em vis-
ta dos antecedentes fascistas dos
atingidos pelei medidss. Indicou
Umbem o coronel Poletti que den-
tro em pouco terão detidos mais SOO
ou' *W funcionários. Entre es de-
tido* se encontram banqueiros, Jor-
nallstas, Juizes, eomentsdores de
rádio * "camliaa preta" que parti-
ciparam na marcha sobre Roma.

—. Exeentaées pelos aüadei qua-
tro esplses — O Q. O. Aliado na
Itália anunciou que foram execu-
tados mais quatro espiões Italianos,
entre os quais o mais importante
era Ptetro Bambllla, natural de Mi.
lio, Este foi psrsquedlsta do exér-
cito Republicano Italiano • Já ha-
via conseguldp 1*v*r a. cabe du*s
missões de espionagem em zens do
minada pelos «liados. .¦

PAPELARIAS
LIVRARIAS
BAZARES E

CHARUTARIAS
lindem consMoravel-
menle aumentar <•
movimento eomevetnl
pur um novo rumo tfe
necOclo. Queiram noa
consultor, pedindo In-
f ormncSc*,

DR, BASTOS DE ÁVILA
CLINICA NADICA

Consultório : - P.u» Gonçalr»»
Dls* n> S — t.* andar. — Rss.:
Davld Camplsta n.« 1» — Tel*-
fone; 28.2748.

DR. COSTA JÚNIOR
CLINICA DE IUMORES

CANCEROLOUIA . RADlOTERAiMA
Ras México. SS. 4." — Tel. SS-IIWT

A | 

DR. VEIGA FILHO
Clinica de Crianças

Com.: Av. Copacibini, 1130. T. 47-3380
3al, 5n, sib., de 4 ál 6 horas
R. Goncilvei Diia. 3. 2 • indi'
3ai, 4ai, 6n, de 3 ái 4 horu

Exposição Nacional de
Pecuária

de Belo Horizonte
ÜM PRODUTO DE CAMPOS — ESTADO

DO RIO - DA RAÇA HOLANDEZA
OBTEM01.°LOGAR

A firma JuIUo Nogueira & Irmão, de Campos.
Estado do Rio, acaba de receber de Belo Horizonte.
Minas, o seguinte telegrama:"Julião Nogueira & Irmãos — Campos — Estado

Beio Horizonte, 28-6*44 - Procedido Julgamento
raça Holandesa obtivenios primeiro e segundo lu*
gar touros Jean e Judex respectivamente. Abraços
— Sarmento". . . '_ . 

' 
._¦

Os touros premiados sao produtos da estância
dos irmãos Nogueira, uslneiros camplstas.

(99-13

CASA DE SAÚDE DA GÁVEA
Bs4ra«a «a Gávea. ÜM. Tsú.i ST-W» « «-M»

tZHZ,:. a..aa r.rt ss 00. Malária«eravla Cr* 1.000,00. _ConT*ls»t»-
tnsntals. Cvr»s 4* rspouso. Distas. PavHhêe»

1 montanha. Assistência
Diárias desde Cri 25.00, HnUrioterapia Cr» _.

Slasol — Cr» »*.oe. — Diretor : Dr. Bueno de Andrada.

doença» INTBRN»». ESP. DB. ERNESTO CfRNBIBO

Estemgo-Rgido.lBtertmo r*rAr5fô^X^VV^
NUTRIÇÃO - T«l«.l 88-818» a. H.U01.

'ifKVOS rj 011D 0 S'

MÚSCULOS fOKÍLS1
CERÍBRO LÚCIDO1

%0M<^

GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS
Dr. ANTÔNIO LEÃO VELtOiO
Livre docente da UnlverelCade.

Chife da Clinica da Follollnlca
d* Botato*o. — Av- Almirante
Barroso, 97. S.*' pavlmentb, lali
BO». — Das 14 ás 17 horas. ^
.ieiefone: iJ-Sãõ:.. .

COMPANHIA AME PICA FABRIL
ESPfClAllOAOI^ IH TtClOOS PINOS

Im9i.$&

VEMnOüW H*gU«tg »* wssos

AMERICA FABRIL

A
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AVIAÇÃO
• %UE A FORÇA AtREA

PODE FAZER
Major ALEXANDEE P. DE UVBESK.

A aTiând. ofsnslva aeita «m qual ser* a opinião dos homens
curso contra a .'ortaltu Kuru
P*la t*m diversos significados
para os militares de diferente»
•«peci-lldade», tudo dependendo
da arma a que pertencem. Pare
os avladoree o eeloroo representa
pura • simplesmente aç&o estra-
téglca, objetivando enfraquecer a
Alemanha por melo da destruição
<le seus recursos para manter a
«uerra, Mae, na mente dos outros
observadores, o atual ataque ad.
qulre vtrlae • estranha» formas*

Acontece que o aeroplano é ei-
.remamente versátil. Pode de-
•empenhar o papel de tank, vonn-
do rente t superfície; na Imposl-
cio de um bloqueio, age' coma um
vaeo de guerra e, freqüentemente,
transforma-se .em transporte de
tropas. O que se verificai então,
é que cada observador militar
tende à focallur a atenção no
aspecto particular da avlac&o que
lhe parece mala Importante, e
este t sempre o unlco aspecto
que ele compreende. Aselm, suas
deduções e pontos de vista e&n
firmados nesse conhecimento ml-
litar especifico*

Um comentarista militar veria-
do em Infantaria, e para quem a
ocupado do tolo Inimigo parece
aer o eupremo propAslto de toda
a guerra, considera provavelmen-
te a atual ofensiva aérea como
uma elmples aç&o "preliminar"
de Invasão.

Do ponto de vista da força aí-
rea, tol Interpretação é um dis-
parate- A ação aérea ora em
curso, objetivando em primeiro
lugar destruir o comando de "ca-

ca" de Hltler. é o passo Inicial e
de Importância vital para reduzir
o Inimigo t impotência. Se bem
eucedldo, a Alemanha ficara de-
«armada para a resistência no ar.
O passo seguinte — para comple-

'lar o desarmamento — i uma
questão de escolha. ,

Para oe aviadores a atitude 16-
glca eerla continuar a tarefa de
demolição da maquinaria de guer
ra através do ar, até que o pais
Inimigo sofresse um colapso e
mergulhasse no cios. Mas o pia-
no oficial, ao que parece, é re
tornar a ação ortodoxa de super-
ílcie, finalizando o desarmamento
no solo por melo da derrota dos
exércitos terrestres.

Como em várias ocasl.es atlr-
mel nestes artigos, o poder aéreo
não pode conseguir uma' decisão
contra um pais que i bem de-
tendido no ar, enquanto a forca
aérea defensiva não for destrui-
da. "A vitoria pela forca aérea",
em outra» palavras, pode ser ai-
cançada com a eliminação, em
primeiro lugar, da forca aérea Inl-
mtga. do mesmo modo como na
era do poder naval era necessário
destruir as forcas navais do Inl-
mlgo para obter o domínio dos
mares.

Uma vez conquistado o mar.
tornava-se uma questão de esco-
lha proceder & Invasão ou estabe-
lecer uni bloqueio visando quebrar
a capacidade de resistência do
Inimigo. Semelhante escolha se
noa apresentarA.se a ofensiva pelo
ar destruir o poder aéreo defen-
¦Ivo de Hltler.

Enquanto os observadores e
comentaristas pensam exclusiva-
mente em termos de superfície e
tratam da batalha aérea como
uma ação preliminar de invasão.

sobre quem pssa a reiponsablll-
dade da estratégia Aliada? Uma
declaração oficial anglo-amerloa
na, divulgada em 33 de abril pas
sado, em l«ondres, afirma textual
mente que o alvo da ofensiva
aérea contra a Alemanha é, a
"destruição d» forca aérea ger-
manlca como passo preliminar
para a destruição da capacidade
germânica de prosseguir com a
resistência armada".

Isso corresponde à confirmação
oficial do que me tenho esforçado
bot explicar nestes artigos; prln-
cipalmente no que dis respeito ft
eliminação da aviação inimiga,
para a obtenção do domínio doa
ares, e que é a primeira • Índia-
peneavel ação da estratégia aé-
reo. Depois de obtido o domínio
dos ares, poderemos utiliza-lo na
aplicação de estratégia aérea vi-
sando o desenlace, ou, deixando de
lado essa vantagem, poderemos
voltar para a luta de superfície
«ob os céus limpos da aviação
Inimiga.

Um erro básico e comum é a
crença de que a ocupação do ter-
rltorio inimigo 6 o "clímax" da
vitoria. Não é aesim, absoluta-
ment». A vitoria só chega ao seu
"clímax" quando podemos sub-
meter a vontade do Inimigo ft
nossa. Em tempos mais primitl-
vos uma nação não podia Impor
sua vontade a outras exceto
aquartelando suas forcas armada»
no tcrltorlo do Inimigo vencido.
Na atual era do ar, entretanto.
Isso pode ser feito virtualmente
pelo telefone — pela elmples
ameaça de total arrasamento pe-
loa ares. _ verdade que a nação
derrotada pode estar em estado
de guerra civil e sem governo re-
presentatlvo, e oa vitoriosos po-
derão. portanto, aohar. necessário
estabelecer a ordem pela forca
das armas. Nesse caso, a ocupa-
Cão seria um empreendimento
mais político do que militar.

No período pre-avlatorlo a sub.
missão d» um pais Inimigo sem
ocupação se realizaria por sitio
ou bloqueio. O sitio, semduvl-
da, sé seria efetivo' contra uma
fortaleza isolada; o sitio de uma
nação Inteira é praticamente Im-
possível. Mas as nacdes Insula-
res dependentes de recursos do ex-
terlor para sua manutenção pode-
riam ser vencidas pelo bloqueio,
sem necessidade de invasão nem
ocupação. A certa altura, a irea
bloqueada se veria na contlngen
cia de se entregar ou perecer.

poder aéreo é capaz-de sitiar
um pais inteiro comn se tosse
uma simples fortaleza. Ele pode
fazer o seguinte:

— Bombardear a "fortaleza"
até silenciar os suas bocas de
fogo (neste caso a forca aérea),
tal como fazia a artilharia;

— Isolar a nação do resto do
mundo cortando. todas as suas 11-
nhas exteriores de suprimento
como faziam a Infantaria na ter-
ra e as esquadras no mar-,

— Cortar todas as linhas In-
ternas de suprimento e comunica-
cão', o que não é possível nem aos
exércitos nem ás esquadras quan-
do sitiam um pais;

— Forcar a rendição através
da ameaça da fome e da destrui-
ção total ,

— Subjugar a vontade do Inl-
mlgo.á do atacante, sem ocupação
física, pela ameaça dé destruição.

MINISTÉRIO
DÀ GUERRA

Reajalaiaaats para as araades
¦¦Males — O ministro, em avião
n, 1,701, de ontem, deularou que
a Istra "h", du art, 3« do ltigu-
lamento para as Urandus Unida-
ds» e seus '"«tados Maiores, co-
mandos de Armas da Divisão de
Infantaria e Comandos de Briga-
das em Tempo de Pas, passa a
ler a' seguinte redação: "h) —
assinar — por ordem todos os
papeis que* embora com n pre-
senca do general, este o tenha
¦titorlsado, Slo excluídos dessa
sutorlsaçlo os papeis destinados
ao ministro, cinte do Estado
Maior do Exercito, Inspetores, e
Diretores ds Armas e Serviços,.e
todos os que elogiem, -ensinem
ou firmem principio",

CoMleale Nllltnr it tuaipea»
¦us Kl-, tl'. — ü ministro, deil
gnou ontem o capitão de euge-
nharla Norberto Clreno Strangea,
para servir Junto a essa Comi»-
•tu,

No K. M. B. — Foi designado
pelo ministro, para servir à sua
disposição - o major Francisco
Santana Alves,

¦¦-•ferido — O ministro inde-
feriu o requerimento da sra, Ma-
rli Barata Ribeiro, esposa do ex-
capitão Aglldo da Gama Barata
nibelro, em que pediu gratuidade
de seu filho como aluno do Cole-
glo Militar, O Indeferimento foi
por falta de amparo legal.

Vlajoa para •¦ RK. Uli. — Via-
Ja hoje, para os KE. UU., onde
vai estagiar, o 1» tenente Carlos
Kvarlsto dos Reis Marques da
Costa.

Te», rei. AMoalo it Castro
.Masrlaaenlo — Foi homenageado
ontem, pelos oficiais, sargentos,
praças e funcionários civis da I'
seção da 1* rt. M„ por motivo de
sua promoção. Falou o major
Sr-lmo de Miranda. O cei. Nasci-
monto agradeceu.

.Na 3* C. lt. — O major Tito de
Barros e o capa Lucas Bolteux
foram designados para uma re-
presentaçilu externa.

firarral So.** Ilantas — Em-
barca hoje, via aérea, para o sul,
afim de assumir o comando da
1* Divisão de Cavalaria e guar-
nlç-o de Santiago do Boqueirão.

OS PREÇOS NOS
HOTEISEPENSÕES

McMm .-_n-.is p*U
Coordenação

,mb "criei-*dô"Serviço 
de Flseall-

sação dera! de Preços, tr* llafael
Asambuja, declarou * Imprenso
qut "M há algum tempo, a Co-
ordenação vinha recebendo renln-
maqfies relativas a abusos prall-
cadoa- por proprietários de hotéis
e pensões.

Havia hotéis que não se limita-
lavam á majoração da 'seus pre-
qos, mas transformavam • seu
sistema de serviço, suspendendo
de um Instante para outro, o for-
neclmento de alimentação aos
hóspedes. Intimrras pensBes, es-
peclalmente as de que se socor-
rem as classes menos favoreci-
daa nara resolver o seu problema
de moradia, seguiram este crlte-
rio, sem nenhuma atenção ao
Inquilino ou ás necessidades cole-
Uvas.

Ante a evidencia dos fartos, o
coordenador determinou medidas,
afim de Impedir a continuação
deste processo arbitrário.

O Serviço de Fiscalização «eral
de Preços mandou faser algumas
verificações e vistorias nestes es-
tabeleclmento», tendo mesmo cha-
mado A aua presença alguns pro-
prletárlos e gerentes, entre os
ouals o gerente do Natal Hotel.
Juntamente com os livros de sua
contabilidade, pois contra esse es
tabeleclmento a Coordenação re-
cebera reclamações positivas.

Assim quaisquer alterações de
preços Impostas pelas clrcunstanr
cias econômica», pnra serem Ie-
trais tlm de receber a aprovação
da Coordenação. Os hotéis e
pens.es estão, Igualmente- sujei-
tos ft mesma condição.

MINISTÉRIO
DA MARINHA

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA

dos refresco e café. Não obstan
te, devem levar um "lunch" ou
merenda.

Dispensado a bem do serviço
público — O Ministério do Tra.
balho, em pesqulzas sobre a apli-
cação de leis trabalhistas, apurou
graves Irregularidades praticadas
por um antigo servidor da Aero.
náutica ,em Natal, agindo de
acSrdo com a extinta empresa
italiana de transportes aéreos —
Lati.

Os factos são de 1940, quando
ainda hão estava criado o Minis-
térlo da Aeronáutica, mas, agora,
ante b processo que lhe foi reme.
tido pelo ministro do Trabalho, o
titular da Aeronáutica mandou
que a Diretoria da Aeronáutica
Civil providenciasse a respeito.
Esta,* verificando que o culpado,
Hermlllo Toscano de Brltto. íâ
desde 1942 fora dispensado a pe-
dldo, transformou essa dispensa
como sendo a bem do serviço pü
btleo.

Os /ulees da Justiça Militar du
_croiidtttíca — A 1* Auditoria
da 1* Região Militar comunicou
que foram sorteados juizes do
Conselho Permanente de .lustlçu
Militar da Aeronáutica, o qual
deverá funcionar durante o ter-
celro trimestre do corrente ano,
os seguintes oficiais: tenente.co-
ronel aviador engenheiro Gullher.
me Ribeiro, presidente; capitão

- médico Geraldo Cesarlo Alvlm
capitães aviadores Fausto Amello
da Silveira Qerpo e Faber ClntM.
Esses oficiais deverão prestar o
compromisso legal no dia 4 de
Julho próximo, âs 13 horas, na
sMe daquela Auditoria, no Su-
premo Tribunal Militar.

Podem contrair mtXrfmoi-lo -
O presidente da República deu a
necessária autorização, conforme
íòl solicitado, para que os Z°s te-
nentes aviadores Fellx Celso Hl.
endlmayer de Macedo e Rubens
Florentlno Vaz oossam contrair
matrimônio.

Tornado sem e/ello — Foi man.
dado tornar sem efeito o ato de
23 do corrente, publicado no
"Diário Oficial" de 27 referente
aos 2"s tenentes aviadores Age-
nor de Figueiredo e Hugo Sylvlo
F.ené Ungareti.

A ednduçio oara os concorreu-
tee di provas de aeromodelismo
— A condução para os concor.
rentes ás provas do concurso de
aeromodelismo a serem efetuadas
no sábado, 

'1*' 
de Julho, no Cam.

po dos Afonsos, será gratuita' e
íar-se-á da seguinte maneira:
bondes especiais partirão ás 10,30
da praça General Osorlo.em Ipa.
nema, passando pelo Túnel Novo,
Mourlsco, Marquês de Abrantee,
largo do Machado, catete, Lapa.
Eetrada de Ferro, Avenida do
Mangue, Praça da Bandeira. Ma.
riz e Barros, 24 de Maio, Enge-
nho Novo, Meyer (lado direito da
estrada de ferro), Cascadura c
Camplnho, onde será feita a bal-
deação para os ínibus da Escola
de Aeronáutica, que se encarre.
gjirâo do transporte até os Afon
sos. Essa condução gratuita *
também para os convidados.

No sábado serão levadas a efei-
to âs provas de planadores e le
avlíes a elástico para a clas*«
dos novos.

No domingo, dia Z de Julho se-
rao disputadas _s provas das
classes de Júnior e Sênior, tf
quais terão Iniolo ás 9 liuras,
prolongando.se por todo o dia. _)
transporte será feito da mesma
maneira, sendo a salda dos oon.
des ás 6 horas do pruça nene-jil
Ozorlo. As prova- do dia 2 cons-
tam de planadnrea. aviões a elas
Mco e avlô-s a gasolina, e os pre.
mios serão distribuídos Imediata
mente, apôs a sua realização.

Aos concorra-—- _-__o __raci-

UM INVENTO

Sdo P-_!o, 2S (A. N.) —O JO.
vem Miguel Calux, de Itapeti.
nlnga, Idealizou um "avião suo-
marlno", cujp vOo é baseado.nas
leia de velocidade. O engenhoso
invento mereceu o interesse do
Ministério da Guerra, a quem por
intermédio da segunda Região,
foi enviado um relatório acotn
panhado de fotografias do avião
submarino. Falando ft reporta,
gem o sr. Miguel Calux fez'Inte.
ressantes declarações sobre seu
Invento. Entre outras coisas, dis-
se o seguinte: "Esse aparelho
pode levantar vflo de pista co-
mum, aterrissar ou decolar da
superfície liquida e submergir ou
emergir como se fosse um sub.
marlno, podendo assim ser cha.
mado avião submarino, Não pos-
so entrar em detalhes afim de
não revelar certas pesquisas' que
foram resultadas de vários anos
contínuos de estudos mas direi
que é um aparelho que poderá
ser construído no Brasil e trará
grandes modificações Interessán-
tes â vida e atividades navais .
avlatôrias." Finalizando suas de,
ctaraçBes, o jovem que acredita
ter Inventado o avlão.submarlno
refere-se ligeiramente ás diversas
partes do aparelho, especlalmen»e
do motor, tubos de escapamento
de gases, fuselagem, compartl
mentos para água • respectivas
veiculas, estabilizadores fixos de
sustentação, cablne. portas, portl.
nholas, perlscépio, flutuadores, ie.
me de profundidade, héllces, bate
rias e rodas.

HA CINCO ANOS ATRAVÉS-
SANDO O ATLÂNTICO

Lisboa, 28 (A. P.) — O serviço
transatlântico da Panair come
morará amanhã o 6' aniversário
da 'sua primeira viagem comer-
ciai a Lisboa. Foram efetuadas
2.000 travessias do Atlântico,
sendo transportados 60.000 pas-
sagelros sobre uma extensão de
10 milhOes de milhas com cente-
nas de toneladas de correspon-
dêncla. Contam-se entre os pas-
sagelros ainda a rainha Gullher-
mina, a duquesa de Luxemburgo,
o presidente Roosevelt, que voou
para a conferência histórica de
Casablanca, assim como os em-
balxadores Myron Taylor e Wy-
nant, tendo iate flltlmo através-
sado o Atlântico 12 vezes, man-
tendo assim o record dos passa-
gelros.

???

0 salário familia e o au-
mento de vencimentos
Despachando um processo, es-

clareeeu o DASP que o salário
familia diz respeito, apenas, aos
servidores civis, ao aposentados e
ao pessoal em disponibilidade da
União e o aumento Je lencimen-
to. remuneração e saiario foi
Igualmente concedido, apenas aos
servidores civis e militares, da
União,

Recebidos por Pio XU
Roma. 28 (Ar-.. - O general

IXmovan, chefe dus Serviços Es-
tratéglcos do Exerci'u dn. Estados
Unidos e que por varia-* vezes tem
servido como emissário especial de
Roosevelt. foi recebido por Pio
XII em audiência privada, cujo
nhjetivo não foi revelado.

O general Fred L. Walker. que
comandou a 36" Divisão durante a
ofensiva baseada na cabeç*-" ;dei

praia de Anzlo, tambern obteve|
uma audiência dp Sajitfi £_â_fu

No 1* Gripo de Recltra Militar
— Assumiu ontem a Inspetorla
desse Grupo o general Newton
Cavalcanti, que vem de comandar
a 7» Região Militar.

lateadeate» dai Forca» Eapc
elala — Serão homenageados pe.
los seus colegas de Quadro, com
um almoço que terá lugar no
próximo sábado, no novo edifício
do Estabelecimento do Material
de Intendencla do Rio, que será
presidido pelo general Sousa
Doca.

Coronel Pery Coaatant Bevlla-
qau — Acaba de ser proirrbvldo
ao posto de coronel na Arma de
Artilharia o tenente coronel Pery
Constant Beviláqua que, por este
motivo, recebeu durante todo d
dia de ontem varias manifesta-
ções de apreço por parte de seus
rumerosos amigos, colegas • ca-
maradas, que compareceram â 1»
Seção do Estado Maior do Exer-
cite. de sua chefia. O coronel
Pery, que teve a sua promoção
pelo principio de merecimento,
tem exercido numerosas comls-
sfie». Inclusive cargos do maior
relevo como de adido militar em
diversos países. E' oficial de Es-
tado Maior, possue todos os cur-
sos do Exercito e Já comandou e
dirigiu multas unidades e repar-
tlções militares. Possue as con*
decorações do "Cinqüentenário
da Proclamaçâo da Republica",
da "Ordem Nacional do Conder
doi" Ande»", é Cavaleiro da "Or-
dem do Mérito Militar", Comen-
dador da "Ordem Nacional Del
Mérito" da Republica do Para-
gual e foi Mediador na Conferen-
cia da Pai do Chaco. Atualmente
conta 27 anos de bons serviços
ao pats e em. particular ao Exer-
cito.

latcnieatee. recraladuie». me»,
trea -« aiaalca c farmac*a<lc«a
ct.uaM.So» A Inapecto de aaade —
— Estão sendo chamados á J. M.
S. da 1» R. M. (3° Pavimento do
palácio da Guerra) afim de se-
tem Inspecionados de saúde, os
seguintes oficiais da reserva de
1» classe do Serviço de Intenden-
cia. RecrutadoreB, Mestre de mu-
slcn e Farmacêuticos:

Dia 29, ás 9 horas — 1» tenen-
te.< Benjamin de Araujo Coriola-
no e Mario Hlpollto Gabalda: 2os.
tens. Jonas Vasconcelos. José Hl-
larin Bueno, Francisco Pessoa
Guedes. João Luiz Sobrinho, Joáo
Alves de Carvalho, Plinlo Perel-
ra de Abreu. Izalas Rodrigues
Leite, Fleury Ribeiro da Costa.
Artur Sofflatti, Álvaro Gonçalves
Guimarães Machado, Henrique
Rodrigues, Francisco Berllck da
Silva, JoSo Macedo de Oliveira,
Antônio Mendes Carneiro da SU-
va, Valdemar Ramos Pacheco, Nl-
c.olau Tolentlno de Meneses: Re-
crutadores: — «2° ten. J0S.0 doa
Santos Pessoa: Mestre de musica:
_ 2os, tens. Arsenlo Fernandes
Porto e Heitor Teodoro do Nasci-
mento.

Dia 30, ás 9 horas — 2os. te-
ni-ntes Antônio de Barros e Sil-
va Antônio Virgílio da Silva
Pinto, Aníbal Batista Machado,
Antorrlo Gomes Morais da Fonse-
ca, Dante Odoacre Corradlnl. JoSo
Curslno da Cunha. Manoel Fran-
cinco de Lira. José Leonclo de
Vasconcelos. Francisco Alves
Feltosa e José Moreira Carneiro;
Farmacêuticos: — Coronéis Ota.
vlo Ferreira. Abelardo Cezarlo de
Faria Alvlm e Manoel Vieira da
Fonseca Júnior: ten.-cel. Romeu
Moreira de Amorlm, Bverglsto
Stuto Maior, Marcai Carlos da
Silva; majores Joáo das Virgens
Lima, Bernardo Cysnelro da Cos-
ta Reis, Affonso Garces Para-
nhos Montenegro, Odnrlco Otaylo
Odilon Filho e Homero Caceres

A' -luposlclo do Mlalaterlo da
Uüncai-io — O ministro Uullhcm,
al.ndendo â solicitação do seu
colega da pasta da Educação e
Saúde, resolveu passar o sargen-
to José Pancetl, á disposição da-
quele Ministério, o qual. por es-se
motivo, ficou á disposição da Di-
retorla do Pessoal.

PRETENDIA SUBOR*
NAR UM SERVIDOR

DO D.A.S.P.

Preso quando julgava ter
conseguido seu objetivo

O ar. Geraldo RomjQvatAo, pro.
fessor particular, ylsjo.i de He|o
Horizonte domingo ultimo, aqui
cliegundo segiiriia-felra pela ma-
11I11I. com o objetivo de subornar
um funcionário «Ja-Divisão de Se-
leçãii do D.A.S.t*., qualquer que,
fosse, com a quantia de 3.000
cruzi Iro»,- • conseguir as qucstOes
da prova a ser. realizada para Ins-
petor dn Knslnò Secuiuláilu. Che-
gando àquele Departamento ft
tarde, o Inescrupuloso candidato
encontrou um'' mensageiro, ado.
iescente de 16 anos, e com ele en-
tabolou aa primeiras conversa-
çfles. Imediatamente, percebendo
os objetivos criminosos que trans-
pereciam da conversa, o zeloso
servidor ' comunicou o facto ao

.seu chefe,
Voltando no dia Imediato, 27.

o referido cavalheiro procurou
seduzir o pequeno servidor, mos-
trando-lhe uma carteira com ....
3.000 cruzeiros, que seria uma
paga pelo crime de subtração das
questões de uma prova ainda não
realizada.

Já, então, o diretor da Divisão
de Seleção havia tomado as ne-
cessárlas providencias, entrando
em entendimentos com as actori.
dades policiais que prestaram a
melhor colaboração.

No mesmo dis, âs 18 horas,
quando Julgava ter conseguido o
seu objetivo, aquele prol. foi pre-
so em flagrante, e conduzido i
delegada de dia, onde foi ouvido
pessoalmente pelo delegado Jaime
Praça, em presença do diretor du
Divisão de Seleção que acompa-
nhou pessoalmente tndus as dlll-
gencias.

Inquirido, o sr. Uonilovalln.
confessou o plano concebido, tl
inquérito policial prossegue para
a punição do culpado.

JUSTIÇA MILITAR
Reunia» do Conselho Supremo

rte Justiça — O general Boaner-
gc.« Lopes de Souza, presidente
d.) Conselho Supremo de Justiça
da F. E. B„ composto dos gene'
tuis ministro Vaz de Melo e
Francisco de Paula Cidade, con-
vocou para hoje. ás 14 horas, na
sede do Supremo Tribunal MUI-
tar, uma sessão, para a qual fo-
ram convidados os seus mem-
bros.

Absolvição de sargeato — Foi
absolvido, por unanimidade de
votos, o sargento Sllvlrto Barce-
lo- Silveira, do 2* R. I.. acusado
do crime de Insubordinação, con-
slderando-o mera transgressão
disciplinar. A defesa esteve a
cargo do advogado Renato Dar-
diau de Albuquerque.

Habraa-corpn» jnlgadoa pelo S.
V. IH. — O Supremo Tribunal Ml-
litar, na sessão de ontem .conce-
deu habeas-corpus a Ildefoneo
Pita Adolfo Fognoll, Orlando
Manett, Ângelo Slmlno, Felipe
Misslo José Pardo, João Mlran-
da Flavio da Silva, Roberto Ver-
caça, Antônio Tome da Silva,
Luiz Gonzaga Barbosa, Carlos
Cardell,' Valdemar Camilo, Beloto
Francisco, Antônio Zanlbonl. Al-
berto Mesquita. João Domingo»
Godol. Pascoal Tonllo. Joáo Go-
mes, Otávio Scatele, Jeronimo
Zangerolaml. Remi RavetI, Ma-
rin Pereira Neves e Benedito Al-
ve» Oliveira, todos de S. Paulo:
Ar.tonlo Germann, Felipe Werle.
e Nicolau Staudt. ambos do R. G.
do Siü: Llndolfo Cardoso dos San-
tos Joio José dos Santos e José
de Oliveira Campos, de Minas-
Gerais: e Francisco Pinto Zaca-
rias, desta capital, todos para
Isenta-los da prisão em que »i*
encontra uns e outros do serviço
militar por serem maiores di*
trinta anos: negou os pedidos de
Rllnor Carlos Tosc.hl. Nelson An
tur.es dos B„ntos Manoel Antonl"
Mllhelro e Raimundo Pereira ^h-
rlnho; Julgou prejudicado o pedi
d-> de Oldemar de Castro Tavar.*.--
e Rf-Iou o in.eamentn de Tuil'
S.-I.eldlul

Aptos para pronovau — Nos
exames a que foram submetidos
para efeito de promoção, a res-
pectlva Junta Medica, Julgou
aptes os seguintes oficiais «
guardas.marinha: 1» tenente Ju-
Ho César de Sã Carvalho e guar-
das-marinha José Cláudio Fortes
dos Santos, Relnaldo FeiJA de
Pontes; Horacio Auler, Rubens
Raul Silva Flavio Qutxad. LI
nhares, Alfredo Carlos Soares
Dutra Filho, Hello Cunha Braga,
Anísio-de Carvalho Talhano, Ed-
gai Bravo, Arnaldo Courrege
Lage, Pedro Ferreira Moreira.
Raimundo Delrô Cardoso, Jaime
Brandão Paiva, Bonifácio Ferrei-
ra de Carvalho Neto, Max Harry
Altenburg Domlngues, Eslo Sei-
ze José Calvente Aranda, Cecll
Uodfrey Holmes, Luiz Figueira.
Machado, Luiz Carlos Baltazar da
Silveira Cota, Newton Braga de
Faria, Maurlo Peixoto Melra, José
Valentlno e Nelson Rlet Corrêa.

Kseala para flsvatlaaeto lei»-
nrros, ea» Jalbo — Para flscall-
ção de distribuição de gêneros,
na primeira quinzena de Julho
pn.xlmo, a Diretoria do Pessoal,
organizou a seguinte escala: 1 —
Corpo de Fuzileiros Navais, 2 —
Base da Defesa Flutuante, 3 —
Hospital Central da Marinha, 4
— Base da Flotllha de Submarl
no.*. 3 — Estação Central R. da
Marinha, 6 — Escola Naval, 7
Escola "Alm. TVandenkolk", 8
Instituto Naval de Biologia, 9 —
Diretoria do Armamento, 10 —
Departamento de E. Fisica. 11 —
Tender Ceará, lí — Q. G. Marl
nheiros'. 13 — C. F. Navais, 14 —
llase da Defesa Flutuante e 15 —
Hospital Central da Marinha. As
alterações da tabela tios casos
de Impedimentos evcn-ual»,
rão determinadas pelo .ninando
naval do centro. O cufmiidante
do navio ou corpo, cujo I. N. não
pnssa fazer o serviço, por motl-
vo de força maior ou Impedlmen-
to Imprevisto, deverá comunicar
esse tato Imediatamente ao co-
mandante Naval do Centro ou,
na falta deste, ao comandante
mais antigo do porto. Deverão
ser escalados para este serviço
capltães-tenentes, primeiros e
segundos tenentes intendentes
navais.

Designações — Pelo diretor do
Pessoal da Armada, foram feitas
as seguintes designações: do sub-
oficial João Henrique Pontes, pa-
ra servir na Escola Alm. Batista
da» Neves: do suo-oflclal Anto.
nlo Novais de Oliveira, para ser-
vir na DP; do sub-oflclal Manoel
Juvencio de Souza, para servir
no E. M. A.l do sub-oflclal Alui-
slo Marcial da Luz, para servir
no Q. C. M.l do sargento Josa-
phat Cordeiro Urangelro, para
servir na EE. AA. MM. do Ceará:
do sargento Jorge Drumond do
Nascimento, para servir na E. C.
RT M.l do sarprento Fellsmlno
Bernnrdes dos Santos, para ser.
vir" nn Comanda Naval de Mato
Grosso.

0PÃÕÊMS. PAULO
Sdo Paulo, 28 (A.N.I - A Su

perlntendencla da Comissão de
Abastecimento Estadual acaba de
fazer entrega de uma determina-
ção ao Sindicato da Industria de
Panlflcação, sobre a regulamen-
tação e o «ajustamento do preço
do pão. Por essa determinação
fica proibida a fabilcação de uni-
dade inferior a 50 (tramas, assim
como a fabricação do pão com
quaTiuer mistura de dm). tipos de
farinha. O preço do pão comum
está fixado em Cr* I.Bd-n quilo e
o pão branco em Cri '.'60. Desa-
parecerá o pão de tostão.

M1N1SIÊR10
J)0 TRABALHO
Indeferida a solicitação —Agi-

leu Gonçalves de Oliveira, ale-
fc-iido ter sido empregado do
Sindicato dos j-mpregados no Co-
mereto de São Paulo, hoje Sln-
dícato .dos Comerciai-los. de onde
terift sido despedido, pleiteou ã
Justiça do Trabalho a Indeniza-
çlii que Julgou devida pela resrl-
sã., do respectivo contrato, Pro-
nunclando-He sobre a hipótese, Já
em grau de recurso, decidiu o
Conselho Regional da '<•¦ Região.
Julgar o empregado carecedor de
ação visto ser o Sindicato uma
entidade autárquica. Dlrlglu.se
por Isso, o referido empregado
ao ministro, afim de que, como
autoridade administrativa, com
Jurisdição sobre Sindicatos,., de-
terminasse o pagamento da. inde-
nlsaqão pleiteada. Os Sindicatos,
porem, nâo são considerados en-
tldades autárquicas, sendo da
Justiça do Trabalho a competen-
cia para conhecer dos dissídios
oriundos das relações de empre-
jo, mesmo sendo parte no con-
vrnto do trabalho uma entidade
sindical. 'Apolando.se nestas ra-
zOes, o ministro Indeferiu o pe-
dldo.

¦•envio alo «•oncedlda — O
presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e PensOes dos Comer-
clarlos submeteu i apreciação do
ministro o processo em que o dt-
retor da Escola Profissional de
Belo Horizonte solicita os favo-
ras Instituídos pela exposição de
motivos SCm-101, de-5—7—30; pa.,
ra Isentar-se do pagamento das
contribuições - para o seguro so-
ciai A exposição de motivos ln-
varada, como íiondlfiões est-eti»
ciais para a relevaeüo rle dividas
anteriores â vigência do decre-
to n. 637, de !S—8—38, exige pro.
va de Inexistência de fins lucra-
tlvos, prova de precariedade fl-
nancetra, pagamento de contrl-
buIÇOes posteriores a agosto. NSo
havendo nos autos, nenhuma pro.
vi de que a escola não tenha fl-
nalidade de lucros, decidiu-se que
a referida expoül.'flo de motivo»
nüo pode ser aplicada na espe.
cie.

Mandando nmnlvar — O Sindl-
nnto dos Trabalhadores nas ln-
dustrlas de Carnes e Derivados e
do Frio, de São Paulo, solicitou
modificação de horário de traba*
lhn para os empregados que tra-
br.lham nessa Industria. O pedido
não encontra' apoio na tel. Sendo
contrato feito antes de 6 meses
do termino do anterior, poderá
ser enquadrado nos dispositivo»
da Consolidação das Leis do Tra-
balho (art. 4531. "ompetlndo. en
tretantn, a apreciação do assun-
t» â Justiça do Trabalho, pelo
que o ministro nandou arquivar.

MINISTÉRIO
DA JUSTIÇA

Jlleilrrfmrsiai dt titulo oVrtomlurlo
dttmvhadn» i>*l» ntlnlttru — J»**i* Voren-
tlrra - rt.lil, mi ll.l. H. I.ul.i — I'r.
1(1,011/4:1 — „««ln».lii a iiurliirla. )U*
norl llird» — rtildl 11(1 li. t'nlfr»l —
IT, 10.(1:11/1:1 — -Hi'lar u« il.ii'iiiii.'iil<i»
il*. II., ,1 • 1, ri..'11'.lii'.'.'r a firma nu
d* Ma, S, » »lir ut»f |.nn'a tlr rr*l.li'ii-
,'lu iniilliiiin nn l«l» » partir i|« IU.I »
il» n"o lin.fr nianlf'»i».ln 11 lntt<n.;no ue
ifiinnTvnr 1 i)*u'linmlltlriilr de orlui-m. Ml<
mn* Ps.eluisl - n*»lil, nn K«i. ili- »''.
|.«iilu - |'r, Iil,ii:i7/4.1 - .ti.n-iniiir
liniTu mui» (irivli.ii Ui< ml» IiuVit muni*
tratado » Inimr-ii rti> i-nim-rrnr » nn
i'lnn»llilaili. .1" ..rlii.ni a parlir ili- I1UI
Io.» II1.I1-I1I — *.'»l.l. un rl«t, .1.' Kilu
1'nnlo - IT. IH.4:i/4:i - A«»l I» »
n-.rlnrln. HflirlçilfU l'l»t« _l"»r1iil —
rold nn FM 1I0 l'»r«nil - IT an
HMItS/4*. - ITntnr «rr rnmiim i> Imiti
ait.|lllrliln |il'ln mnrl.ln . |wr» nlilrinilu
do tIIIHo, ile nriinln ''imi n 11, ¦> 'I» ¦rllKii
cn da rnii«iliii|..-*ii d.* 11*1.1. .«.uiiilrlar t
lirnvii nr-tdiMrfl •!» |irnti>»to Ha iinrlniin*
lidado di* orlm.ni, f.rUrrcfll.ln ¦ illn-r.
«••min Mttirr- R il.it» (Ir) rlli-iMill fl» Ur*-
•II Ali'ld,« Utlnl - nilil, nn K»l,'.1 Itlo — IT, lll,.1ti!!/4íl - rniunlraar
ft nela im« ilm-uiiieiilnsi Iim|Iin'I<i» r |ihi>
rir nilo him-r miiiilf.--.tml.» h liilt*in;.Vi de
roíiicrrnr * nni-lonitlIUnilf 'tf urltfrm »
partir <1.< ma.. iliil|i.-|ilun l.ani-rlnlin n>
1'nrll Jnllf» — rrolil. nn Kit, o> Kilit
1'allln — IT, 10,,''0074.1 - IT..r«r .1 ra.
r-nmi-iild iwlti r.'_irm-' ria ronimitiiin ile
bf»». Matlifiu Aditi. — r.-.l.l. nn K«t. il»
S. l-niilo — IT. m.:i!il/i:i - Apro
I»»* pror* nml*» pr-rl-m ri*- nAn bnver nin-
nlf«itnri- a IntrnrjAo *tt* r»in«*rrnr » IM*
rlnnRltilnrii- rir. orlsr mn partir il*- tt-.t.t.
Oieste Maln-M — rc.lil, no JI. l'rd«r«l

IT. in.MII/i:i — 1'rn.ar n»n hnvnr
manlfi-it.irl'1 i lnt(*ni;ilí» dn rnn*i-rr«r ¦
rnirlonallditrlp de tirlRpm n partir df» IW43,
rphltlinrln routlnim tm pnll e Ikiik ante-
rn|i'ntr* de ordem i»illlln * «nolnl, Al*
bino Mailiflfln — fculil, no U. KctliTil

I*r. I0,TA0/-i:i —• I'n.r„r o ra-nmonto
com hraaltpirn r n ni|iil«li.-ilo rin ImôTcl
ante» df* I0 7-ii:m. uu, pirn o titulo d-
«r-orilo rom o ti. 4 rio «rl, Of) riu i"on»t|.
tiilçüo di* 19(11. rnmplrtava prorn dr rr-
¦Idrnrl» nn Rr.i.ll em 1.-..11 -1SBB. lira»
AtoIIo — ri-uld. no |), KertTal — Pr,
1ll,_.'íi1/4.t — Provnr nlo havr-r manl*
fi*»tfl(lo • Intonoüo úe c»ii«rrrnr n nnclo»
finllditilr» rir* itrlt;**ni a partir ric lf>M,
Jpmi» Itcgotll Kltiottl — roílri. nu Kit,
ar 8. 1'miln — lTo. Hl.min/I.l — Apre
arMar prova tntil- pn><?l«ii de mio lia ver
iiinnffcMario a Intcncíln ric con«r*rviir a
iiBi-ldiuillilnilc d" orliii-m a partir ric
IWin. ,l,i«f l'«i],-iiiiiii _ ri'«ld, mi l'«t.
dv S. Paulo - IT. in.»(17'i:i - Ciiiii-
pl» tar "fio na pi-flriio Inlt-lal *- pr.itnr
«Rn bavftf oiiitlfc-tiitln a Inti-iu;.-.». ile
roriaprrar - a tinclonnllriitrif- rir* nrlsem.
nrorfft* Kn«|inr Dclmlcer — rc.lil. tio
K«i. da l-arallio — IT. Iii.nsn/ia - K«-
clareci-r a data rio nairlnirnto r cõinple*
tnr u nrovn rii> nilo li.ivrr miitilfi-itnilu. a
partir de tO.10, a tntr-nci-O rio coiuprvnr
a nnflonallitarir- rir- orl-jrm. Frrrierlm Kr-
neato Caltlnflll — rwlil. no K«l. de
Rio Gnnde do Rui — Pr. ll.iiO'J/4.1 —
Apreipntar prora mala prerlia Ar nilo ha*
?ar imanirratarlo a Intpticilo de roímervar
a QiclonalMarip o> nrlnem. Annlhal^rii
Pina fiouvpln — rpalil, no K.t. rte Vn*
nambuin — IT. 11.0011/4:1 — 1'nirar nilo'haTír manlfMtfliJo a Intrncilo rip conaer-
«r a na dona II rtn rti* n> orlipm a partirdr 1030. *o«(i Ahrahnn Hlla» — rmld
no K«t. de R. n. do Sul - Pr. 11.102/4.1- Selar di-rldamente a ppilrílo Inlel»!ilrworln lorbi» — re»ld. no K«l. .Io R.n do sul - Pr U.hMI/h _ Aolnada
a portaria, l.nrinno (Vràleo — rpulrt. no
Ral, de 8. Pniilo — Afinada a portariaMtil««« Mlchelcttl — rr«M. no Kit. dpRJ.i Pnuln - Pt 5..ino/H — A»ln»da
a portaria, flaum filoranninl — n-IU.
no Hat. dn S I.lllo — IT. 14..'104/44.¦UNliindít a portnrla. flnmbPrto llor*
tolaí.7,1 — reuld. no F«t. Ar s, PauloIT. 10..-.00/I4 — A.ilnn.la a porta-rta. Amanrtlo Pereira ri* Flpitelrerto —
rr«ld. no I>. Frdrrnl _ Pr. 14.dK.V44Awlnada a portaria, .tose MonteiroFeriTiidea —re-ld. no VM, dn Rin de*Janrlrn — Pr. O.nin/41 _ A««lnnda a
portaria.

Declaraçio trabalhista
i\ondreii,,-s tll.) - H Conselho

Nacional Trnbalhlsla. eiii declara-
nilo. illz "nue cniiiiu com receio
us nnmvels e rN.nttü puluviiis du
primeiro ministro Cliuniliill soer*
ca do Riiverna espsnlio.. Ao dl»su-
clarmo-nos destu» oli»ervui|6es o
CoiUülho recorda aiiiielf» trftsluo»
anos em que o povi espunliol ira*
vnvu cruenta lum nu ilelesn rtn»
seus direitos e liberdade» consil*
tualunals, contra oh rebelde» inl-
lltnre». acnudllliailus pein uonersl
|.'ninco, uue, cnm o auxilio do»
(lIlHilnivs aleiniVo e IihIIiii..' lOVOU o
povo espanhol, novamente, fl ser*
vlilflo InteVctiiul e pollttcu. Ouer.
nica conuliulu o primeiro en»nlo
dn l.uriwarre no bumburdelo nt-
reo de pnvonQOe» civis Tendo fel-

o a experiência de sua. armas no
corpo e nn alma do novo espn*
nliol. Mussolini e\lllll*r prepara*
vani-H» ii conaul»!"!' novo» mun*
dns, mediante a dfVMltlilo e o
nvansalanienlo da Buroim.

Mussolini fõl iKiioniln.osamenle
esmaltado e repudiado pelo seu
próprio nt.vn, Os exei(''ti.» du LI-
liertmjSo vão estabelecendo o
cerco pelo leste, neste e »ul para a
lIlicrtncAo dn Kurnpa e a destrui-
i;ão da iiiuiiuliiu mllliiir alemã.

Nestes dias em i*u'j *e enuontram
em Juro os destinos da l-liimanlda-
de. os trabalhistas britânicos en-
viam saudiirjAe» frutevnal» a seus
amigos na Espanha e expressam a
fervorosa esperiiwja de que o lie-
rolsmo dos republicano» espa^
nliOIs serfl brevemente premiado
por um grande ato de auto-llber.
tacSo democrática, que restltulrâ

'/,./.

' ornamentação-
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A exportaçío de laranja
para a Argentina

A Uoiiilss&o Executivo de Pl'U*
tas buixuu iimü.ui:5o fixando em
1.Í100.0UO caixas a cota global da
exportação de laranja», da «atra
deste ano. do Distrito Federal e
do Eftado do R'o de Janeiro, para
o mercado argentino.

Da quota âlobal, 702.603 caixas
«rão distribuídas entre os expor-
tadores. sendo adotado o critério

r^pa^TomrmembrrrrnanU JJt. 'W"*^*'",™™0* "*"
„» „.. ^. „_-„-!„.„. n. nnvn. ili llzada na u.tlma safra.

II Reunião Pan-.America-
na de consultas sobre

Geografia e Cartografia
rtecebemos da presidência do

Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística, a seguinte nota:

"Na entrevista concedida â lm-
prensa pelo embaixador José Car-
los de Macedo áoarea, presidente
do I. B. G. E. a respeito da
II Reunião Pan-Amerlcana de
Consulta sobre Geografia e Car-
tografla, foi omitida a referência
aos magníficos trabalho» realiza-
dos pelo antigo Serviço da Carta
Geral do Brasil, dirigida pelo llus-
tre general Tusso Fragoso, atual-
mente Serviço GeogrAflco e Hls-
tfirlco do Exército, sob a eficiente
operosa e dedicada direção técnica
do general José Antônio Coelho
Xeto. 

'Avulta 
entre esses traba-

lho» o levado a efeito no nlo
Grande do Sul. eujos 213 de su-
perflcie já se encontram com trl-
angulação de 1» ordem tendo
sido executados esses serviços sob
ns moldes e o rigor técnico das
melhores triangulações realizadas
nos mais adiantados países".

da paz na comunidade ne povos 11-
vre8, reforçando os vínculos de
amizade na paz e na prosperllade
entre os povos espanhol e brita-
nlco",

».»
Reversão á atividade de
funcionário aposentado
Opinando em torno de um pedi-

do de reversão de funcionário apo-
sentado, o D.A.S.P assim se
manifestou:

"Que a reversão far-se-á, de
preferencia, ao mesmo cargo ante-
rlormente ooupado pelo funciona-
rio; que sdmente em casos espe*
ciais, a Juízo do goverr.n e respel-
tada a habilitação profissional, pó.
dera o aposentado reverter á atlvl-
dade em outro cargo: que. evlden-
temente, esta exceção não permite
se conclua que a re<-er»ão possa
ser feita em cargo de classe ou
padrão superior ao qu* ocupa-
va o funcionário ai ser aposen-
tado, o que sfi será possivel em
caso de sua transformação ou re
classificação."

MEDALHAS DO CIN-
QUENTENARI0 DO

CÊRC0 DA LAPA
Curitiba, 28 (A. N.) — Come-

morndo o Cinqüentenário Ao
Cerco da Lapa e por-iniciativa do
ministro da Guerra, foram man-
dadas cunhar medalhas de prata,
com a efígie do general Gomes
Carneiro no verso e um quadro
histérico no anverso. Através
singela cerimonia agora efetuada
na cidade de Lapa, neste Estado,
foi realizada a entrega das refe.
ridas medalhas ás pessoas que
colaboraram para o êxito da» co-
memoraçSea de fevereiro último.

A exportação ds quo!» global fl-
xada deverá ser reall_ada no pe-
rlodo de 1 de agosto a 30 de no-
vembro do corrente ano de açor*
do com as quotas mensais abaixo
estabelecidas, que compreendem a
exportação a ser levada a efeito
não «6 pelos exportadores como
pelas sociedades cooperativa»1:

Cnljn»

Agosto 12O000
Setembro 300.000
Outubro 450.001)
Novembro 430 000

Você Sifre
De M ecçôes

As praças serão distribuída»
tendo em vista a proporção esta-
belecida entr* as quotar- dos ex-
portadores e das sociedade» coope-
ratlvas e a capacldad- do vapnr
destinado ao carregamento de la-
ranjás.

CONDECORADO-
Londres. 28 (U.P.) - O piloto

da 8' Força Aérea, teiiente-coro-
nel Fraflcl» Gahreski foi condeco-
rado por ter balido o recorde de
vitórias aéreas entre o» pilotos
norte-americano» destinados no
teatro de guerra europeu.

flabreskl derrubou V máquinas
Inimigas com seu "Thimder

boll".

A FESTA DOS PES-
CADORES

Os pn-cadui es da Culonla 7.-5, "

cum sede na yulnlu do Caju. rea- .
lixarão, domingo próximo, 03
grandes festejos em louvor de Sii.i
Pedro, seu padroeiro. A comissão
organizadora, a cuja frente ee en-
contra o pescador .losi- de Mato*
Santos, presidente da referida Co-
lonla, preparou amplo programa,
da festividades. As 6 horas da ma- .
nhã haverá salvas df morteiro, .
lniciando-se assim os u-stejoi. An
8 horas, terão lugar corridas da
canoas a reino, «om distribuição
de prêmios de 100. Sn e 25 cruzei. "

ro».
As 10 horas, será celebrada ml*-

sa campal pelo padre Barbosa L1-.
ma e, em seguida, proceder-se-1
á benção do Estiindar'.-. do qual ,
será madrinha a »ru. Aizira Vai-
sns do Amaral Peixoto esposa do.
Interventor Amaral Peixoto.

As 15 horas, a Imagem de São
Pedro sairá ds sí-de da Colônia,
Z-6. em procissão, pai", percorrer .
as ruaa da Quinta d.. Caju. que 4
habitada por. centenas de pesca-
dores.

A noite, durante o le.lão. serio
queimados fogos de artificio.

Os pescadores convidaram para
aasistlr ao» seUs festejo-- alias au-
tnridudes civis e militares.

•__•

A nova organização ju-
diciaria da Bahia

Baíilo. 28 (A.N.) — Como par-
te das comemoraçSes da data
magna da Bahia, será .«olenemen-
te promulgada a 2 de Julho, ás
14 horas, no salão de despacho-
do Palácio Uio Braneo. a nova or-
canlzaçfin Judiciária de EMado.

VALORIZE
0 SEU DINHEIRO!

Compre louças, cristais, talhe-
res, aluminios e artigos finos

para presentes, no
LEIO .'AMERICA

89, uruguaiana; 89

LOCOES gally
PERFUMAM OS MAIS BELOS

PENTEADOS!
Orygam - Rêve Rose —

Narciso Azul - Paris
e Harpa

A vencia em todo o Brasil
(85964)

Seguros coiilra fw-ft»
CIA DE SEGUROS

Orgos Fluminense
**Uttli--OA IM MM

ALFÂNDEGA. 7 tlW IWO WmPBIOI
RIO tlt JANEINO

Dr. A. A. VILLELA
lii.eiicB» do euracai - Hllr-irocar
dlo-rafla 1 II! »sit hs México
IH* « 1107 P» 42-7I24 • 35-ÍHÍ

Dr. Spinosa Rothitr
. llornva» «leium» * urinaria».,

H. Sen. Dantas. «•.•*».. I>l •*..«*!!

REGINA
A RAINHA DAS ÁGUAS

DE COLÔNIA I
A venda em todo o Brasil.

(85966)

SABONETE

VALE QUANTO PESA
GRANDE - BOM eBARATO.

A venda em todo o Brasil
(859671

.,» ———

Prol Arnaldo de Moraes
•Mki-niiüane arimidu d» tio-

raes" K. Constante Kamos III
rei 17.0110. Copacabana.

Consultas: Diariamente de 14
*.i> I? hnraa. monnf an» «ftbadni

o. ¦

Assistência aos lázaros
•jombater a lepra e obra de ao

ildarledad* humana • de defesa
social

Sociedade do Distrito federai
de Assistência soa Lásaros e
defesa Contra » Lepra- S lese
n M t* andar - 4.-SK4

N ^^^%^__K_P*^__r_Í_Íl

__WÊÊmM

Quanta, veze. V. sofre de eoeeiras
horrível», srdôres eonslantes, erupções
de ee-ema e desespera por alo encontrar
alivio. Entretanto, numa clinica de pele de
um grande hospital, foi descoberto um
novo tratamento cientifico: o emprego
de BELZEMA, qne é uma nova forma
de pomads. nâo gordurosa, que penetra
Imediatamente na pele, combatendo a»
eczematlde., p.lorla.1., 

"erupções, ver-
melhldões, cocelras e outras afaccô»
da pele.

BELZEMA Já aliviou as mais rebelde,
erupcoea da pele em pouco tempo, mui*
Ias veze. em mol6.Uu Já bem antigas.
BELZEMA foi aplicada, as cooelra. cei-
saram imediatamente e a pele tomou-ie
limpa e nova. BELZEMA nlo mancha a
roupa e nio requer atadora.. Nio é
visível nem sentida, quando aplicada.
Use BELZEMA hoje e veja como V. sen-
tlr_ alivio. Continue a usar BELZEMA
até tua pele tornar-ie macia a, limpa.

BELZEMA

do baile I
agjÉ^ * \i_lH___________________.___^

à\\Wl ____E*^*^>S___k. / :i__H ^W_H m\\\W
_F_____I »_____«?«)ê-:-:i-:--/?/_ K^ss\\\\\\\\\W§>Stf—m ¦__¦
/'¦ _»'-"':/rl«>~_ _WÊ__\ WJm
9 i *'È_m \_W_ m

\rV«' - * Má K' -_____ \\\\\\WiK-w'*'- ¦__-4>>_---l K:\¦ \\__W%í__\ \W^'

____________b fWsm
_____________> >re '^Twi^Br Glostorando

seu cabelo

tJrVtyuiutaie&iattaai?"(ZcaióL''
¦*t***~Ss9—s_t—s^^sr^nswn\\*

\\\\fak^^! _»„*
ta muita beleza aos seus cabelos eom
algumai gotas de GLOSTORA apenail
Sua DUPLA AÇÃO embtlezadora e
protefora, dos cabelos, lhes dará vida,
suavidade, graça... e e$$a docilidade
que os adapta a qualquer penteadol

Glodtafe.
I fliUlH-rM ^H1-Imm \\\\\\

smsm ****-*_l/^H
MM»N*i ^__m

¦_H'M»-l__-m<>-__l

DÁ VIDA E ESPLENDOR AOS CABELOS

EVIU MANCHAS
E ODOR NAS AXILAS
SIM IMIttl ft Ml.»
Arrid lhe oferece um» proteção du
pia contra o odoi desagrada*-! dr
«uor Protege voc/conw o m.uod...
t a >ua nu!?*, conrr» as manchas
Amd e um desodnrante de delicada
Iragrínaa, com < lin» consistência
de um creme de helcia Oesaparec»
instantaneamente pelos porus- pro
du-indo efeito imediato Com Am<<
«nc. pode ficai compleumcnte de»
preocupada, i divertir-se è vontade
onde quei que esteia - «em levai en.
conta o calor. Protei» »u» beleza e
encanto com Arrid . comeu •
usá-lo hoie mesmo. Extrcmamenti
econâmicoi Preço Cr.$4,8C—Pote
»rande: Cr. $ 9.50

R R R I D &

BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO S/À
Sa_B — BELU HOHtZONTB
PIL1AL — RIO UB JANEIRO

RUA V18CONDB DB INHAÚMA. 19
60 DEPARTAMENTOS NO ESTADO DB MINAS GERAIS
COKRESPONDENTE8 EM TODAS AS PRAÇAS DO BRASIL

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS
DEPÓSITOS - I)K5C<

"Pimpinella condenado"
_HCÍ.ÁlUCÀO

Aos meus amigos e ao BioailcantluK Brasileiro.
Declaro que a noticia divulga ilu ha dias em -elnijíio a con-

dènaçfio pelu Ugregrio Tribunal dc Seguram;» Nacional do siir.
H. CUARK GONÇALVES, qu» Usa o apelido do perfonasem de
inlnha creauío. PIMPIXEI.I.A. nada tem a ver com a minha
peiaOa.

Pois o caso a mim relativo »,* encontra em exame nacriele
colendo Tribunal, onde os meus direitos serão defendidos pelo
eminente advogado dr. LAURO FONTOURA. .

Aos meu*, amigos, peco suspender qualquer julio aguar.
dando como eu. a decisão daquela Egrégia COrte df Justiça
Especial.

Rio de Janeiro, lt 4» Junho da 1944.
:•.._-. ' . .•;.--; B1LVINO NETTOim~~

EMPRÉSTIMOS
Para liberação de hipotecas onerosas ou aquisi-

ção da casa própria. Pagamentos a longo prazo,
pela Tabela Price, com juros módicos, sem co-

missões de qualquer natureza.

*p *\v *b

INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. de Crédito Real

* * *

RUA DO OUVIDOR N.° 90 • 1.° ANDAR

RIO DE JANEIRO

*Í1
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 29 do Junho de 1044

Crise da
habltaçie

O problma da habitação assu-
mo aspecto Inqulstador psra uma
Rrund» paris da população dn
lllo ds janeiro, qua nio conta
con) morada própria. '

Da outras cidadãs Importante,
rto pais chegam Intorma.ota por-
iitenorlsadas tObr* uma crltt.
nno, ntala capital, M agravou
nr.-inilsmtntt câm ss demollçtea
linpoaias por divirto* empreendi-
mentos edlllcos.

A» ini rlçiea orladas ao comtr-
rio marítimo ptla guerra dsisc*
minaram tncartolmsnto srogret-
tlvo daa construções. Ninguém
doscobrS vantattnt na edificação
d» pequenas caaa* residencial*
i-ira a obtenção dt rendas. E
irult-a* mtamu afirmar, Hm te-
mor da contestação, qua, em face
ilu cuato atual do terreno, num
grande número de bairros da ci-
Utiile, «6 as edlflcsçftes coletiva»
mio preferidas como emprego de
capital.

Mai ema caaa» «io multo ca-
raa para a maior partt da popu-
1.1CÜO*. B por leso pouco teem
contribuído pura minorar a «Itua-
ção nflltlra d* todos quanto*
precisam fle teto ou da sede pnra
Â* suas stldtdadee profissionais
n nüo dispõem de recurso* para
a compra de apartamentoa ou de
salaa pelo processo qut st tornou
usual.

Nem aem pra ot condôminos dot
arranha-céus, que aa levantam
om toda a trea urbana, moram
uns partea Mlflcadus que lhes
correspondem. At vendas e re>
vendas de apartamentoa e dt sa-
Ias, ante» meamo da conclusão
dos prédios, mostram que esse
ramo de negocio medrou, eom
Honstvel espontaneidade» tem pro*
volto Imediato para . aa pessoas
de escasso» recursos pecuniArios
•i ua passam hoje. multas horas a

afio, à procura de um sttlo onde
possam assentar o aeu domicilio

A locação de pecas desocupadas
mu quaisquer desses prédios custa
an candidato ot olhos da cara.
Aa rasfiee Invocadas peloe loca*
dores nem sempre convencem de
que o sluguer cobrado guarda
uma relação com o capital In ver-
tl.lo no Imdvel locado. Hi. por
conjasyiuínela. um erro que mere-
ci) «<>r reparado no processo de
nvntiação dê prédios novos, para
què o» respectivos proprietários
possam fixar alugueret que nem
!••'• os ricos estejam no caso de
pisar. As queixas nease par-
tlcutar a'voIumam'-st) cada ver.
mnls. *

Antigamente, a classe média da
cidade podia evadir-ae doa bair-
ros de casas caras para oa subúr-
bina, onde o preço 4a locação
estava ao alcance ds todas at
bolsas. Mas esse refugio Jft nfto
existe. 15 tão difícil conttgulr-t*
um prédio habita vel nat tonas
suburbanas quanto nos bairros
aristocráticos do tul da eldade.
Nilo h.1 recanto no Rio de Janel-
ni ond* s* encontre «brigo ha-
l-atn.

da .iue estudam 0 problema da
residência e do domicilio protla-
Floiial no rtlo de Janeiro. encon»
tivim «.Mias dificuldades na sua
solução, pelo menos enquanto
subsistirem ns causas do aumen-
to inconflideráilo do preço da
construção. Todavia, não faltam
Mtsrestrieã no sentido de uma In-
dispensável cooperação dos pode-
i- -• públicos com os particulares,
para nue a edificação urbana'não
:r-:i(l:i ap»n*s Ss necessidades da
ponte rica.

f-emnre nos nareceu desfavor**
yoí no< interesses da comunidade
o mítodo seguido pelas carteiras
prediais da Caixa Econômica e
il.* vária* entidades autárquicas
cuias renda» tão constituídas pela
contribuição da rente menos anui-
nlinada pela fortuna.

*
Ora, os empréstimos para cons-

truvOéü deviam ser distribuído»
com a largueaa e Justiça Jainai.-
observadas, nu interesse legitimo
il...» iqtie tldtad.inieiiie estúo no
ciso da merecer um auxilio, para

, :i estabilidade do lar, porque não
tli.-jpOem de recursos próprios pa-
im. construir.

Oa empréstimos feitos pela
Caixa Eco u Om .ca de somas de
vulto a um püuuenu número de
3jtj3*aüaã não favorecem eni geral
a população da cidade.

Xão é, aliás, a primeira vez
¦que obHervaniu* o inconveniente
de uma prática que desvia a
Mesma instituição de um objetl-
•vo mais proveitoso a coletlvl-
d.nle.

Km regra, todos quantos eajifl-
cam rio lllo de Janeiro têm sem-
pré uniu queixa contra a Pre-
leitura.

As licenças P---'u obras arrat*»*
tam-se um tempo imenso e nun-
cu faltam empéçoa à ação dou
que procuram dotar a cidade de
uma construção.

Acresce ainda que as tranafe-
rendas dt Imóveis, sujeitos ou
são ao Snua da enflteuse, nun-
ca se processam dentro de um
prazo razoável.

EstA claro que não pedimos aos
íoderes locais que façam baixar
o valor do solo e do custo da
edificação... Mas. nos limites da
e:ão que liiee cabe em prol da
comunhão, mui.o podem Cazer
para evitar que » crise da habl-
iaçfi.0 ae prolongue indefinida*
mente em prejuízo -los habitantes
do Distrito Kedunii.

Eítlmular a construção urbana
constitue hoje item louvável de
programa administrativo.

•Não ê inoportuno lembrar anji
que, enquanto o preço dot terre-
noa para conetruçGee se eleva.
de ano a ano, dè modo surpreen-
dente, estendem-se cada vez mais
as áreas despovoados à. margem
do leito da Leopoldlna, â espera
naturalmente de uma valorização

_t.AVi* decerto vira coloca-las fora
5*"*-üo alcance econômico Ann classe.-

pobre».
Como m vê, a questão da mo-

rada no subúrbio apresenta uma
face Inteiramente esquecida pelos
qua sd vêem as dificuldades nos

obras am andamento. Ao oontrá-
rio, queremos que estas protíl-
tam, allm dt qut vftrlos cante*
d* cidade nio aprasemsta ss-
ptetot ds ruínas, ttl malhora-
mantos qus nto podam str ratar-
dados. Isso nio quer dlser. po.
ram,* qus ss «*nears.a a nsessai.
dade, tnquanto subsistir a crise
apontada, ds dsmollçot* dt pré-
dloa hftbltftvsls psra» obras «dt
podem ttr Adiadas ttm qualquer
Invrmvtnlsnts ptrt o povo.

Alberto ftea-o Uni

DESFECHO...
Ê bom recordar... I.ogo de-

pois dn sua "marcha sobre Ro»
ma", Mussolini ftz-se dono da
Itália. 'Dispôs a seu tslsnte do
poder da Casa de Ssboia. Do
mesmo modo dispo/, náo só da
liberdade como da própria vida
dos que eram obrigados a con*
cordar com éle c, entretanto,
obstinadamente dele discorda-
vam. Fes-se o salvador da na*
çâo. l;er.*se o monupolisador do
direito de pensar, lira oniiciín-
te. ü t|iie externava era irre-
lorquivel. A experiência de
séculos herdada de uns por ou-
tros dc nada valia, se éle surgi-
ra das frestas dos calçamentos
como um predestinado. li quan*
to a patriotismo - e í nisto
que os totalitários todos mais se
parecem... — quem ousaria
té-lo mais do que o velho anar;
quisla dc Turim, que estava no
palácio Cliigi para ensiuar o
povo a amar a pátria, como se
esse sentimento fosse uma no*
vidade que êle trouxesse bem
guardada dentro do bolso ira-
zeiro da sua sobrecasaca...

mente divulgado. O qus ss su»
¦srs, sol) o' novo atpteto da
«.vesti**» é que ,a grande nação
americana, cuja tontlagem m«r-
«ante toma dia • dia maior dt-
•envolvimento, devera preferir o
regime de contrato ds. arrenda*
mento dos navios tobtjantta s
emprltaa particulares nortt.ami-
rtesnas, ds modo a ficarem oi
mttmoi a «trvlco do Intercâmbio
dos Hstsdos Unidos, sob ft ban-
delra deste pala.

t potslvsl qus * a campanha,
deitnvolvlda neaie aenüdo,. nio
estros Influência no ptnssmtnto
tovtrnamental, maa nem pór isto
tio Importante assunto pode fl-
car alheio a coeitaçoea das chan*
cslarlat latlno-amerloanat, visto
enoontrar-te o meamo integrado
na condensação geral dot pro*
blemat eoonomlcoa de apfla-
guerra, a aerem estudados e re-
solrldoa na órbita continental.

•Prato de $utrra"

Tudo isto, porém, ainda era
pouco. O Üttee não se conieti»
tava com o douiiniu dc âmbito
interno, lilc era u restaurador
do esplendor de Koma, da Roma
dos Césares, e havia de ser um
César. Assim pensava, assim dc-
cidira e assim várias vezes dis-
se que faria, nas suas liisírio-
nadas em que berrava ameaças
ao mundo inteiro, dando socos
nos balcões da sua residência
.iiiitorial.

Queria a Córscga. Nice, a
Savoia, a Tunísia, o Dijibuti.
Queria a Abyssinia, a Albânia,
a Croácia, a Grécia. Queria
mais: queria grande parte dc
todo o espaço vital em paises
que. possuindo vastas extensões,
ainda não haviam conseguido
povoá-las inteiramente.

Associou-se a Hitler e corte-
jou a Hiro-Hito. Fez com ambos
uma aproximação doutrinária.
se os propósitos expansionistas
de todos tinham identidade. Ani-
mado por essa coadjuvaçâo, in-
vestiu contra os indefesos abe-
xins enquanto não vinha uma
oportunidade para se fazer guer-
reiro mais célebre, começando
pela punhalada nas costas da
França... A nenhuma reação
encontrada pelo seu primeiro
alo dc rapinagem mais o encheu
de empáfia, li desde então, foi
êle incitando a Alemanha íi
acender as brazas com que pre-
tendia assar as suas.sardinhas...

O resto já se sabe. Albânia,
Grécia — coisas fáceis, embora
não tanto. O povo francês hu-
milhado por uma ocupação par-
ciai de camísás*prctas. Mas o
desfecho foi aquilo lá pela l.i-
bia, seguindo-se o desembarque
aliado ua Sicitia, depois na Ca*
lábria. li, por fim. eis o Düee
deposto e aceitando a deposição
sem um gesto sequer teatral. * U
despertar covarde e bufo de um
sonho dê sanguinário das to*
caias.

T T T

O aliado germânico tentou
reailimá*lo depois da derrota.
Mas o apoio unânime dos italia-
nos que a sua propaganda ini-
posta apregoava — certas pro*
pagandas por felicidade sempre
são contraproducentes — vinte c
três anos depois transíònnou-se
em ódio. Mussolini teme pois
ésse ódio. Dominou tanto, c
todavia não tem um canto onde
ponha a cabeça, mesmo que lliá
garantam os janizaros da Ces-
tapo. Receia a vingança dos
concidadãos. Iistá melhor na
Alemanha,' para onde acaba de

Arranjou-se uma denominado
para o nivelamento de, preços nos.
rettaurantei da eldade. Chamar,
ae-ft a Isso, ainda em Incubação,
prato de guerra. Jft nfto •• cogl-
ta. como desde logo te vi, de um
tabelamenlo de pru tos que devem
"constituir o cardápio normal.
Provavelmente lese prato aerft
uma colaa parecida com o tecido
« o inpato "popularea". Ha, to*
('.avia, uma grande distinção a fa-
zer. Tecido e aapato lmprestftveia,
o coniumldor. para quem ato det.
tlnadva oa doía artigos da lndu*
mentiria, poderi del.làv de com-
prâ-lu».

ü prato porím, de paz ou de
guerra, entende substancialmente
com a nutrição e a tande. Astlm
meamo, o praio de guerra ettl em
demorada incubação. Vlo-ae cun.
cedendo aua restaurantes praioa
em prorrogação para que apre-
sentem o prato barato. Depois da
apresentação, virão os ecludos da

| Cuinlssfto qut auptrlntende o aa-
| aunto. Mala um período de ex*

I pectatlva e seri ate possível que
o pidlo de guerra apareça em
plena faat de pai, perdendo por
Isso a r«w\o que o Justifica E
talveí seja melhor. O público ea-
tá Jl «Impatisando pouca.cum o
titulo do repaslo.

Não t êsBe prato o que se que-
rlai nio 1 tal Iniciativa que ae
deveria tomar, com relaçfto às ca-
tias publicas que fornecem refcl-
ções, mediante uni registro de
preços exorbitantes, além de ou-
traa exigências mais ou menos
discricionárias, que figuram naa
llstaa oferecidas ao consumidor.

Xão «erla preferível deixar em
paz o praio de guerrat

• i'r ¦ i. ... ¦¦
InuillUsdo, ss ainda vive. **•••

brasileiro, dedicado a profundot
«ttudoi clent.flcot, brilhante ts*
erttor • erudito arqueólogo, con-
seguiu por mtiot rudlmentftrss a
extração dt uma essência de cer-
tas plantai com todas fts condi*
çSêa psra substituir o vetrolto
destilado. Pes experlênclaa fell»
zes qus o encheram de ftnlmo S
dtu ft dttcobsrta uma grande
parte do seu tempo ds homem
rlgoroismtnte aplicado aos pro»
greaeoi humanos.' Ao produto dsu
o nome de eiiegè, mais simples»
mente 8. O. — sucedtneo ds «a-
aollna, Encontrou pessoas mo.
destas que o ajudassem nas tuas.
pesquisas. Mal carecia ds re.
curtoi para a puriricaçlo do com'
buitível, tlrando-lhe oa resíduos
oue prejudicavam o funciona-
mento dos motoras • szptoslo.
Conseguiu multo em tal sentido
por eafdrço prUprlb. gastando o
qus lhe permitiam aa suaa poi-
•ei. .Precisava, • porím, de levar
por diante, na escala necessaris,
o aperfeiçoamento da preciosa
desooberta. E apelou para os po-
deres pdbltcos...

Logo depois havia de partir pa»
ra a aua terra, desiludido...

A AGONIA DO LA-
VRADOR

Traniporte de produtos

ige.ncladores de escravos

Xa França, ocupada e indefe-
sa, Adolf Hitler encontrou um ho-
mém, filho do pais, capaz de re-
ceber e oumprir a incumbência
condenável e desprezível de es-
cràvlzar mllliarea de compatrlo»
tas, mandando-oi como trabalha-
dores para os eitos da Alemã-
nha. Êsise homem 6 Pierre La-
vai.

Àquilo que poderia parecer um
voluntariado de operários era um
cativeiro disfarçado, mediante um
recrutamento assegurado pela
torça das armas gern ánlcas. Xão
consta que tivessem voltado a
seus lares ésset muitos milhares
de franceses condenado» ao tra-
balhò em proveito do opressor.

Agora os alladoa apreenderam
nu Itália um documento em que
Mussolini, em maio ü:tiino. quan-
do iá Haviam transcorrido me-

i pea que tal déspota nada mais re-
presentava para* a nação penin-

; MUlar, nfpocltiia com o embalas.
I dor alemão em Itoma a remessa.
| pára a Germlnlu desfalcada e

trumpolineira, de cerca de um mi-
llião dè trabalhadores Italianos,
o documento ou, melhor, a ea-
urituru de aluguel da mercadoria
iitnusiilá estivera em mãos de um
agente dlplomltico do desmontado
Ittscismu, acreditado mnto do ea-
lado maior (lo general lvesselritig.
o cabu de guerra que corre ago-
ra á frenle das vanguardas dos
exércitos aliados, procurando um
ponto de defeta ao norte da pe-
r.insula.

O ex-ditador da Itália sem mais
recursos para organizar milícias
uúe ajudassem mllltarmente oa
alemães dei<teu & condição exe-
crivei de traficante de homens 11-
vret, destinando-os a um traba-
lho de cativos, nas oficinas de

fugir, na tentativa de evitar o I çuerra ou noa campu8 de cultu-
fim de oficreta que aguarda to- r, d0 país de que tui aliado, na

investida demoníaca contra a II-
| berdade do mundo e contra os

j próprios patrícios.
I Por enquanto apenas são co-

lliidos documentos esporádicos, a
respeito da abjeção dos aventu-
reiros mais deslavados que o

Ainda a prupôsito do elevado
preço do transporte ds produtos
da pequena lavoura do Ulttrito
Federal, destinados ao consumo
da população, ha algumas conal-
deraçoea oportunas. Com o fim
de facilitar o tranaporte daque-
lea produtoi, o governo concede
uma quota suplementar de gaso-
Una aos caminhões que forem re-
gUtradoe para aquele fim, estan-
do Incluso» neesa concessão ou»
tros veículos de Igual apllcaçfto.
Na-realidade, porém, ad uma par-
te dos carros beneficiados ss de-
«obriga da Incumbência, o que
quer dizer que os proprietários
doa referido» veículos burlam a
fiscalização.

Aasim fazendo, énàes proprietl-
rios preferem carretos nials eo-
•modoa, aem embargo de recebe-
rem combustível para determina-
do serviço. Poderiam objetar que
easa burla náo é fácil, por Isso
que a gasolina a» 4 fornecida pe*
lo respectivo poeto, quando oa ca-
mlnhües já se acham carregados.
Ao que noa Informam os donos
dos caminhões encontraram um
meio pura despista? a fiscaliza-
ção: colocam em seus veículos
ceatas e caixas vazias, pruciiran-
do dar a lmpreaeão de que aa
mesmaa regressam do mercado
ou daa feiras livres.

Publicando as Informações, co-
mo nos foram transmitidas, que-
remos Indicar aos fiscais compe-
tentes um caminho pratlclvel
para verificações mala apuradas.
Saber-se-á, entlo, ate que ponto
procedem, as queixas dos Interes
.tados.

Aviação inglesa

dos os totalitários..

in i m

A Orã Bretanha tem hoje na
fabricação de aviões sua maior
indústria, cujo desenvolvimento
dia por dia se intensifica. Com
o advento da paz, porém, serl
inevitável um declínio nesse ra-
mo de atividade, Xão deixa de
constituir um problema vital pa-
ra o pais.

Ainda não se conhece a exten-
alo que terá a RAF depois da
guerra. Conjeturam os que têm
examinado o assunto que a avia-
ção de guerra britânica disporá,
permanentemente, de 2.500 apa-
relhos de primeira Unha, A cadn
um dêlea corresponderá uma re-
serva de S aviões, o que daria a
essa arma um total de 13.000
máquinas.

Como os progressos em avia-
çao. são muito rápidos, a quall-
dade S condição capital de efl.
ciência. Assim, um quinto • do
total deverá ser anualmente suba-
tituldo. De.acdrdo com oa cll-
culos, a procura de aviões mlll-
tares seria de 3.000 por ano. nfl-
mero que corresponderia apenas
a um oitavo da produçlo. Veri-
rícar-se-â portanto uma sensível
contração na Indústria de aviões,
depois da guerra, mesmo que ha-
ja uma grande expansão de apa-
relhos de turismo. O recurso et-
tarl ftuma retroaçao. Multai ln-
dústrlas, que antea da guerra vi-
viam de fabricação de adtomõveis
e miquinaa dlveraaa. tornarlo 1
primitiva atividade.

Além daa tlbrlcai particulares
de aviões, há multaa tundadae e
custeadas pelo governo, e essas
provavelmente terão de encerrar
seus trabalhos.

o ruMi-o
Prcvisõf-s p-jro o l)>s1rito Faina!: —

L'-raipo, bom com ovroeiro, pfii mts»!
iiiaínvel. VMtM d» sorr* t lHte ínw.^i.
Mãjxlma, al.B. Mínima. 17,1, (Sertijo
<*.• UattoruloglB -Io MiniiiOrio di Afirl
oalturn».

PrUmos dítmui

mundo Ji viu. Paasada a vora-
gem, a despeito da inutilização
de muitos díssei papéis, repug-
nantea, todos oa povos terão pie-
no eonhecimtnto, por teattmu-
nlioa insuspeitos, daa lnjjftmiaa
pratlcadaa contra os prflprios
compatriotas por aqueles que se
empavonavam çom a divisa de
seus legitimo» defensores.

(.'.i.iolina vegetal

tll certo» problema», relaciona-
doa com o apõa-guerra. que de-
teriam eetar aendo conveniente-
mente explanadoa ou pelo menos
bem ubservadvH ptUu cliuncela-
riaa slladu, o que implica dizer
dos paises que se colocaram ao
Lado daa Xações Cuidas, na ca-
ça coieüva aos totalitário». As
Informações concarnentea ao pon-
to de vista norte-americano co-
meçam a ser contraditórias, m»*»
ja esboçando uma orientação di-
vers-a da primitiva, no que enten-
de com a cessão de navios mer-
cume» aoa aludidos países. Xão
há muito que se tornou pública a
maneira de entender do governo i (,,., o. assunto, Ford relembrou

L'm telegrama d« Detrolt dá
conta de uma revelação de Hen-
ry Ford, aegundo a qual, ao fim
desta guerra, oa veículoa de au-
lo-propulsão qua coniomem ga-
soüna virão a ter acionados por
um novo combustível extraído

.das Cloreetaa. Es«» revalaçlo é
confirmada pelo Inatltuto Car-
negle, em cujoa laboratõrloa o
carburant» esti aendo cuidadosa-
mente eatudado.

Falando mais extensamente so-

Ainda as frutas

dos Estados Unidos, segundo a |
qual a cessão de barco-9 Iria mes- j
mo até abranger todas as nações I
latino-americana*.

A Iniciativa estaria assim co«-
rente com a política econômica a '.bairros centrais, onde as demo-

llcSee compelem à mudança em I " .

«aa* de famílias dos diferentes *6er !,do!',da "° ^"»"""te de^

matize, sociais e fecham numero- ' da >'aí*" '« rf,cen,(,s l-eferên*

«ua casaa de comércio e escri- j 
cias muito diretas ao assunto,

tftrios. ! liaí Quais resulta uma compreen-
f. i sio diveraa, De«envolve-«e uma

I' Nio devenios desejar que a mu-! propaganda multo ativa contra-
auspendi a« auaí I rianio o ponto de vista anterior-1 tsdp a«t*il, eejde d«»e acher-eef.

uue Jt antes de 191S havia aldo
feita a descoberta dessa preciosa
essência, sem qua então ela pu-
desse aer aproveitada comercial-
mente.

Também Ji houve, aqui no
Brasil, quem estudasse atenta-
mente a produção desse combua-
tive! vegetal. Foi o médico ml-
litar. dr, Alfredo Loureiro Bran-
dlo. que, reformado e descrente,
se recolheu a Alagoas, sou Es-

jjnffpalt-fcde

Quando publicámos, há dias,
algumas informações baseadas em
dadoa fornecidos por uma repre-
sentação ou memorial doa peque-
noe lavradores do Distrito Fe-
deral, tivemos oportunldads de
aludir aoa precoa que regulam,
para a venda de trutas nacionais
ao mercado municipal e a ciml-
nliõea e barraqueiroa. O cotejo
dêaaes preços, com os que slo
exigidos ao conaumidor, pelos ln-
termedtario», * impreaelonante,
como lucro exceailvo.

Bm muitos caaoa, o qut ot va-
rejlst&i, favorecldoi com toda
aorte de latnçõet, cobram por
uma dúzia de frutas, t o mesmo
ou mais elevado que a quantia
admitida para o cuato de 160 ou
200 dos mesmos frutoa. & o que
ê mala para notar t que ae rea-
ponsablllsa por éaae exagero,
para nio eacrevermoa especula-
çlo, a Cooperativa da Fruta» do
Distrito Federal.

Além de ficar prejudicado
consumidor, semelhante proceaao
de protegê-lo conatitue uma daa-
leal concorrência ao comércio
congênere, que não goza de ne-
nhuma iaenção, paga todos oa lm-
postoe e vende a mercadoria pe-
loa mesmos preços doe Interms-
diárloa beneficiados.

Por mais de uma v«z t«moa ln-
terpílado a Comissão de Frutta.
Parece, porém, que tal entidade
ou jl não existe, ou acha boas t
tolerlvela '"das essas IrregularI-
**4*a» .

A sitiia-jao precária do lavra-
dor acaba de ser bem definida
no depoimento de um reprtstn-
tante da respectiva classe. Ê
sempre mil, é mesmo indispen-
sável, para quem trata desses as*
suntos aqui no Rio ou em qual-
quer outra cidade, ouvir o pare.
cer dos que vivem no campo, e
mormente daqueles que se esfor-
Cam para exploVar a sua riqueza,
a saber o fazendeiro e o lavra-
dor.

Ora esses que cultivam o cam*
po, do qual deve provir a ali-
mcutac.ão dos habitantes das
aglomerações urbanas,* lutam
tom grande' dificuldades, algu*
mas das quais se estão tornando
Insuperáveis e devem ser sana-
das. files não lêm transportes,
dispõem de poucos braços, rece-
bem pouco pelo que produzem,
estão crivados de impostos e en-
contram-se além de tudo isso às
voltas com o encareeimento dss
utilidades indispensáveis à mar-
cha de sua lavoura. Vamos ou-
vir um deles, que dirigiu ao
Globo uma carta assás fignifi*
cativa, e cujos pontos princi-
pais serão por nós também foca'
lizados.

Us impostos que lhe são co-
brados triplicaram cm 1944, no
Kstado do Kio, afirma o. sr.
João Lobato Teixeira. O saco
de sal, que os fluminenses pa-
gavam a Cr$ 13,00 há dois anos,
custa-lhes hoje Cr? 90,00. Um
quilo de açúcar lhes é vendido
a Cr$ 3,60; o querozene a Cr?
5,00. Como os impostos, crês-
ceu o custo de transporte, ao
ponto de representarem hoje o
frete e despacho de um balaio
de frutas três vezes o valor dc
seu conteúdo. O fumo, o óleo de
mamona assumiram preços ver-
tiginosos e proibitivos, motivo
por que nio podem os agriculto-' 
res nem mesmo tratar o berne de
suas sumárias.

Isso quanto âs despesas obri-
gatórias do fazendeiro, ou me*
lhor algumas delas... Vejamos
agora o que éle pode ganhar
para enfrentá-las. U leite cer-
tamente seria uma riqueza uli-
lizavcl, si o depoente não tives*
se que entregar por setenta cen*
tavos o litro do seu, no entanto
revendido a CrÇ 1.70. Pelas ba-
nanas.encontra apenas Cr$ 1,80
pelo cento, preço de uma dúzia
nos centros consumidores como
aqui. A laranja lhe é paga a
Cr$ 2,00 o cento, também pre-
ço da dúzia nos mesmos'centros.
O abacate lhe dá uma recom-
pensa de Cr$ 

"6,00 
o cento, pre-

ço máximo a que atinge, mas
é vendido aqui no Rio, na Ave*
nida Rio Branco, a Cr$ 2,00
cada um.

Ao lado dessas dificuldades
que assumem o caráter de uma
injustiça denunciador.i^d_a_de-
sordem econômica reinanteT^n-
da luta o agricultor com a falta
de braços, pois as grandes obras
do governo, como tantas vezes
tem sido demonstrado, estão des-
viando para elas, o. trabalhor
rural com abandono.dos meios
de produção de chamada eco*
nómia de consumo. Sem bra*
ços, realmente lhe é difícil
obter trabalho útil, e sem ren-
das não pode cie lutar com a
concorrência feita pelas empre-
sas de obras que estão levando
vantagem sobre o campo. Ê cer-
tamente outro aspecto do pro-
blema merecedor de detida aná-
lise...

Ai está descrita a vida atribu-
lada do fazendeiro, do lavrador.
l'or tais motivos, cercado de
óbices invencíveis, êle vai tam
bém mudando dc ofício quando
pode, liquidando suas fazendas e
sítios, a menos que os tenha
para recreio e mantidos â custa
ile recursos dc outra origem.
Com a deserção do agricultor
desanimado, quem sofre é o ha-
bitante da cidade, que não tem
o que comer. Ésse problema, ho-
je já tão difícil, tornar-se-á
cada dia mais árduo.

Ü consumidor é a segunda
vitima da desorganização de
nossa economia de consumo. O
lavrador não recebe sinão re*
compensas irrisórias pelo que
produz com o maior esforço. O
consumidor entretanto tem que
despender o que não pôde para
adquirir essa mercadoria a pre-
ços exorbitantes. A que mãos
irão os benefícios representados
por semelhantes sacrifícios?
Queni ganha o que um não rece-
be e o outro paga em excesso ? O
revendedor, nos centros consu-
midores, os que vendem por du-
zentos cruzeiros abacates com-
prados a seis cruzeiros, e assim
por diante..,

Para que se reitaure a eco-
nómia de consumo, evidente*
mente desorganizada, urge se
tomem providências severas,
que aproximem o produtor do
consumidor, o que entre nós se
tenciona fazer através dos pe-
qttenos mercados. Não basta po-
rém isso. Uma sociedade policia-
da não pode assistir, indiferente,
á expropriação da riqueza do la-
vrador e do dinheiro do consu*
midor psra engordar o parasitis-
mo do intermediário. Não ha-
verá limites a essa exploração,
quando tantas outras vão sendo
combatidas em favor da coleti-
vidade, como é o caio, entre oa-
tros, dos aluguéres de domicí-
lios?

O apoio à economia agrícola,
ao trabalho do campo, aos que o
executam e dele tém a iniciati
va, constitue, sem qualquer pos'
sibilidade de dúvidas e restri
ções, um dos maiores senão o
maior problema do Brasil nos
dias que correm.

ts modificado oom a guerra. As
mala rscsntss Intorma.oea sobre
o aasuato aropeelonara aereoia-
ções lnterisianlts, t» Vários
sentidos, na *s'«ra demográfica,
vista strav.a das eatalls.toaa. foi
conslderivsli antts «Is tudo, a
masta ds trabalhadoras q»» In»
grsMou nos esntros ds produçlo
bíllca do pais. Nada menus «Is
psrto ds olnuo milhões ds Indlvl
duos. Durante o ptrlodo qus ds»
corre ds abril ds 1M0 à prlms
vsra ds 1M3, cerca ds nove ml-
lhos» de homens s talvss 131 000
mulheres, foram alistados nas
tõrçna armadas, J9, au pano que
o obltutrlo asslnslava 4.lll U00
(alsotmsntes, no reglitro de nas»
ctmtntos s cifra atingia V.UI4 U00.

Nio obstante, verlfloou-se uma
.queda ha cifra total da popula-
cio. Quanto ft migrado opera»
rta, o fenômeno tem apresenta-
do prlnolpalmente os sigulntes
aspectos: rumo da costa do Pa-
oífico, «m vtrtuds ds ss hsvsrsm
desenvolvido de modo notável,
nessa reglio, as atividades Indus»
triais relacionadas oom a guerra,
sobretudo a intensa construção as
navios: rumo à reglio de Mlehl
gan, sêds da maior s msls ativa
Indústria automobilística; rumo
da costa atlântica, onde •• mos-
trou multo forts.o recrutamento
da mio de obra.

Ema transplantado de popula
çOes acarretou o declínio de ha*
bltsntes em varias das msls po.
pulosaa cidades smertesnat. s
começar por Nova York, que te*
ve o desfalque de mais ds um
milhão ds almas, ao pano que
Pão Francisco ds Califórnia re-
glstrou um crescimento de mal»
da "um milhlo na totalidade doi
respectivos habltantea.

UMA COMPLKTA URUANIZAÇÁO
DANCAUIA

BANCO BOAVISTA S.A.

D.PEDRODEORLEANS
j E BRAGANÇA

Ualinii, tl (A. P.l - Depois
de vdrliia aeimtliiis dt vlalla n
Portugal, paiilu para s Ktpanlm
o prlnolpa brasileiro I), Vidro
dt Orlesna s Bragança.

ACORDO CULTURAL
ENTRE 0 BRASIL

E 0 CHILE
O presidente da Republica, ten-

do ratificado, a II de agosto ds
IMI, o tjonvènlo Cultursl entre
o Braail «O Chile, firmado em
Santiago do Chile, n 11 de novem.
bty de 1041, e havendo sido tro.
cados oa reapeellvos Instrumentos
do ratificado nesta cidade a I
de setembro de IMI, saalnou de-
creto determinando foaae o refe*
rido Convênio cumprido e executa»
do em seu Inteiro teor.

A SUCESSÃO PRESI-
DENCIAL NOS ESTA*

DOS UNIDOS

Feita a apresentação
oficial da candidatara

Dewey
Chicago, !8 (A. P.) — Con-

forme era esperado, o governador
Dtrlglit Urlawold, do Katndo de
Kebraaka, apresentou formalmen.
ie o nome dn governador Thomaa
Dewey, do Kstado de Xova Yorl»,
psra candidato presidencial do
Partido Ilepubllcano nas prdxl-
mss eleições.

A apresentado oficial da can-
dldatura foi feita hoje perante a
Cenvençlo Republicana aqui reu»
nida.

Os livros essenciais

A lituaçio econômica da

Colômbia

Exposta embora a uma crise
política dss mais delicadas, a Co.
lõmbla nio ficou, quanto ao ee-
tor econômico, aquém dss eicpee-
tativas dos cálculos dos técnicos e
obtsrvadorea,

At transações comerciais foram
de tal monta, no ano findo, que
asseguraram uma situado ao
paia daa mala estiveis.

Os dados de que dispomos re-
latlvoa à posição econômica, no
mis de outubro último, atestam
plenamente que a Colômbia ca»
minha para um futuro bastante
.promissor. Conforme o que ae
anunciou, em publicado oficial,
houve uma nova alta naa reser-
vas de ouro • divisas em dõlares
do Banco da República, que atin-
glu a 2,9 %. Dai se conelue
que os meios' de psgamento, isto
é circulado monetlria e depôs!»
toa banclrlos a ordem, tiveram
um aumento de 2,1 %.

Acresce que no mesmo mes ve»
rificou-se, no Índice do custo da
vida operlrla em Bogotl, peque-
na elevado, paasando de 142 4 a
147.7, o que perfat uma alta dt
3,7 %¦

No que tange a cheques pagos
pelos bancos, por meio de clm-
blo, oa mesmos subiram, no refe-
rido mês, 1,0 %, sendo que
os cheqtsea pagoa, por compen-
saqlo Interna ou diretamente ao
público, tiveram uma baixa de
5,2 %.

A produção cm geral assinalou-
se excelentemente no campo das
necessidades industriais do país.
Cm curto de progresso animou
vSrio» empreendimentos de gran-
de envergadura, verificando-se
desta forma, desenvolvimento no-
tlvel em todas as atividades na-
cional».

rtelatlvSmentt 1 produdo suri-
fera de outubro do ano em es-
tudo, observou-se um aumento de
0.8 %. que, apesar de repreáen-
tar multo pouco, significa entre-
tanto mais um testemunho de
que se mantém vivo o Interesse
de incentivar-se e ampllar-se aa
explorações em torno do precioso
metal.

Quanto 1 produção de petróleo,
conservou -se a Colômbia em si-
tuaçlo magnífica, pois, aegundo
as Últimas eltatístlcaa recente-
mente divulgadas, atingiu, em
outubro, 1.730.000 barria contra
1.774.000. em setembro, e 118.000.
em outubro de 1S42.

APEXAS UM VOTO EM
CONTRARIO

CMrnoe. 2S (A. P.) — ThomSS
Detvy, governador do Estado de
Nova York, foi escolhido hoje,
quase por unanimidade de votos,
pnra candidato oficial do Partido
KepublK-ano is próximas eieiçfles
presidencial». Ns mesma oca.
silo. o governador do Ohlo, John
Brlcker. fnl escolhido pnra eecun.
dar Dewey na chapa republicana,

Lofo apôs ter sido conheelds a
escolna da Con'*»nçüo Nacional
do Partido Republicano ,0 candt-
ilnto do pleito anterior, Wendell
Wllkte. telégrafo» a Tliomss De»
wer transmltlnflo-lh* os aeus cum»
primentas e dizendo-lhe qu*. "ten.
des agora uma dna maiores opor-
tunlitailes da Historia"'.

T.ogo que foi posta em votaclo
o nome do governador de Nova
York pnra o lugar do candidato
repiihllenno Ss próxima» elelçõea
presidenciais, o seu nome foi au-
fragado pnr toda a absoluta maio-
ria dos volante», Ums vez que
obteve 1.0(16 votos a seu favor
contra apenas J voto em conlri»
rio -.- o da delegação de Wiscon.
sln, que sufragou n nome do ge.
neral Douglas MacArthur.

ALTA NA BOLSA

KovatYork, it (U. P.) — Em
Conseqüência da escolha do go-
vernador Tboinas Dewey para
candidato republicano Is .eleições
presidenciais, assinalou-se um
nprecilvel movimento de alta naa
últimas operações bolsistss. Os
principal» valores estiveram stt-
vos. notadamente os títulos d*
empresas automobilística!, de que
houve grande volume de vendas.

DEWEY FALOU AOS" SEUS
CORRELIGIONÁRIOS

CJiicopo, 28 (A.P.) — Falando
aos seus correligionários no Sta-
dlum desta cidade, Thomaa De-
wey declarou aceitar a indicação
de seu nome como candidato do
Partido Republicano na* futuras
eleições presidenciais, o governa-
dor do Estado de Nova York incl-
tou seus companheiros de partido

a enfrentarem corajosamente a
tarefa de ganhar a guerra e de
conseguir uma paz duradoura.
Em outra passagem do seu dls-
curso, o candidato republicano
ainda reafirmou seu apoio 1 de-
claração do Partido em prol da
participação dos Estados Unido*
numa organização de segurança
Internacional e acrescentou que
todos os americanos deverão par-
tlclpar, com as demais nações so*
beranas, no» esforços comuns pa-
ra evitar guerras futuraa.

' «««. 

Diretricts pediu*me que tlie
a|ionlas-.c os livros essenciais,
cm número de qulnie, cuja lei-
tura sirva para dar uma exata
uu(;..o do llrasil.

(Use inquérito já vai adian-
tado nas páginas da conhecida
revista. Algumas pciwai de
notória ilustrado compõem cm
torno dele vastíssima bibliogra-
fia, a qual, havendo cm conta
ot autores e mas respectivai
obras, mostra, pela variedade,
como no rigor do exame os

quinze livros se multiplicam. Se
meu obicuro parecer deve in-
cluir-sc na coletânea, aqui o
deixo, com a desculpa de, por
ser mais breve, nfto 1eva-io a
Üitttriscs.

Para formar uma simples
idéia do Brasil, 01 qtiinse traba-
lhos exigidos sSo talvez dema-
liados, além de complicarem o
juizo na preferência, pois um

puxa outro e, 4 força de se
atraírem, requerem sempre no
vas citações. }í nâo é então
tuna simples idéia do Brasil o
aue se procura, mas a profun-
deza meima de sitas origAii: e,
neste caio, nSo bastam quinze
livros.

Tenho por certo que DiVífrí
ses pretende unicamente apurar
a súmula. Direi de minha parte
muito pouco.

Dirçi, começando, que o cha-
mado primeiro capitulo da his-
Iii ia pátria, ou seja a carta de
Pero Vaz de Caminha, é sem
dúvida a obra fundamental a
toda noçSo do Brasil. Seu in-
ttrésse náo é apenas paleografi-
co: é realmente histórico e filo-
sóficó. Podemos admiti-la ss-
sim, nâo só pelo que revela, con
sidera e interpreta, senão ain-
da pela figura do autor, "poli

tico na elevada acepção da pa
lavra, isto é: capaz de discernir
e dar voz ãs necessidades co-
letivas", conforme o define
Jaime Cortesão.

Deste modo, com efeito, im-
põe-se a referida carta, a par-
tir de quando narra o episódio
das reações de dois. mancebos
indígenas perante objetos dc
ourbe prata, momento em que.
dir-se-ia, o descobridor com-
preendeu a terra, até âs minú-
cias, aliás abundantes, sobre os
hábitos e costumes dos sei viço-
Ias, indicando a compreensão do
homem.

Depois, o Brasil foi sendo o
que teria de ser: um grande
campo, de 1349 a 1777, aberto
menos â colonização do que
à formação moral dos padres
jesuítas, a quem devemos por
assim dizer o leite puro da li-
berdade, quando fies a reclama*
vam em benefício do índio es
cravo; a base de nosso próprio
organismo socisl, quando esbn<
cavam as instituições políticas
pelo rumo da doutrina cristã:
e até mais, com Vieira, «como
observa Afrãnio Peixoto, já a
autonomia econômica, de ondí
viria a independência política,
pela fórmula "tudo o que se ti-

rar do Brasil, com o Bra.lt ii
há de gaitar".

Ora, as cartas de Vieira, de
Manoel da Nòbrega, de todoi
os demais paires da Companhia
de Jesus que esllveram no Bra*
sll atestam e resumem nossas

primeiras lutai políticas. Eram,
cm sua quantidade principal, co-
mo notas ndniitiisifatlvas, hull-
caçBes, roteiros, e tlelaa se tira
o entendimento* seguro de nos-
sa formação, tanto qu«\nto, bem
assim, das mlnôcs carmelitanas
do norte e do extremo v norte,
nos séculos XVU e XVIjJI. _

Mas (ponderar-me-á 
• Dirttn-

tes) o Brasil «firmou-ie 
vno

léculo XIX, tão indlicutlvelmen-
te como vai projetar-se no sé-
culo XX. Quais os livros de
onde podemos tirar lua -verda-

deira fisionomia?
Os livros necessários a esse

objetivo não seriam quinze: na
realidade, são ^muito mais, in-
cluindo os estrangeiros, dl? 

'co-

mêço do século XIX,; espraiam-
se por todos os domínios da in-
teligên.cia. Contudo, um só, um
único, pode condensá-los, eíi
História da literatura brasittira,
de Silvio Romero.

Publicada embora há cinquen-
ta e seis anos, essa obra conti-
mia de impressionante atualida-
de, porque vai além de relacio-
nar autores ou escolas: estuda
os diversos problemas do meio .
e da fisiologia do brasileiro,
sem excluir os sociais e eco-
nómicos.

F.videntemente, autores mo-
demos abordaraln tais problemai
com maior espirito analítico,
porem não com melhor 'senso

critico. Km certos casos, são
autores derivados, cujas fontes

permanecem vivas cm. Sílvio vlo-
mero.

Um Kuclidcs da Cunha, por
exemplo, nos Sertões, é uma per-
sonalidade literária, que filtrou,
através de seu temperamento,
episódios do meio previsto e

julgado por Silvio Romero. Xão
descobriu esse meio: opulcn-
tou-o com os primores de seu
estilo. Um pouco mais de sol
transforma o estilo, como reco-
nhecia e proclamava Dagues-
seau. Coube a Euclidcs da
Cunha recolher, nas próprias
ardências do- meio onde chegou
a viver, o raio de sol que sen-
tintos nos Sertões. O fenômeno
social descrito é, porémi o mes-
mo que está examinado na
História da literatura brasileira.

Apoio-me nesta referência,

porque ela, generalizada, de-
monstra ria que numerosos livros
modernos, sobretudo de estudos
etnográficos ou antropo-etnoló-
gicos; são no Brasil apenas de-
senvolvimentos das idéias de
Silvio Romero. Honra lhes
haja, por isso; mas, para res-

ponder com sinceridade a Dire-
frises, não os aponto: basta
saber de onde vieram. .

Coita REGO

Economia & Finanças
O AÇÚCAR EM SÃÒ PAULO

BANCO DO COMÉRCIO. S. A.
O msls antigo desta praça.

pm & mn

A dsmografia e a gaerra

O movimento demogrltloo dos _ _l -stotUsti -gsjgg «st aaap_^_sm.^Z'm2aaaa'taaa,

NO CATETE
O presidente da República rece»

beu, ontem,- para despacho, no
Catete, o encarregado do expe-
alente do Ministério da Fazenda
o presidente do Banco do Brasil
e o prefeito do Distrito Federal.
Em audiência recebeu o sr. Jor-
ge Kafurl, membro da Comissão
de Planejamento Econfimlco..

PADEREWSKl"
Hi tres anos, na data de hoje,

falecia Inicio Paderewslti, grande
musico e grande patriota. Na
arte, atingiu a culminância como
pianista tornando-se um dos
maiores da sua época e se destln-
guiu na qualidade de compositor,
com obras que alcançaram oele-
beldade que não diminuirá. Ado-
rado onde ee fazia ouvir, e leão
se deu em quase todo e mundo
culto, erà um desses entes que
eletriaam multidSee • «abem man'
ter flamejante o entusiasmo do
público,

E por amar a sua Polônia acl'
ma de tudo na terra, tranafor
mou a arte no melo seu de atrair
de forma constante a simpatia
da Humanidade pala «ua pátria.

So tes amizades. Inclusive en-
tre as gris figuras da política
Internacional. Por Isso, quando
chegou o momento de se reatabe*
tecer a PolOnla na aua bela po*
sição de pata soberano, o seu pres-
tfgio foi notablliaslmo fator do
renascimento da Sua terra.

As clrcunstlnetas aoabaram por
lhe Impor atuação na política pa-
trla. E aasim como fulgurava co-
mo artista, brilhou como estadia-
ta, em atuação de destaque na
obra Imensa, de restabelecer a
grandeza da Polônia, em procede-
res decislvot, mormento como
presidente do Conselho de Mlnis-
tros.

Finda a sua missão política,
rol toa k vida de artista, nesta se
conservando, «areado do amor ln»
tantas *m asas essBpatrietJSj, «ttl
*L. éu>»a_ àUm*.-*- ^— —*¦

Depois ita conferência qu* reall-
tou n* Liga da Defesa Nacional
sobre o abastecimento io Dhtrlto
Federal, o tr. Itelto Cabal reiyon-
atn út perffUR.ai leitat sólne o
aintnto.

Terminada a conferência,
A assistência ¦¦

Fex perguntas ao Cabal
SObre a carne, o azeite, o pão,
A banha, o peixe, o feijão,
A manteiga, o leite, o sal.

Não reapondeu âs perguntaa
Todas Juntaa.

Mas, pondo cm fila o pessoal,
As qutstCes, uma por uma,
Foi dando o Cabal, em suma.
Resposta breve e... cabal.

» • •
Augusto Carrasco foi agredido

a taco de bilhar, num café da
rua Borja Rela.

Na delegacia:
Você é o Carrasco?
E a vítima também, seu

doutor.

• e e

A propdslto do falado desfalque
na Alfândega de *N"K«rôi, onde era
feita a coleta do Imposto de ren'
da, anuncia-se que: a) Não hou»
ve desfalque na Alfândega; b) O
dinheiro desviado não chegou a
entrar psra os cofres públicos;
c) Os contribuintes lesados terão
de pagar novamente oa impostos,
e com' multa.

X ainda .estão eom multa eor*
te oè contribuintes; podiam lr
parar na cadela por terem con-
tribuldo para uma suapelta contra
os funcionários.

i polfei**. ís filHffltHau yrttUtu
¦ periçoso ladrUo I-70 dt tal, au-
tor da vários roubos vultosos.

Do crime t famoso artista
Este Ego, segundo creio:
F, é por ser um Ego egoísta
Que 6 tão amigo do alheio.

li ^V9BK S gy .

A campanha que os uslneiros
paulistas vêem razendo contra a
política do governo executada pu-
lo Inatltuto do Acucar e do Al-
cool, com o fito d eobter a sus-
pensão, por quatro anos, d*j Es-
tatuto da Lavoura Canavieira, to-
mou agora outros rumos.

Os objetivos são sempre os
mesmos: eliminar o fornecedor, a
quem deveriam estar pagando
cerca de Cv% 60,00 por tonelada
de canas, ao preço do açúcar na
safra finda, para continuar no
regime do colonato como salarla-
do, remunerando apenas com Cr$
25,00 a Cri 3t,00, e desorganizar
e aniquilar a produção nortista,
em proveito de tão rendoso ne-
gocio dentro da ordem de traba-
lho que eles porfiam em perpe-
tuar.

Conforme a última nota publi-
cada pelo Instituto do Açúcar, a
nova Investida tem a figura ter.
rorlsta, do pinico — espécie de
avião sem piloto lançado das pia.
taformas da Comissão de Abaste,
cimento de São Paulo; não hâ
acucar para o consumo da ca-
pitai.

Essa declaração' é feita eom o
Estado em plena safra s com
apreciáveis entradas de açúcar do
norte, acontecendo que São Pau-
lo tem adquiridos nas praças de
Recife e Macel6 cerca de um mi-
Ihão de sacos, cujo transporte
vem sendo feito como permitem
as contingências da nossa cabo-
tagem nestes tempos de guerra
contra Inimigos traiçoeiros, um
deles eternizado no grantto de
monumentos a expensae tamb'ém
dos colonos-salarlados.

Come no caso da expulsão de
colonos da usina Monte Alegre,
antes do Instituto verificar-lhas
as qualidades ou requisitos, do
arrancamsnto ds trilhos a dss-
traição da balança ds Quarapava,
pela poderosa organisação Uai-
nas Junqueira, com o intuito de
prejudicar, totalmente, os torne
cedores daquele oentro de cultu
ra da cana de acucar, o Instltu
to fas uma apreciação clara e
honesta do que se esta passando
naquele Estado, tudo visando ani
quilar o fornecedor e produrlr
amplamente.

Assim São Paulo, que tinha
uma produção de cerca de um
milhão de sacos quando foi orla-
do o Instituto, passou a produ-
zlr, agora, cerca de trls milhões.

Aquela produção atendia a 33 %
de seu consumo; neste momento
atinge (2 %. Em 12 anos, São
Paulo triplicou a sua produção e
duplicou a percentagem de seu
abastecimento próprio.

Enquanto o açúcar no norte e
em Campos chega ao mercado de
São Paulo com o Ônus de embar-
ques, fretes, seguros, etc, o des-
ae Estado é vendido a preço que
compreende estes Ohus, sem su-
portar nenhum deles.

Somente essa margem, Isto é a
diferença de preços nas usinas —
do norte, Campos e São Paulo —
assegura remunerador lucro, sem
contar o tesouro que repreeenta
o trabalho do colono, na forma
como é explorado.

Na safra 43144, São Paulo dia-
pSs de 4.Í00.677 sacos para seu
consumo, menos 11.000 do que o
disponível na safra 41)42, sendo
que na safra 42)43 teve o produ-
to bastante para atende*; a mais

de 96 % de suas necessidades,
não devendo' ser esquecido que
o ano de 1943 assinalou a maior
violência dos atentados contra oS
nossoa navios.

Jogam, pois, os uslneiros pau»
listas com as dificuldades d»
transports para conseguir o qu*
lhes vem doendo na cabeça: pro-
duílr o bastante para seu con*
sumo e para abastecer os mer-
cados de fora.

Que Irão fazer oa produtores
do norte e at* de Campos? Plan-
tar favaR. Pescar nas águas das
suas lagoas e dos seus rios. Mas
São Paulo não deve. esquecer que,
se tudo correrá às maravilhas
para seus uslneiros, a mesma
fartura não ocorrerá para outros
setores de aua grande atividade.

Segundo eatatístlca recentemen-
te publicada, São Paulo em 1931
vendeu para os Estadoa de Pa-
ratba, Pernambuco, Alagoas, Ser-
gipe e Bahia mercadorias no va-
lor de Cri 137.4S0.00 e Importou
de produtos daquela região Cr|
133.353,00.

Em 1942, a exportação ss ele-
?ava a Cri 630.745,00 e a Impor-
tação era representada por Cr|
3S3.787,00.

Apenas um aumento ds 11? %
entre os dois índices.

Vale a pena recordar, como
consta da citada publicação,', as
palavras do Interventor Fernan-.
do Costa, que deveriam ter Sido,
jâ, uma advertência a essa mes-
ma campanha, então esboçada:"t sabido que São,Paulo poderia
produxlr açúcar em quantidade
««/'ciente para teu abaiteelmento
e até para eiportaçdo, Ma* «ifs
facto perturbaria sem divida a
balança comercial do ftttt, taere-
mentandi «m d>«*q«IM6rlo entre*
at trocas ds produtos, atendidos
as possibilidades peculiaret da «a*
da região. Muitos Atados, ds
norte baitam. tua vida. «condmt-
ca na indiiitrla deste produto."

Essas palavras não teem aps-
nas a autoridade do acerto, Aa
compreensão do facto na sua Ter-
dadelra e exata expressão. São
enunciadas por um homem que
tem a responsabilidade do poder
naquele Estado • cujo espirito
público não sotrs as restrlçUes de
qualquer dúvida, • bem poderiam
ser lidas, diariamente, por algum
de seus secretários.

Nesta fase da ofensiva, a «ova
arma secreta deverá obter os
mesmos insultados «Je sua similar
nazista. Ela consiste numa ds»
claração eapclosa.

Mas pelo Interesso que ela traa
e de que é feita, alguma eolea
mais a está alimentando, t que
lhe. náo falta certa chama da
Impenitentes Ideais que muitos
Julgam medrar como a be* se-
mente em terras de ferocidade
onímoda, para as quais o luxo daa
ostentaçdes Inspira, ainda, o re-
cun» perdulário tio salltro do
Chile.

OBRIGATÓRIA A EMIaSUO SA
FATURA B DA DUPLICATA

Uma sociedade .anônima, esta*
belectda nesta capital, consulta
se o sistema que pretende adotar
na «missão das faturas-dupllcatas
contraria a lei n. 187, de IS de
janeiro do IS8S.

Expõe a consulente que durão*

.(CoBÜBUa Bit 5.* DâpW*.

i.
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ
RESOLUÇÃO N.° 503

íllipíe libre s ejr.«Ni_o rio» . u aerviiju de leviintnnionto do Cen.
larviçes ia Cenia ia Produ- _o Cafoelro, pelo crltírlo da Pro<
«do Cafeeire Vxportivct aos dução Exportável baNeado nai
Eitaios ia BaStln t remam-
lUM,

O DBPAIIT-AMENTO NACIO*
NAL DO CAITJ-, no uao das atrl-
hut_.es qu» lhe lão conferida»

•pela «nglalaílo «m vigor e. men*
1'lonadamente. pelo Regulamento
baixado pelo Mlnlatro de Ratado
do» Negocio» d» Vaunda. por fnr-
ca do decreto n' 22,4.'.'. de 10 de
fevereiro de 1931 t in decreto n."
S-.14C. de 11 de abril de 19.4. e

CONSIDERANDO que. pela Re*
•oAiçio n» 434, de 17 de Julho de
1.140, foi criado, no Departamento
Nacional do Café, o serviço de
levsntsmento dei Censo Oa.eelro
ds Pafi. pelo critério ds Produção
BxportáVel. baseado na» entre.
tra» • despachos d» café em*cada
safra;

CONSIDERANDO que a exe*
cuçlo dêaie» trabalho», durante
quatro ano», nos seis Eitadoi Ca-
feélroe cuja produção circula.sob
controle do. Departamento, velu
provar a possibilidade d» se man-
ler, em cará.*-, permanente, um
reglatro Imprescindível á ação do
Governo, »»J» na avaliação das
reiervas do P*(». por Eitsdn, Mu*
nlçfplo s, sté. per propriedade
nrrlcoía produtora, »eja para a
ndoçjo de providencia» em bene.
fido/do» cafeicultore». »»mpre que
fatore» Imprevleto» vierem agra*
vir-lhe» l «itusçio:

CONSIDERANDO que houve
ti exclusão Inicial dn Bahia e
rernambuco desse levantamento,
pelo motivo d» não serem apll*
cavei» sli ss medida» do DNC
para controle do escoamento da
produção cafeeira. que Justifica-
riam a emissão dos documentos
iitill«_do« pelo Censo:

CONSIDERANDO, no entanto,
nu» semelhante exclusão' vem
iirejndlcando o conhecimento de
»»ne,!to« Ihteressante» e de grani
dè utilidade da estatística cafeel
ra, que deve ler planejada dentro
de um critério nacional:

CONSIDERANDO que. Inde*
pendhntemente da criação de no*
vo» Anu» ao» cafeicultore» ou de»*
pachintes de café. além de pre.
enchimento de uma gula forneci*
da. sTatnitamente. pelo DNC.
conseguiu-.» uma fôrmul» me-
diante a qual «» torn» possível
anlHtr. no» doi» Estado», o» prin.
elplii» da n»»o|úcão 434. citada:

RESOLVE:
Artigo 1.* — Fica estendido aor

Ruindo» da Bahia e Pernamburo

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ
RESOLUÇÃO N.° 504.

entres»» e d», pachns de _nf. em
rada safra,

Artigo 2.' - Parn tnl efello, o
produtor deverá, sempre que pos-
eivei, fazer diretamente o dc.pa*
nho nu a entrega do. seu café, d»
modo que o «eu nome figure co-
mo remetente ou entregador d»
mercadoria.

Pardgrafo único — Quando o
produtor não rftr o remetente ou
i, entregador d» mercadoria, a
pessoa física, em nome da qual
ae fizer o despacho ou a entrega
do café, fica obrigado a declarar
o nome do produtor, a designação
ria propriedade donde fór erigi,
nário o café e do município onde
a» acha iltunda. declaraçóea ea-
ia» que constarão, obrigatória-
mente, de uma Gula do Censo
Cafeeiio.

Artigo 3,* — Aa medida» que
eventualmente forem adotada» em
beneficio do» cafeicultore» terão
por baee o Cenao Cafeelro,

Artigo 4.' — A Gula do Cenio
Cafeelro, depol»- de preenchida em
tr.» via» pelo embarcador, aerá
entregue áa autoridade» fl»cala do
município onde fór o café levado
» despacho para transporte, «fim
de receber o visto e »er objeto do
encamlnham"nto abaixo determl*
nado.

Pardgrafo 1.1 — Enquanto a
cobrança do Imposto municipal de
Exploração Agrícola » Industrial
constituir, como presentemente,
»tn preliminar dos destinado» no
transito do café para outro» mu-
nlciplos, a entrega da Gula deve.
rá coincidir com o pagamento da.
quele tributo.

Pardgrafo 2." — As autoridade»
municipal» visarão aempre todos
os exemplares das Gula» apre-
sentadas, ficando com a Ultima
via. para encaminha-la á respec-
tlvn ARênria Municipal de Esta.
tfstlcn. que. por sua vez, a reme-
terá â Flllnl. deste Departamento
mi Capital do Estado, reetitulndo
a» demais a'o Interessado, parn os
fins previsto» no parágrafo 3.*
dêst» artigo.

Pardgrafo 3." — k> Gula» restl*
tulda» o Interessado dará a se.
gulnte aplicação:

a) quando o ponto de destino
do despacho ficar situado em E«-
tado diverso do de procedência
do café, amba» a» via» serão en.
iregue» ao tranepnrtador:

b) — quando o» lugarea d_ des-
tino e procedência ficarem no
mesmo Estado, a 1.* via »erâ en-
tre*u» ao transportador e a 2/

remetida á Ar. iu*Iü do Departa*
mento, na Capital du Blindo.

Artigo 3," — Picam a» empre*
_«.. transportadora», por leu»
igent-» ou reprcientante» legula.
prolbldi» de receber n rieapanhu
qualquer partida d» café, aem que
lhe» sejam entregue» »• correu,
pondent'» aulas dti Censo Cnfnel*
ro.

Pardgrafo I,' - Quando o dei<*
liaclio tiver ponto. Je procedência
e destino »Uundo» em diferente»
Estados, o tuui. portador recebe*
rã do lntoi*._-adu b I.* via t »
'_*, devendo amba» acompanhar o
rnfé, aquela até o ponto final rie
desembarque e esta até o Posto 
Placai do Estodo na fronteira. | 

'**

onde será entre. ?» ! , 0 _,
Pardgrafo !• — ..uandn nn Io* Ivnnnmia <V rinanra*.calldades de procedência e destt. 

"-UJlIUIIlld « l llldlltjd.
no forem »ltuada» no m". mo E«*

O .-KI-ARTA.MENTO NACIO'
NAI. IX) OAKÉ, lendo em vlstii
ui concluí Oe» du ConvAnlu doi Eu*
lado» Curcrlrni de 19, de Junho de
IIMI, aprovado pelu _>eorctt>*l_el
li 822, d» 22 de Junho tle 1944. t

OliNSIHKÜANIHi que flcnu r».
.olvido conceder*»» noa cal*» d»
«nfra I944/19.H Illn premln d.
lüTo (dex por cento), eni e«p_*clf.
gas riiiidlçOc» consumi.* dn.
(•Irttl.Ullí. 2." ti fl" du ntn final do
citado Convênio:

CONSIDERANDO que ck.ii de*
llliermiAo Impo» it nccc.aldiiile de
sei-em adntnriita medida, ._m|.!e*
nn-nliire. llt linlxiidii» pelo llegii*

lumenlu d» Embarque* da »afr»
11144/1046 (Reanlução n* SO!, de
I2-M4):

CONSIDERANDO poi* ouln.
uni» s exlitêncla d» regular
>imuiildiide de café» em titliiijOo.
ilo Interior » em viirAo. du- cn*
Irndn» d» ferro, proveniente-
de despacho» du lafrn ll>»_. lon,
iiBUHi-dsndo 

' oportunidade do
tranapurl» par» ok re»pcctlvo»
portíM ile ex|inrlii'.'Bo:

CONSIDERANDO, fi. .lm. ter de
lod» conveniente adlnr » Inlcl»
dp» niihirinii"» du n»vn -iifru:

RESOLVE
alterar o art. 30 da l.._n',ui,'iVi

so:, d» 1.-Í-.4 (Regulamento de
Emlmniue» d» .nfra 1044/19431,
para o eesulme:

Ari. 30 — O» d«»|)nchoi d» .a*
riu IIM4/IIM,. l»rAo Inicio rm 15
d» Julho de 1014:

I único - A punir de 31 de
manjo rie 1043. nenhum transpor*
indnr poderá aeeliur de>. partio» de
<<r.f>. nn Interior, seja iiunl fôr
.uu |ii'nopi_enn'n e de.tlno, »»in
iiiilt.i'lr,:irãn expresn dn Depnrt»*
mento Nacional do Café,

nio de Jnnulrò -7 di> Junho dc
1044. — Jagine 1'rrnondes One*
dei — Prealdente.

tado. o trnn.porlndor receberá
apenas a 1." viu.

Parágrafo 3.* — Em qualquer
do» casos previstos nos -parágra*
foa .,.'• S" dê»te artigo, a I," via
da Gula será remetida á Agência
do Departamento na Capital rio
listado de procedência dn café,
pelo transportador que levar a
mercadoria ao destino final, den*
tro dos oito dias seguintes an d»
chegaria.

Parágrafo 4." —. A» segunda»
dn» que forem entregues ao» pos.
to» fiscais dns fronteiras sento por
êste» remetida» á Agência dn De*
parlamento nn Capital do Esta*
do de procedência.

(Continuação da 4.* pie; )

te o m?» emitirá fatura» parcial.
para cada ...kuci, faturas es.it.
uue serão enumerada» seguida*
mente e copiadas num coplador
de futura», devidamente legaliza*
do, e no fim do mês expedirá
um» flnlca duplicata, «penas cl*
tnndo o número da» faturas par*
ciais, data» dns me. ma» e o va*
Inr liquido. Segundo diz, será
emitida umn faiur» geral, cobrln*
do todis »» fatura» parcial» de
cada (regues,

Em re»|iu»ta, declara a Recebe-
dona do Distrito Federal que não

HISTORIA E FUNCIONA-
MENTO DO CARRO DE

COMBATE
(De Major O. WARRE.N, copyrl.ht da Inter- Amerlcai,.)

.Vouu York. Junho de 1944 - O ponto na prancha lateral
carro de combate ê um produto dujca.co.
guerra de trincheira. Queria-se| Cada cadela consiste cm elo» de

do

Viriltdade!
Força!
Vigor I

tuTtÁ^^nptlZ
(e.tnitMf_iidulsrMle VI.aBlia.Mle*
clom.aa Ok»«. 4 un» sMdtescio
riclooal e de alta «Heula impeitlea,
em ledo» o» cmm llpde» diretamsnts
a serlurtiacdm Ou aláodulu inuM»
0_4_á »umb»t» «laereMneils* Ir»
uus-i aeiuil «a todu sa Mail-» sob a
forma ri» loauflelénela glaaduKr eu viu*
nilnsl. wnllldadj P-Koes.fsdte» eperto
d»mimo.!»»!»homem.OKAHA IImpor-
lido rtlretsmeata d» Undreil propor-
elos» Juv»ntud». Ssüd», Fores *
Visor. Km tod»a aa ho»» HfOiirli* »
Pirmaelia lolorm»«o»e e podido» ao
lllitr Produto» AHNá ; »v»ald« Hl»
Braocu IM Rio d» .Isselro

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

.»l « II lima ,i rncnrrruadu du
. \|,rdl,-»lr — -S.ivtiu huj*.-, pelo
i.oliiiiio, pura liei', llurizunte, o
dr Joáu Maurício de Medelro.,
encarregado du expediente do Ml*
i.i. utIu. ufIni dc a_»l_tlr á inuu*
liiirai.*áu da XI Hxpoulçáo Nuclo-
i,_t d» Animais . 1'rodutua Derl*
imio.., qu» se verificará no pro*
xlino dia I de Julho, Uom o dr.
Joáo Maurício dc .Medeiros, que

PRODUÇÃO E CONSUMO
DE AÇUCAR EM S. PAULO

daria para
de raciona-

mento adotada no Distrito Federei: 2 quilos

O açucar de que S. 'Paulo dispõe

assegurar ao Estado a mesma base

mensais por pessoa

O "BRASIL AÇUCAREIHO" ita izaaldade de sUutçiio cem o
publicara: jlntra-limile.

Se se fax, poi», tio grande
Num artigo sem duvida Ju*

dicioso, o "Correio Paulistano"
afirma que "82o Paulu não piei-
teia, nem jamais pleiteou, o mo-
iinpólio da produçio acucarelra
nu pais. nem meamo o seu cam-
pleto auto • abastecimento".
Acrescenta que "Sio Paulo nâo
desconhece a importância que
tem para a sua economia o mo-
vimento de trocas com outros
Estados, grandes consumidores
de seus produtos manufatura-
dos". O que S. -Pauto pleiteia,
nessa tio debatida questio do

m._. rc.ta dúvida de que o Hlstcmii
Artigo 6.' - ü» enfí» despacha. I •>«*• « '.on-.ulcnte pretende p3r em

do, com a Inoba-rvancla do» prin. | J'™11™' 
'''^ h* 

7*'™ J'™" ;

n^por «^:^!:l!.STÍ rn^in,.^
ntí qu. sejam ™nadns « om •, ,„„ A ()| , m ,.de» ou lrreRUls.rlda.de» verifica., 

^ n ,ir,e,,lll,ll,*ia e ftoea,l7M,i0
! do Imposto de venda» inercanll..da».

Artigo ".' - O» transportadores
que receberem a despacho quais-
quer partida» de café desacnm-
panhada» da» correspondentes
«illn» do Censo Citfeeiro Urânio
«ujello. A multa de Cri 1.00 a
Cr* 10.00 por saca de caf*. cal*
culndss «Abre o total da remessa
» que ne referir a Infração.

Artigo 8." — O DNC prossegui,
ri no» entendimento» J4 estuhele*
cldo» com o» Governo» d» Bahia
e Pernambuco, objetivando a»»»n-
tar n» norma» de execução do
ylaposto nesta n"*olucão, Incltl-
.«Ive no que dl»»er respeito â co.
laboracão a ser prestada ao DNC
pela» KepartlcOe» Estaduais e
Municipal». < *

Rio de Janeiro. 27 de Junho de
1944. — Jaime Fernandes Oue-
des — Presidente.

com ele levar o mais lapido posai- material especial, unidos por P»*-\ de\ei*A rvareisar dnmiimo a ema açucar, é que, segundo o "Cor-

KW!) De aconU, com ,.,_. siolor para podê-lo rebUar^».- , u»d o 
^Unia. 

dire M,!), 
J* 

•^J^^itu^Tc.-.

i> veiculo deve poder marchar »o- |«lni .etí-lo no elo E con,\emente| Hnll|nM|. „ Snv. aircW üs 1)lvl. 
"^ 

, 8_ P|iul0 umt qu0.
bre terreno »u»re. atinveasiir uma ' utilizar pas.adore» perfurado» em
trincheira, cruiar cerca» de arame.! d'umetro n 0.0005 m da ponta pa

VIA

!• VIA — Transportador, pa-
ra entrega a Agtncia do
U.VC.

_• VIA — -fran.portotfoi*. pu-
ra entrega ao Posto Fiscal,
na fronteira, quandt o café
se destinar a outr. I2.tado
e posterior remessa ft Agen-
cia do DNC; ou AgeucHa do
USO diretamente, quando o
cafS .se destinar a localldn-
de situada nn mesmo Estado.

a»'VlA — Agencia Municipal
de Estatística, par» remes-
ii I Agencia do DNC.

Fíeza o } 2* do art. 1° daquela
lei que "a fatura dl«crlmln.*iríl as
mercndnrlas vendida» e a dupll-
cata IndicarA a Importância da
fatura, que lhe deu origem, de*
vendo ter umliu.** a mesma dulu".
Completando e«ta reira, 0 14"
do mesmo nrtlitn Impõe que "não
se pode extrair duplicata que nüo
corresponde a uma venda efeli-
vn de mercndnrlas entregues, real
nu simbolicamente, acompanhadas
da rcspretlra fatura.

A lei — acrescenta a rtecebe-
dorla — reguladora do lii.po.tu
questionado, no Distrito Federal
(decreto n. 22.061). declara,'em
seu art. 1*. obrigatória, no ato
da entrega, real ou simbólica, da
mercadoria, a emissão da fatura
e da duplicata, sendo que. em
face do I 2" do mesmo artigo.
nâo »o permite que uma só du-
pllcata corresponda a várias fa-
tura».

Convém não esquecer — con-
clue a Recebedoria — que, a lei
permite, ê a expedição de nota»
de venda» parceladas, dentro do
mês. ficando o vendedor obriga-
do a emitir, no fim daquele, a
fatura dessas vendas e respectiva
duplicata, caso não se tenha ve-
rlflcado o pagamento ft vista, nos

ni_I\ ÜO CENSO DA PRODUÇÃO CAFEEIRA ENPOUTAVEÍ.I '«•*m'f 
%»rl- 

*¦'• '* do •»»
üli.\ uu -t"«i'*' _"¦ > ¦"*¦.-¦-v**« decreto. Dessa -forma, o sistema

. apresentado desol..dece ft lei IS7.
(A 1" via acompanhar* a mercadoria at6 o destino, depois do quejde 15 rie Janeiro de l.:_<l e ao de-

DEPARTAMENTO .NACIONAL DO CAFÉ
Seccão de Estatística

girar e chamar o menos poitlvel a
atenção,

O» carro» de combate apareceram
peia primeira vez cm setembro de
1916, na batalha entre Pozlírcts e
o bosque de t.cnr.. I.ogo depois,
atuaram em grande mHfsa nas
ofensiva» do ano de 1.17. perto i
de Arras e sobretudo em Cam-
tirai.

Os "carro» de combate", detco-1
nhecldos atí então para oa ale- •
mãe», que «urgiram repentina* i
mente de entre umu dtn.a nevoa .
r se lançavam ao at.ique. toina* \
ram-no» desprevenldoi- e ubtive- -
rani. em conseqüência, pelu me*
nos. um grande exilo moral. Por
não estarem acostumado» ao nou
aspecto e por sua apirente invul-
nernbllidade, provocavam terror e
pânico nas fileira» alemã». Con-
tudo. sô se puderam aproveitar
por «eu exlto, poi» » infantaria
se acostumou rapidamente ao
novo melo de combate » tambem a
artilharia. Perto de Cambrai. de
mai» ou menos 300 carros de com-
bate lançados no atauiie. 117 fo-
ram posto» fora de combate.

Dal por diante, a instrução das
tropas de toda» aa armas (oi en-
caminhada para a forma de bater
¦> rechaçar carros de combate e,
em parte, se obtiveram re»ultados
favoráveis, como o demonstram os
ataque», com cano» de combote.
no ano de 1918. Ma» as tropas não
citavam preparada» para conter o
emprego em massa de carro» le-
vtanos mal» rápidos qu» depois
apareceram; Este» podiam conse-

será remetida ft Agencia do DNC na Capital do E-lado)

Em caso de baldcacâo. ride verso

residente no município de..
(nome do remetente)
.... Estado de , despacha pela

consignado 4 firma .

estabelecida em 

d, aegundo relação abaixo

 sacas de café. produção do município de

(nome do trans*

* portador — Empresa ou pessoa fisfca)

lüstado

.,  com transito por
(localidades de baldeação)
"7"  

de  de 194..

rn lhe» pijr uma arruela e uma
chaveta. o que simplifica a tarefa
de trocá-lo».

E mambo* os cortado», tem pa-
talamaa em tuda a extensão da
cadela, que. aparte «ua função
própria tem no costado e»querdo
da parte superior um farol, chapa
de identificação, manlve.a de ar*
ranque, ferramenta de ajustar a
cadela, alavanca do macaco e o
macaco com «eu eixo simulado.
Na prancha lateral se encontra
uni ulvláo e a costela lateral.

No costado direito há. n» parte
anterior, um farol com protetor,
um espelho retrospectivo um ma-
«hado. um extintor, o cano de es-
capnmento o circuita de «Irene
com apito, o «Kenclador com aeu
r»'o protetor. Na prancha lateral
uma pala de cano longo e farol de
procurar pígadas.

Na parte posterior ae encontra
» porca do ajustador da cadela,
doi» anéis para quartear. o nlo
do radiador, a tampa do depdslto
d» gasolina. Na superfície plana
do casco «e encontra a tampa do
radiador. a torre, poatlgo» da
torre e farol vermelho de trAs.

Na parte anterio.- estão a eaco-
>.llha de entrada do condutor, a
lampa baixa, um diagrama de lu-
brlficação do veiculo (na parte an-
terlor). duaa aaa» para ae a to-
mar. Na tampa superior há uma
abertura retangular, q dispositivo
para colocar o visor e uma empu-

! nhadura d» ferro par*, facilitar o
' fechamento da tampa

A torre tem um movimento ho-
gulr penetrar profundamente pizontal sem fim que se consegue
etiando a neb-lna *.- ocultava seul ))or meio de uma manlvela que há

(lugar e data)

(Assinatura do embarcador)

NOME DO CAFEICULTOR Nome da propriedade

QUANTIDADE
(em saca» de 60 kg)

Café
beneficiado

Café
em coco

Valor do
frete ein
cruzeiros

ereto n. 22.061. de II de nuvem*
bro de 1932 e, por Isso. não me*
rece aceitação e aprovação.

AUMENTO DE RENDA

A renda arrecadada pelu Itece*
bedorl.i do Distrito Federal do dia'i de Janeiro último a 26 do mês
corrente atingiu a CrS 
5.S. 509.079.50.

Em igual período de 1943 a
arrecadação fui do CrS 
*!26.334.400.:i0. havendo uma dife-
rença para mais neste ano de CrS
II'.'.174.679.20.

A COOPERAÇÃO HO-
LANDÊSA

As forças holandesas em
luta na Europa e no

Pacifico
- "As for*

avanço
Os franceses construíam «imiil-

taneamente em grande» series >eu
chamado carro "Sehnelder". no
nual a cruga. desprovida em »ua
maior parte de proteção corria
cm forma de elipse por baixo do

no interior, Na parte anterior
está o tubo protetor de metralha-
dora nie tem um movimento ver
tlcal e permite 

"fetuai tiro" sege-
dor progressivo.

O ejetor é por onde -.alem as
cápsulas vazia*. Ê uma abertura

carro. Mal» tarde, ni batalha dei .»* permite apontar por meio da
Malmal.on. combateu tambem _:_l.n tubular, janeilnhn com tam*
carro «St. Chaumond" o qualíP*' i-*-*'» observar o exterior,
correspondia em sua construção; Tara o serviço do carro de com-
ao carro "Sehnelder".

A Alemanha começou a cons-
trulr carros demasiado tarde e é
assim que em princípios de 1918
pode levar 20 dos ditos veícu'os d

-tinte ee destina pessoal que reuna
condições física» que habilitem a
resistir á fadiga que impSe :
permanência dentro do mesmo du
rante o trabalho.

A Instrução com o veículo ln. u
frente numa época em que o Inl- ,.-a„ corm*tue a base fundamental
mlgo dispunha decênios de-ea. „ eri,preí,0 üa unidade de

O carro de 1916 tinha ema v«-1carros de combate.

de Orçamento; l.auru Mon-
lenegru, chefe du Seçáu de Ku*
mento Agrícola em Alagoas; e
Humberto Vcrtiet, Inspetor da
Jicfesa daiiliarlu Animal do Nor*
de. te.

Difundindo o .liieiuai agrlcul*
— A educaçilu ruiallxta através
d, ctneiiiu é uma dus atribuições
do Ministério da Agricultura. U«
filmes produsldus por aquele Ml*
nlnterlu despertam Interesse gc-
rui, tais I.-.0 as instituições que
vêem solicitando a» películas «o-
br,* a nossa economia rural. O
litMIluto Profissional "15 de Nu*
vcinbru". do MIiui. ..tIo Ou Jiu-tl*
ça, cal api'_.ientar aos seu» alu*
lio» os filmes preparado» pelo
Mli.lstciio da Agricultura.

tal .«tildar cllrImltur» uon KU.
t'L. — Com a bolsa da Uomlh.úo
Btusileiro-AiiiLiicaua de lieuerur.
Alimentlclus, seguirá, brevemeu-
to para oi 1_1_. UU, o ugrunoino
frtttlcultur Alberto Uouiarl Wu-
uhere. Hnnt técnico do Ministério
da Agricultura vai realizar na-
quele pai» amigo um estagio pa-
r.i estudo de assuntos relaciona-
do- com a cllrlcultura e aprovei-
tamento industrial do caldo de
fruta» citrlcat.

Hcquereruni peaqula» mineral»
— .Nu Departamento Nacional du
Produção Mineral deram entrada
o» seguintes pedidos de pesqul*
siii de Hercúleo Marcondes Mon-
teiro, Dilca e asnoc, Fa. do Ma-
rltnbondo, Murlué. M. Ucral»; An-
terò Costa Klbeiro tulca e asso..,
]*hz_ da Kurtalesa, Bicas, M. Oe-
rals; líauí Costa, cristal de ro-
nliu, Capãu do Foco de Morro (Ia
Boa Vista, Sete Lagoas, M. Oe-
mla-.AttlIa Sobral Ponto, mica e
assoc, Paraíso, S. Kldell», Rio de
Janeiro; Cld Basto» Ferreira, cas-
slterita e assoc, Loiigllha e Pus*
to das Uguas, Lavras • 8/João
dei liei, M, Oerais; Cld Bastos.
Chaves & Cia., magnesita e Mor*
ro do Rezende, Sáo João dei Hei,
M. Oerals: Chaves & Cia., inagne-
.Ui. . assoc,. Sitio Torto, Jucás,
Ceará; João Brisola, catcareo, ar-
Igla, xisto argiloso e assoc, Ca-
l>f»(, Bonito, S. Paulo; Anulbal
rerlingelio, água mineral, Sllla
Kuiol, Santo Antônio de Padua,
Itli' de Janeiro; Elias Eugênio
Cavalcanti, ambllogonita e assoc.
Cur.gall e Encantado. Solonopole,
Ceará; Vàldemar Uenevldes de
.Magalhães, einbllogonlta e assor.,
Mulungu, Ararotaba. Ceará; So-
cUdflde de Minérios Lida., mica
e assoc, Volta, Várzea Redonda
e liou. Vista, (.ulxeramobim, Cea*

j rá; Antônio rereha dos Santo".
I't;dras pi'-_'.'losas (opala*» e derl-
vitdos. Santa Cruz do lllo Pardo,
São Paulo).
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Londres, 'ii (tt.')
ça» aéreas holandesas, que lutam
nos frentes de batalha da Europa
e do Pacifico, são hoje muito mais
poderosas do que nos dias da In.
vasào alemã da sua pátria. , A
medula dessa» forças é constitui-
da por veteranos das batalhas aê-
reas travadas sobre a Holanda
em maio de 1940, e pelos aviado,
res, que lutaram heroicamente
nas índias Holandesas contra
Inimigo Japonês, superior apenas
em númeru. Em redor destes ele.
mentos fundamentais, cresceram
e foram organizadas numerosas
esquadrilhas que, no presente, lu
tam com grande êxito contra o
Inimigo. Xa Inglaterra, encontra-
mos esquadrilhas de aviões de
bombardeio Mltchell. da aviação e
da marinha de guerra holandesas,
filiadas á segunda força aérea tá.
tica, que ganhou renome unlver.
sal pelos efetivos ataques Contra
as poslçSes alemãs na França se-
tentrlonal. Acha-se tambem na
Inglaterra a esquadrilha holan.
,desa de aviões de caça Spitflres,

sque opera Junto ã RAF e & com.
posta de pilotos da aviação do
exército holandês. Numerosos
aviadores e observadores holan-
deses cumprem seu dever em re-
lação á Pátria, pelejando em dls.
tintas seções da Real FOrça Aé.
rea e realizando toda'espécie de
mlssõea.

"Trasladando-nos agora aos
"írekes" do Pacifico, verificamos
que, a partir de suas bases na
Austrália, oa aeroplanos Mltchell
da força aérea do exército das
Indla» Holandesas tiveram nume-
rosos êxitos em combates com os
Japoneses, havendo causado gran.
des danos ao Inimigo. Partindo
da Austrália, operam tambem. vá.
rios esquadrilhas de caças War-
hawk, do exército das Indías-Ho.
landesa». A Marinha holandesa
mantém uma esquadrilha de
avlõea Catallna, em Colombo, no
Cellão, para serviço de patrulha,
mento. Estes aeroplanos afunda-
ram numerosos submarinos Ja.
poneses.

Embora não tome uma partiei-
pação direta na luta, não se pode
deixar de mencionar o trabalho
realizado pela aviação civil ho.
landesa. Muitos aviadores dasaé.
rovlas reais das Indla» Hólande
sas têm pilotado numerosos aoa-
relhos de transporte, na Austra.
lia e regiões adjacentes

As aerovlas reais holandesas
tem prestado serviço» notável» na
região das Caraibas e na rota
Londres-Llsboa.

Em suma, é evidente que, ape.
sar da terrível situação que «e
encontram a Mãe Pátria e as In-
dias Holandesa», escravlsadaa aob
a bota do Inimigo, a vitalidade
holandesa reaflrmou-ae no cam do
da aviação e. hoje, as forças a_S-
reas do Reino, esda dia mal» po.

que ie

l Empresa

transporte

atj , cobrando o frete de Crí
(nome da localidade do destino)

de 194....
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'neldade de marcha de 5 auílotne-
tro» *or hora. Ao findar a guer*
ra alcançava os 1- quilômetro» e.
no» momentos atuai» vai de S0, 40,"i0 e mais quilômetros por hora. A
cruga em 1916 tinha vida por 200
quilômetros de serviço e em 1918.
este rendimento aumentara por
400
multo» milhares de quilômetros

O carro de combate f uma arma
de assalto, Pode conquistar ter*
reno, ma» não está em condições
de ocupá-lo permanentemente, ra-
zSo pela'qual deve operar sempre
em estreita cooperaçãc cum a tn-
tantarla. SS é útil quando o ata*
que se efetua em mansa. Já qUe
carros insulados não são capazes
de escapar â ação do Inimigo. Isto
t. ao» efeitos de seus canhões
antl-carros. Para dar urn golpe
decisivo, os carros efetuam seu
apresto principalmente de noite
(ou quando o terreno ofereça pos*
sibllidade» de emascaram.ento ou
acidentes suscetíveis de ocultar a!
ofensiva), atrás da Infantaria,
mas » uma distancia suficiente*
mente grande para que a prepara*
ção não seja denunciada pelo rui-
do dos motores.

E levado sobre quatro alavan-
cas ou carrinhos elásticos, que es-
tão montados sobre travessões tu-
bulare». Cada alavanca se com-
põe duma forquilha auxiliar que
vai engonçada na forquilha prin-
clpal. A carga t levada sobre
duas molas esplralada» duplas, de
compressão, que estão montadas
em cilindros que deslizam em al-
mofadas. Os extremo» trabalham
em vasilha» forradas de material
antlfrlcionante, aem azeite.

As rodas de alavancas ou carrl-
nho» que estão provldaa de aros
de caucho vão montada» em duas
cápsulas de balas, aa quais estão
cuidadosamente obturada» por
melo de anéis de goma, para im-
pedir a penetração da terra e da
água. O aro de caucho está adap-
tado diretamente ao bordo da peça
fundida da roda que tem uma pia-
ca dentada para melhor ajuste.

Rodas de cadela, formada» por
aros torneado» para os-cubos de
engrenagem de redução, são de
aço, com alta lei de carbono es-
tando o» dentes endurecido» por
um processo especial.

Rodas de gula ou de ajuste es-
tão montadas excentricamente em
suportes disposto» na» esquinas
traseiras do casco,

A» roda» giram em cápsulas de
balas colocadas nos braços de
ajuste das cadelas os qual» vão
montados em suportes torneados
ao casco

A tensão da cadela pode ser re-
guiada, girando um ajustador ou
braço de alavanca. O regulador
da cadela fica retido em eua po-
slção mediante uma llngueta de
mola que encaixa no segmento
Sentado do regulador.

A parte superior da cadela, en-
tre as rodas de gula e de cadela,
ê levada em dois rodízios com
aros de goma, em que está pren-
sada sobre um cubo que gira em
duas cápsula» de bala. E.tas
cápsulas estão montada» num ct-
llndro sujeitado num suporte dis*

Ao carro s» assinalam duas t ri -
pulaçõea que rendam entre si • se
denominam "tripulação de revesa-
mento". Ambas a» tripulações
devem estar igualmente bem trel-
nadas.

Cada tripulação se compõe dumiciiuiiiivinu auiiiciuain |/ui i , . . ¦ .-- ,
quilômetros e hoje alcança *-het(! "e .f™ e ° condutor do

mesmo. Por grupos de carro cor*
responde um mecânico de carros
destinado á atenção técnica dos
-eíc.ulos. A tripulação cons.tltue
uma comunidade de combate es-
treitamente ligada entre «1. Da
ação individual de cada um depen-
de a sorte do outro. Portanto. <
necessário que o» dois homens es-
tejam acostumado» um com o
outro e a trabalhar em conjunto.
O mecânico assinalado chega a
«er, mediante a atenção concien-
ciosa do veículo, o auxiliar Indis-
pcn.avel das tripulações.

O chefe de carro é che.» e
apontador do carro. Ê responsável
pelo apronto para o emprego do
carro, essencialmente das armas,
munições, sinaleiro e acessórios
da; armas. Maneja a metialhado-

e as bandelrolas. Dirige o
veículo de acordo com as ordens
do chefe da secçâo. Em regra ge-
ral age Independentemente no
combate de fogo dentro do marco
da secçâo. Deve receber suficien-
te instrução técnica automoblllstl-
ia para poder manejar transito-
rlamente o carro, prestar ajuda e
dar ordens ao condutor, ordens
que sejam acertadas no que se
refere á técnica do veículo.

Para o serviço do carro, sOmen-
te com homens apto», de intell-
gencla pronta, boa vista rápida
cerebração, agilidade físlc», bom
ouvido e sistema nervoso são.

O condutor do carro i em sua
qualidade de condutor do carro,
responsável ante o chefe do mes.
mo, do apronto para a marcha
do funcionamento do veículo, da
observação sobre consumo de
combustível e do apronto para o
emprego dó equipamento de ra
dlo. Está encarregado doa cuida,
do», conservação e engraxamento
do veículo. Deve Informar aa de-
terloraçõea sem perda de tempo ao
chefe do carro, que determina, «e-
gundo a classe do defeito, a forma
de saná-lo, .

ALEMANHA E JAPÃO
JOGAM AS ULTIMAS

CARTADAS

ta de produçio que garantisse
o seu consumo Interno. Isso
apenas. Nada mais".

Mas se fosse apenas isso, nio
haveria debate. S. Paulo ji foi
atendido no plano de produção,
aprovado pelo Instituto do Açu-
car e do Álcool em _2 de abril
do ano corrente. De acordo
com o artigo 1» desse plano, o
Instituto se comprometeu ao se-
(ninte: "Art. 1o — Fica asse-
curada, no período de cinco sa-
fras. a partir de 1944/45, a libe-
raçio, pelo I. A A., de todo o
açucar de excesso necessário ao
consumo nacional. Parágrafo
unleo: Essa liberação será feita
em Igualdade de condições com
a produção intra-limite e con-
siderada a situação dos preços
legais".

O único limite da produção
das usinas de Sáo Paulo, neste
momento, é o que resulta da ne-
cessidade do consumo. Se Sáo
Paulo precisasse de 4 ou 5 mi-
ihõís de sacos de produção pau-
lista, o Instituto liberaria a
produção que se verificasse nas
usinas do Estado, independente
de qualquer consideração de 11-
raite, para atender a essas ne-
cessidade» de consumo. O com-
promisso do Instituto, nesse
sentido, vigorará pelo prazo de
5 anos, o que, de certo, consti*
tue a melhor rarantia para as
lavouras que já estejam funda-
das, ou que se venham a fun-
dar.

Essa fórmula do . plano de
produção é mais ampla, aliás,
do que qualquer outra que se
pudesse encontrar. Na eco-
nomla livre, também há um li-
mlte para a produção — o II-
mlte do consumo, Ninguém de-
seja produzir acima desse nível
dn equilbrio estatístico, para
nio se expor is reduções de
preço das fases d: superprodu-
ção. O Instituto adotou essa
fórmula, como nio teria duvi-
da de assegurar ao produtor, no
caso de excessos acima do con-
sumo, todos os esforços para co-
locar da melhor maneira possi-
vel as sobras da produção, is-
to é, os excessos que não pu-
dessem ser consumidos no pais.
Consequentemente, dentro dês-
se plano de produção, o Insti-
tuto já reconheceu a São Pau-
lo, não a titulo precário, mas
pelo prazo de cinco anos. o di-
relto de produzir o açucar de
que possa precisar. . libera-
ção está assegurada, cm perfei-

atoarda, em torno de tal mate-
ria e depois dessa resolução do
Instituto, é que de facto ne piei-
leia alguma coisa além dersas
medida», alguma coisa que o
"Cnrmln Paulistano" nâo chega
a indicar. As reivindicações,
nesse ponto, não foram ainda
-uflcleulcmente nítidas. Alguns
Jornais paull* tas têm falado de
ter Sáo Paulo o direito de se
tbastecer a si mesmo. Folgamos
cm ver que o "Correio Paulls-
tano" não está nessa corrente,
o que, de certo, constitue mala
um serviço prestado ao pais por
essa folha veterana. Usineiros
desse Estado pediram que se
suspcndeise a execução do Es-
tatuto da Lavoura Canavieira.
Ni o há, pois, Indieaçio suficien-
temente clara das aspirações,
que se agitam nos bastidores
dessa campanha.

Permiti-nos, porém, o "Cor-
reio Paulistano", outro reparo.
Diz o editorial que estamos co-
mentando: "O "egoísmo" de Sio
Paulo se reduz, portanto, a um
sacrifício consciente e feito eom
a maior boa vontade em prol
dns interesses de seus irmãos,
dignos de todo amparo". Que
sacrifício? O de comprar aeu-
car produzido em outros Esta-
dos? Mas se essas compras sio
imn'ameiite compensadas pelas
vendas de produtos de Sio Pau-
lo. deixa de haver sacrifício,
para existir, tio somente, um
Intercâmbio mais amplo e mais
lucrativo.

No fundo, a questio se es-
tabelece entre Interesses do
próprio Estado de Sio Paulo.
O que alguns produtores pau-
listas de açucar deixam de ga-
nhar é pago aos produtores dos
diversos artigos paulistas, ven-
didos aos Estados que fornecem
açucar a São Paulo. Nio se
pense que perdendo o Norte as
suas fábricas de açucar, venha
a consumir produtos paulistas
na mesma proporção em que o
faz atualmente. A redução do
poder aquisitivo do Norte seria
obstáculo invencível á manu-
tençãn desse intercâmbio no nl-
vel atual.

De resto, São Paulo tem lu-
crado com a política de defesa
da produção do açucar. Aptos
da criação da Comissão de De-
fesa em 1931 e do Instituto do
Açucar e do Álcool em 1933, as
fábricas de São Paulo estavam
em crise, como todas as outras
do pais. Hoje, é conhecida de
sobra a prosperidade de todas
cias. Com a segurança propor-
cionada a todos, inclusive ao
Norte, os Estados produtores, de
açucar puderam elevar as suas
compras em São Paulo de
137.480.000 de cruzeiros _. em
1P33 para 430.745.000 de cru-
zelros em 1942. E durante esse
período, a contribuição de São
Paulo para a produçio nado-
nai de açucar subiu considera-
velmente. Tomemos, para de-
monstração, o biênio 1929/31,
comparado com a safra 1942/43.
Veiamos,'agora, os números re-
tativo» a alguns Estados, Inelu-
»ive Sáo Paulo, considerada' a
respectiva percentagem sobre a
produção nacional:

.Vom York, junho (I. A.) —
Há mais de um ano e meio que
o Eixo está sendo obrigado a tra*
var uma guerra defensiva, onde
nada corre "de acordo com os
planos — diz o ,Vei_ Vorfc Time»
o qual acrescenta que tanto a
Alemanha como o Japão estão
jogando suas últimas cartadas.
Eis o texto do comentário do in-
fluente õrgão americano:

"Desde qtie a maré virou con-
tra cies em Quadalcanal. El Ala-
mein e Stalingrado, isto é. há
mais de ano e meid. os paises do
Eixo foram obrigado» a travar
uma guerra puramente defensi*
va. Essa espécie de guerra não
se desci.volve absolutamente "de
acOrdo com os planos", pois as
potências eixistas compreendem
mais claramente do que as prô-
prias democracias que aa guer-
ra» são ganha» pela ofensiva, e
nâo pela mera defensiva... Tan-
to a Alemanha como o Japão en-
frentam uma situação em que o
prolongamento da guerra defen-
slva começa a se parecer cada
vez mais com a derrota, de mo-
do que por motivos de estraté-
gia e de moral nacional, eles são
compelidos a fingir uma ou ou-
tra Iniciativa — mesmo que Isso
signifique jogar suas últimas
carta». A Alemanha está evlden-
temente jogando essa carta com
os seus aviões «em piloto. E o
Japão está também jogando a
última carta, com a movimenta-
ção de sua frota — que resultou
ei, esmagadora derrota pelas fõr-
ças aéro-navals do almirante Nl-
mltz".

PERCENTAGENS DA PRODUÇÃO USINEIRA DOS

ESTADOS, SOBRE O TOTAL DO BRASIL

BIÊNIO "AKRA
ESTADOS 1929 — 31 1942 — 43

%

Paraiba  1,76 2,39
Pernambuco  40,44 34,38
Alagoas  13,05 9,86
Sergipe  6.94 5,26
Bahia  5,78 5,80
Rio de Janeiro  18,08 17,24
São Paulo  11,65 19,83
Minas Gerais  1,14 3,48

Vê-se por esses números que
os Estados antigos produtores
dc açucar perderam um pouco
de sua posição no mercado na-
cional do açucar e que entre
os Estados que mais lucraram
está exatamente o Estado de
São Paulo.

Diante desses números, como
exemplificar, ou entender a
campanha atual, senão como
Inspirada no desejo de chegar
a uma posição, que não deixa-
ria de refletir-se na economia
nacional dè açucar, arruinando
outros produtores e comprome-
tendo todo sistema de equilíbrio
estatístico entre a produção e
o consumo? .

Resultado do Sorteio dos
Cigarros Lord Club

Na publicação sob o titulo act-
ma de domingo ultimo, dia 25 do
corrente, na parte referente do 11."
ao 23.° prêmios, leia-se 23.508 e
não 23.508, do 104." ao 188.*' pre-
mios, leia-se 23.265 e 32.419 ao
envé» de 23.263 e 32.418 respectl*
vãmente. Fazemos a presente re*
tlficação afim de divulgar aos in-
teressados o verdadeiro resultado
do sorteio.

¦I __B________Sl_________________!_____l__l Hi
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t: uma satisfação, e não pe-
quena, verificar que ae não en-
fileira entre esses pleitelantes o"Correio Paulistano", como não
se colocara também entre eles o
Sr. Interventor Fernando Cos-
ta.

Ainda um outro aspecto: a
questão do consumo. A popula-
ção de São Paulo era estima-
da, cm-31 de dezembro de 1943,
pelo Prof. Mortara, Consultor
Técnico do Serviço de Recen-
seamento, em 7.733.500 habi-
tantes. Na base de 2 quilos
mensais de açucar por pessoa,
ou 24 quilos por ano, seriam ne-
cessários 3.093.384 sacos por
ano. O consumo industrial, se-
gundo dados fornecidos pelo
Departamento de Estatística dn
Bolsa dc Mercadorias, é dc
720.000 sacos por-ano. Consi-
lcrando ainda 290.000 sacos de
exportarão para outros Esta-
dos, como Paraná, Minas, Mato
Grosso e Goiaz, São Paulo te-
ria necessidade da seguinte
quantidade de açucar:

BANCO DA CAPITAL, S. A.
Rua 7 de Setembro, 98*100 — Rio de Janeiro

Aberto das 9,30 ás 19 horas, sem intervalo para almoço
Através sua "CÂMARA DE RESGATE", encarrega-se da liquidação
de títulos, ou quaisquer compromissos comerciais, sem despesa
para seus clientes.

Consumo doméstico
na base de 2 qui-
los mensais por
pessoa 

Consumo -nfustrias.
Exportação 

Sacos

3.093.400
720.000
290.000

tentes aprestam-se para
tar o golpe definitivo no Inva-
»or," — Informou'* Robertl Klck
da Agência Aneta.

A Dr. Alberto Moac.r Benaion
CIRU8GIA — GINECOLOGIA - VIAS URINARIAS

COISUITOMO: Ml llcll* Gnilliri. I.I-..' ¦ lpl« $03
Telefone t 4_-___0_ '

nm; is (eu mro.«» u h 11 __. • sumo ü íi* n u «w _.

AUMENTE O RENDIMEN-
TO DE SUA INDÚSTRIA

EQUIPE-A COM OS MOTORES

®
NOVO MODELO "VITÓRIA"

SmPreciifio e eltciincia compro*
vadat em milharei de lá-

brieai brasileiras.

ultt

S.A. PHILIPS
DO BRASIL ^£?J

IJÜW-H

RIO * SAO PAULO * rOlTO ALEGRE * RECIFE * BELO HORIZONTE *_r BAHIA

Total  4.103.400

Ora, São Paulo, produzindo,
emo tem produzido, cerca de
.1.000.000 de sacos e recebendo,
como tem recebido de outros
Estados, cm média, mesmo no»
últimos anos. mais de 1.600.00.
sacos, temos:

Produção Paulista
Importação Paulista

Total 

Sacos

3.000.090
1.600.000

4.600.000

Em conclusão, São Paulo tem
tido o açucar necessário para
garantir um racionamento na
base dc 3 quilos por pessoa, ba-
se que foi adotada na Capital
da Republica, onde vem preva-
Icccndo satisfatoriamente e com
bna aceitação por parte do pu-
blico."

À



• ¦¦¦¦-.¦¦a**-..«*i<ja;c'_,"jü&'4^^
'l»»!. ..na.-ÇaiKe

Ti.-Vn-./iTiiiiiíi,» n,1 
' r i i ¦¦,"*""-_iaaiaía».í'!a»*-ato*ic_tac.*_i_^

'", . ' ¦¦¦' c ,'...;._____!__»__ l ' 
" •• 

'-'¦

CORREIO DA MANHA - - Quinta-feira, 2» de Junho de 1944

RIRALIZAÇÂO DO ENSINO EM PERNAMBUCO
A execução do plano traçado pela Secretaria do Interior

O movimento de rurallzaçlio do.
ensino em Pernambuco, foi atacada)
pela bai». O plano traçado peli Se» i
crelarla do Interior, num» vilão rie
conjunto, focatliou o» leguinlei
aponto».

a) - Citudo, d» um modo «trai
da illuaçílo de cada «col» d» zona
rural, e em particular de cada fa
tor do mu deujuitimento e fr»>
casso, bl — Construção e (daplacAia
dc prédio» escolares: cl — Aqui- ;•lção e fornecimento de mobiliário
racobr: d) — AouUIcílo e dlitrlhul»
cão de material didático: e) — Fun»
daçáo de Grupo» Escolares e d» Ca-
col»» Reunida» nr» zona» rural» d»
maior denildad» tle populiclo mcu-
lar: f) — Criação d» "Federação
doa Club»» Acrlcola» Escolares e
fundação dl Clubes Agrícola» Es»
rolam: ») — Orientação do pro»fessorado. por melo de Curso» de
r<a-ln». IiláKlns, Circularei, Vlslts»,
Flrha» diversas ele: hl — Reall-
ração d» "MlisSea Piurllsta» E«co-
lar»»": I! — Criação do Escola» Nor-
mil» Rural»: ]) — Rrvlião e run»' Uricáo do program» nrlmárlo: kl —
Construçlo de in»l»l»rãea -ntrlcoln:
1> — Fornecimento de ferramenta
p»r« atlvldi-de*. ssrlmias e de Pré-
orla»nt«cão Profluioril' ml — Fun-
dicão de Inititulçfle» KncolarM* Hl»
blloti-cas E»ent.r«», Mvmus E»col».
rt*. Círculos de Ps'» e Meitteiã Jor»
nn'. Escolares. Calxe-as Escolares.
Orã-ç-lo» E»col»res, ele; nl — In»
centlvacão do Intercâmbio escolar,
d" l-xa-aa—*«» r-"n)ar... ds» c-ta-io»'-
pBe» r"»ion»li* oi — Or-fanlzaçlo da
Inspeç.tn hcolsr do Interior, por
mele ri» Roteiros em «érie» rolall-
va»; oi — Uniformização dn crlté-
rto de JMltaamentn dn» escolare* d*
todo o Fitado, por melo de ipllc»-
ção d» testei oedagó>lcos, par» »
«o«« rua-«l: nl — Owanluíeão da"Flch» de Merecimento" B»r» *M-
to de Promoção e Transferência do
pra»f-s.air«do do interior.

Verificada* a» necessidades, a»
mHidss. não se fizeram esnerar

De 19.18 ¦ 1944, registra-se o »e-
gulnte movimento:

«1 SITUAÇÃO DA RDICAÇAO DA
ZONA RURAL

A situação daa escolas da zona ru-
ral, era deioUdora: Prédio*, em nu-
mero de SI ao todo, em pé»»lmo ea»
tado de conservação. Ausência aua-
se absoluta de mobiliário «colar.
Material didático quase desconheci-
do. Instalações unitária» no mal»
completo abandono. Condlçfie» hl-
Klênlcias, deixando tudo » deselar.
Pai» de alunos, desanimado» e de»-
Inlereuados pnr comnleto, ante o
problema escolar, Escolare* falto-
sos e prejudicados pela falta de con»
farto do na-hlente escolar. Prnfes-
aoras, ansiosa» por sair d» localt»
dade. d-wnntentes t> plnr ainda, re-
voltadas com o esoueclmento e de»
«amparo * oue estavam votada».
Inso.cão escolar, feita com quase
nenhuma eficiência.

Todo» estes problemas, foram ata-
cados pelo Governo e eitão lendo
resolvido» como se verifica da» me-
dldas tomadas na enumeração ou*
•e legue.

b) CONSTRUÇÃO E ADAPTAÇÃO
DE PRMHOS ESCOLARES NO

INTERIOR E KA CAPITAL

Em resumo:
No interior existia em 193* um

total de 22 grupos escolares. — Oe
193S a 191*. foram construído», adao-
tsdos. estão em construção no Inte-
rior e na capital um total de 42
prédios escolare».

Em breve, mais 1.1 grupos escola-
res serão construídos, sendo 3 na
caplttl e 12 no interior.

C) AQUISIÇÃO E FORNECIMENTO
DE MOBILIÁRIO ESCOLAR

No Interior e na capital foi for-
necldo mobiliário escolar completo
a um total de 58 grupos escolares
e escolas reunidas. Foi ainda for.
necido moblliárfn usado conserta-
do. a mais de 80 escolas isoladas.

Acha-se em confecção mobiliário
comp'eto pnra atender a mais 10
grunn. escolares de próxima lnau-
guração.

Avulso, atendendo ainda a neces-
sldadei parciais de diversos estabe-
Icclmentos escolares, registra-se o
movimento abaixo:

Carteiras unipessoals tipo adulto
e infantil — mais de 8.000: Bureatix
tipo diversos — mais de 400: Ban-
cos de marceneiro. 52: Cavaletes pa-
ra m&Das e oara quadros-negros —
•mali de 600: Quadros-negros — mais
de 400: Máouiné"* de costura. 38:
Depósito» para ferramenta agrico-
Ia. 35. Saias de Prc-Oriontncüo pro-
fissional completa, 48: Bibliotecas
Fftcotares eomolctas. -M; Kstant¦*¦*¦* di-
versas — msis de 500: Outros mó-
vels de confecção variada.

fÈÈ B
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Sócio do ClUbe Agrícola "Antônio Marques" preparando d
terreno e fazendo os canteiros para a horta.

campanha» d» "Plantio do Milho","Combat» io» Insetos nocivo»","Proteção io» animal» utels", "Pro-
dução de horUllçss". "Jardim fio»
rido»", "Multlprlcição d» pomarei","Produção d* gallnáceo»", etc, etc.

Realizam ExooiiçSc» d* "Flores",
"Hortaliça»". "Eiplgia de Milho"."Avei", "Pequenas Industri»» Ru»
ral»". (tc.

Encerrando n ano letivo, premo»
vem "Feira» Expoilçãei" nas qual»
expejem mostruárlos qu* documen»
tam a» atividade» do «no. l»zem »
vi*n-ti -a.- or duto» agrícola» e
d» peoiioaaas lna*tiitrl»s rural» • com
cala renda, custeiam a» deipeu» do
«nn seguinte.

Em 1943, » rend» total, do movi»
mento mensal e d» "Feira» Exposl-
ç6e>" do» Clube» Agrícolas Eicola-
re», lubiu a CrS 20.851.00.

g) ORIENTAÇÃO DO PROFESSO-
RADO

No Intuito i .- fornecer uma orlen-
tação segura »o professorado. foram
realizado» "Cursos de Feriu" cm
1939, 1940 e 1942.

Foram realizado» estágios de
orientação agrícola em Junho e em
dezembro..* Mentalmente, têm tido expedldat
Circularei de orientação «Abre o'uranlonawntn d»i Instituições eteu-
laret e InformaçSct ucdagòglcai.

Todas at escolas ntaer da capital
quer do Interior, .ém sido visitadas,
peloi inspetores •s-calares, pela Ins-
petora geral do ensino religioso. A
maioria Já recebeu a visita do Se-
cretárlo do Interior a da Diretora
do Departamento aie Educação.

O Departamento de Educação pot-
sue atualmente 21 ftehas diversas,
organizadas de modo a facilitar e
controlar o movimento educativo
que se vem realizando.

existentes nas B ".-Hotecas Escolare»
¦té maio de 1944, 3.808.

GRtMIOS ESCOLARES
(CapPal e Interior!

Existente» em 1938, 12; Fundados
em 1939 e 1940, 4; Fundado» em
1.41; m Fundado» em 1942. 8: Fun-¦"--loi r-n 1043, 1: Fundado» em 1944
até maio. 11.

Tot»l de Grêara'"s Escol»s Fui-.da-
do. em 1938 a 1944, 29 - Total de
Grêmios Eieolares existentes em
maio de 1944, 45.

JORNAIS ESCOLARES"¦apitai c Interior)
Existentes em 1941. 6; Fundados

cm 1942, 61; Fundado» em 1943. 11:Fundados Ui maio de 1944. 7.
Total de Jornais .Escolares fundi-

dos de 1941 ¦ 1944. 79 — Total de
Jornais Escolx-e» existentes em
maio de 1944. 85.

CÍRCULOS DE PAIS E MESTRES
(Capltil e Interior)

Existente! em 1938. 12: Fundados
cm 1939, 1; Fundados em 1940, 14:
Fundadoa em 1911, 10: Fundados em
1942. 13: Fundados em 1943, 8: Fun-
dados em 1944, 12.

Total de Círculos de Pais e Mes-
tres de 1938 a 1944. 58 - Total exls-
tente em funcionamento em maio
de 1944, 70.

. do ponto» i cada um dai diferente!1 item, como «ej»m: Tempo d» »er-
viço; regência d» orfeon eicolir:
.'iponsável peli Biblioteca «.colar;

.eeiiURcm de iprovRÇSc» d» cl»»»
e; ausência de licença: freqüência

i Cuiao dn Férias: realização d» es-
ifllo; «mino religioso; direção d»¦-operativa Escolar, etc,, etc.

No fim do cada ano, somado» os
luntos de acordo com A critério ea-
ubelecldo, passa ¦ ficha d» mer*-
c Imrnto » figurar em ordem decres-
cento, pnra efeito de promoções e
Iraniterênclas. de acordo com o pe-dldo regUtrado em flch» competen-
te pela» intercuada».

De acdrdo com esta .norma de Jul-
gamento, a» professora» >ão «empre
atendida», desde que preencham o»
requintais que lhe» auegurem eita
vantagem.

Prooorrionnndu ao» escolares! pré-
dio» confortável» • higiênico», ei-
tlmulando o professorado, promo-vendo ¦ fixação do homem a terra,
sentindo de perto as neceuldadea do
brasileiro qu» habita o» campos e
oreclsa de um» asslitêncla eduesein-
ml, mais intensa e especializada,
vem o Governo rie Pernambuco, dc
1938 * 1944, construindo uma obra
que enche de orgulho a grande na-
ção brasileira.

MINISTÉRIO
. DA EDIJCAÇAO

Rrglitro d» diplomas — O diretor
Krifdo 

D»p»rttm»pto Nacional de
ucição autorizou foliam regli-

Irado» o» lagulnU» diploma» d» cl»
ruraião dentista: Jother P»r»lr» Ra-
malho, Jorg» Abrahão • Wendoval
ncbello de Almeida; d» f«rmac»utl-
co Wilson Duarte do» Santo»; da
bnchiral: Cimllo Honres de Flguel»
redo Júnior; de bacharel» em le-
trn» clinicas: Marl» do Carmo de
Araujo Barreto Campeio: d» bachi»
rela em Oeografl» e Historia: Pero-
ina Santo» Pereira: do bacharela em
fllofiafl»: Fclna D'Arc T*um»turgo
da Cruz; d* bacharela em letras
néolalinai Odete Jordão Silveira, de
bacharel» em leirai amtlo-germanl»
cai: Marli Eincnln Franco de Sá e
Nnlde Vilaça Rsmca Leal.

Esculturas rie Maria Martins na
ValiallB» Oallery — Segundo In-
formactn recebidas pelo Mlnliterlo
di Educação, despertou vivo Inte-
reue em Nova York á Inauguração
na Vilentlni Gallciy. da expaaaltão
dr efcultur» d» »rtl»l» brattlelra
Marina Martins, embalxalrl*' rto
ncsio paiz no» Eslado» Unido» da
Amerlc», Nem exposlçlo. a
quarta que «II realiza, apresentou «
(icultora sèl» trabalho» novos, exe-
cutados pelo intlnn método d» "clre
pardu»" e fundidos em bronte. Fo-
ram lambam exibida» dua» estatuas
dei serie "Amazônia", que constituiu

h) MISSÕES RURALISTAS
ESCOLARES

A» Mittdes Riralistas Escolares,
iniciadas em abril de 1941, vêm se
realizando na base de 4 por ano —
De 1941 a maio de 1944 já foram
realizadas 14 Missões Ruralistas Es-
colares.

Na parle referente a Missões Ru-
ralistas Escolares são fornecidas in-
formações mais detalhadas.

sun exposição do ano piuado, Des
pertou atenção, ainda. ¦ «eri» -da
Jotas' feita» por Marli Martins.'tam-

MUSEUS ESCOLARES
(Capital e Interior)

Existentes cm 1938, 8; Fundados
em 1939, 1; Fundados ein 1940, 11:
Fundados em 1941, 12: Fundados em
1942, 14: Fundadot em 1943, 10: Fun-
dados em 1944, 6.

Total de Muteut Escolares, funda-
dos de 1938 a 1944, 54 - Total de

existentes emMuseus Escolares
maio de 1944, 62.

CAIXAS ESCOLARES
Existentes em 1938, 35; Fundadas

em 1939, 2; Fundadas em 1940. 10;
Fundadas em 1941, 5: Fundadas em
1942, 4: Fundadaa em 1943. 16: Fun-
dadat em 1944, 10.

Total de Caixas Escolares funda-
das de 1938 a 1944. 47 — Total de
Caixas Escolares existentes em maio
de 1944, 82.

d) AQUISIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO
DE MATERIAL DIDÁTICO

Atendendo à necessidade de
melhorar as condições pedagógicas
do ambiente escolar, o Estado ad-
qulri" e forneceu material escolar:

Mapas de Linguagem. Parker,
História do Brasil, Lições de Col-
sas, Alimentação, Iniciação Geográ-
ílca, Siltema Métrico, Brasil. Per-
namouco, etc. num total de mais
de 3.000 exemplares.

Laboratórios de fisica e quimi-
ca foram distribuídos com 30 gru-
pos escolares.Globos geográficos, Bandeiras
brasileiras, relógios de parede, cru-
clfixos. tinteiros. timpanos. etc, tu-
do num total de mais de 3.000
exemplares, foram adquiridos e for-•necido* a diferentes grupos e es-
colas estaduais.

C) FUNDAÇÃO DE GRUPOS ESCO-
LARES E ESCOLAS REUNIDAS

No Interior e na capital, de 11)38
a 1944, foram fundados e ainda és-
... ano serão Inaugurados, um total
de 42 grupos escolares, escolas cs-
pecials e "aie.-ias reunidas.

No próximo ano. serão fundados
mais 13. grupos escolares, de acór-
do com o plano traçado pelo G'i-
vêrno, que Já deu Inicio A escolha
do» terrenos para corstruçSo dof
prédios escolares onde os mesmo»
irão funcionar.

1) CRIAÇÃO DE ESCOLAS
NORMAIS RURAIS

Não podia o Governo ficar tndl-
ferente á parte :¦¦¦idamental do mo-
vlmento d- renovação educativa.
Era mister preparar professoras pa-
ra a zona rural. Dal a criação de
Escolas Normais Rurais nos munici-
pio» rie : Triunfo. Gravata, Pesaun»
ra. Vitória de Santo Antão, Tim-
baúba. Bom Conselho. Caruaru, Na-
zaré, Petrollna. Goiana, Limoeiro
e Paimares. num lotai de 12 E»-
colas Normais Rurais.

Pelo Decreto n. 507, de 27 de Ju-¦ht. rie 1940. teve o Curso Normal
Rural o seu regulamento aprovado
com a finalidade de formar educa-
dores especia"-*"tos para o magis-
tério rural primário.

O Curso Normal Rural estâ cons-
tltuldo:

a) - Curso . -dárío em 3 anos:
bl - Curso Pedagógico Rural em 2
anos.

(I CUPSO RKCUNDARIO 6 CO(ls-
tiluldo das seguintes matérias: Io
ano — Português; Francos; Gcogra-
fia: MalPinática: História da clvili-

, c-pcão: Música; Canto Orfeõnico e1 Educação Física.
2' ano — Português; Francês; In-

glês: Matemática: Corografia do
Brasil, Desenho e Pintura: Educa-
ção Física e História do Brasil.

3° ano — Português: Inglês: Ma-
temática; Fisica; História Natural;
Químico: Desenho e Pintura e Edu-
cação Fisica.

O CURSO PEDAGÓGICO é cons-
iit|.'do de cadeiras lecionadas du-
rante todo o ano letivo, e de cadei*
ra- de um só período, a saber: .

Io ano — Português; Psicologia
geral e infantil; Metodologia geral e
especial. Pró-orie-itaçfao profissional- tn-balhos domésticos; Antropclo-
gla Pedagógie-a; Agricultura geral e
especial c Higiene e Puericultura;
Cadeiras de um oeriodo: Horto Jar-
dinocultura e Poml*'vllcultura.

2o ano — Po**'*.:guês; Pedagogia;
Sociologia rural c cdrcacional: Me-
todologia Aplicada; Agricultura e
Agrologla; Pré-orlentacáo proflsslo-
nal e trabalhos domésticos. Cadeiras
de um período: Contabilidade: \xi-
mlnistraçSo: Cooperativas RMrais*
Apícultura: Serlclcultura e Avicul-
tura.

As diplomadas pelas Escolas Nai'-
mais Rurais num total de mats de
300, vêm sendo aproveitadas na cc-
gêrcia dc cadeiras nas 'ocalidadcí
onde residem, o oue vem concor-
rendo para a solução do problema
ds fixação do professor rural.

n) INTERCÂMBIO ESCOLAR

Incentivando o "Intercâmbio Esco-
lar" foi estabelecido que o movi-
mento do mesmo fosse semanal, sen-
do objeto de uma secção especial,
dos programas das quintas-feiras

Turmas dc alunos, semanalmente,
movimentam a secção de "Intercam-
bio Escolar", fazendo a distribuição
da correspondência recebida e pro-vldenclando a confecção de cartas,
cartões, telegramas, fotografias, etc,
para serem remetidos a colegas de
outros Grupos e Escolas. Em livro
competente todo o movimento é re-
gistradn. Existe ainda pasta para
arquivo de toda correspondência re-'
cebida.

O Departamento de Educação for-
nece envelopes timbrado:, que faci-
lltam o movimento de intercâmbio.
Segundo registro, o movimento de
cartas, cartões, telegramas, fotogra-
fias, jornais escolares, postais e di-
versos, tem sido o seguinte:

1942 - Expedido. 2.432: Recebi-
do. 1.002.

1943 - Expedido. 8.645: Recebida.,
5.223.

1944 - Expedido até maio de I9H,
3.946: Recebido até maio de 1944,
2.034.

O movimento ue Excursões Esco.
lares foi também muito significatí-
vo, no período de 1938 a 1944.

As "Exposições regionais" têm se
sucedido, com entusiasmo. Desde
1940, que se vêm realizando Expn-
sicões de "Flores", de "Espigas de
Milho", de 'Produtos Agrícolas", e
de "Pequenas Industrias Rurais".

MISSÕES RURALISTAS
ESCOLARES

Em 1941 a Secretaria do Interior
Iniciou a realização de MitsSea Ru-
raliata» Escolares.

A 1» Mliião Ruralista Eacolar toi
aolenemente Instalada na cidade dos
Palmai*», no dl» 19 de abril de 1*41
em homenagem á data natillcl» do
Presidente Varga». •

Realizam-te ¦¦ MittSe» Ruralistas
Etcolsica com a finalidade de pro»
mover uma aproximação construtl»
va entre » vida rural e a vida ui*-
bana. levando diretamente ao Inte-
rior ¦» inovaçõe» pedagógicas Intro-
duzlda» nas Escola» EiUduali d»
Capital.

A» Mlssõei Ruralistas Escolares
vêm te realizando em todoi ot mu-
niclpiot do Estado. De 1941 » 1944,
já quatorze município» foram con»
templido» com esta realização e o»
fruto» resultantes deste empreendi-
mento têm (Ido os mais fecundos e
animadores.

As Missões Ruralistas Escolare»
têm se realizado lob a presidência
da Diretora do Departamento de
Educação, com a colaboração da di-
retora da Federação do» Clube»
Agrícola» Escolare», da Intpetora
Gera! do Ensino Religioso, da Fia-
cal Geral da» Cooperativas Etcola-
res. do Chefe Geral do Escotlsmo,
da auxiliar do Serviço de Diversões
Escolares, de professora! especial!-
zadaa em agricultura, criação, pré-
orientação profissional, educação fl-
tlca. pequena» lnduttrias rurais e
Instituições escolares.

O Secretário do Interior tem sem-
pre pretidido a inttalação e encer-
ramento dat Missões Ruralistas.

O orograma levado a efeito nas
Missões Ruralistas Escolares, em 11-
nhat geraia consta do seguinte: reu-
ntões com o professorado, organiza-
ção do movimento educativo do mu-
nlclplo, orientação ruralista, aulas
práticas de horticultura, avlcultura,
apleultura, pré-orlentação proflssio-
nal. peauenas Industrias rurais, edu-
cação física, etc. para os professo-
res e para os escolares: fundação
d.*: Clubes Agrlcoiaa EtMlares. Bi-
bliotecas Escolares, Museus Escola-
res, Jornais Escolares, Cooperativas
Escolares, Circulo de Pais e Mes»
tres, Caixas Escolares, realização de
excursões escolares, exposições agrl-
colas, sessões de cinema educativo,"Fogo de Conielho". plantio de ár-
vores comemorativas, visita a todos
os estabelecimentos de ensino, de-
monstração de educação física esco-
lar, inauguração de prédios escola-
res. de hortas, avlárlos. etc.

Por ocasião das Missões Ruralls-
tas Escolares, o Governo do Estado
tem fornecido aos Grupos Escola-
res e Eicolas Primárias das local!-
dades visitadas, mobiliário escolar,
material didático, ferramenta agrl-
cola, enfim, todo o aparelhamento
pedagógico capaz de assegurar-lhes
um funcionamento eficiente.

(91226)

bem p«la técnica da "clre perdu".A
escultor» Interpretou nela», lenda»
brullilrai e unlverlili, perpetuaivdo-n em ouro * pedra» preclota»braillBlra» • evocando oi tempo» «th
nue n'Jot*i ertm criidei « cinze-
ladit por grafnd*» artiita». Dentre
»a utstuu. . i««r«ceu comentário»'
Barllcularmente 

. -logioio» "Le»
eux Sicr*»". . concepção multo

viva. e realçada pela execução em
escultura transparente. O "Ulrapt-
nl". em bronze dourado, foi consl-
derado pela critica como sendo tal-
vez » peca mais expressiva da evo-
lução artística de Maria Martins.
Obra de grande Imaginação, con»
cretlza o peniamentn da artista na
«ua expressão mait liberada e per»luailva.

Pagamento dot Inspetores de en»
sino secundário — Para melhorar
ss condições do trabalho da Tetou-
rarla do Mlnliterlo. o diretor geral
do Departamento du Administração
resolveu deslocar do texto para o
ãulnto 

dl» d» escala, o pagamentoo» Inspetores rie ensino iccundarlo.
O pagamamto de junho terá. por»tanto, efetuado na Tesouraria do
Ministério, no Edlficio-téde. a par-
th dc 12 horat do dia 5 de Julho,
podendo oi procuradorer assinar
seus cheoucs na proorla Tesouraria,
na véspera do* pagamento. Os che.
quês dot retardatarios deverão ser
procurados no dia 17. para paga-mento no dia seguinte.

Pagamento de »traz»dot no Ml»
nlsterlo da Educação e Saúde —
Tendo verificado, que a auicnci» do
¦ervldor no dia assinalado na escala
de pagamento» traz embaraço! á es-
crlturaçâo e ocasiona sobrecarga da
trabalho para eV Cóntadoria Secclo-
nal e para a Tesouraria, o dlretoi
geral do Deoarlamcnto de Adminis-
tração resolveu oue n pagamento de
atrazadot somente se faça no dia
utll seguinte àquele ao em que ot
Interessados procurarem seu cheque
na Tesouraria. Quem procurar che-
que de atrazadot e náo comparecer
no dia seguinte, ficará obrigado arequerer a extração de nova guiae a aguardar o despacho do reque-
rlmento.

Campanha contra a bonba — Prós-segue, na Paraíba, a campanha con-
tra a bouba, á qual é daria coopera-
ção federal por' Intermédio do De-
partamento Nacional de Saúde. Emfevereiro foram examinados 82 no-vos consulcntcs. tendo sido dlagnos-ficados mais 22 casos de bouba.Houve 1.651 compareclmentos aoPosto, tendo sido aplicadas 1.932 In»
jeções e feitos 43 exames de labora-tcrlo. A campanha contra a bou-ba será ampliada, no corrente ano,aos Estados do Ceará e Alagou, emregime de cooperação.

Curso de operadores de estaçãode tratamento de agua e de esgoto— Para conhecimento dos Inferes-sados. comunica-nos o Departamen-
to Nacional dc Sonde acharem-seabertas por trinta dias as Inscrições
psra exame dc habilitação ao cur-sa de operadores de estação de tra»tamento de agiu e dc esgoto, a rea»lizar-se no Distrito Federal, deacordo cnm o art. 20 do rcgulamen-to baixado com a decreto n.,9.3881de 13 de maio dé 1942.

O curso, que terá a duração dedez semanas, destina-se ao preparo

RACIONAMENTO DO
AÇUC'AR

Ó Serviço d« Racionamento dn
Coordenação da Mobilização Ecu»
nAmlra baixou a» itvulnte» Ina»
truçB»» »obr« o racionamento do
acurar:•1 — A «ntrega doi novoi ta»
Idei d« cupOeie caderneta» para
o racionamento do acurar no »e»
gundo lomeitre de 1944 ierá fel
ta: i) Para o» domicilio» família,
re» (taldea numerado»), na» eico
ln». municipal! e outro» eitibele-
cimento» onde »e procemram
rm mnlo e setembro do ano pro-
xtmn pnsrado. respectivamente, u
rocenca cimento da população e a
distribuição do» Taldes-Reglatro
ora rm seu poder; b) Par» oi ei-
tabcleclmenlo» de habitação nu
uso coletivo (caderneta» numera»
das), p», rede do serviço de Ra»
clonamehto. Instalnda no 2' andar
do Instituto .d« Resieguroí do
Braall, á Avenida Marechal Ca»
mara, 159.

II — O» consumidor»» receniea-
dos pelos Pa-nto» permanente» du
Serviço de Racionamento, Inita»
lado» no» poito» dlstrltil» do
Departamento de Vigilância da
Prefeitura Municipal, dtverão
procurar.' nenei posto», o» seus
Taldea de cupfles para o segundo
»«me»tre de 1144.

III —A entrega doa novo» Ta»
Ides será realizada nas etcola» •
-i»tíbel»cll*nento» referido». no»
prajc-tlmos dias 3. 4. 3 e 8 de julho
Inclusive. O» Interesiadoi terão

•«II- «tendidos, restes diai, da» 8
ãs 1(1,30 hora».

IV — Todo portador de Talão-
Registro numerado (Registro de
Consumldprl devera comparecer
á meima escola ou estabeleci-
mento em que o tenha recebido, e
ali, mediante a simples erlMçôo
desse Talão, receber, o novo TalRo
de cupSes, de Igual numero, para
o segundo semestre do corrente
ano. ,

O canhoto desse novo Talão
será assinado pelo consumidor, ou
pela pessoa que o represente, co-
mn recibo da entrega que lhe for
feita.

— Ot possuidores dos Talões»
Registro deverão apena* exibi-los.
não devem entregâ-loe em troca
dos novos cupões.

Os TalSes-Rcslstro, contendo o
nome do possuidor, o logradouro
de seu domicilio e a classe a que
pertence, constituem o repaiifro
permainenfe do consumidor no
Serviço de Racionamento. SerSo
sempre necessários para exibi-
efles futuras, por ocasião de se
distribuírem outros cupões para
aquisição de açúcar ou outro ge-
nero sujeito a racionamento-

•VT — Bm caso algum deverão
as escolas primária», outro» es-
tabelecimentos e os Posto» per-
manentes do Serviço de Raciona-
mento entregar o novo Talão de
cupSes ao consumidor, sem ¦ exi-
bicão do Talão-Reglstro e sem o
recibo exigido.

VII — Todo consumidor que-
nos dias marcados, não retirar o
novo Talão d» cupSes na escola,
estabelecimento ou pó»to oue lhe
corresponda, sô poderA fazê-lo nn
sede dn Serviço de Racionamento
(Avenida Marechal Câmara nn-
mero 159, 2" andar) a partir do
dia 10 de julho*'.

A inauguração do "Avenida Èíansas"
- a "boite" da "Cinelândia" -
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No primeiro plano vemos a excelente orquestra Dédè e abaixo um aspecto da seleta awis-
tência que compareceu a inauguração da "boite" da Cinelandia

Marcou um acontecimento dn
elevado cunho social a Inaugura-
ção do AVBNIDA-DANÇA8, da
firma Oswaldo A Dermeval, Ins»
talado no Edifício S. Borja. á ave-
nlda Rio Branco, 277 — sub-aolo.

Foi. de facto, uma festa de dls-
tlnção e elegância, a qual compa-
receram Jornalistas, autoridades,
famílias e pessoas de destaque no
meio carioca.

AVENIDA-DANÇAS se apre-
senta dentro de um ambiente de
¦lmpatla e atração, por tudo o que
ali sa conseguiu realizar. Cadeira
Brasil Ltda. idealizou o projeto e
construiu essa linda "bolte" da
Clnelandla com a colaboração de

Franklln, em obra» d« arte, már»
moras nacional» ela Marmoarla
Mandlm, espelharia de Santo» 8».
bra. pinturas artlatica» de Jowelte
de Mendes, instalações elétricas e
hidráulica» de La. Mora»»: Gaz
Xeon Pannon Ltda. Iluminou o»
lindo» lalOes.

O Snr. Joaquim Ribeiro entre-
gou a sua linda casa 'da dlversdet
& cidade dlaendo da promeesa rea-
llzada pela sua firma, d» que, sem
medir «acrlficlo» ofereceu ¦ vida
noturna carioca, um dos melhore»
centro» de dlvenSes.

AVBNIDA-DANÇAS. em reiu
mo, e) um mimo de arte. conforto

r/SÇr ESMALTE
V \t DE UNHAS
\ \/ 'BRILHO. E
\ \\ ' DURAÇÃO

__\ ^VXlNCOMPARAVEIS

1 I Crt 5.50

necesiarloa á Inscrição no ex»me
de. habilitação: ») prova de identi-
dade: b) prova de quitação com o
serviço militar; c) atestado de tini-
dade física e mensal.

Em seu requerimento de inseri-
ção. dirigido ao diretor do» cursos
do Departamento Nacional de San-
de e entregue á praça Marechal
Ancora (sede do» curto» do D. N.
S.), o» candidato» devem declararn compromisso de aceitar função
fera do Distrito Federal. Encerradas
as inscrições, haverá exames de ha-
bllitaição para matricula, versando
sobre os seguintes assuntos_ Prova
escrita — problema» simples de arl-

, -.,,  — r.-,—..- . tmetica. Desenho — copia de umdc pessoa] auxiliar dos serviço» de grafico ou esboço dé planta. Provaagoas e esgotos nos Estados. cral — leitura em voz alta. seguidahao os seguintes os documentos de explicação verbal do trecho lido.

f) CRIAÇÃO DA FEDERAÇÃO DOS
CLUBES AGRÍCOLAS

ESCOLARES

No sentido de incentivar a cam-
panha de ruralização que empreen-
deu. nela enquadrando a escola pri-
mária. o Governo do Estado, criou
pelo decreto n. 488, de 27 de abril
dc 1940. a Federação dos Clubes
Agrícolas Escolares de Pernambuco.

A Federação dos Clubes Agrícolas
Escolares que ficou centralizada na
Escola Rurnl "Alberto Torres", co-
mo órgão de verificação e contrô-
le do movimento ruralista, que se
vem fazendo através dos Clube»
Agrícolas Escolares, tem r.ai-o prln-
cipal finalidade, estimular e orlen-
tar o professorado do interior, for-
necendn-lhe os meios de alcançar o
seu desideratum por melo de visitas
encorajadoras, clrculares. de orlen-
tação. intercâmbio Incentivador. re-
.ator.o«! mensais, fornecimento de li-
vros, fo!ha»'a»s. semente?, ferrnmen-
tas a".ricol3S. rnnc1 de árvnr*»»,
pen-ebos. galinhas, inseticidas, etc.
etc.

Iniciando o movimento, afim de
orlen.ar as dirigentes dos Clubes
Agrlcobs F.'coi-rcs. teve lugar na
Escola Rural "Alberto Torres" du-
rante o més de iunho de 1940. num
estágio para orofessora» rurais com
aulas práticas diárias e um curso
intensivo de informac^e» agrícolas
Outros cursos se sogutr^m em d*»
zembro dc 1940 e de lSaâ2.

De 1940 a maio de 1944. registra-
se o seguinte movimento de Cluhes
AtÍco!***? Escolares:

Exlstaa-nta-s em 1940, 1; Fundadaas
em 1.140, 32; Fundados cm 1041, 34:
Fundado, em ÜHJ. Ca; Fundados em
1643, S: Fundados até maio de 1944.
14 — Total: 112 - Eliminados de
193» a maio de 1944. 35. - Total
existente em maio de 1944. 77

Os Clubes Aerlcolas funcionaram
em 1943. com um total de 8.242 só-
do» e raraliraram um total de 2.316
reuniões.

As professoras responsáveis pelos
Clube» AíHcolas Escolares, diana-
mente levam turmas dc escolares ao
camoo e entr«-a*-*n-se -a atividades
prática» na horta, ro Iardim. no
«viário, no apiárlo. etc*., c Isto em
perfeita articulação com o orogra-
ma primário.

Os Clubes Agrícolas Escolares, re-
«em-»e por Estatutos aprovados pe-
fo Denartamento de Educação, c^e

J) PROGRAMA PRIMÁRIO

O programa Ho sofreu urna
revisão completa, com modificações
que vieram de encontro á moderna•jrJ"nt*ie*.o pedagógica.

A Pré-orientaçío profissional, toi
introduzida como meio de rc-liza-
r" r'2 apr^-diza**

Foram r inf-cion-udos "Progta-
mas Primários" para a zona urbana
e para a zona rural.

o) INSPEÇÃO ESCOLAR DO
INTERIOR

O sistema de Inspeção escolar das
Escolas do Interior, era tíeffcientis-
simo. Os Inspetores Regionais pas-
savam dois c três anos. sem realizar
uma única visita, a mais de uma es-
cola, da zona. que lhe era atribui-
da. Uma modificação se impunha.
Os Inspetores Regionais em 1941
passaram a formar um novo quadro,
desta vez, como Inspetores Escola-
res, com residência na Capital e com
exercício cm "Roteiros" previamen-
t; estabelecidos, e realizados de
acordo com séries rotativas. Todas
as escolas são visitadas em cada sé»
rie dc Roteiros. A fiscalização do
Serviço é feita pelos oróprios Ins-
petores, que se revezam no serviço
e recolhem a documentação forneci-
da na visita anterior.

Foram organizados sete Roteiros e
de 1941 a 1944, em cada série de
Roteiros todas as cadeiras são vlsi-
ladas. dentro do prazo estipulado
pelo Departamento de Educação.

De volta os Inspetores apresen-
tam um "Diário" do Serviço reB's*>
trpdo. bem assim "Relatório" do tra-
balho realizado.

frEspailhB-se c •aern lapidamcnte
»^ liinllrravel de 10 a 20 dias
WNi""1 reseca nem mancha ar

unhas
fcUi.Tiimenilado pelns melhores

nianiciircs.
Wlllliinus crcaçòcs em crtres.de

New York c HolIywooU.

SAfARI

FASANELLO
ONTEM VENDEU NOS "CLÁSSICOS"

com SOO MIL22138
FEDERAL CRUZEIROS

e ainda o 2.° premio 17988

8 DE JULHO

1 Milhão
DE. CRUZEIROS

6 DE AGOSTO
SWEEPSTAKE

2Milhões
DE CRUZEIROS

k) I.NST.- '.AÇÕES AGRÍCOLAS

O movimento dc ruralização do
en.!no, determinei a construção de
instai.. '•¦ s agrícolas.

Df* ¦'"1 a 1""3 verifica-ce o se-
ejicinte movini'.**' :

Orícáinização dc rtas. 77; Cons-ri :.-•'.r!-*, Ifl; Organização
de jardins. 65: A-1.*-'-.». 12: Pom-
bals. IT; Coell.ciras. 10.

I) FORNT-l-rSTO DE FERRA-

Para as ativ a agrícolas e de
prf-orientação orofíssional, de 1940
a 1914, . listra-se; o seguinte for-

'to:
i -- de tr» para horta, il);

• .r-idecos e sachos (mais
de) 2 000; Ciscaclora-s diversos —
n.ais de 1.200; "**sadores diversos —
mais de 900: Co".*,-res de transplan-'-'5o - nuii a'o 200; F.scariflcado-
re?. garfos. .'"¦'' — mais de 1.100:
Te?mira** "f-ra "*")-r *. nitr***** —
mais de 200: Pás tipos diversos —
rinis dc 100: Scrr.-.rs. nlainns. m.n-
tcl^s. ter -ras. -•**. brocas, o di-
verso.-, mais a*- 3.000.

lo Departamento
¦oftrdo com o»

m) FUNDAÇÃO DF. INSTITUIÇÕES
ESCOLARES

O movimento de fundação c fun-
clrnamento das Instituições Escola-
res, no periodo de 1938 a 1044. foi
intenso:

BIBLIOTECAS ESCOLARES
(Capital e Inter.orl

EMícIcntes cm 19K. 14; Fundadas
om 1930, 1; F.a—tadas cm 1940 5.
•'ucicliadas cm 1941; 9: Fundadas em
lf»2. 14: Fundada» cm 1943. 15; Fun-
dadas cm 1944, 13; Total de Biblio-
tecas fundadas cm 1938 a 1944, 56
— Total dc Bibliotecas existentes cm
maio de IM*. 11. — Total de Unos

p) TESTES PEDAGÓGICOS

No intuito dc padronizar o crlté-
rio de julgamento dos escolares de:
todo o Estado, foi introduzido a
aDllcatão dc testes pedagógicos nas
escolas da zona rural.

De Inicio (em 1"I0) somente os
alunos dos Grupos Escolares das sé-
des á margem da estrada de ferro,
foram suhmetidos a testes pedagó-
gicos.

Em 1941, somente os Grupos ã
margem das estradas de ferro, mas
outros mais distantes e mesmo es-
celas reunidas, tiveram us seus alu-
nos, submetidos á promoção por
meio Ue testes pedagógicos.

Em 1942, o movimento tornou-se
irais ampliado. Todos os Grupos Es*
colares e qinse todas as escolas tso<

: ladas do interior, bem assim or
Grupos Escolares municipais, tivt -

i ram u promoção escolar dos seus ;
| alunos submetidos a testes pedagó-
giros.

| Era 1943, o Departamento de Edu-
| cação conseguiu, realizar a aplica*

I çâc dt testes pedagógicos e de reli-
gifeo, em todos os Grupos Escolares
c Escolas isoladas, não somente Es-
tadums. mas também Municipais e
ali- em grande numero de partícula-
res.

Submcleram-se a testes pcdagôgi-
cos em 1943, um total de 56.700 es-
colares, estaduais e municipais.

Na aplicação de testes pedagôgi-
cos, u Governo do Estado tem dis-
pendido grandes verbas, nâo somen-
te com a confecção dos testes, CO-
mo também com a sua aplicação,
uma vez que para este serviço são
escalados lnsp-lores, c professoras
que ttm de se transportar, percor-
rendo todo o Estado, num espaço
de tempo limitado.

q) FICHA DE MERECIMENTO

Com èMc titulo, a Secretaria do
Interior, fez organizar uma ficha
para cada piofcssora; nesta ficha o
Departamento de EducatSo registra
todo o histórico profissional de ca-
da membro do magistério, sendo
atribuído um determinado Blgtfr»

•fedam dr ..Mqiicnrfieu I
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AVENIDA 110 AVENIDA 147
(90596)

LA GRANDE C0UTURE A PETIT PRIX

5 ULTIM0S DIAS i
Desta sensacional LIQUIDAÇÃO

e, á seguir, as

ULTIMAS CREAÇ0ES DE INVERNO

ALGUNS PREÇOS:
LINDOS I AII.I.KIHS FANTASIA. SI'Ólt'1 E CI.AS- f.t 4 £A f.

SICOS BM I,* B SF.UA, A PARTIR DK ....*>*} IJV,V

• INDOS MlailKI.OS. BH LA B c-BUA. f-Ç OÇQ

BCr$ 200,0

I i.s ri liais.
ÜF.SUB

IIAVTKAI X,
VIAGF.M.

HABILI.« COM 1'BI.B», SI'Olt'1
FORRADOS DB SEDA B SE'II1I

LINDOS CASAULINIIOS. DB LA. IUIANUB MODA.f.Ç 4AA f
E SAIAS. PLISSADAS. DESDE W*' '"l"

ItltiOS E.M PURA LA,
RES MODERNAS

BI.LSAII H SAIAS. EM <*«•

cf. IILISAS DB SEDA E LA. A PARTIR IIE

Cr$ 150.C

CrS 50.C

MARCELLE de PARIS
RUA SENADOR VERGUEIRO, 55

(térreo)
esquina de TUCUMÃ— FONE: 25-62Í'"

BONDES EOmWS. Â PORTA .
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SÁBADO

• dlstlnçio, que «errada «obrtmo»
do o nosso meio social.

(MMS)

Demissões e aposentado-
rias na Prefeitura

O prefeito resolveu dtmlllri
tendo em vista os proceseso», Dí'*
maa tasileu Soares, Manoel Oe-'
raldo Corrêa e Ualdenor Chng-m
F«rrarira: apostilar o titulo 

' de
Nelaon KodrigUa!», retificando'»eu
nom» para Nelson I.obo rvõdrl_
guea: aposentar, nó» termos dx
lei vigente, ovldla Souto da Sllvi.
Darlo Alvar», Jullo Manoel Pio-,
vesan, Jullo do» Santo», Manoel
P.odrlgue» do» Santo», Antônio
Bento da Silva • Joio Teixeira

I d» Carvalho.
¦¦' » I \_: c- .

0 novo diretor de Recru-
tamento agradecido *

á imprensa ^
Agrade».endo o tejegrama uu»

Ih» dirigiu .a A.B.I.. o coronel
Oanton T»l»lra. diretor d^ Re-
crutamento enviou ao «r. Herbert
Moms o »»gulnte dejpacho: —
•'Agradeço-lhe o» generoso» cum-

prlmentos em »eu nome • no -».
A»»oclacao Brasileira Aa Impren-
ja pela minha nomean&o p»ra a.
Diretoria de Rwrutamento. .Con-
to eom a preciosa e patriótica co-
'.abnrsajto da imprensa no tosem-

penho das nova» funsBet e «atou
pronto a dispensar-lhe » 4 A.B.I.*
todo o concurso no Interesse pu-
blico e aJessa Asaajciação. Coronel
Donton Telirira. diretor do Re-
crutamento."

Desde tempos
Imemoraveis...
O 

HOMEM «a»
do o ELIXIR DA LON-

CEVIDADE. O Aaatanimx Ata-
ta eterno «olgma coub» à hor»
noterapla. ciência no*a, <|ue
tam como cipoenete» Kra-koar.
Ulr»obfeld, Stern e Batelli.
Apta assíduas pesquba». aeon-
seguiram descobrir que-a causa
do envelhecimento do organi»-
ma reeide na deficiência fun-
cional aja» glândulas endaicri-
na». Tendo por substancia o
hormônio masculino, titulado,
•¦tímido das glândula» de atou-

Vais aeleeloBado» eonuguiram,
após longos e»tudoe, a fórmula
do aaedlcamenta GLANTONA,
proclamado o rastaurador da»
energia» moças. GLANTONA
norj-úallsa aa ftaaaçSe» aJamAa-
laraas. imprimlado-Utea no«a
energia propulsora. Tranafor-
ma em mocldade vida» som-
bria». torturadas peta perda
de vh-ilidadee aua» intermina-
veis cotnequèneiaa. Tubo com
20 drágata». Expando Clentí.
fiea S/A — Caixa. Postal, &9t
- SSo Paulo.

Inimiga de todo mundo ás

Radiante e solícita ás Kàs

Nunca
Descuide

Resfriado
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Se V. chegou «o escritório irritada, de mau-humor,
com uma sensacSo de pêlo na cabeça, aentindo-»e
incapas de trabalhar e, contr» o» seus hábitos, tr«tou
com (sperui «» su»s coleg»a... è porque, prov»vel-
mente, seu estômago «nd» perturbído e seu flgsdo
e intestinos nio funcionsm bem.

Combat»" as toxinas «íue envenentm
I seu organismo com Sal Hepatica que

¦ge de modo rápido a auara, lim-
pando os intestinos e regularir»ndo
as funções do fígado.

I Depois de uma dose de Sal Hepatic»,
I» dor dc cabeça desaparece, o fiiico

fica novamente bem disposto e V.
I sentira novunente prater em traba-
llhar e voltará a ser amável e «licita
| como «empre.. •

Sal Hepatica
MARC-V rar-pISTUADA
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Os reifrladoi são perigosos!
A» primeiro espirro, spli-
que algumas gotas de Mistol
em cad» narina. Mistol es-
palha-se em uma película
protetora sobre as mucosas
irritadas, descongestionan»
do-as e desobstruindo as
vias assais. Num instan-'te, V. voltará a respirar
livremente.

Mlitol i uamieUia-o ptlsi maMl-
cos do mundo Inteiro. A venda em
todas as /ormdetai c dropartaj.
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 20 dc Junho dc 1944

Correio Esportivo
FUTEBOL

O INICIO DO CAMPEONATO
DA CIDADE

A feda-açlo ¦' Metropolitana de
futebol Iniciará na noite da sabá-
do, a disputa do Campeonato da
Cidade, com a realização do Jogo
Vaaoo x fluminense, marcado para
o estádio de 8. Januário. .

Completando a primeira rodada
due» certatnsn, terio efetuados na
tarde ele domínio, oa seiulntes
natchsi »

flamengo x America em 81o Ja-
nuarlo; Botafoio x Bomsuctiso, em
Oeneral Severfano. Bangu' x Ma-
duralra. na» Laranjeiras e Canto do
Me x B, Cristóvão, em Niterói,

M
CAMPEONATO DE JOGOS

DA 1.» R. M.
' Im prosseguimento uo cidnpeo-
nato «le Jogos da 1. II. M.„ Jo.
garlo ém aua segunda rutiudn, da
aegunda série oa seguintes Cor-
poi, boja: Poot-ball — oficial»

í* Ba Ca .X 1* ll. A. Ma **»-
Julses 1/1* R. A. A. Aé — gc-
presantanta da C. D. It. Oficial
do 1/1» n. A. A. Aé. «cg And.
Navaa s.Btl. Guarda» - Jultea
!• O. M. A. C. —.Representante

.da CP. R. Cap. Alrio.i lt. Bll-
veira Sr R, I. x x3* 11. I. - Jul.
ias do C. I. E. — Representante
da O.' D. B. Cap. José M. Hei-
Ias. Cia. de Guardas x Btl. Es-
cola — Julses 1/1* lt. A. A. Aé.Representante da C. D. R. —
Cap: Conceição ti. Miranda. Btl.
: Cabrita X 2* B. C. — Julses
B. M, M. —Representante da
C. t». R. Oflíll da E. M. M.

T«IIer-Ball. — ftab-Ten, e lar.'
¦eata* — 1* B. C. x 1* It.A.M.

-/ulses e representante» da C.
B. D. da 1/1» R. A. A. Aé. R.
A. N. x Btl. Guarda» — Julses 8*
G. M. A. C. — 1/1* R. A. A. Aé.
x «• R. I. — Julses do C. I. E,

Representante da C. D. R.
Oficial do 2* R. I. Btl. Engenhos
x Btl. Escola — Julses e repre-
¦entante da C. D. R. do 3* B. C.
C. Btl. . Cabrita x 2* B. CC —
Juizes e representante dn C. D.
R. d» fi. M. M.

Baaket-Ball — Cabo» r Solda.
daa — 1* B. C. X 1* R. A. lí. —
Julses e representante da C. D.
R. 1/1* R. A. A. Aé. Cia de
Guardas x Btl. Escola — Julses
do C. M. R. J. e represontantee
da C. D. R. Cap. Conceição N.
Miranda. R. A. N. x Btl. de
Guardai — Juises do 8* G. M. A.
C, Representante da C. D. 11.
Cap. Aylton R. Sllvlra. 2* R. I.
zl* R. I. — Julses do C. I. B.Representante da C. D. R.
Cap; José M. Belas. Btl. , Ca-
brita x 2* ». C. — Julres da
B. K. M. • representante da C.
D. R. Oficial da B. M. M. Nota1) —Corpos mencionados em
1* lugar deverão dar os campos»
• todo o material necessário, ca*bendo-lhes, ainda, a recepção ás
unidades visitantes, Julses e re-
preaentantes «Ja C. D. R
2) — Os Juizes e representantes
deverão catar nas sedes das uni-
dades ás T.20 horas, afim de dar
inicio ao» Jogos, ás 8 horas.101 Ji

APÓLICES
NAO V ENI"AM SEM

CONSULTAH
,01a. A área, H, Miguel «Junto,

NAfAÇAO

O PRÓXIMO CONCURSO
OFICIAL

O'primeiro concurso aquático ofi-
ciai da temporada, que marcará o
Ingresso do Santa Teresa Piscina
Clube, ria F. M. N.. promete ser
dos mais renhidos.

O», clubes em grande lorma para
esse. certamen, conseguiram classi-- ílcar o seguinte numero de nadado-
res .

America «tu. Fluminense, 27, Bo-
tafogo 22, Guanabara 13, Icarahy 9,
Tijuca 8, Piedade 6, Vasco 4 e
Santa' Teresa* e obedecerá o seguin
efetuada na .piscina do grêmio de
Santa Teresa, e obdecerà o seguin-
te programa:

l.a Prova — America F. C. -
2.» Prova — Contcderacào Brasi
lelra de liadioduusuo; 3.» Prova —
Associação Atlética Ginásio Picda-
de; 4.» Prova — Associação -Brasi-
lelra de imprensa; 5.» Prova — As-
soclação Cristã dc Moços; ti.» Pro-
va — Departamento dc Imprensa
Esportiva; 7.» Prova — Botaiogo de
Futebol e Regatas; 8.» Prova — Ds-
partamento de Educação Física na
Marinha; U> Prcva — Clube de
Regatas Flamengo; 10.* — Federa-
São Metropolitana de Natação; 11"
Prova — C. R. Guanabara; 12.»
Prova — José Gomes Lopes iHon-
ra); 13.» Prova — Clube dc Rega-
tas Icarahy; 14.» Prova —Coman-
dante- Irlneu Ramos Gomes (Hon-
ra);'•«.» Prova — Clube de Rega-
tas Vasco/da Gama: 18.* Prova —
Conselho Nacional de Desportos;
17.* Prova — Fluminense Football
Clube; 18.* Prova — Confederação
Brasileira de Desportos; 19.* Pro-
va — Grupo de Regatas Gragoatá;
20.» Prova — Escola de Educação
Física do Exercito; 21.» Prova —
Santa Teresa Piscina Clube; 22.'
Prova — Escola Nacional de Edu-
cação Física; 23.* Prova — Tijuca
Tênis Clube; 24.*- Prova — Associa-
ção de Cronistas Desportivos.

ATLETISMO

téluMnte taofr.ii s mi-illo éa «Unla-li
di O,- a, D„ eu. «n.i. mirc.il» part •
lerda d. «nua. Dlmu da tmpoMtbilialsd.¦ao coap-anetaMitto tt muni dliiiom.
llcou a Mai» ttinilirldt para lámdn
pioiluo, éi I) botai.

Nlo fatiarão Solai - ga virtude di
l.u» a» bolu "Miuor" sue findara nn-
de Moiiail na noirislo Mairopoliurti
d. T.nli dl M.i» pai» oi mu. loto. oli-
clili. a dlutoil» il. intutidi c.rloc. ri-
Klnu tnvlu ura wliatrle, coai omplor
poitom, á Bihooí Alr», stln 4» adXul*
rir lua iraaae HlMM da Saiu m.rc.
«mnllnn par» »Uifii.r o. compromlMO.
su. a mia. putu. «oa aa mui filiados.
rodiBM adiantar ou. para o pròilno
«unp.on.to 4» «o.ulp.1, m.rc.da pira e
mii vindouro, • n>d»r»eaa ichi-n. mu.
nldi át ua» lullcunl» raurvi.

CStttm m c.Iiiiii -' Uo Psulo, II
(A. N.I - euutm hoj» par» a nio,
ptla ripldo p.uliiu, oi Itncir.nui dn
hIm*-» p.ullit.i d. volilbol. tiom.ni t
mullurn, oonoomntu >o Camp.oo.to Ni.
rionil • nnoodon. dot ituetw., na OI.
nftilo Paiilliiino. TMtw titlo tntuiUimi-
dos a dlipoatoi a .lemc.r um» "porlor.
aunca" írili-iía

Siu.iw-ii a íinlufii do D. I. f. -
Rtunlu.it anua, «a lua 1*01, ta mito
oròlnlrli, a dlrtclo ser.l do txp.rt.mm-
ta do lmpr.ni» giportlv». d» A. B. 1
gntr» outros taunto., loi «Ire d» »t.n-
(te • eon.lt* - partida da Pnl.ltur. di
capital alnolr». .nd.no.do .0 órtio «¦¦
BMltlliada éa Ou» do Jom.llit», ptn
h ftair rspnaatar, por vário» d. mui
ransarei, an, mata it Fsmpulha a m-
llitr-M doalnso prdilmo. Sm dilirin-
eis foi ao.Ua em» o mtlor .indo, ri-
Mlnnde a dliaoto r»r»l ort.nli.r t am-
b.li.dt du.npm.nt.rt e D, I. I., oi-
quili CtlIBaf.

forem tAmbem ivolhldia 11 eanluAri
•portador» do. prixlmoi concurwi, «ut
ficaram mia ortanliaúa»: Dloeeiino fer-
ralem 000.1, Jullo Otm.ro • Abrthal Te-
btl, ptra a d. Idtrtol: Maurício Nailtuitçr.
Antônio BintiMusavni • Ricardo Stnan
parn o dt bastotbill t pira o da nata-
ete Archlau-sta v.l.ntla. Onrtlda Lop»
do Castro « bue Oook. 0

Plooo .ittMlKldo ai» 01 eoiuomntM
dtrarlo publicar oa palpitai nu véaptru
dn computei.., .m mui jom.l..

Para ea roneorrtnt#a dt futebol t nata»
io a u Iniciaram domínio próximo. «••
rfio con.ldmdoi IttKTltea todoa ent eompo-
ntntet do D. I. I. eu* MUJam «a ll-
tuiclo nsultr nt A, B. t. ou» publl-cima ot mptetlro. palpitai. Oi dt n>-
twlo no etao d. nlo podina ler publl-stdoi. poderio atr tntrttuu até à té»-
per. dn eomMtlctti 10 tr. Ltuio tnuo.
oa A. B. I.

O» 1090» it amadores para tdbado —
Dando Inicio ao «turno do Campeonatç
d» I* dlriilo dt Amidont. » Fidcrtclr,
Metropolitana de Futebol, promoverá »
realltaeto nt próximo «abado doa seguin*-
Ua focos:

A' tarde — n&mento * América, n«
Oárea; Madure Ira x Baniu, em Uaduretra;
riumlntnM s Vuoo tf» atmt, nta U-
ranjelraa.

A* noite — Bio Cria to vio i Olaria, ne
otmpo 4o oBniuo.no.

Para a olimpíada tricolor — Sio Ptulo,
M IA. N.) — Da total tft dunntat pu-
nai oomtltulrt a 6>toi»cio do Bio Ptulo
Putabo* Club», «moomni* it dlipuUi di
Olimpíada Tricolor, qut serio. reallasdat' no Rio da Janeiro, oom o Fluminense Fu-
tobol Club». Eimi tkauptaot «itio uiim
dlrldldo.: Atlttlaao, ti a mito dolt t*c-
nleoi; buket. 10 tosadoret pira hom.ni
t 10 pira mulhim: brldti, 10 panou-
escrlma, t pessoas: futebol, 05, aendo lí
profissionais: tanta dt mesa, 7: voIei-boT
nove; xadrez, sete; 9 médicos, doía mu-
mistas, presidentes du entidades doa es-
portes qut terio disputados o cinco ero-
nlstta t locutores esportivos indicados ei*
peclalmentt pela Associação dos Cronistas
EsportlTOt. O tmbarqut esti marcado' pira
o próximo dia 10 dt Julho.

Qsrr rtitorla - O S. O. Pirames ofi-
ciou a P. .10. F. solicitando providenciai
urgentes, afim de que a aua praça de es-
portei, seja novamente vlstorlsda, afim d'
poder efetuar oa fogos do campeonau
oficial.

-Campeonato Feminino de Tcnfi — A Fe-
deraçlo Metropolitana de Tênis farA rea-
llrar na tarde de hoje, em eontlnuaci;
ao campeonato da !• dMslo, de senho-
ras, oa seguintes logos: Canto do Rio :
Fluminen"* ÍA. e Fluminense (BI x Coun*
try Club.

! DOMINGO, DUAS COMPE-
TIÇOES

A Federação Metropolitana de
Atletismo vae efetuar ns manhã de
domingo próximo, no Fluminense
F. C. a realização dc duas intes
Sàntes competições; o campíonali.
Feminino para a classe de estrean
tes e o pentatlon

Para o campeonato tennnino. cuju
desenrolar promete grande biilha.i-
tlsnjo, cm face - do reaparecimento
das- equipes do Vasco da Gania c
do Sâo Cristóvão, que competirá...
cqm as db Fluminense e Flamen.to,
foram registrados pelos clubes pai-
ticipahtes, o seguinte numero ae
inscrições:

Fluminense 'it, Vasco da (Janta
27, -São Cristóvão 14 e Flamengo 3.

Vdo mvttar ie campo — Os eltibs Ma-
dureira t. Bangfl solicitaram pennixslo i
F. M.' F. para reallsar o Jogo de do-
mtnro. do Camneonato da Cidade, nn cam-
po do Fluminense, e nlo no tramado d
Oúvea. conforme esti designado.

Antecipado par» sábado — Os club*
Fluminense t Vasco da Oama dt comum
acordo resolveram antecipar para a tarde
de sábado, no -campo d» Laranjeiras, i
reillu-to do loto d 1> dlTtlio dl imi-
dpres, que deveria ser efetuado n* tard*
de domingo, conforme d-tsfmlita-it. .tabels
A T. M. P. li tev. clêrlri» dtM. ante-
clpaçlo.

Concedida o licença — O Conselho Ns-
clonal de Deeportes cientificou a C. B. D
qtie concedeu a llcenç imllcltada pela Fe-
deraçlo Paulista de Tenls, para promoevr
uma temporada com a participação d*
tenWtiK lul-amerlcanos, em Santos e 81c
Paulo, no orí.NÍn.n mli> de igosto.

ttrmennatm ao òvteibol — A Confedera-
lo Brasileira, de Descportes oferecer* nn
próximo jir-bado. tt*. 20 horas, no restai;-
rante do Fluminense P. C. um Jantai
ao* chefes das rieleracôe* que e<Hin par-
t!c1o»"d*» do Campeonato Brasileiro d-
Vnllejbrl

Ttiea Antenor ie Reienie — A 8» dlspii-
ta da Tnra Antenor ds Tterrnde que es*
tava marcada nara o dia 2 de Julho prtS-
ximo foi adiado pnra o dia 18 do n*'jn*'
mês. pundo entlo üe reallraráo a 5' p G
regatas.

JUROS DE APÓLICE?
PAOAMKN'11. IMKiHA'1*'

ÜOM PROttFNI. hRUrONT
<*ln. 4'ore» R Mlanel fundi

'antiga rua <lo» flurlveei

CONTRA A CA5PA
JUVENTUDE
ALEXANDRE

lEWEHTE EflUCIAll

VMIAS ESPORTIVAS
OS FINAIS DO CAMPEONATO

DE VOLEYBAL
A Confederado Brasileira de Desportes

marcou para boje. no ginásio do Tijuca
t\ primeira partida da série de "melhor
dt trts", entf» os finalistas do Oampeo-
nato Brasileiro de Volleybal, masculino i
lemlntno.

A'a 20,30 noras, será realizado o logo
feminino,. entra SAo Paulo e Venc. de
Mlnaa ou Distrito Federal.

A'i 31.30 horaa, o * match, masculino,
entre 61o Paulo x Vencedor do Jogo Es-
tado do Rio z Minas.

A aegunda partida será efetusds ar-a-
shl, no glnàrio do Fluminense.

iVetíoi erames meatvu» , — ü Dcparta-
mento Médico d. P. M. I: Iniciar, i
partir da hoje. a ugunü achaaiu'ia par:
os exames méa.eos Esta providência i»r*n
d»-M ioi Ibs.dorei ou. li tem inscrLioi
na F. M. -P. mas que nlo flteratn ¦**¦
da o exame correspundente a '.essa tem*
porada.

Aralton pode tr — a rederaçfco HauliMf
de Futebol comunicou a C. B. O. que
o Santos F. Ú. Ji pagou a taxa de trans-
ferêncla do back Aralton. reclamada t-p.
entidade máxima.

O Flameaffü treinou on(cm — UonciJin-
do oa preparativos para o .encontro c
domingo Irentt ao América, o Flamengo
efetuou na urde de ontem, um ene**.1-
da conjunto, entre os seus quadros de
profissionais. O treino realizado no cam-
po da Gávea, terminou com á vitória do:
efetivos por 4x2. cnm os soais marca-
dos por Jacy 2, TUo 1 e Peraclo 1. para
os vencedores e de Ploriano * ** Inr.da.
Dera os- reservas

Uu Haiiut pum rtiitiui A fit.ierad.i*
Flumlnans» de Desportes solicitou a C. B.
D. a transferência do Jogador Joffre Do-
mingos, do S. C. Bahia, para o Ica-
«hjr T. C.

trtkUult» sara lóbado — Mm um

IHRF

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOCKEY-CLUB

Oi favorito» - Par.» as próxima.* corri-
das do hipodromo da Gávea foram co-
udos favoritos, os seguintes animal!.:

Corrida de sábado

I" páreo — Mumur 14 e Negra 35,
2<> páreo — Aratanha 22 e Ermiuiu 3í>
3«> páreo - Adonis 25 e Checlter 27.
ii páreo — Fumo 27 e Damarú 35.
So páreo — Hungria 25 e Florlsta 27.
6» páreo — Urumarac 2} e Ebulo 30
7" páreo — AUlador 25 e Gardel 35.

Corrida de domingo

1" páreo - Embuà 17 4 Peão 35.
2" pareô — Flncapé 20 e Furacão 22

Farrista 20 e Fulgor 30
Casablanca 22 e Gladfa-

Genghl* Khan 30 e ren

FRONTEIRA
A CIDADE DO FUTURO
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A mRJe»t06i Caclioc:ra do Ma iml»mdo. com
»oú» 330 (MIO cavalo» do fôrcri, i* o (ndice ma'»
ai-ffuro do futuro indiislrinl que i*.«li't reacrvado íi
cidade de l-ronli-ir». .

f*\ t^ÊÈSZ^sSl? \- taaa^JaBaaa^^aaaaaA \^^*^*-**S

0 ji projetado e inevitável aproveitamento da
Cachoeira do Marimbondo eati destinado a trans-
formara zona em regiio riquíssima, fanendo da cida-
de que alf começa a erguer-se a "Cidade do Futuro"

Planta da cidade d» Fronteira, que começa a levantar-ne
às margens do Rio Grande,, ao lado da majestosa Ca-
choeira do Marimbondo. No alto, à direita, a localização
da nova cidade. /

NOVA E PROMISSORA A VIDA
QUE COMEÇA EM FRONTEIRA...

ÍÉÍÍBáBlMBaa^« PÉ^P
JE^WBflBljsafBj^^
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A cidade de Fronteira será o ponto
natural de convergência de grande
parte da produçSo do Triângulo Mi-
neiro. Sul de Goiás e Mato Grosso,
em busca- do litoral, através de S.
Paulo, assim tomo a passagem doa
produtos manufaturados do litoral
que demandem o interior do Brasil.

"•- l ,*!

Sobre o Rio Grande, na divisa do nosso Esta-
do com o dc Minas Gerais, a ponte 

"General

Mendonça Lima" é o traço de união entre as
duas grandes unidades da Federação. Essa Pon-
te e a Rodovia Panamericana. cujo primeiro

trecho, de S. Paulo a Cuiabá, já vai bem adiantado, a cargo
do Serviço de Engenharia do Exército Nacional, vieram encur-
tar dc algumas centenas de quilômetros o caminho para o in-'terior 

do Brasil. A cidade de Fronteira, ao lado da Ponte Ge-
neral Mendonça Lima, destina-se a ser o ponto de encontro
entre o litoral e o sertão do Brasil. Centro convergente de gran-
de parte das atividades-» do Triângulo Mineiro, do Sul de Goiás
e de Mato Grosso, Fronteira terá um futuro promissor. O total' 
aproveitamento das quedas do Marimbondo, com seus 3.50.000
cavalos de força, o que, um dia, terá de ser feito pelos brasileiros,
garantirá a força necessária a todos os empreendimentos comerciais
e industriais que ali se iniciem. À.í, Iodas iniciativas encontrarão
amplo campo para o -desenvolvimento de seus emoreendimentos.

A Estrada Panamericana, cujo primeiro trecho,
partindo da Ponte, passa pula cidade de Fron-
teira e prossegue cm demanda dc Cuiabá, em
Mato Grosso, será um dos fatores decisivos do
progresso dessa imensa região.

^s^~m^mm~S jp|gj m\ií. 
*^*-**-es.

A Ponte "General Mendonça Lima" mede 234
metros de comprimento, 7 dc largura e 23 de
altura, da base ao taboleiro do pilar central. 0
volume de cimento empregado na sua constru^o
foi de 2.400 m3. cerca de 170 toneladas de frrro,
11.000 m2 de formas, 300 m3 de madeira roli-
ta a 5 ensecadeiras.

Fronteira tem também o seu bairro
residencial modelo - o Shangri-li
- um recanto ideal, onda a vida
é sempre bela. Fat parte do si-
lêncio da cidade o ronco da Ca-
choeira. Ali ae erguerá,oom todos
os encantos da . natureza, uma
verdadeira cidade de turismo.
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FRONTEIRA
— uma cidade sAbre a Cachoeira do Marimbondo

Para*tóItSinnãc«.éí, dirija-ae à Cia. Construtora da Cidade de FRONTEIRA. — Avenida Rangel Pestana, 21 - 3*. andar - Tel. 2-1948 - S.ÍO PAIÍLO

AGÊNCIAS: Rio de Janeiro - Belo Horizonte - Rio Preto - Olímpia - Barretos - Bebedouro - Frutal - Campina Verde - Paulo dc Faria e Ribeirlo

Preto - Inscrição Imobiliária N°. 1 - Livro N°. 8 • no Registro de Imóveis da Comarca de Frutal, Estado de .Minas Gerais, em 6 dc .lunlio cie 1944.

Em Fronteira se erguerá, com todos os encantos da natureza, uma verdadeira cidade de turismo.

X CONGRESSO BRASI- ACARNAÚBA
LEIRO DE GEOGRAFIA

3*> páreo
4» páreo

dor 30.
5<< páreo

tllgal '30.

6" páreo — £ Brasas 20 e Enanlo 30
7» pirco - Mate 30 e Bobby Burn» 30
8" páreo — Duchka 25 « oVntade 25
9" páreo — Flçaro Su 30 e Baron 35

*
DIVERSAS INFORMAÇÕES
Vai ettrear em Stlo Pavlo — Entre os

animais que estrearão na corrida do pró-
ximo domingo no hipodromo da Cidade
Jardim, flauta o cavalo lut-rtosranden*.
d. S .noa Correio da Manhl, tllho da Orl-
».n «rn P.t.tlv», d» erltoio do sr. Oct.-
vio do Amaral Ptlxoto, propriedade de
d. Emilia Mayer e pensjonlsti do entrai-
neur Antenor de Freitas.

O eipedlení. no Joclríi/-Cliib — • Por «r
hoj. dl. itnttfludo no Jockey-Club Br»-
sllelro nlo haverá expediente nas secreta-
rias social « de corridas como também
na tesouraria.

Keoporecerd com nova latjueta — A éfua
L» Mtrne, nu. defendi, u corei do ir
C. O. Roch. K»rl». tol idoulrld. p.loi
irt. Perrunent. & M.ch.do, que . en-
tregaram aos cuidados do entralneur Ma-
rln de Almeida

ü cltTssico Jultano Martins - O JocKey
Cmb de Bio Paulo organizou para a aua
corrida do próximo domingo, bom oro-
itrama de nove páreos, destacando-se en-
tr. ele», o clinico Jull.no Mirttni n.
distancia de 1.500 metroí qu. proporclo-
nará o encontro doa potros Bstrelero f
Estouvado eom a potranoa Eleonora •
o prfmlo Duraridé. em 1.800 metros, ond»*
medlrío forças Andarilho com 57 quilos
Pinto 51. Dnrandi 5». Barulhento 52. Blon-
dlno 51. Y.itaon II, tlttiiawl) 55. trai» U
Mncnn-tltr. fifi *¦ Carpfnrhr» 51.

Mudaram 0e enlrameiir - O entratneur
Henrique de Boiifi recebeu ontem o ca-
valo Comarin que estava ao.*, cuidados do
seu colega Ooneallno Feliô e o entrai-
neur Lavltilo Santo.*» passou a atend-r
aoa .nltn.il Sm-rido. J» Vou! . Rio
Negro, que tinham n or-paro dirigido onr
Waldemar Lima

De noro nc GAvea — Procedente do
turf paulista encontra-** nesta capital o
Jock-v oJsí Olmo d» Sllvl. une pretende
ev*erc"r a *«iis atividade no hloódrnnio dr

'Oi rea.

A C B. P. T. natrord mais um ppeulfo
- A Caixa Beheíieente dos Proílsslonais
do Turf pagará na próxima terça-tfira.
mais um oec»Ho De,«t(» ver. A d -\delta
de Siqueira dç »r«vedoi e**oo«a do fa-.
tecido ravatarlro Nel«-on Bt-rbot» d» Ar**-
\*edo. O pagam*nt/* **e («fetnará na tíde
da Caixa.

tmprenta fur/íiía — Recebemos • atra
decemoa o numero da revlit* "Jocker-Oli*
lluitruto" an drculicla»

A sede do certame foi

transferida de Belém

para e3ta capital

Em rasulu.áo apruvaUa peiu IX
Cuiigreásu brasileiro de Ueugra-
lia, reunidu cm Hui-lanópoliu em
11)40, foi esL-olliiiia a capital do
Fará para a realização do X Cim.
gresso, o i|Ual deveria ter tido
lugar cm setembro de 1843, na ci-
dade de Belém, sob o patrocínio
do coronel Magalhães Barata e
sob a presidência de honra do sr.
üetúlio Vargas, tím consequên-
cia das dificuldades de transpor,
tes, decorrentes do estado de
guerra, o certame foi adiado para
setembro deste ano.

Persistindo ainda tais dificul-
dades e atendendo â circunst&n-
cia de realizar.se no Falo, de lli
de agosto a 2 de setembro próxi-
mo», a II Reunião Pan-America.
na de Consulta aobre Geografia e
Cartografia, o Conselho Nacional
de Geografia demonstrou desejo
de convidar para participarem ai.
X Congresso Brasileiro de Geo-
grafia os representantes dos pai.
ses americanos que virão tomar
parte na II Reunião de Consulta,
dando, assim, maior amplitude e
realce ao certame nacional. Sub-
metida a àugestão á comissão or-
ganizadora central do X Con.
gresso Brasileiro de Geografia
foi a mesma aceita unanimemen-
te, e tendo em vista as difleulda-
des para o transporte, por via aê.
rea, e hospedagem em Belém, 'io
eleVado número de congressistx
brasileiros e delegados estrangei i
ros, a comissão estudou a possi-
billdade de transferência do X
Congresso, de Belém para o Iiio,
consultando sobre o assunto o cu.
ronel Magalhães Barata, Inter-
ventor federal no Pará e a Socíe-
dade de Geografia do Rio de Ja.
neiro promotora dos Congresso*
Brasileiros de Geografia.

O governo do Cará uoncurUou
com a mudança do local, o que
foi também aprovado pela Socle-
dade de Geografia. Assim, o X
Congresso Brasileiro de Geogra-
fia terá lugar no Rio em setem.
bro próximo, tendo a comissão
central convidado o Interventor
Magalhães Barata para, como aeu
hospede da honra, aaaistir ao eer-
ta,m»k

f.'01-talcca (Ceará — Correio da
Manhã), — «Va balança da expor-
tação dos produtos desu- listado
a cera de carnaúba ocupa, presen-
temente, o segundo lugar. É natu-
ral, portanto, que o governo a te-
nha sob cuidado» especiais não só
para manter o crédito do produ-
to, como para promover o aumen-
to da exportação do mesmo. Para
isso. desenvolve-se a plantação
dos carnaúba!» e põem-se em vi-
gor medidas an mal» rigucas. que
visam eliminar a fraud» da cera.
gerada pela ganância d», produto-
res e comerciantes Inesorupulosos,
Imprevidente» ©'impatriotasi A
produção da cera de carnaúba, até
19.15. alcançava 3.889.938 quilos,
com o va.or- de Cr| 8 500,00 por
tonelada do tipo um Presente-
mente, passou-se a produzir ....
4.418.232 de quilos, com um valor
três vezes maior, como Indica a
cifra do preço médli. que ê de
Crí 26.260,00 para a tfanelada do
mesmo tipo.

.apenas
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MOURA BÍUSIl

CAMA E MESA
Grandiosa* exposições de
roupas de cama e mesa

PREÇOS MÓDICOS

j%^8twsiiíw^
Sucessor» a*

MAPPIN STORES
Praia de Botafogo, 360
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SAÚDE
REFMSCANTE

DIGESTIVO
ANTIÂtlDO
SABOROSO
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uHitn tt* vidros or * mmanmos
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ALIVENE

o URUGUIY
ESTÁ AGORA MAIS PRÓXIMO I

/"^k«^í<V~1

REALIZANDO 
seis vôos por semana a Mon-

tevidéo, a Pan American World Airways
está diminuindo ainda mais a distância que nos
separa do Uruguay — está facilitando o serviço
de transporte de passageiros, encomendas e
correspondência entre êste pafs « a república
vizinha.

horArio di saIda dos CUPPfRS
DO (IO Dl JANtllO

Sagunttaa Mn» às 7,30 • ès 7,45
Quarta* feirai às 7,30
Stsxtas feiro» 4* 7,tO
Sábado* d* 7,30 • A* 7,45

P/tfM l\1t RtC ÊX
HOsfit.O líRH II V

BANCO IPANEMA
SOC. ANON.

DfDOSimS-DtSCflNinS-COBflftNfflS
RUA BA QUIIAKDA-JI-KIO

Or. Oclav o Euríck» Muro
r.ipa-cialldadet da eliatea: aorctltai

•iiilidi (coròn t retuiiratte»), aaaf»
....veia ttiitemi Roaeali cirarna bocal

<iaa fòcot dâ t»f«clo a chtpti -aaalt-
iw neli tecnin Fonraet Ttillei. lafM

v - iptrelboi litioterapieei. •tniteada
•inlici e Itborttorie. A» Rio Branca,

'• a*.nd l'*l ?.."*.« it'rl ilaiinl.l.

ftsm
1 «ca
—«liA^ P0 IMDIAHO

PAQaoi cüioKi.aoKicoi
G0TTA\ INDIANAS

«WlKlKOCIffO«ltlA-A PmNUC&IMA
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FLORES FINAS -- ORQUÍDEAS RARAS
Ornamentações — Confecções — Coroas

A ROSEIRAL
Avenida Almirante Barroso, 81-C

Edificio Andorinha
Tels.: 22-0443 — 22-0818

Estacionamento de automóveis
The Florists Telegraph Delivery Association
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traajo Panai * Cia. Mda
Rna Quitanda. ST — RIO

(87101)

"õ"c3JTOjInão 
pára"

Dê-lhe pois novas ener- I PI I
gias usando BV^-iB

CEREUS BRASILENSIS • E|j^I

MESMO CANCAI

ji

e ele voltará a funcionar com a mesma regularidade
A VÜMIA KM TODAS AS KAItMACIAS E UROUAItlAS

ARAUTO PENNA & CIA. LTDA.
RUA DA QUITAHDA, 57 — RtO DE JANEIB0
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A INVASÃO
A PONT , BAH.KV

0. U. toprilloloiidrlu, •__ (Wll-
liam Mtciiti da 11.) - Ulil cibu*
cn trinjudo nua uu.ta. di> um <n>
\e!o|>8 1)1 qiiulru aims. ili>i<Piiipa-
miuu papel iiiiiiui-tjitiiüHimii nu
a vn mio umtrlvmii. Era ii primei»
ro deamlio du ponte Bttlley, a
mala nula vel nu lilii i-rli» du ruge
nliaria militar, vom u qual oa
alladoi líim pudldu _nuni.ni-

Montgiimery, cujas trupai uauiu
» pantc Balley. afirmou: "Ê aeiu
•Ijvlla o que lul de mollvir. Scnl
iieeemaHi. umle quer qu* opera,
niva na Europa".

¦ At. wri.ru a .nus-iuulijiio ilu

ram descobrir ui seareiloa dl
ponto Ballty. 84 uma vit tive-
ram nai miloi, duram* horaa.
uma puni* completa.

MontKomery afirmou qu* o
falto dai optriqoes na Hlcllia •
1 ta lln tlev*-i* em parte áa pan*
lei l.all.y,

COMPARÁVEL A STALIN-
GRADO

Auvaia, '._' (Il.l - "A tragé.
dia d* clicrburgu para os ale-
mies é cumpuravel a d* Mlnlln-
grado e pod« aer cumlüerada
derrota quaae lio eimagadora
quanto aque a, ooivldeiando-a»

Vieram de Hamburgo ae
Brasil num veleiro para

fazer espionagem
(Conoliuio da ultima página) ilai polui ntrentoa ila üontupo ml

iiuclimiM inibi.imtjOCN.

ponta * rlgoriiso tKgreilo Ma» al perjui em humeni * material"
nom atu aualllo piulciii «er ooUer-
Ias illaunclai _,:'• 7.1 niatroa, aem
poníBei, • com eãan ajuda dia-
landas mulio maiores.

Seu Inventor. Unnnlil Çolemiin.
funcionário ilo» Abiiiierlnienioa.
que hoje paleatruu coiiiIrh nilo
disse d* que metal especial t
construída; afirmou que n ne-
cessldada de uni novo tipo dej
ponte i* fez clara- quando em
1.42. a» concluiu que .ia tanks'"Matllda" e "Cliurclllll" eram
ilemnylailo peaadoi para a reais*
lenola daa pomes usiulas eiirjn

L'ma noite, aa rcjiressar de
uma cxperlfncla tentimo-tioa de»
¦irlniMo-, dl.«s'e-me uni oficial,
foi então que Baile*., no assento
trazelrn do carro, apresentou um
envelope -elhri, em cujas costas
traçara o desenho da pom* em'que pensava há mulio, aem che-
sar a aperíelçcó-la".

A 'dela se desenvolveu rápida-
ment». e quatro meses depois a
primeira ponte Bulle.v era submc-
lida a experiência.

Suas vantagens são:
£ multo forte e adaptável.
Suporta pesoa enormes, inclu-

*!ve os tanks mala pesados ' As
pe.ai de sua estrutura são mui-
!'_ levei: a mais posada é facll-
ment* manejavel por ( homens
«epols de montuda sobre brechas
(¦ facilmente adaptável aoa bor-
dos dos buracos. vaiados, rins.
eto. e manejada por uma peque-
ra equipe lem atuilto mecânico.,

Cõmp5e-ie de .4 pecas. Baita'
uma noite de trabalho para colo-
câ-la em condições de uio. O
que os alemães tem de melhor *
um tipo de ponte, cujas aeccBes
precisam »er liaudas por nada
menos de _4 parafusos • porcas.

Todos o*.tipos de fábrica tra-
balham para produzir pecas d,i
nossa ponte", disse-me Balley.

Quando os americanos começa-
ram a construir a ponte foram
enviadas a eles todas as plantas
para as p*cas feitas nn Orã-Bre-
tanha e nos Estados Unidos pu-
deram ser usadas indiferente,
mente. o* operários britânicos
foram' convidados a guardar se-**re.1o. e guardaram-no rigorosa-
mente.

Os germânicos ainda mio pude-

— escreva o «umentariau militar
do Jornal "Ak»um" acreawnten»
do: "Oa reaultadui da conquista
ih Cherbuigo seiiio, i*m duvida,
d* tanta importância quanto ot
ila batalha de stallngrado. Sta.
llnarado foi o primeiro sinal de
uue os alemães tinham perdido a
(tuerta na frent* oriental: Cher-
burgo . o primeiro atnal d» qu*
i.en.0 derrotados no oíate."

A CASA INOCENTE...

Clierlntrgo. .8 (Robert Fteubcn.
da R.l — Unidade* americana*
descobriram hoje uma espanto**
furta lesa euhterranea semelhante
a parti da Unha Maglnot- Eita-
va firmemente Instalado tob 200
p.a da mais solida rocha, «enfio
inexpugnável a qualauer bombar.
deto.

O pelotão que a descobriu «ata-
va lutando do cimo do rochedo e
notou no eopl uma abertura ra-
zoa vel. cuidadosamente dlilarça-
da por uma casa. Era numa rua
de Cherburgo e a caia tinha a
mais Inocente aparência-

localizada a fortaleza lança-
ram granadas de "bazoka" pela
abertura tendo todo* oa projetais
penetrado no túnel. Apfli mart*-
lamento Intenso um grupo de aol.
dado* desceu a inveatigir se ha-
via alemães no pod.roilulhió
abrigo.

Cm simples soldado foi o prl-
melro a entrar, dc pistola *m pu*
nho. Gritou: uSalam. «eu* filhos
de Hitler". G .00 aoldados g*r-
mnnlco* saíram rendendo-se a
ele.

N'o Interior do covil forno* en*
contrar extensas tortllicacO**
subterrânea* com equipamento,
nprovislonamento • munlçâ» para
três meses. Havia, linha ferro,
viária, com locomotiva d* tipo
mídlo- L"m tank d* lmpr*a»lo.
nante blindagem, postado «obra
trilhos e não lagarta*, defendia a
entrada. '

Nenhum esforço foi feito pelos
alemães para destruir as Instala-
ções dn notável reduto. Num
compartlmento encontramos can-
tenaa da ga-rafas d* rhnm, copnic
* vinho. Noutro, tomamos varias
dezenas de aparelho* d* radio.

Unidas ài forçai aéreas
dosEE. UU, Rússia e

Inglaterra
irasliiiiafon. Junho — tl. A.)

— Com os i;.Yi.i'cltus ' de Illti.r
t*c;.uj ti_.__a.tados du it-stt». oeütís a
puí,'üs buinoardeirus de !uri;o vaiu
¦].! afão dos Estados Unidos inau-
Buraram o bombardeio au longsi
da. rota aérea entre a Itália e a
l.u.iia.

•Eu... nova (ase da guerra a .rea
contra o de.igi.icado Reich foi inl-
<iada quando as Fortalezas ame-
vícanas e os Llberators cum base
no Mediterrâneo, martelaram Ue-
brecar), na Hungria, e desceram
atrás das linhas russas na Crente
urlental depois de uni vOu de,
aproximadamente. Suo milhas!
A'{ruiu dias depois o pessoal ile
terra americano e russu trabt-
lliava lado a lado para carregar
''< grandes quadri-molores paru
um assalto contra os campos, de
petróleo da cid--de rumena de G.i.-
luii. Depois de castigarem e.«tu
'•idade na boca do rio Danúbio
i.s aviões americanos regressa-
ram ás nuas bases na Rússia.

Os bombardeios na rota da lu-
Ua a Rtiseia. completam o cêroii
ila Kuropa de Hltler iielo poderio
a.íre.i americano e nbri? a possi-
blliilade de atingir qualnuor alvo
na Kuropa ocupada pelos ale-
mies. listes boinbardclros que
vão e voltam poderão agora atin-
slr dezena* de objetivos nos B.ii-
ians e na Alemanha oriental que
até então estavam muito afa.--
lados das bases du Inglaterra, e
Ji.-lla para serem atacados com
grandes cargas de bombas.

As primeiras fortalezas Voado-
va. a inaugurar o segundo siste-
ma da bombardeio aliado, no melo
ila suas viagens — no verão pas-
sado bombardeiros americanos e
ingleses com bases
terra voaram para

0 CREDO DO SOLDADO
AMERICANO

Composto pelo vence-
dor de um concurso
realizado na África

do Norte
iru_.iiiii.toM. Junho d« 1944 (1.

A.) — "Luto, porqu* esta e *
minha luta... Luto porque ui
ineus Joelhus so se curvam peran-
te Deus... porque eduquei a ml.
nha mentalidade na escola da 11-
l.erdade, apredendo a refletir, s
ponderar o a rejeitar...

I.uto por causa das minhas ira.
dit;ões... tradições que, se pes-
soas como eu nfio tivessem luta.
ilo. nossos filho* nunca as teriam'
tido... !

Lulo... porque ae eu não lutar !
a vida .ornar-s-e.a a priprla mor-
le... porque se formos vencidos
não haverá mais esperança...

I.uto porque desejo que meu.'
filhos sejam livres.

Luto porque dou graças a Deus
por não ter aldo nascido do outro
lado... e luto para que meus fl.
Ihos nâo conheçam, nunca, na «ua
realidade, o que sejam as brutali-
dades nazistas...

I.uto não tanto por causa te
Pearl Uarbur, mas pelo que slgni.
fica Pearl Harbor,.. e por causa
dos etlopes, mandchús, chlnes.s.
austríacos, tchecos, dinamarqus-
se.s. espanhóis e noruegueses...

I.uto porque... lutar ou nio lu.
tar (. unia decisão qu* deve aer
tomada pelos representam*», qu*
elegemos legalmente, para o Con-
yrt-ssu...

I.uto para me conservar livre."
I_3se i o credo do soldado am*.

rlcano. composto pelo largentu
Jaci. J. Zurofsky. vmctdor .to

lenutu da* aulurldi dos uo n.ivrio-
gi-lo.

— Chanio-nu. Wllhehn ilclnrlnh
Koepff — dim* ela, — teiiliu 4.
anoi * iou natural d* Hamburgo
na Alamanha; «ou cnwiilu, comer-
ciam* « tenho' realilenulu ii rua
t-aiaa*** Oarcla Caldcion, 1.1, no
l'«rú, em Lltnii,

Ktlt* a auu qualificação noa au
to*, entrou a relutar o espião, n
sua vida pregreisa, uti' chegar ilu
caio d* elImlnnvAu de seu pai.
num hospital d* clinica de llnm-
burgo, ond* lh* fõrti ministrada
uma InJecJo em obediência áa no-
vi* leia, qu* mandiiu exterminar
ai pvaioae maiores de 70 ano*,
doente» ou Inúteis ao pala, Hun
mie, Chrtatln* Koepff, reside nu
bairro .Vandsodenk, rua 1'iceacns
trasse, n, lü, ali nunlendu-se com
oa rendimentos de alugueis de casa
deixados pur seu pai, Wllhelm
Koepff. O nume de auu mulher £
Alicia Delgado de La Klôr, pos-
sulndo uma filha de 4 anoa de Idn
d», d* nom* Augusta Vitoria. Nu
fuirra de 1914 u 1.1. Ingressou
oomo voluntário no batalhão <lv
caçador** n. 11, tendo oomb.nld.
na Franca, fatendu parte á sua
unidade da IOU.' Divlião de lnfan-
turla, tendo tldu nessa ocasião ta-
rido por* um estilhaço de gvanadu
caindo prisioneiro e acnilu ropa-
trlado mais tarde pura a Alemã-
nha. Km 19.5, utravéa das aml-
zadea de aeu pai aceitou umu pru*
posta de contrato para trabalhai
numa cana importadora no Peru
transferindo-se enlão para a Ame-
rica,do Mui, * bordo do navio "Ne-
vada", da Companhia llumburg
Amtrlka Llnle.

U delegado de Urdem 1'ollllvla ií
Social, desejou saber u nuclunall-
dude deasa tlnna lmportadura, rea-
pond*ndo-lhe Wllhelm que era ale-
mi, de Bremen, onde estava ao*
dlada a matrlr, possuindo a mes-
ma. tré* sucursal^ nu l'erú, três
no Chile, e tri* na Bolívia. Tra-
balhou tambem na firma alemã
Mlchelwn ft Cia., depois de ter ca-
tado na firma norte-amerlcan;
We Gru.ee A Cia., todas na capital
peruana. Deixando as firmas acl
ma ratertda* IVllhelm entrou a ne
guclar por conta própria estabe-
lKendo*** en construções naval»
cum o **u próprio nome. Sua flr-
ma rtpruentava Já cerca de lOu
flbrlcia *m diversos paises du
mundo.' quando veiu a guerra
atual, decidindo-se então a parlir
para a Alemanha, afim de prestar
¦ervlco* a seu pais. A sua via-
gam. nesta ocasião, foi reallzadu
cumo Indesejável, a seu próprio
pedido, embarcando entre os ele-
mentos suspeitos * perigosos ex
pulioi pelo governo do Peru do
seu território. Reallzou-a a bordo
do navio americano "Arcada", sal-
tando em Lisboa. Apus 14 dias de
permanência na capital portugue-
sa, seguiram em trens especiais
para a Alemanha, alcançando de-
pot* d* dol* dias acidade de Stuit-
ffart, af hu vendo uma recepção por
part* daa autoridades nazistas,
qu* deliberaram hospedá-los em
residência* particulares.

IMPROVISADO EM onADOIt
POPULAR

Declarou o espião nazista que
pelo facto de ser uasrdu coin uma
mulher peruana, a filha do ea?al
foi considerada pelo.-, ulenifies cn-
mo bastarda. Considerado como
t "emão de segunda classe, foi-lhe
dado a incumbência de talar em
publico, sendo previamente risca-
daa doe seus discursos todas as re-
ferencias favoráveis' aos países
sul-americanos, porque, para eles.
nada existe aqui que valha algu-
mii coisa. A propaganda alemã e
a imprensa mentom de maneire
vergonhosa, disse o eapíio, iludiu-

do o povo, Imperando no exército
e no funcionalismo uma corrupção
sem precedentes, não existindo
uma pessoa qu» possa confiar na
outra. Certa vez foi Intimado pela
Gestapo afim de prestar declara-
ç8es acerca de sddltos alemães re-
sldentes no Pevú. onde. com o ad-
vento de Hitler, s* formata uni
partido nazista em 19__. do qual
ele f«ila parle. Com referencia a
essas pessoas, foram-lha solicita-

O DIA POLICIAL
Uriplea cia i.»o - Manuel ri-

sucucuo ue Araujo, morador a rua
..miolo n, rs, lol luituilo, no Cile
Cruiciro, * iu* Htnaüur Kuublu n.
_ mi um riloslo "Oinega", tolhia*
do a ouro, eitnmdo em IN cru-
.elroi.Em divcrini morcadorm no
valor de 1.000 cru-euo- foi leudo
Américo Agulir, eiUheleeldu oom
armazém de lecoi « molhados, a •¦•
nado do tluilungo n. 017. O facto
fo: comunicado á dcInRiicia policial.Luiz do Traniflguri-to Car»
valho, comerciante, eitauelecldo a
tua Ana Nerl n. 000, aoreientou
queixa a policia dn ID» distrito de
qu* seu estabelecimento for* anal-
Indo, verlflcando-ie n furlo de pe-
cu de fazenda avalladoi cm 3.000
uiuzciros.

Acresiòrs - Em virtude dc «c le-
rriu emponlinilu cm violenta lula
corporal na avenida Suburbana, fo»
ram prelos • autuadoi na policia do
II» diilrllu. os indivíduos Joi.* Ba-
cauk, e Oliveira Corrêa.

Queixou-se, no 23" distrito d*
que foram vitima de agreiiüo d*
llilena de lll. mi J tlora na mesma
rua, no n, 131, Leonor Dlai da Sll-
ve, que reilde é rui Republica nu-
mero 210..

A Asilitenela preitou locorro
a Joaquim de Caitro Lima, com fe-
rimento inclio no peicoço. em tem-
¦equincla d* navalha Roberto Abu

_ . AU*. com ferimento Inciso no bra-" ' 
co direito tambem produzido por1 navalha. Amboi, ao serem medica-
dos, esclareceram que foram agre-

AS APIIKKNSOKS MIMCTCAIJAS , dldol, o primeiro na avenida Preil-

L'MA HIIASII.KIRA C(.'.MO |»Ui_.
KlütfHOllA IK. KSPIAO

Com surpresa gcrul, declarou o
espião Wllhelm llelnrlch Koepff
que as llcOn de poriuqués. para
qu* iv Imbllltusae a rxvivcr a **•
plunngem nu nossu pai», eram-llie
inlli^iriidiiH pi r umu mnen brasl-
loira, em 'Berlim, unih- ela eatu-
dava muniu. K.su moca * du fa-
mlla l.ige e vive num sua mãe
tia capital do lleli-h. O nnme des-
¦a mpi-a r Lourdes ¦' «ua família
.1 do Kstiiilo da llahla Com a
prufessoru hrnsrclra feü um curnu
rápido da língua purtiigi.csii. sen-
du Julgado apto para a missão que
pretendia desempenhai Kf.tlvu-
menie Wllhelm entend» n nossa
llngue. sendo-lhe. no cnlantu,
mais difícil nuinejí-la para fazer*
se entendei'. Isto mmnno nhser-
vnram as autoridades il. S. JoSo
dn Marra quando efetuaram
sus prisão.

Pr-LA POLICIA

Nas diligencias que eieiuuu em
torno do ruidoso caso apreendeu
a Delegacia de ordem Poltlca e
Social, enterrados na praia de
Uar,.aú, em São .foáu dn liar.a.
vario» documentos c avi.ltada Im-
portnnclii em dnhelru estran*
geiro.

Dontí-e os documentos encontra-
va-sc u c-Jiijii dc transmissões,
pnra uso du espião nciiio William
JtaiTiis Baiirn. Ksse ei-dlgo A ba-
sendo em unia versão en. Inglês de
uma Bíblia editada pela "Brltsh

and Forelgn Uible Socicly Edi-
tlon" e Impressa na Universidade
de Oxford no ano de Ifi38. A ex-
lillcacãn desse côdlg . fornecida
por Baarn. foi acompanhado das
fotografias com Instruções e iam-
bem dn todo o material a éle ne-
cessúrlo.

Em dinheiro foram ei.contrado»
cinco maços cintados de cédulas
de dez pesos argentinos contendo
cada maço cem cédulas: cinco ma-
ços de cf-duas de um peso nrgen-
tino. contendo cada maço cem ce-
dulns: um maço de cédulas de

dente Vargas, e o segundo na ave-
nida Lauro Muller. por um mesmo
scldado do Exercito, que ie encon-
trava alcoolizado.

Vitima d* bonde — O condutor
dn Llght Anlonlo Pinto Pereira, no
memento, em 'que procedia á co-
branca de um .bondo, juatimenle
quando este' panava pela ru* Jott
Bonlfscln. desequilibrou-se, Indo ao
solo Sofreu fratura da clnvlcula ei-
querda e contr.sfici e escorlacüe*
gcni-rallzsds-s, tendo sido medicado
no Posto de Assistência do Meyer,
ficando depois Intemido do Hoipi-
ta! de Acidentados.

Vitimas dos autos — O auto nu-
mero 13.707, atropelou Florencio
Couto da Fonseca, na avenida Mem
de Sá, evadlndo-ie o motorista.

Jos6 F-rnando da Silva, mora-
dor á' rua Matheus da Silva n. 81,
foi colhido e morto dor um onibua
da Vlacio Santa Helena, quando
descia de um bonde linha Inhaúma,
na rus Álvaro de Miranda. O cada-
vet foi removido Dirá o necrotério
du Instituto Medico Legal.

O auto oficial n. 12.3(0 atrope-
lou na orara da Republica o clclls-
ta Antônio Lopes de Almeida, tendo

•Ido medicado no Poeto' Central 4*
AHlilencla, i itlrando-M.

Foi atropelado na ru* do Ca-
i*l*. o deliu* Oermrval d* Souia
ilodrigu**, qua recebeu vario* (irl»
tiitnto* • conluio**. ,

O soldado Joie d* Almildi. da
Porta Expedicionária, foi colhido
por u mauto, na avenida Preildint*
Varga*. eiqulna da rua Figueira de
Melo. A vitima, que foi Inltrnidi
no 11. C. E„ depoli dni looorroí n*
Aulilencli, lofreu fratur* d* per-
na eiquerda • eieorlacAe* fintrall-
tadai,

O carpinteiro Illdlo Lopei doi
Santos, foi coibido por um ônibus
da Vlacio Edite, ficando com o
crânio fraturado. A vitima, nio re-
ilstlndo im nfrlmentot, v«lu * fa-
lecer no momento e mque recebia
os socorro* no Poito Central de
Aulll cncla.

— Ontem, na avenida Rio Bran-
co, o automova) do lance de Bra»
•II n. IT.aa. dirigido Mio motorli-
ta Tlmolio Ferreira Duarte, «tro-
vaiou a tra. Uvl Guthman rulden-
fe á rua Rlla Mldoil n. 1*. produ-
zlndo-lh* fratura do crand * oon-
requente.hemorragia Interna. Reco»
Ihld» «o Pronto Socorro, ali fale-

eu quinze minuta pdi, t*ndo (ido
¦i corpo trantaortado para e n«-
crotirlo,Ao panar pela ettrada do En-
«nho, em frent* ao Hospital Cul-
lh*rm* Silvdra, o «uto-trantport*
do Sanatório Penal Priildlo d* Mu-
lherei n. 12.711, derrapou, ctindo
n* vala qu* ladeia a eatrada. Sai-
ram ferido*, alim do motorlita. Jal»
me Martlni, Antunn Pereira, almo-
xarif* do Priildlo o leldado da Po-
llcla MIUIar l»*t Rodolfo de* San-
to*. E*l* no momento em qu* «ra
•ocorrido por uma ambulância do
Hoipital Cario» Chagai, vtlu a fa*
lecer.

Dullu-Udei da nia — Arnaldo
Motta, em sua residência á rua PI-
rallnlnga n. 139. resolveu acabar
com a vida, Ingerindo regular
quantidade de um iruwetlelda. Foi
conduzido ao Hospital Miguel Cou-
to, onde ae internou.Celta Coelho, moradora á rua
da Conceição n. 16, 2* andar, quesi» atirara de seu sobrado i rua, no
dis 14 do corrente, chegou a falecer
no Pronto Socorro.

Morreu quando dansava — Quan-do dansava em um cailno, pela ma-
drugada, o engenheiro do Mintite-
rio do Trabalho dr. Armando de
Oliveira Monteiro, foi acometido de
um mal. de que veiu a faleceu re-
pentinamente. O cadáver foi remo-
vido para o necrotério do Instituto
Anatômico, afim de nr autopilado

Pas a filha fira <* eua — A'
sub-deleiracia de Nilopolli compare-
eeu Ormenzlnda Cardoso, que apre-
sentou queixa ontra itu pai, An-

tonio Bernardo Cardoeo, fundem*-
rl.i da Cantral do Braall, rnldint*
naquala tocalldatfe, qu* a Intimou ¦
que i* ritlrme d* eu*. O *ub*d«.
jigido Renato Chafaa providencio*,
no nntido do acusado eomparaeer
1 polida « oredar aa dioliracOei
ntctiiarlii, ficando evidenciado
que tal' atitude tra rtiultant* di
exigência duo flitr* i filha N»
au* lh* •ntrigau* todo o dlnhd*-

aui 
percebi no emprego. A policia

epoli da advertir Repato Chatti.
obrliou.o a qu* flzem retornar i
iui. casa a filha qu* txpuliar*.

1'mtatlvai <• mort* -r Ni ru*
Sicidura Cabral, «quinada a. eni-
da Venezuela, o guarda dvll n, I07,
Interpelou um indivíduo qua iui*
peitava edar armado, Eat* poz-n *
correr p*l* ru* Aer* a d* cirl»
diitancla dliparou toda a carga d*
tua arma contra o guarda • o aol»
dado n, IM da Polida Militar, que
acorrera em auxilio daquele poli»dal. O atfeiior tudu embrenhan-
do-se paio morro d* Conceição, *
oi alvejados nio foram atingidos.

KM MTI-HOI

COLHIDO PUII UMA' I.OCOMO*
TI VA — Na passugeni da nivel
existente A ruu Dr. Juruni-iiha,
cm Neves, uma locomotiva da
Leopiildinn, tendo como maqulnls-
U Antônio Rosa da Silva, colheu
•ob aa nus ferragens e matou
o septuagenário Joaquim ltodrl-
Riies Itodrlgues. de naclunalldade
roítiiguein, viuvo, empTegado ria
ris. Comercio e Navegação • mu-
rador á mesma rua n. tll, O cor-
p. foi removido para o necrote-
rio de São Uoncalo, tendo tomado
conlierlmento da ocorrência a
«u_.delega.la do i» distrito.

FOI AtlUfclDlDA — Anita San-
tos, empregada á rua Kataclo de
81 n, 307, residência de Kernan-
dn SlmOea Ferreira, foi por este
agredida a soros. A vitima, de-
pi.ls de medlnada no posto tu
Pronto Socorro foi quelxar-se t
autoridade de plantio na Dele*
gncla da vlslnha capital.

PROVOCARAM DE80RDK.M KM
UM HOTRQUIM — No botequim
alto A rua de Santo Antônio nu-
iiítro 56. de propriedade de Jnst
Augusto Rodrigues, dois soldado*
ai.inipanhados ri* outros tinto*
civis provocaram um cpnflltu,
evadlndo.se depola. Km conse-
quincla sofreram ferimentos *
apresentaram queda is autorl-
riarie» Alberto Silva • Mannel
Brnlrto que ae adiavam no dito
botequim e nnenas procuravam
acalmar os animo».

rRO.IET'"'. AO SOLO — O
operário r nlque JosA da Sll-
va que viuj.va no eatrlbo de um
bonde de "Neves", ao cru»ar-se
esse veiculo pelo da linha do
"Alcântara" foi projttado ao aol».

0LTWUS ESPORTIVftS

TISnMII.011 O TORXBIO Ml-
NIOlPAIi

O Çmtsf é» W» fealaa * Beiafose

néeliaou-io osum, i nulio. Jj«• natlo do riainloiniie, a partida
V, futebol entr* « Botafofo • o
Canto *p lllo, Jogo reallaado no
dia I dí oorr*nt* * annlado em
vtrtud» d* erro do jul*, qut nada
¦otr*u por Itlo.

A partida foi multo tnovlmen-
tidimu. fraca toenleanwnt*.
A 

"andS 
íi»*lhi»r. o Caato do lllo

v*nceu por*IH. t**t** folio* por
n.raldlno 2 * 

'Bdeel* I. O ¦«•'
do nolafogo f"1 feito por Btonlo,
A arbitragem coab* au *r, Fio*
nivantl d?An»élo, qu* •* houve
bem, Oa teama aluaram assim
_(.i.stlluldos:

«ante do Ria — Oíalr - Na-
natl « Haruldo - aua»cr, E11 e
Mli-ld. — Kedalo. Paachoal, U**
raldlno, Cartnjo a \adlnho.

HHiafogo _- Oswaldo — Ijjran-
Jelra • Lusitano - ,*V»I,'I4EW'1e Negrlnhlo — I-ula. Jtnlnho,
Btmlo, Franqulto •.*•'?*'.••

A renda foi d* Crt 1.317.00.

A TA Kl. A

Cun o Jogo de ontem. * tabela
do torneio Municipal ê a «esutn*
te:

Vencedor — Vasco da Oama —;
9 Jcgos; 7 vitorias. 1 empata e I
derrota — 13 pontos gmtws eon*
tru 3. iloals: 23 s IS.

_• lugar — America — 9 Jo*

si.trendu, em conaequelicla, alem
de fratura da base do era neo.
eontuaOe* e escorlacoe» generall-
tadiN. A vitima foi Internada em
estado grave no Hospital de S«o
Jnfio Batista.

PARA NAO PKÍtüEK O BON-
DK PBRDKC A VIDA — K' mui-
to comum oi passageiros da Can*
tarelva ao se aproximar as bar-
nas da ponte de desembarque,
preclpltarem-ae para o flutuante,
aflin de nio perderem o bonde na
preça Martlm Afouio Ontem, um
(Ienes passageiros apreasadoa,
qun procurava alcançar a proa,
passando pelo lado de fira da
embarcado, perdeu o equilíbrio
t caiu ao mar desaparecendo, o
medre da "Onanabara" fez dea
cer uin escaler para tentar o sal
vamento do pobre homem mas
foi Inútil. O cadáver foi natural-
mente arrastado para longe pe
lal correntea marítima».

soai — I vitorias, l empatei, ei
•limita — 14 puutus gaubu» cnn*
tr.. 4. Uoalai lll a 13.

a» — Canto tu Riu — 9 Jogoil
4 vitoria», 3 empatei e 3 dtrro-
ias, _ ii pontua ganhui «unira I.
Uoaltl 10 x 11.

(o _ Fluminense — * Joto*—
I vitorias, 3 -imunes e II derro-
tm _- iu ponin» ganhoi oontr»
I. Uoalai II x lí'. .. • . s

(• _ Flamengo — 9 Jogoas 1
vitorias, 3 «mputes • II derrutaa

u puntiia ganhoi contra 9. —
Uoala: 1» a lt.

!• _ 8, Chrlstovlo — 9 Jogos
3 vitoria», 3 empates, e 3 der-

ratai — 9 ponto» ganho» contra
9. Uoali: 11 x 19. '

I» — llutafogo — 9 Jogoa — a
vlturlaa, I empalos * * derrota*

9 pontoa ganho» conlra 10, —
Uual» 24 x 20., . ,

7» — Uangfl — 9 Jogo»; Jyl-
lurlaa * I derrutn». 6 pontos S»-
nho» contra 13, Ooalil 19 x ti.

fr __ Madureira — 9 JoRoii 1
.vitoria, 3 empates e li derrotaa.
3 piiiitos ganhos contra 13, Cioali:
»**-'• a 1fr — Bonslicesio — V Jogos; I
vltnrln, 1 empate e 7 derrotas, 3
l.iniioh ganho» Lontra 15. Uoals:
9 X 21.

AR ntiAin 110 fAMPBOKATO
,1MB VOLUIBOL .

Mlnaa Oerala e Bão"P»Ílo co»
nitcario.hoje, A noite, a'disputa
das partidas fluais do Campeona-
to Braalleiro de Voleibol, instl-
tuldo pela Confederação Braillel-
ra d* Desportui,

Ontem. A noite, no Ginásio Ao
TIJuca Tenli Clube, forani Joga",
das as seml-flnais entre mineiros
e cariocas, no Campeonato femi-
nino * mineiros e fluminenses, no
certame masculino.

Bím ambos os cotejoi os minei-
ros foram vencedores, evldencl-
ando flagrante superioridade' tt-
cnlca. Jími ambos oh Campeonatos
a vitorio, dos mineiros fui por
2x0.

O PLVMlàlBSMB COXTItAlW
O MKLHOH MI-UIO 1'Hl'Gl'AIO

.MoiUcildío. 28 (A. P.) — Re-
velou-ae nesta capital, que o «x-
medlo do Penarul, llaul Kodri-
Ktiei, que hoje seguiu para o Rio
de Jsnelro para al,uar pelo .Flu-
nilnense F. Club, eetii contratado
por seis meses, rencbendo o Pe-
nurol a Importância de cinco mil
pesos. _¦'¦'-¦ 

'í

Caso 6 FlumlneniR qnelra,>so
fim desse período, firmar novo
contrato definitivo, deverá pagar
so Penarol 20 mil pesos. Ilodrl-
guez receberá 2.1)00 pesos rie In-
vas. e os vencimentos mensais ri«
tem .pesos, alem das gratifica-
C<ies por Jogos ganhos. . t.

cinco pesos argentinos contendo
cem cédulas cada um.

AlOm desse dinheiro foram apre-
endidos mais'os seguintes ca'o-
res: oitenta e cinco cédulas de
cinco libras esterlinas e vinte e
cinco cédulas de uma libra ester-
Una. Em dinheiro francês: dez s.é-
dulas de cem francos, Em dlnhel-
ro americano: quarenta e seis cí-
dulas de vinte ddlares n vinte cã-
dulas de cinqüenta dó'are«. Em
dinheiro prtuguãs: sete cédulas de
vinte escudos, uma cédula de cin-
quenta escudos e uma cédula de
cem escudos, num total de quatro-
centos e cinqüenta libras estéril-
nas, mil novecentos e vinte dóia-
res e duzentos e no.enta escudos;
em poder de Guilherme Koeprt
Chavez: em dinheiro americano:
U.S.A.: duzentos e oitenta e uma
cédulas de um dólar, quinhentos e
setenta e nov* cédulas de cinco
dólares e quatrocentas cédulas do
dez d61a.es: em dinheiro portu-
guís: cinco cédulas de vinte es-
cados, uma cídula de cem escudes,
uma cédula de cinqüenta escudos
e em dinheiro argentln;. seis cé-
duas de cinqüenta pesos, num
lotai de sete mil, cento • setenta
e seis dfilares: duzentos e cin-
quenta escudos e trezentos pesos
argentinos,

Todo o material apreendido, In-
cluslve os aparelhos radio-emisso-
res, encontram-se depositados na
Delegacia de Ordem Política e So-
ciai. sendo recolhidas ao cofre
forte daquela Delegacia ns impor-
lanclus encontradas e que, como
tudo o mais. constam do auto la-
vrado da presença do di. Ari Su-
cena e das pessoas qu" testemu-
nharam as diligencias realizadas
para a apreensão, que se revestiu
de toda sas formalidade» previstas
em lei.

O processo constante de vario.-»
volumes, foi relatado pelo Deiega-
do de Ordem Política e Social r
deverá ser encaminhado ã Justiça
para Julgamento dos espiíes.

na Ingla- concurso para escolher o melhor
norte da trabalho sob o tema "Porque

.África bombartleíindü. nu P**1"* luto".
sagern. alvos na Itália — foram | nf,'e concurso foi realizado
escoltados até as basca soviética:

no

pelo9 Mustang americanos e oe-
los Tak da Força Aérea Verme-
lha. O pessoal de terra, amerka-
no e russo., que trabalhou conjun-
lamente durante meses para o
estobel»clm«nto das tiases, saiu
logo para saudar com entusiasmo
o» aviões americanos quando us
mesmos deslizaram nas plsras
construida fl em território russu
que faz pouco tempo se adiava
em poder dos alemães nazistas.

O major general John R.
lieane. chefe da missão militarI
americana na líussia. comentou o
síguime: i

"Ksle bombardeio de passagem
— Isumbardeio que torna vulne-
.'ivell tOdas as instalac.Oes Indus-
iriais da Alemanha oriental — ]
bombardeio que pode ser levado
A efeito mesmo quando o tempo
nâo permitir o regresso dos apa-
.¦elhos ás bases britânicas ou do
Mediterrâneo — ê um bombardeio
que exigirá a rediatrlbulçáo dos
t-açaa alemãei. As operações leva-
tias a efeito asora marcam a prl-
meira colaboração física em lar.a
e.-cala entre as f8r.;as aéreas da
Jniflaterra. Uussla e América."

À Idéia das bases russas fs:>l d

teatro de operações da África 1o
Norte, sob o patrocínio da Seccão
dn Mediterrâneo do Serviço Mo-
ral. tendo concorrido ao mesmo
mais de 300 soldados, marinheiros
e mocas do Corpo Auxiliar Femi.
nino.

O Julgamento foi feito por um
jtirl composto de homens e mu-
Ilieres, oficiais e pessoas alistadas
para o serviço militar.

O vencedor, sargento Zurofsky
conta -S anos de Idade * pertence
á Infantaria.

O trabalho do sargento Zu.o.
fsky. que tirou o primeiro lugar
nisso concurso, é o seguinte:

"t.ulo porque eeta é a minha
luta.

Luto porque os meus olho* nüo
se acovardam de fitar outroa
olhos; porque elea jã contempla,
ram a felicidade • náo querem
perdê-la.

Luto porque os meui ouvidos
podem ouvir todas as r_.-_.es de
uma questüo; porque podem ou-
vir os gemidos de um povo que
sofre, assim como, o riso alegre
dos que sío livres e felizes: por.
que os meus du vidos s-ão um ca-
nal de Informação e não um meto

porte para lr de .Nova Vork a
Nova Jersey e vlce-veraa; porque
se quizer deixar o meu país posso
fazõ-lo, sem nenhuma coação e
sem que seja despojado das ml-
nhas economias.

Luto por causa disso tudo .
porque eduquei a minha inentall.
dada na escola da liberdade,
aprendendo a refletir, a ponderar
e a rejeitar porque sei dar valor
& liberdade do pensamento e odeio
a obediência cega: lenho um ce-
rehro que sabe pensar por si
mesmo, é curioso, sabe analizar-
as coisas, formular e expressar
as euas opiniões; um cérebro que
aabe digerir o alimento Intele.
ctual que recebe de uma inipren.
sa livre; porque o cérebro qui*
não raciocina torna o seu possui-
dor a mais servi] das criaturas.

Luto porque me considero tão
forte e capaz como qualquer nu-
tro; porque sei que tenho ina.
llenaveis direitos á vida. á liber.
dade e á felicidade: porque deve-
mos ter um governo do povo, pelo
povo e para o povo: porque o
nosso lema deve ser: a liberdade
ou a morte.

Luto pelas minhas tradições —
alegria e estimulo da minha ju-
ventude. pelos motivos que men
pai disse que' o trouxeram 4
América, no principio deste se.
culo.

Luto porque tenho alguma aol
aa por que lutar.

Luto pela vida que espero vi-
ver, quando a guerra estiver ter-
minada-, pela segurança « opor-
tunldade, para poder ler e falar,
pensar e agir, como b*m *nten-
der, porqu* sc nio lutar, a pro-
prla vida será a morte...

Luto porque creio no progre*-

so: porque, apesar dos nossos de-
feijos pessoal.!, há uma esperan.
ça na nossa maneira de viver e.
se furmos vencidos, perderemos
tambem toda a esperança.

Luto porque quero que os meus | __
filhos vivam num mundo livre: j
porque os antepassados nos lega- j
ram uma* herança de liberdade e, i
se nés não a conservarmos pari
os nossos descendentes, seremos'
criminosos perante eles.

Luto porque ê uma obrigação,
porque um povo livre deve lutar
para permanecer livre; porque
quando a liberdade de uma pessoa
ou de uma nação for roubada, os
direitos de todas as outras pes-
soas e de iodas as outras nações
estão ameaçados: porque a nossa
escolha — lutar ou não lutar — é
feito pelos nossos representantes
no Congresso, legitima e legal,
mente eleitos por nôs.

"Luto nio tanto por Pearl
Harbor, mas pelo que significa
Pearl Harbor: porque depois dos
atentados contra os' etlopes.
mandchús, chineses, austríacos,
tchecos, dinamarqueses, espanhóis
e noruegueses, o fascismo estava
nos ameaçando, como nunca an.
tes: porque apenas os covardes
— é que não têm coragem para
defender-se.

Luto porque é preferível mbr-
rer a dobrar os Joelhos a outro
homem.

Luto porque sé lutando hoje é
qu* poderemos ler pas amanhã."

"Luto porqu* dou graças a
Deus por náo ter nascido do ou.
tro lado."

"Luto porque desejo permane.
cer livre."

t* M _._, ^^^||--^,^^is^^i1||^^is^M|^|*MMMMB|
»«m^M^M^ i^b
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INFORMAÇÕES VTEIS
Correio da Manhã
Hedacio, AdmlMMracAo • -lllet-

naa — Avenida (somes Krrl*
r*. ai/ss.

Hn-slIrMadc e Assinalara» — Raa
(ioaval.ra Ula* 5.

Ilvkrndarea aulurlsaUua i — l.aé
Coelho da alim, Arr Hnrlaliu
Mavbadu, Sebastião llnmlu (
rmurlivu \ it-ir» dc Sfuum.

TELEFONES:

Oiretor-gercDle i
Hua (isjtii;_Jv._ Um, .-1.».. .2-. 59.
Av oom» treire. _l/_-»3.». -J-ilU.i

U.rciai  _--_ll_
....«uno  ttlDtll
liclaçio 4.108? - 42-1088 • t.-lÜ.V
Alim»:-. nado  ..-OlUI
ntjciiia» jraticai  --UI-.
Cortaria -~ Uomci Freire .... 22*5151
_-iit»bili_a_e  4--382Í
1'unlicjilade — Riu Goncalvei

Uiu a. I  -Í-.1--
rfilcio - R. tiont-l».! Um, 9 42.11.3
.'ub.ic.dkdr> c Almanaque — km

UOBÇllutl ÜIU. . 42-IUS.
..ccncii i estnl — Ku» Uoirçil

<ei Diu. 5  I4-I1W

pcheral Henrv H. Arnold. chcfel <1e ouvir propagandas demago.
rias .'orcas Ã<reas dos Bsítailis! gas: porque, se apenas ouvir «
Viiiiios, mas foi discutida pela não refletir, abldicarol das mais

Iirimeira vez em Moscou pelo te-' nobres das mlnhaa faculdades,
cretârlo Cordell Hull uuiindo uij I.uto poraue minha boca não sc
esteve no uutonn passado. Foij amedronta de exprimir nilnhu
depois ainda discutida uu conte- opiniSes: poraue apesar de eu se-!
réncia de Teerã entre o presiden-1 um (i„|c,.\ a minha vor. auxilia.mo |
!¦• Kóoiievelt. o premiei- Stnlln e Oi ;i construir o meu préprlo destl. 1
primeiro ministro Churchill. j n0. pc,rq.,e posso falar em qual-

A tremenda larefa dc criar, quer meetin:.. através de colabo
p.|ilipar * abasteer as bas.es co-j rarün em Jornal ou fazendo con
rne.ou em fevereiro de 1944. Ko-I sultas aos nosso* r»pre»»n*antes
nm escolhidos os campos, pes-
«uai de terra americano fui man-
dado da Inglaterra no mais es-
trito sigilo para trabalhar eom os
russos, bem como gasolina, pecas
sobressalentes e outros equipa-
mentos. As bases foram batl.a-
das com o nome de Ecussa. apro-
veitando-se as Iniciais do l-.as-
tern Comand, United States Strv
teglc Air Forces.

A lista de alvos colocou ilen:n..
do raio de ação dos pesados bum
bardeiroa partindo das bases rus-
sas tidas as fábricas de aviões

nn Conjçrwso: porque nüo .-.» rtí.
ve considerar livre o homem quei
sft diz aquilo que o forcam que |
repita.

Lulo porque os meus Joelhos sé
se dobram perante Deus .

Luto pornue o.« meus pés po-
deoi v\p levar para onde desejo,
porquf n-in precisam de passa.

! ^L *
^L» »aY

^M Wr!^Amm\à<>-3
.^M mílvHI Ké^ii* 'í i^»*^ I ^B4 i I *} •(¦'TibV I•^•^BKv^^ I l^lfar-^-P-HMH I

*if

qula. centros ferrovlérios e de-1
! pósllos do» quais a Alemanha de-í

j pende na» operacées na frente'
! oriental, e Breslau para onde fo- 

j
refinarias de petróleo e fábricas ram transferidos, muitos departa-

de material bélico da Alemanha mentos oficiais do Reich para fu-

oriental Polônia • C.h»cn«lnvS:lnir dn hnmhardnln A. Berlim. I

DURMA SIM PARA
VIVER MELHOR

IXPOSIÇÃO I VINDAS: «. t d» S*f*m»r», 80». Tel. «3-4131H. 
4* C*Hf, Ml-A Tel. 8J-J8IÍ

fAllICA I UC8ITÓ8IOH » « • * •¦«•'»• ' ' '*••_*'
T*li. rékr. 83.3430 Inr. 43-8348

***.************** + *****

R-CPR-C8BNT&MVB

8X0 Fal/LO

itllll» UitkCIII — Mu» fnallIMrl.
ca übrlislnlnno _r»-».» inla 81.
Tet 4SMT.

.t-U.NTI.8 IUM 8AU HA 11.0 —
Vleeal* fulano. Raa li .Ia No-
reabra 188 — anbrrUJa.

suenraal •¦» • Belo-Uorluait —
Rna da Bahia 887.

fllKCU UA* A8SI.>ATl'HA* l

INTBHIOK
lanai tcom dlnito ao

almaiiaquil  Cri iuo.iiu
sraaaslrul (um direi-

to ao almanaque) Crt «tt.ou
BX-EltiOK

Anual  Cr| IDU.Ol)
Semniral  Cri Il0.ua

NfiMBKO AVULhu
Ulaa ateia Cri
uumincoa  Cr*
Atrasadoa td* 1.43).. Cri
Atrasado* (por ano)..

INTEKIOB
Domlngoi 
Dia* dteia 

proTlslenciai polldali » da Coordenação,
coi.tra o Tosto da C.K.L., i ma Via*
i-oiide Uo 1'lraii, alesaoilo que oa frejile-
aca dali nio recebem trocos dt 10 * -0
coota.oi. Ai fectauiacõei, aliál Joatai,
não têm re*po*tai. ficando oa Intereaaa-
dos sem o qne lhe» 1 .lavido tn troco. Jul-
«ando ter uma irrujularldade, o nesio
Inlormaott pedt ai pioTldenuill «cel.
mii».

Falta daona — Os morador» da ava*
nlda dt Sio Se.altlio, Dl Orca, pe-
dem proildendai á Inipetorla dt Aguai
i Eaiotoi. contra i falta da|ua ali re-
listrada Ji ba diai.

Conlrarlo i nmttlitit tublíca — Cl-
cr.rt.noi um leitor alegando qut a eo-
prata dt onibua da Unha lll» Comprido-
s. Salvador prejudica, con «a auat de-
tertulnaçüea, a comoiíidada publica. Co-
menta «iue do primeiro ponto dt parada
ilepoln de aeu ponto Inicial, ou de uc<;fto.
os ditoa onibua pastam lutados após
Intervalo» do lonio» minuto!, ino (Kirque
a. «aem da praia 8. Salvador lotado», In-
cliielve coui o» oito cm pé. nio importan.
do u tempo ile espera parn «na lotarão.
Enquanto l»M acontece, rlcani noa pon.
toa Imediato», em imenaa fila, lenbora».
vellio» e ontrsia peatoaa, eiperando tiauí-
toe por uma vaga. Cumpra A Inspetoria
d) Trafeio verificar e re|ulariear l ll-
tuaçS». F.' o caao ajit nos peda o leitor
am questão.

Com t Intfttorts it Ali,, — O edl-
flclo do lote n. 35 da rua Ferreira Viana
uti aem nua, porque i tu proprietária,
tendo pago cota maior qut • do ano
paiaado, achou-w ae dlrtlto dt privar oi
Inquilino» d» liquido. Cabe il autoridade»
uma providencia nrgenta aobra o caao, E'

qut ao» lolicltam tl aatradorea dl-
(juela tdiflelo.

«ÍCI.AM»! ..'S

fALTA DAODA

l|lncla 1'raca aaulelra ... -*-»*o*
lua Klacluilt a. 9*1 - llll-

fonte  .-.-Vil t _-M»!U

rALTA ua UAI

A;fns.'la dl líonatabana 27-UHI.
Agencia do Cattt '.'I0_U5
Aiim-li ot Ue.vtr -_l) .ISi
Aiincit ITica da Uaideln .. _<_ii0s
Ut nolt» ifomlnna *• tanartn* 'üt-WíHlii

Cri

Cr|cn

0.10
U.lli
0.60
0.60

O.I0
0.10

ATENDENDO AOS LEIXOKEh
lUa»'» 4» I (BU_L_tlãk>«uV J u*l» tflll

ser dirlfldas nara: "Curielu ria
MaahA". Av. Uume_ Freire
ni. 11/13 - "S.i (to tle Rectuna*
çôii" oa pelo telefnni 4.-1M7
du I. tt 17 h-rai.

u. au.-«*L-tw Júnior — Peakit
uotuital Miguel Couto lli

Ktpulilical  •»¦•»_»
leltgrama. I noltt iptr tel»

Itat. depolt dai io som) M.«H-

BAKCA8

PARTIDA ti CBIUAOA OA8
ifali 1'larona - l'rati li Mtitaniroí
t'aiiuata « liureraadui  _i_:«_i-iv[_.
Mterol t Gtril  _..._5_

PARTIU fc CHEGADA DK TS-INS

titicio . fiara li ..
Kltacãu Alfredo Uala
kittaUu b'raui*iact< Sá
Klttviil
Caueit Uaul 
Bataçl* Corcovado •*•

4»___l
_»6»5_
410-.1

8-81*1'.«.IUI*»
«semi

PARTIDA
ÔNIBUS

_i CHEGADA Dt
UO INTIMOU

•elropoll»  4.-.1II «...ll..
Murllé, Calaguaiea, 1'orto Nuvt.

Leispolsllnl e Juia dl fora iiiiSln
airra Mama -...««O»
fim '_a.4«UJ

7ARTIDA t CHEGADA DE AVIOEI

Citação dl hidi»»
litígio terreatrt .

4.ISÍI
4M5I4

OBJETOS PERDIDOS IM BONDES
E ÔNIBUS DA tIGIT

Itformtc.tl 41-0111

RODOVIÁRIO DA CENTRAL DO
BRASIL

i'ai.i a uk, Lir. . fnai.-A
/.ont urhana
Zona suburtiani

-.2-11100 « la-iuui
.9-110*0

43I7V.
.1.4111

''onipri de passagea»
Ctltti dl buaieg, ..

.I-I..0
41-4011

CARNE

UIIVIUCNTII .N ••'. HATAlllllIRIIS
t raiGimiricii*

.Vtf« fu teeoAs Iwliai *¦ Itltw

fK-UrCITURA

Service de Snlboa ifrtftiraras
.-'alta de coleta do Ui* 

lIll-lItKII 1MILIC1AL
lína dl Kalacio)

\ unaiquer nota do -tia t da
aoita 

COORUCMAUAO UA IIOBI!.IXAUlO
ÍCOSIIWICA

• Rna Aranjo l^irlei 4l.fr» - SMt t,
A. 8. I.)

itrelc* nrovliírli  2'_ !«_¦
CHAMAUOS URGENTES ,

Hoapital 1'ron» Socerra 11'raci
ts tUpuMIea) .-... 88-81.4 t '..-IIU

Uoagllll Uarle* Qt|u (At, !•
<• Uili) — teimai l*a* I0«

¦enittl OtWtl» TUtM UU»

Animal. iluNd..» no lUltrlto Vritrs'
— Rol», 3_: vitelo», 110; mino», 41;
ovino», 10: caprlaoi. lt: peru», tlt;
i.*i, 3.995; navaa, t. *

1'arne" entrada» • IHifrltt- »-Vttit»l
frlgorldcaslaa — íol». 1.J42 1/2; Tlt».
In», 39: lulno», II; caprlnea. I; avei.
. Sõ.

rural d» "arni»» einre-iien «o Vnn*ntui,
i, Dlitrlto rtdtral — 8eli, 1.371 1/2;
vitelos. 141: lolao», II; ovino». 10;
eaprlao», 112; peru», 911; ive», 4.4.0;
cacaa. 8.

Vigoraram oa atfulntea preços: Bola,
Cri 2,30; vitelo». CrO 1.90; nino». Cri
S.OO; ovino», Cr| 1,60; caprino», Cri
3.60; peru», Crt 14,00; ave». Cri ,1.50;
«cai. Cr| 19,00.

PAGAMENTOS

NO TI-.OU.tO SACIOSAL — Sa Pt.
gadorla do Tetourt llrl* paga» >o]e, ia
legulntei folhaa tabtlldat no 4» 41a:

Pessoal extranumerario dtarttsto, t- ta*
refeAro:

OrjSoa lulor.iraíoi * PretUeneta 8a
Republico;

Jflnlalerft ds Ftstnit — Oablaett do
Ministro, Administração da recenda» Da*
parlamento Federal de Compra», Cal»
de Amortlaaçio, Laboratório Nacional de
Anallie», lmpoito dl Renda, Coitidorli
Geral da Republica, Comlnie dt Orca-
mento, Divide do Haterlil, Senlci dt
Brtitlitlei EceaealM • HaMMtia. •?•

/

celrdorla do Dlatrllo rederal, Homlnlo
da Uniio e Serviço-de Comuuica(òei.

«inlelerlí i» Brlcrtor.

.VA rBlirEITURA — Oi funcionário»
pertencente» ao núcleo 80W, da Mecrata*
ria do Weftllo, receberão amtnoi oa
acua Ttncfmentoi correspondente! ao m*s
da junho, Ua referidos lerrldores pudorào
vrocurar o oficial «dmlnlitratlvo Fernan.
di Geraldo, encarregado do referido nu.
ciueo, afim de receberem oi teui cbeque»
d* pagamento.

PEIRA8 UVRES

Ho)», dai I horn io meio-dii, laveri
reíraa Urrei boi legulute» locaii: rui
Benedito Hlpollto, ia prava Ume: rua
Silva Rabelo, uo Mt*»r: largo d afen-a;
rui Campot Salta; rua Kllgueitaa Umt.
uo Rlacbuelo; rua Juns,ueira. no Realcn-
go; prata Almirante «altaiar. na Gloria;
pratja Cardeal Arcorerde. na Gloria; ara
nlda Ataulto dt 1'alva, m Leblon.

fARMAClAS Dl PLANTÃO

Ettario dt plantio boje n firmada»
eltuadaa no asegulntea locais: Largo da
Carioca 10/ lü. Viec. Kio Hranco Ul, lia.
rll t Birro» 433, Catumbr 121, Av. Sal-
rador dl Si 17*. Campo» daPai 2011,
Haddock Lobo 133, Av. Paul- dl 1'ron-
tln 31SG, Catete 3.2 e 37, Laranjelrai
834, Lapa 33. Ipiranga 63. General I'o-
tldoro 1-0. Jardim Botânico .".-S-A. Praia
de BoUfoto 400, Vol Patrii 131, Ba-
malta M-A, Mar. Cantuarla 101, Av,
Prlnctu Ilibei 4*, Siqueira Cimpoi S-,
Av: CopuMbl» 921 I 392, riic. Pirajá
14* t 531, Gentral Padll-i 3, Campo
dt 81* Ctiltovlo 119, Conde Leopoldlna
341, rianelaco Kugenlo 120, 8. Jannarlo
91 Conde de Bonfim 43* • S32, Sle
Pranelaee Xavttr 331, Btrle dt Mimai-
ta 1098 * IT3, Ar. 21 dt Setembro 239
t 2*9, At. Jullo Furtado 109-A, Pereira
MlllH 279, Itodort da SllTI «49, Ana
Nirl llll. 3* lt Bale «19. Dlat dt
Crni 1, Enftlho dt Dentro S43, Ulgvel
Peraaadet SI, At. Suburbana 2299 t
8350, Cllrimundo dl Melo 402. Llll T||.
coiciloi 303, Vinva Cláudio 419. Barão
Bon Retiro 18. Cn» t Souu 173, Ar,
Joio Ribeiro _, Padrt Januário 13, AH»
tidas Calre S0J-B. Ett. Hon». relli 936,
r.it Vicente dt Carvalbo 29, Topa-Im
71 Nerval de Gouveia i33. Capitio Cou-
ta'Utnnct 4, Maria Panoa 114, At. Au-
-.movei Club 2SS4. Eat. Otavlano 286,
Joio Vlctnte 8(7, Carollna Uacbado 974.
IIÍ5S t 1480, Slrlcv 8-8. Padrt Nobregi
400 Eit. Utr. Ruiel 329, Joio VI.

- centt IS, Corontl Iingtl 430-A, Pca.
Quintino Bocaiúva ll, Maria rrelfaa 34.
Praça daa N*ap5pa 411. Cardoso da lio»
rae» 96 üranoa 963, Vinte Tres de Aço*»
to 81,' Etelvtna 9, Angélica Mota 23.
BnlhSea Marcial 49. Itabira S*,'-Quito
333. Ell. Vicente de Carvalbo 1C04, Av.
Uercmarlo Pautai 14(19. Cândido Benido
4132 E.t. Taquara 872B. Pca. Timbau
bi 3. Jtparatuha 1881, Santlisimo 13-A.
Eat, Sta, Crua 404. Coroar! Agostinho
45. Felipe Cardoso 37 a Lopei Moura 66.

clonal de Filototla
Borge», 401. ,

(Avenida A|*arlHo

HERDEIRAS DE MILITARES
CHAMADAS

FaUtio spinlo õlifimadna «o KntalWpcl- .
monto de Fundo» An 1» ItrijI-ii. Mllitnr,
afim Ae antiafnwreni pxigpnctiia lPnaU.
a« «egunltM hcrdolrn* Ap p<-níííp« milltfl-
rei: Natalina Pereira Trnva»»o«. vlnv»
do tenenl S.vlve.tre Trav.ixo»: Silvia
da Soiuin Bnrrí.»», Irmí do cnpltão Clnti»
dí Soura Barro»»: Walo^lca dc Melo An-
(Irafle. fllba do coronel Ataulfo F.ud»» dt
Andrade: Clandlnn Honre-". Irmfl An 1»
«arppnto n*nt!l Florlnno Sonri»" p I.ldla
de Andrade Carneiro, filha do 1» «argen-,
tf» Antonto Afro Parnrtro.

chamaoa A nntFTnniv no en-
SINO DO EXERCITO

F«tl aendo convidada l comparteer,
pom a matlma nr«fnclai à In BcrçHo da
niretorli dn Enalno do.Eierçilo, afim dt
tratai» d* aasnnto de «"n Inferes», a ara.
Amélia I-obo Xelaon Itlbelro.'

SERVIÇO DE TRAFEGO

Multas — TNtMoiiar pm local, nUn
nermltldo: P 6(103 — C 4045 — 1:.1(14.
De»ob»i1lracI» ao «Inal: P 10S3 -- 5M2
— .1410 — 34t3 — 4_<I0 — «120 —
mnr. — 17-43 — 22not — sm. —
56_l» — 307.16 — 33071 — 33184 —
8671J — C 70t0 — 11374—. 13927.
ítitfrromn»? o trin-itto: P TSftl -i- 20tAR

O 2703 — 86ST — 12193 — »onde
407 — 1740. Contra mio de dlreclt:
P 837S — S7B6 — 107S4 — 188115 —
anta* — C 4013 — 7137 — 7936 —
11(148 — 140.19. Filta A eateni:»» r can-
tela: P 11930 — 16410 — S3309 —
39S18 _ 0 1KS» — 15448.'Atnaftnai-
do! P 22263 — 20620 — O 12869 —
onibua .".M. EtroMo de fumaça': onibua
ir,3 — 211. r*1ta de tramfcrencl» d*
local: 0 6962. NKo apresentar a licenças
P 39584. Falta de freloi: bnlnua 887 _
flori — 7fio. Ttemiar pa«i^?*Iro»j: P
105ST — 11037. Vn «eêtalT* dt Ira-
xlni: I* 23RS2. NXo titAPT o alnnl rugn»
lam»T.t"r: P 5640. T)lr*Mae InfrurUa» í
P 581» — 3041 — 1inS.-t*-_- »SS69 —
36"41 — C 6685 — 12.105 — 13289 —
on,,,'ts 161.

Jter*tltado dos rram** eMitodos nntem
— ' AproTadf»»-: Arnaldo BonrW. Nclsnn
B%net. Adriano Bcnter. Jo»' A1t#s Bar-
how. Cario* Nunca. F-ticI-rd-»* 3oí4 da
Almeldíí, Anseio Serafim. Carloa farpa.
noal, Manoel Ap Smtjin Klrnrdo. Ouillipr-
me JoW Fahrlclo, Relnaldn PoMnnal, Oa-
Tflldo Pcnkc. Anffclo I.iilr. d* rrfitíi*. ,

.*íf/íijií», He carlflra* — Yi-MfMii.if Tí^
i'h.1. Jn** Martin» Mcnd-»*. Vc-nta
Kconn. .intonlo Fprn,»i-«lp»» dn Rilra. Se-r r 

NA AniiliíÍ'STR«QA0 !

D * 8 I».

CONCURSOS _. PRtITAS K:
REALIZAÇÃO

Taealei de f.tSerelorti do M. M. —
a prora pratico orais aeri roa lixada no
dli 1 dt Jullo, «» tl bom. no Labo
iHtoriu oa l'riiUu<:Hü Ulneral do Ulolst*»
rin da Afrlcultnra.

Aiaia'aa'e i, Vtttmt A» HASP — A
tiart* 11 aeri reallaada no dia 4 de tulho
k*> 1M hrtf"* • afl mlnnttt*. nt* In*»»» l«
proraa da DWitio dt Selecio (Praça Ua*
rechal Ancora).

Laboratorista IX, Z $ 21 áo ScttIç*.
Técnico da Aer.» do 11. Aer. — A par*
ta I aeri reallaada em 4 de Julho, ia 13
horai. at *.i tndir di Fa_-.ia«áa Va.

MUNICIPAL
Dnspaclio* do prefeito — fíiifornar Ba-

nlanxa, Antonla CnrrPtt TanírM. trmlína
naronl T.tda.. ümprean d« Plr*er»Rea Vi-
torla f.tda.. Marlano .Tn«í Ferreira. Tel-
Hnha de Coparabann. Panltiradora Mada»
tir* T.tda., TíUl.. BpltrKo doa Santo* Pia*,
Irmandade N. S. da T.apa do* Mercado-
rea, afaria Antonla Çaatm, Antônio Soa-
r»a Ferreira. T. Mnnls ft Cln., Ontro Ka-
ntrlta Inlcínnte* da Vprflpdf-, Honauc-i^o
F. 0.. Juri-nal Feru.inrt.--i d* Sllra. Hen-
drlcV Crwelipr — pí-rertrtn: J, X-WM
Tfftiacln. Auanatn Garcia. Helln d*» Frei-
taa. KrnanI da Sllra floniTnlrp* — Tnrte-
ferido: Camilo Tinto d- Sntia*» — Pro*»!.
?*¦¦»(. a tranj-mlüRín; Aiijrlo Mextrnn Pe-
irotcnm Company T.tdn o nutro* — Tra-
ta-** de mi-terla jA rtrlll-prada nelt d^cre-
to n. 7.794: Cia. Predial de Parcela-
manto Imobiliário S. A. — Cnmpra-ae •
•luwtno di 24 da maio oara Informa-

1



CORREIO DA MAXIM — Quinta-feira, 2» dc Junho <lc UNI 9

<*n da ÍM-r.latl» ill Vlag-tu, Junlam au
pro(HM «4MI.4/4II lllrra di Coit. VI.

Ill 
— Ao IHii-trtamfoio da l.lmptit Ur

iii nn lnfnrair.
««•IMPlUI d« etertttim te IWrlello —

rtuiMllM t>r»« PMiliirm. Jorii (If
»»« Jotilm. iate. I.utl. d» louia. Jiilw
l'lri». Arlitlda» do l.'an»p, Arnildn «Io.
mai Camuilli, Haiwl iiunvíl"» *>••
»atturi, Nliitlu T.lt.tlno dl Klíii.lr'*!.
Al<4ni Atuai Kllbo, Mmmrl 1'lnlu ila
fl',tt, Ht.wl Orlinito M.rlilM. Alltun'<>
fi»t» Mnerlo, üimmldln* 1'mlra f»

Uiiriii < (Uniu Jui* dl Au-tiid. - Hu-
ferida.

NKTHKTAIIM (tr.ltAl. UK AIDII.VIHtiiai;a(i
Altt do tnrtltrh »inrl — ll.il.lra

r.ir-ílra, Julo liualln-riii M.iciu» l'ur.
In llrajamlo 1'lnin •!.• Vamiiiuilua )l.i.
ril Utnrilnt llatr.-in. Iluttllna ilu Ama-
Nl Haaiarm, Aaloiula d» Man Viana,
Marta Mi(iH) ValidAn lmn-. Sim.I» dliillvriru, llrmln-lt "'aiullda dv rirvallm ?
Laontl l/mn-ni-o IVirh» — firam liuiir.
iwrtdat 4a «ruiirirai.-Saa adlrlonala

//(•(¦ii-n«. m i.lilin ,i..,ô .|... Hmiliii.
ataria AuiHladuri Hilidta, Marli 'iVr.i-
ai Ciila, Mararlg Nunr. Alua, I(.lu.
Aumi.lo lluiiianu, Adalalila di Halo Sn,
CUtlrt, HitiaMIie Munira <!•>• iinlua,
JiiaA lnmni IIIIiii, Anura l'|iiiu Ni-uml
ra AiiIkhIh da iillu-ln » r.-l--.ilini Amo
nlo da Nllta . Iii*|.-f,*rl4,i>. Awiittii l'a.
rliwii, diii Hiintii. Varria, ilualmlr Ji.ím
it* KiHim AlnnMn, Antuiilit ritilinn Pn*.
i««, Hi<liaallli> ilu- Hiiiin*. 4iiiii|iiIiii 1'anlni.'(ii-ll,o a Aatonln rariallio da silva —
i-iiiiit.iIiIii. «a || ---a.- Ua «il*-. Vllar

ATOS RELIGIOSOS
LUJSA CROCCHI

GVARNERI
A familia de Luiaa Crocchi Guarneri agradece

è convida os amigos a aialitirem á missa de 7." dia,
ás 10,30 de amànhi, íexta-feira, dia 30 do corrente

0AR0LINA 00UVIA
DE CASTILHO

I > h * n h • I

! Ili|i'-full»u UuUVCII llt' (.'iiMIIIiu,
«l I. lllllll H NlliUI-, I.IIU (.'llllHlIll dc
CiiMlHii/, tu-uliom, 111 ti ri m u kchim.
.Ifllu de 1'iiHlllhu l.lmii illliun o
Ki-lilii-, Iv.li-fmu llr i'li.lllhn. |lh»

no Altar More AlUr.doSantjjisimo Sacramento da!" "'""" ,!Rr,,:"1 *'"«.'."s'.* '»
Igreja da Candelária, pelo, que antecipa os seus
agradecimentos.

i lil 4SUSU.

BERNARDO DE ALMEIDA
AMAZONAS

(7.» DIA)
Fràncisca, Cabral Amazonas, M. Y. Fernandez, Senho*

ra, filhos, genho « letoi, Desembargador Dlogo S. Cabral
de Mello, Senhora, filho*, gearo, noras c netos, Joaquim.
José, Lúcio a Sebastlio dc Almeida Amazonas e famílias
(ausentes), Dr. Jayme M. Vlanna e familia (ausentes),
convidam os demais parentes e amigos de seu saudoso es-
poro, Irmio, gearo, tio, primo e cunhado, Bernardo de Al-
meida Amazonas para a missa de 7.* dia que, para seu
eterno repouso, fazem celebrar no altar-mór da Igreja da
Candelária, aaunhi, sexta-feira, dia 30, ás 9 horas, ante-
doando seus agradecimentos. Pedem dispensa de pêsames.

(B &S3S0,

MIGUEL JOAQUIM RI
BEIRO DE CARVALHO

(MISSA DE 7.» DIA)
Reynaldo Joaquim Ribeiro de Carvalho e fa

tnilia; Raymundo de Castro Pepeira Rego e fami-
lia; Hilda de Carvalho Pareto e familia; Isabel de
Carvalho Castro e filho; Miguel Joaquim Ribeiro
de Carvalho Filho e familia; João Maria do Valle
Carvalho e senhora e Odenilla de Carvalho Lopes e
familia, convidam os parentes e amigos para assisti-
rem a missa de 7." dia que mandam celebrar pelo
repouso eterno da alma de seu pranteado e querido
pai, sogro, avô e bisavô MIGUEL JOAQUIM RI-
BEIRO DE CARVALHO que será rezada, ama-
nhã, sexta-feira, dia 30, ás 101|2 horas no Altar-
Mor da Igreja do Carmo.

..'-". (996171

ri'1-u-f, iiBriidecem M-iiellilllaiflua
H turjun i|in> on t-.iiiftnlHlitni nt)
itoJorOHO inuiM' pnr ipif piiMKii'
iiiiii eum ii fnlriliiitiuu (le «im
auudoaR i' uuarlila niAo, anirrn i-•ViS UAItOliINA uocvaA UK
UAST1I.HU, i|Uir i'umimri>r'iiiiilii
io foretrii ou rnviundu puxam»
a flore» * rmrtldimm que mun-
(lun, ri-leliriir .1 min»» uu "» din.
r.nmnh.1, «oxtii-fi-lin, 311 do cor-
orle, ia Ü horaa e uielH no nl.
lar-iuúr dn Igrojii de N. S. ilu
Curino, (Uiiii IJ df Març»). !>*»•
(U Já iiiilecliiani oa netia aitrade-
1'imonlo».

. ill Silüllül

SANTA CASâ DE
MISERICÓRDIA

O Kzmo. Irinilo Hrovednr min.
d:i rmivldiir todo» oa Irmão» par»
aühlstirem, W i»r*Ja da Mlierl-
cúrdla, no próximo dia 1 de Ju-
lho, Aa lu horas, a feata dt Vltl-
IiicAo de Nosua Senhora A Santa
Isabel e o Ta Deum complemen-
tar na 18 horaa.

Secretaria da Santa Caia, 11 de
Junho de 1944.

O Escrivão: Antônio Cario* La-
fa>ette da Andrade..
^^^ (S8S01)

FELIPE TRImTdTlOU-
REIR0

Síii.i fllhoa participam uo? de-
niiil» parentea e pessoa» d« anil-
aado o seu falecimento e convi-
ilnin pnra o seu enterramento
'ujo feretro salrA hnje. quinta-
feira, á* 10 hora-, da CAPELA
1)0 CEMITÉRIO DE SAO JOÃO
BATISTA.

(B 533SM)

.- niu An.lrml.- I',,.... ila Hllirlrl -
fai-a-a» il el|Wi||,nl* tt «|irfl»>lli.àiil
Carln, (Inaralifi Hlln.l — Oiaalürf»-
w >ii>i»iiMi di mu (iinctn,

Hi/Milm-u-sln te Criiml

drretit tt fmliutt l.ienl — Maria
Aiihh.i-1 i|ú Alirru •¦ I.lma, llllrli de (Ul-
li-ln. Aluni 1'nlro iniarimlll, Mimn'1
•liilhi »h.'i. Nnlr 1'aiin l'uii|.luiii. Allpln
Joaf, Caiullila l.iii-leiia I.lma, Hmillnil
Hulri-, llunie., Anlunl» J01» dn N««rl.
in-illo, Juln I.utl lUrlw.a, Mnla'1 Mnilrl-
x»rt, Hnnnrtiis IMitu MsrIoII, fun«lnn
¦¦Ia IMret llimvnlrfs, l.t*llria l.mitsr IVr>*t
Aulnna» lliildn llllielri) il» Carralho. lt"
iierlu V «mi <!• flllvi, Ar^Hno .li>§* du
Nsu-lm -nt**» Miiuwl Vrrrr\r» * de Allv*
llraaiallna Viam, Maawl Mirlinu Ia
«Uva e KVIfar Prrrlra — rampareeii»,

fomptrerltnentn» — PfrÍM nunMrn'!-»
iminhí. nn íarrlço A*> Inip^Ho MMIci
U 11 bitpss. ir Rliini* A» Turma V. An
l" ano. ilu Institui* d" rflm-aHIo.

KRCHBTAKIA (il.1l *l. IU'. KIUCaiJAli
B cfl.TrilA

.(ini du efrirtimu uvnl — ffil (l"*1
fimtjfj it f»crlniMrln \**.t AItps dn< Hnn-
\o$, pira n l><»psrtamnitn fli» H«ui|n ¥.*.<
mlin n ofldll aitmlnlalr.illT<i MiitIi
All-a Clara Prloao fir,i 9 Krrrlra it» Ri-
l.n.i|.-« Citnrarlmial Fnl lriii.f"rlK.i (1
cirrltiirarln SÍ-iIiIp Merli>| fl* Cntiro, p»r»
n UfpJMimrnio Ar Murac'" Nirt^m-
llila,

/)»«fnc»oa — ii.„i.,fr».iii Harrln, Oar.
arlro Ai Cusiia « H-rlm Ribeira ("orlm
1'iba — Rnllliiaia-iii.

5F.rBETAniA (IKIIAI, IIK KAtrilB
T. AASIATHXCIA

Al»» io neeretarUt ncral — Poi tnina
(irliln o rirlomfo rinrentlno Barbule.
fnno pire n 8mlw de 1'rtpiKiodi Sa-
nltarli,

neepiirtet - llfliln te llnapltal Mim
eorTn Kllbo — l/Mffda-i* Ar acordo rnm
o pattrrr da rnml<*Ao: Pltillno da HlWa
l.cttt — ¦fVrtlflqup«e» n nu» cnnttar: 1.a«ii-iratnrin 1'anll.ii d» WnlKli - Prure

fti ¦« dr *i«fii<i iiiw-u p^rtvvr d« <'h"f*
ilu HitiIi.m il* Ailiiiiiii.irn.-iiii AiiIiiiiIk
Kl.(anl»l — Kflcvn a fliulll, ,|a Ironlu
niin e parrerr An l>.|iariami<nli> Aa III
(Iene I Alilllnmll lUirlal,

lltpttttmtete tt lutmiilm

Votam irnnfcrld*!»' llflunlil» Malaaolf
linra 11 MinpMií KAu H*h«Ml.^nt .lodo llt
il-ii Aa «lha para o lla»|i''il Alirlün
i.iiilli.rni» di Allrrlra,

AKi'Mi:'l'.»niA (IKIIAI, UK n.VANCAf
du a- «frrfliini/ (nmi - Fnl rt"»!

innln u iriliilliadur iiiiraniiinrrarlu l',f
lirlanu Piirlali, |wra D fivrlm Ar Ki|>"
rlli-nia Aa Hn-rrlarli (laral A.- I'lll»l|i,'l"

Wtptrhnt — Kad.la «ilrnln M.mn-I
111 ,li>«i|iilni Murara Mula •¦ Tinri'1 Ura
Ci I.Mi, — llMtlto».»!', n\\ irrinntj \\a
Im ífmhi A Hu, •- t'nm|irn «r o An*\r\
••Im ilu MiT"'ljrl« Aa iir>fii||o, ik \\ i\v
alirli ih.tn aimi PuHirla Al.-ianarn 111.
Iihlru l.tdii. — Irtfwn'!*'!!» * flrnm l'n
* cItIh Al-^niidri» nil«*lm I,ti|n.( a iipiIIm
<'nrri'»nfln<|rnt» a !W fi ití lm|xirt.nt.-la
•In |if'dl(ln nl« •iiNffli.. nu |imm l"cnl;
K.i-I-ta-h llra.llilr» A» rrlwnlimn ', A— Anlnrlm, rm It-nw»! l.nl» Vrrtur* —
ln-r,rlA.| filiinlèe A" .Mrnidir, MUAn Hn
riipn <!'• A^ntrlm n |>Iim •!• Afplar Mui

%*r>V •« — P\m, *"tn prnjiit-n per* n rer-
tlrn.

VaU* KepuMaro dr Km\urt»t\wo» '

XitAo rMiiadna lmj.« n* |MtMiiii»nto* re-
liT.ni-. Ia acfilln», malrli-ulai:

RICARDO MORCILLO
VASQÜEZ

. •- (Sócio da Firma Vidraria Carioca Ltda..
•tW-" (MISSA DE 30." DIA)

Vidraria Carioca Ltda., convida a todos os pa
rentea e amigos de seu sócios e amigo RICARDO
MORCILLO VASQUEZ, para assistirem a missa
de 30.* dia que será celebrada em sufrágio de sua
alma, hqje, dia 29 do corrente, ás 9,30 horas no ai-
tar-mór da Igreja de Nossa Senhora dos Pobres.
Agradece a todos que comparecerem a este ato de
religião.

' . . (908181
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BANCOS E SOCIEDADES

€. P. V. í.

Vida Comercial

Tem o prwer ie solicitar o comparedmenlo de todos os so*
lideres iBloreiside», nes seus escritórios, imanbi, dia 30 do
corrente, ás 15 beris, pera essisNrem e NONA DISTRIBUIÇÃO
de sua CARTEIRA PREDIAL, que será pretessada nos termos do
DECRETO-LEI V 4171 - de 12 de Março de 1942

COMPANHIA PARQUE DA VÁRZEA DO CMKif
Av. almirante Barroso, 90 - 6.' andar - seks 604/605

Foaes 22-1224/5 (!H !"n'n

"BINÓCULO" - Compro
1'KKPRÍTn mi imii i|'ial'iuir

i• i% i'i:1141. , 1'mo iifmj
Fone: 38-3496
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I Manicure — Pedicure
.Md

Mi v
Cllifl
l.am

rnvrx» r\o
U-lMl —
(II j.14,11'

Terreuo Jardim Botânico
n'1-.inijii 1/ v .'"I lim
Ttatai ii-ui MiTiitrcn.
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31.:m li:'.'.iu

A BOLSA

RICARDO MORCILLO
VASQUEZ

(MISSA DE 30." DIA)
Tobiria Perdomo de Morcillo, Joio Oscar Morcillo.

Ricardo Sói Morcillo, senhora e filhos, Alba Argollo e fi'
lhos, Alexandre Argollo, Affonso Morcillo senhora e filhas»
(ausentes), Dolores Marreton esposo e filhos (ausentes),
vinva Aatonia Oliveira e filhos (ausentes) agradecem aos
seus parentes e amigos que compareceram a missa de 7."
dia, e de novo os convidam para a missa de 30.» dia, que
fario celebrar hoje dia 29 do corrente, ás 9,30 horas, no
Altar-Mór da Igreja de Nossa Senhora dos Pobres, por
alma de seu inesquecível esposo, pai, sogro, avô, irmão.
tt« e eunhado, RICARDO MORCILLO VASQUEZ, confes-
sando-se desde já agradecidos a todos que comparecerem
a este ato de religião.

-V- -\ (99619.

Viuva Eratst COnniRRE • aeu
(Ilho, o CoqgH*. da Kranç» Com-
l>»teut«,- profundamente comovi-
do* cum aa damonitravAeii d* pe-
Mr recebida». «* virtude do fa-
leclmcnto, no Campo de Honra
do

Tenente EltNBST LOUIS
CORUIEHE

agradecem penhorados a todo»
quanto, compareceram d missa
cdekrada em sua Intençlo.
^^ ' t» 48S7»

AMftLIA OLIVA UH
DE

. (I- ANIVERSÁRIO)

Seus filho» Lúcio Fcllx LamM.
Amaila J. I^anms de Perez, Vò'
r.ingu U. li. Lamas, Luís .M. Fe-

,í<5t, 'netos e sobrinhos, convidam
os demais parentes e amlsos pa-
n assistirem a missa que, em
sufruçlo de sua bjjilsslma alnm.
mitndanl celebrar Mie, dia 23, is
10 hora», no altar-ijiflr' da Igreja
de N. S. do parto; antecipando
síu.s agradecimentos..

,{. .'•.'=' IB ÚUÕ6H
JaaB» - i » l-aiai tliil'' "¦¦ é%

C0MT. HENRIQUE Ab
VES DOS Sf NTOS

(MISSA tlíi WWKâ^^""
Julleita Cotta doa Santois, Hen-

tlqueta Alves Bastos, Dr, Hen-
rique Maria dos. Santos senhora
e filho. Dr, Hugo Cotta dos San-
tos (ausente), agradecem aos pa
rentes e amigos as manifestações
de pesa^ recebidas com o passa-
mento de seu uiierldo e Inesquu-
cível, esposo, filhu. pai, sogro c
avO. HB.VRIQUB ALVES DOS
SANTOS, a de novo convidam pa-
ri asílstlr a missa dn 3(1» dia. que
furSn celebrar amanhü, dia 30.
às 10 horas, no altar do SS. Sa-
crnmento da Igreja da OandeU-
ria. antecipando os suus agrade-
Cimentos.

(S8204I.

AGRADECIMENTOS
A FREI FABIANO DE CRISTO

Agradeço a grata recebida.
MANOEL

(B 53388.1
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Obrigações dn União:

7u Hs Cuerrt, Crt 100,00.
4(11» IitiMii, a 

51 Idi-m, L'r$ JOo.Oil, s .
Idcm, ¦ 

12 Iil.m, Crf 300.0(1, a .
T Ide», a 

:io Idrm. i 
Ils-i Ide», Cr$ 1.000,00, a
IU Mem. t i....

1 Idrm, da Or» .t.ooo.no.
49 Tesouro dt 1030. i',i

l'KBU"«

Cri
•2o,m>

S22.MU
v.'i,00

Ill.W
wi.iio

loii.du
I02,'.IU
4IA.OU
4IÍ.IH)
420.00
•SüO.OO
8(1.1.(10

4.3011.00
1.090.0(1

Atntltit meeActptit:

(0 Hsiiimttno dt lioa,
«oa., I 

13 Ideei dt 1031. 5f,, a..
àpoUcn prefeitura»

rtttauititi
49 Bela Üorlrontí, "'*«, t.

Apólice» estadual*:

Ot Ua» Btrtlt, I.a terle.
» 11. a ,.

4 Idi-m, '.'.' .VI.. er.. t
140 Ideai, a
3IS Mem. 3

Al Ktplrlto
' tírle, 7íi. a.
Santo. LríSO.dO

i8U.ll»
234,00

202,00
tsa.uo
HT.IIO
t»;,oii

JÍO.OO

023,00

I.10O.O0
211,011

l.tl.1.110

2011.110
1811.00

4i,l,0U

.'r ,„W IW IV
(I Bani» ae Brtall «riioe st tedalt

m tá ii* vèr» ramprit
HKNCanc Llt»

A il.tt
âu.-ftun Crt r*-utmr
IW4I IV,4,

4.81 13/1» 4,81 13/18
IU.;'*/ I. li,

1.1» l»/l*
I..II H'<
11.1»
t.fi i/l*

(Mil 1.1*

lu.-í l/l*
i « 111/Ia
i.« a/4
0.T»
(« l/lt

ia ii i/tt

ikilai
Vero «rc. .
1'«m» ilrujj
i'«n ,'hiww
»» •n\m*>

Km-u4o ,
•'•ul *%mr»
M*r»
it Bhdco 4a BraMI ifUou •• tffttlLtM

¦ in» oara i-ohiuti:
mCHi anu nfiriai

A 1. lt
»-i,-rlurt Crf »'.. uamtnli

imiti la.iib K.M
1'tm arai «,«• 8/IO «,88 V/1*
?is-ildo nj> 1/4 II.». 1/4
i.llira . . . .SM I * iM.i'. l/V
8a.rte . ».»* •/» 3.it I-I
«nlct »>4 »/» ».«* tie

MKMCilHi I.IVK" «ar» i«l
il Htai-u ilu Hraan ramprart * dulaifilia . Cr» '».«n • . n i , 1'it

rs.o: 1/8 t ttsiii t Crf «0 80 • crf

CAMARA~SINDICAL
(UU 2T.0.0I4)

Oflrlal

tandres ,
N. Vork .'1'oi-tufal ,
Chile . .
Ar»nttDi.
¦yilca . .

I.lira
Um

T0..1S
10,03

0,811
n.0.1 S/8
4.1)4 1/2
4.«I

31)0 It.KlovIíiili, da Kit. ila
Klo. CrtSOO.O*. 8',. a.

00 K. do Riu. eWrlIlcK-*).
S 

10 S. Paulo, »»i. 
. Vt !ijí*m, Unlfnrro. 8 »l, i

Açôe.» eU bancou

2000 In.lualrlal Ural. pre'f„ I
12.1 Mauii.
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Jçôcí tfc lOiiipaníMa»;

80 Mina* Í3p Jeronlnio, t/
direito, a 1-10.00

380 Dldirurtlut Nacional, a. '111.00
4.1 Forte t Lua dt Mlaai Gt-

rali, i .-•-. iUO.dO
!.1 Poctt «i Bili, 830.00
83 Btln Jflnilra, .130,00

, 50 Wna,..ijcaellclatlti, a., t.013,00

OFERTAS NA BOLSA

CUMPRA OE OURO
iintviu o Hinr» %\» .raili ifli"n oir»

i eompri do miro fino. I IHM1 pnr I IHH
ii iir.co ae Cr» 11'J.I'li mt irtmi.

impii CnsifHAIiii
Ontem _

Otiif. da União

Tffwuro 1U-10.
Tetuuro 1&3U.
Trtoiiru 1032,
Tisiiuri, IIU1.
FerrofUrlai . .
]>o Uiitfrm. fl %
Mem. Cr? 100.00
Iili-ni. Cr» 300.0(1
IdL-ni. Crf 200.00

ttad.

Cr»

VMIfl

7 '.i

Cr»
1.060.011

1.082.00 I.iíSO.IiU
1.130.00 -

i ,1130.01

860,00
10^0

«18.00
tIW.01)

1.00.1.00
8*3.00
80,00

418.00
100.00

A FREI FABIANO DE CRISTO
Agradeço uma atraca.

Tereaa Rlkelrn Carnel'0¦ ' (II 50581)

EPIFANIAOE SOUZA
PASSO

ALICE WILSON DE AZEVEDO MACEDO
(MISSA DE 30." DIA)

-Eduardo Alvares de Azevedo Macedo, Cel. Cândido
Torres Ouimaries e Senhora, João Alvares de Azevedo
Macedo e Senhora, Stella Pellew Wilson, Maria-Pia Tor-
res Ouimaries, João e Luiz Alvares de Azevedo Macedo,
participam aos parentes e amigos, que será rezada missa
por alma de sua Mãe, Sogra, Irmã e Avó ALICE WILSON
DE AZEVEDO MACEDO, amanhã, dia 30 de Junho, ás 10
horas, no altar-mór da Igreja de São 'Francisco de Paula.
Por mais este ato de simpatia e piedade cristã, anteci<
padamente agradecem.

' (99616)

CONTE. HENRIQUE ALVES DOS SANTOS
A Mriiirii di LM Brasileiro convida os parentes, amf-

W o tmmt ii mku Cento. HfHMQUE ALVES DOS SANTOS.
Chefe dt Nopariiimilo dt Navoflaçio, para assistirem á missa
*m naoda celebrar em infencio de sua alma, ne aHarmór da
Igreja da Candelária, amanki, sexta-feira, 30 de corrente, ás
10 heras, passagem do trigáshne dia do seu falecimento. An-
tedpidMente agradece.

ÍB 51S.101

<7« UIA)
Armando Flaviaiiu do

senliura, fliha • netus, (auseti-
tes), viuva Lucila du 1'assu He-
v«s e fllhua, (ausantes). üuseniii
lieruulano do 1'aatu o senhora
Arthur do lJas*jo, nenliura e ti-
lhos, (ausentes) Álvaro do Pas-
so senhora e filhu, Cecília do
Passo, Carlos do l'asso e senho-
ra. (ausentes), Uullherme do
1'assu, septioca e (Ilhas (ausen-
tes). Maria Kmllta do Passo, (au-
sti.te), a DJalma do Passo, (au-
sente), convidam seus parentes e
amigos para assistirem a missa
que. por alma üe sua Inesquecível
e adorada mãe, sogra, avô e btsa-
vò, EP1KANIA DE SOUZA PASSO,
mandam i-c-lebrai- ás D,30 horas
lu.je, quinta-feira, dia 29 do cor-
rente, no Altar de X. S. das 1)8-
res. dn Igreja da Candelária, con-
t>!,sando-se muito gratos a to-
dos que comparecerem a este ato
religioso. '

(13 51S3Í)
WV^^VW^MV^MMM^MAAA^S *s***

ititilitt-r <(j ttMütí!
Ulr. t:-\ilM8«a, per».
K<>ajU8tam-pnto . . .
üít. PJbiÍíhOci, • cante

nivtdn esterna:
Rnpr. IMI. 8
Kmpr. 1923. T

SC'3,011
«1'T.OÚ

. li.400.00 11.00(1.(1(1

..ia.400,00 ti.soo.oo
Bmpr. 1030/57 6iir. U.MO.OO 11.700.00

¦iw"»» hatnanut» •
lllnat (irnli d* Crt

1.000,00, 7 % . . 1.010,00
DiUt, S . %, I.a ¦4rle 20:1,00 301,30
ültta, « "„ '.'." serie lto.oo . I9T.H0
lMtat, 7 %, 8.» tírl. 104,00
Bio Paulo. 8 % . . 1.13.1,00 >.130,00
Idcm, Cr| 200,00 If, 247,00
K.i, Sanín i'r( Mai.oo

8 Í4- ..... . . 830,00 5SJ.H0
Kit. da Ptrtus. t % ikí.ihi
T«l M»l, HurlmiDIr.

7 ft l'.028.00 1.02.1.00
í.al ilu Klo <¦ %. tit-

irlflütclo .
RndoTltrlai. Rio, S*i
I*]. Pernambuco, 8 %Passo i-ref. ülttreli 8 ft.
•1-U.rlnrÍu» ** H ti

ile Sul. 8 % . — |; osn.UO
t Rio Krandr do Sal.

llarrpto Graratal I (WO.nll —

r» I t 27
At* o dia 28

3i8.72T.25t
3ãS.72T,:5I

CAFÉ
Ontem, wi miiiíÉdü fLint'ion>i-j ralnio,

sfin negutltu <t i*m u cotjcfi.,« i.oiwvlo
unia <l^prBi*lui;Jo U« UO cvotaroi.

A corolnio da prrçn» Uivuluou pura o
tipo T. por 10 quilos, a baie dt Cri
23.10.

Hoje, qho biverá expodleole ao L>a'.ro
do Comercio de Caf4.

(XWAIJMa — 1'lpo 8, Cr| 27,10! II-
ps 4, Crt 28,(0: tipo 8. Crt UJO: ti-
pu «. Crt 23,80; tipo 7. Crt 29.10: ti-
pu 8, Crt 24.80.

CiU'l* - a. lt Ulaat; íaté. cooiun

' rt 2.MU e (liiiisi Crt 4.11).
Hiu; ci"#» iHtonint t'r( V.VO,

K-ntln <k 0'itviil ...
RfliiU «rriH-iiltiil.i de

i '2H (t-> torn-nl^,.
Km Isiiitl ivriiHlu

mi:i 

I)]fi*rfti«;i ¦ maior
um

rnKFF.iTin* mimcit,»!. iib
MTRRAI

ÜMPUÍlSTIJUIS DK CHI
20.000 000 00 £'",

C u ii pu n n« tf

Ü BANCO ANUIIAUU AIIXAUII
S.A., com sede nesta oldade, A
tm. Uueiuii Aires, 'J" nugará. il»
dia 5 de Julho próximo em dlan-
te. o nniiiiuii ii" 8 uo etnorfutlmii
aolma, furnefendo desde JA. aa
necessArlns lista» onde deverio
o» mesmos ser rrlar-lonados.

lllo da .Innelro 32 de lulho de
1944.
EAXCii ANDIIAIIK AKNAIUI HlA

J CECII.IASO DR ASDIIAI1B
l>lielor Pivsldenl»

(II &04CII
 —

IMOnlI.IAlUA ITAPBMIRIM 9|A,

AaaeMkléla (irral Kalraorilnarla
Ouarla roavocactu

Ficam convucadus o» Snrs
ai-luiilstiia para a Assen.bléia tie-
tul extraordinária a ae rcalixar
nn sede social, A Kua da Quitau-
da .V 20, I" nndar, As 13 horas
do dia 4 de Julho de 1944, afim
tli serem discutidos e resolvidos
oi seguintes assuntos:

1) Tomar conhecimento da re-
nu li cia dos utuals dln-tores e
mcmbron dn Conselho Fincai;

2) Examinar a prestacSo de
ecutas da Diretoria renunclante;

3) Eleger nova Diretoria e
nevo Con«lho Fiscal;

4) Tomar nonheoimento do pro-
Jeto de reforma dos estatutos.

lllo de Janeiro, 27 de Julho de
1!>44.
I.MOBW.IAIUA ITAPKMlltlM BiA.

a> Virgílio de Melo Fraaro.
(B 59BSÍ)

Sindicato dos Múolcot
Profissionais do Rio

do Jinolro
Convido ao* aiuiocladcs dente

KludluatA para uma Assembléia
dera) OrdlnAria a ae reglixar
i.ir.anhB, sexta-feira, dia 30 do
corrente, kr IS horas, na sede
snvial, rua do Lavradlo u" 20, 1"
andar, afim de discutir e apro-
vai a prevlsilo orçamentaria para
o exercido de 1945.

Síde do Sindicato, em 29 de ju-
nho de 1944.

UENEKOS
O aitrctdi. tv íenurw ilinivoilrioe rnn

íluBUU,
iieiit»-

jüii»m, cum • ••íutnt» ti>h

EKtiatiü* Saiauí

l>lj4o tiucus) . ,
Arrut (stcoi) . ,
Batata» (suvoi) .
Banha 
!<'irtDha (m-coi) .
Xirqno (firdot) .
t>Mn irolumee),
Manulsa (nulloai.
Milho (aacoa) . .

2.701
1.813
1.00o

160

800

3.M7
3.200

231
332

EMPRÉSTIMO DE ELE- j
TRIFICAÇIO DO ESTA-

DO DO RIO DE JANEIRO;
(I DANOU IH) CUMKlIUIU S.1

avisa uue. iluvliluiiiente aiiiiulr.u>
ilu reagatani em «eu» guli-hdi a
partir- dn ilia 3 de Julho, o 4*
i-uilliiiii relativo- a Juro» »nhi> o
(Milprftutlnin úr eletHfii*açfiii d»'
Kitado do Itlo de .lam-lr».

(90ÓU8I

VENDE-SE LINDO
CASACO • CASTOR

,'iim;tti(ln.Wòr liattiml, vindo <J.i I
utlmii uri»IAo. - lei JJ-tfíilV,

i-aii',a

»*t mim ntimo lols
.'.'> (mo rrllrtirri.
ni» do t'»rnn f(5<.

: l" -ala .< ill S.i4.io|

ALFAIATE" VÒRONÒFF
j Km» t|o Ittno Vflho \irt\u virando pr!ai ¦!•¦•*'.. UmliPin cuii*frta«f r reforma
| ".itita l.vriMii.-i-*^ fPMtltne i|p ra», e

rm » frílio, ã rui iU .Mfamlrfa ^t.u,
ih, _ _(U sn:i)

UMA BOA NOTICIA
Galinhas, ovo» e

verduras de graça

To sei Castor • Coat
,\< (itmoai

| illlfli.l» clt.it

lonc, naitiral
trnm France.
JJ86I9.

colnurrd,
«onderi ul

rcvrntl) carne
occa*t*>ii. lune

ni mui

iiup cMlo comprando pr»
III |'i"«1;n,nr* iWftlr -"()

A PRAÇA
CuniuiiU'0 A pt'uc*i « h ijucin In-

tíiessar, que vendi, livre e de»-
(iinuaiauadii d* qualquer ônus, o
meu negocio denominado —
CAKE' B BAII 1'ltlMlilKO UK
MA1!(.'U —. situado k rua de Milo
CrldlovAn ie» ISH-l» loja, — Uuein
se julgar meu rredm deverá
apn-seniat a» »uan conta» no
preso de II) dias, que, sendo le-
gi,lr. »i-rAo pagas A VIII».

Itlo de Janeiro. 2* de .lundu de
lllll.

Sérgio A Iara
Concordo com a dedaraçfio au-

pra Alberto l.opea
(D õ:IS26>

ADHEMARF.DESA*
REBO

U K M I I I A
Av Beira Mar. IfK. Apt. térreo

n lOÍÍ Esplanada dn Castelo (••
lefon* t!-4lllll

(II 4S972I
EDIFÍCIO HBHIUKNCIA

BLOCO "C"

Reanlto doa Coodoinlnut

3" CoiivoltivAo

SQo convidados us Snrs. Condo-
mlnoa dos Edifícios lícsldemla
— Bloco "C — a ae reunirem
no dia 1" de Julho do corrente
uno, ii» 13 horas, no sallo exls-
tet.te no andar térreo do referi-
dn edifício 6. Avenida Uuy Bar-
bo» n» 636, afim de elegerem o
administrador e deliberarem so-
bro serviços comuns, noa termos
do Decreto «« 5.481 de 23 d» Ju-
nho de 1628.

Kssa reunllo será realizada
com qualquer numero.

nlo de Janeiro. 26 de Junho de
1944.

BANCO HIPOTECA HIO LAU
BRASILEIRO ü. A.

(H 48941)

SCOTT
Wii<lt-»t uma rAdio-vIlrota, min '-

válvulas. .< amulaUnlt» r rir. lill* rm
perfeito luneiomniento. Pteço uuico \2
mil ciutrirut. Trl. 27-t.t.oS

(B_ S.MSOl

FOGÕES ELÉTRICOS
"OUVIDOR" "

Ultima paiatra de técnica moderna
Niiciioiandti na corent da mt * i-o
«umn miníntii por hora 1'revi. dn toicim
ieni ininii 951) cruxrirnt 1'rf^i t\u >nfft<
com torno I 750 cniieima r«mU*in
vendai em piesl.icAfi mema • dr HHl.CU
<• 50.IW ciureint Fahtictnlr.' Ill'(í0
nntiroiii.T n tia i.tda - a»
Kio Hrtnco UP. 12.» andar — 4.'01W)

Lotes a beira-mar
numa ilha encantadora

Km pequena» prestatfei mensais pode
9« adquirir magnlflcna lotes de terreno»
com frente para o mar, numa ilha ma-
ravilhnta. *a 2 horas r pnuco do Kio. —
Praias, florertas. aí tu» lindas, gruta».
barcos para passeio e pnoaria»; e um
hotti rampt-sire a preços modk-ni, —
Informicõti drtilhadas á rua Uruguaia
na. 101. 1.» — Eilmrilo Rale — S. A
terras; vilas r. cidades. -
Ttli. 23-3229 e 43-9849. (B S05O5)

OBJETOS DE ARTE
Vende-se:

A Divina Comedia dt Dante cm ilui-
trarôei de flustave Doré.

l*m opelho venetiano.
L*ma reprndu*?io perfeita d'uma obra

prima de Vrlãiqucí. — Tel. 2J.7955.
(B 50311 >

Professor de Citara
Precisa se de um professor de citara.

Teltlonar para Mario Melo — 23*H3.
(B 489781

criutiros mcnM » cin "i^stalia",-**» i.ov*
cMadr df veraneio » frrua em rn-pimi»
çfiti .*) mela *rrta t|r Frihurcn. teriox^ie.
vrnirntc vnnltiraa dr mai hortai r (ran.
fc*ii« e nVOI di* Sljfl ili.ii.1ii sem premaf
cnmpra-lni, ('astolía ditla errea de 3
horas dn \íh, e 2 hnras de NiciAi,
•ceifivrl pnr Item, atitòmovfla e onilm*.
Ótimo rlima, ,;50 mrtros de altitude me-
dia. acua» nascentes em abundância, IO-
im«iafja ideal. Ila nim em cschoetraa •
plirlnãj natural», ravalni e eharrWri
para passeio .nas florr»ta«» hircoa, ítee'
I.bles riirivi*"!" em prrsiaçòea * partir
de Ull cruzrirns inensail.

Iiifnritncítfs no e«crilnrÍo da S, A*
Terra», -Vilas c Cidadrs. — Eduardo
llalt, rua fruçuaisna. 104, I». S. 106.
Trl.. 2.1 .1221 e 43-9849. (B 30501)" 

Itanhanfi Gõlf Club
Compra'W títulos de aoclo deste Club.

À Ct} fi.UD0.00. rnm o (Corretor Monix
i Rua ila Uuilanda 6.1, 3.* andar.

(II 533631

ANÚNCIOS

AGRADECIMENTOS

I 110.00
6so.no

Bt.OO'.'Í2.00
1123.110
03.00

Apetlitt» ti nutri t,at»
Kmiir. 1604. tf., iien
Empr. 1920 -B(,o p:rt.
Empr. 1981 39c port.
Kmpr il. 1*17. a %.

port. . ...
UKKte 8.364, 7 %
Decreto 1.333, T ft

«10,00'J04.00
'.'32.(10

— '.'00,00
210,00 —

pref.

HENRIQUE LAGE
3" A XIVÍS HSARIO

TRANSCORRENDO O 8- ANI VHKSARIO DO FAI.IOCIMEXTO
DE HENRIQUE LAGE. A VIUVA GABRIEI.A BESANZOX1 I.AtUÍ
K 08 SOBRINHOS: Ur HENR1U UK VÍTOR I.AGE E SENHORA,
Dr EUGÊNIO MARTINS LAGE.-'-' SKNHORA E flLHOS. CARLOS
LAGE E SKNHORA, ANTONIU A UGUSTO LAGE K SENHORA,
HENRT.POTTER LAGE. ALFRE DO LAGB E'SENHORA, ARNAL-
DO COLASANTI MANDAM CEL ERRAR SOLENE SUFRÁGIO
PELA SUA ALMA SANTA B BE NEMBRITA, A'S II 3;4 HORAS
DO DIA 1« DE JULHO. NA IGRE JA DE N. S. DA CANDELÁRIA
E PARA O QUE CONVIDAM PA RENTES, AMIGOS. COLABORA-
DORES E ikDMIRADORES DO G RANDE BRASILEIRO.

(47856)

VKGHflA PESSOA DA FONSECA
Mhufc7.»dla

Albino Corre» de Foneeee, Dr. Eurlco de Freltes Valle * se-
nhora, Dr. Antônio Dantae Leite e senhorn. Dr. Eurlco Paulo da
Fonseca Vali. e senhora. Jullo Peacoa e senhora, Arthur Pires Nunes
e aenhora, Manuel Pe»s6a e Eduardo Pessoa e senhora (ausentes),
.fonvldam aeu. parentea e amlfoe rara assistirem á. missa de »*tlmo
dia que por alma de sua idolatrada :«posa. mie. aocra, nvft, irrní
• cunhada VIRGÍNIA PESSftA DA FON*5TT";A mandam celebrar, no
dia, I.° de Julho, Aa 11 horaa, no altar-mdr da Igreja de Sio Fran-
eSee d* FAulk.

A SAO JUDAS TADEU
-.liíiaduyu uma sr»n;a ali-auyada

M.
A FREI FABIANO DE CRISTO
agradeço uma «rraca alcançada.

M.
(B 80474)

EXILADO NO URUGUAI
Uonlci-idéi*, 28 (U. P.) — e-oi

posto em liberdade esta urde o
ex.mlnlstro argentino «r. Daniel
Amadeu Vldelu. abandonando u
Quartel dos Bombeiros, onde ee-
teve recurso por espaço de seis
íoiiianas, em virtude do processo
em que se solicitava sua extra,
dição pelos 'autoridades areenli-
nas, auusado ((ticefa pof IrVeRUla-
rldades assinaladas durante sua
permanência â frente da pasta da
Agricultura, ao tempo do governo
do sr. llamoii uastlllo. O pedi-
do argentino foi denegadu pelo
juiz dr. AUillo Plgurlnaa Vivas j
com fundamento na resolução an.
terlor do promotor Mautone, se
gundo a qual a extradição do sr
Amadeo Videla era contrária ac
espirito da legislação uruguaia.

Falando A. United aPr(ss pouco
depola de deixar o Quartel doa
Bombeiros, o «r. Amadeo Videla
declarou que sempre confiara na
justiça e nos julzea uruguaios, di.
zendo que. "para felicidade dos
uruguaios, o cumprimento daa
leis, o respeito pelo direito e o
exercício da justiça são um ver-
dadeiro culto. Meu caso t uma
prova inequívoca disso, e eis por
qu* procurei o Ururual em bus.
oa d* pai e tranqüilidade.'

HattfHá
lor). RrasIt.Mro,
Itlom. ord.
Portiipi^n. noai. . .
Idcm, port
8,-asll
¦UomctPcIo
Anrlnrlp Arnnliri ¦ .
Uéreanlli do Klo dt

Janeiro ....

t««» <a «to «.
^erro:

Minai SAo .Tcronlmo .
Idrrn, »/ Airaito . .
Paullatt E. dl l'trro

tomp oa tectao»:
PetropolItiBi. , , ,
Proüreaao Industrial .

Vomp. d» S»guto»\
Garantia ......
Oüafltnci

200.00
210,00

400.00
«05.110

'¦orno ditaraoa:
«iderurglua Nacional .
Bali» Mlstlra . . .
Idem, bfnrfietarla.
Pannlr 8. A. . . ,
Hoc-ai Ar Rintoi pflrt.
Ferro Braaileiro. . .
Martio
Martina Ferreira . .
!»an(a Roía ....¦«nl Mlni-lra dt Elt-

trifltliidc. prrf. . .
Mluat il. Klitlâ. . .
('orca t Ur dt Uma.
Gcralt

Vale do Rio Dor». ,
Brailtolra dt M*faa .
Korct . I-ii» Nordratf

do Braall
Or?., Brabma prtf.
Doca» da Bahia . .
Braall Ditldca . . .

tnttrtitttttt:
iincü dt Bantoi . .
Raneo L\? Braaileiro
mn» t Lar Nordeitt
intartu-i Flllliltl. .

do Braall ....
Voe»» da Bahia . .
Ccrr, Branna . . .

M0.00
730.00

M0.00
SS0.00

(S0.I10
:iru,uo
U4.-i.Oll
4nri.il!)
f.i.VlO

JÜS.0!)
150,00

4311.00
700,00

310,00
JOO.t'0

1.030.00 1.(11.1,00
216,00
n-4S.ni)
SKO.OO
130,00
3)0.00

'J40.00
ISO. 00

.-tso,oo
710.00

;lo.oo
.'ISJ.OO

H70.'j0
.175,00

FALÊNCIAS
E CONCORDATAS

M. DE ALBÜClUEIlQUE

A. Felipe, dizendo-se credor da
Importância d* Cr| 3,470,00, re-
quereu no Juízo da 1" vara cl-
vel a decretação da falência de
Jl ile Albuquerque, estabelecido
X roa Nossa Senhora de Copa-
cabana, D45-C.

SIANTIMENTOS. MASSAS ALI.
MENTICIAS CADORB LTDA.

Augusto Darbusa & Cia. Ltda..
dizendo-se credores da iniportan-
oIh de CrJ 350,20,' requereram no
Juizo da n« vara civel -a decre-
tnçSo da falência de Mantlmen-
tou a Massas Alimentícias Cadore
Ltda., estabelecida á. rua Arlstt-
des Lobo, 116.

J. SANTOS
No Juízo da 11» vara civel Ha-

berfeld & Cia. Ltda., dizendo-se
credores da importância de C'r|
100.000,00. requereram a decreta-
cSu da falência d. J. Santos, es-
taibelecido á rua Mala Lacerda.
161).

FKANCISCO FIDALGO
O juiz da I1 vara cível decla-

rou por sentença rehabtlltado «
negociante Francisco Antônio
Fidalgo.

DECLARAÇÕES

(a) Mae.lr» KLRAZAR DE
CARVALHO, presidente.

(99605)

COMPANHIA DE FIAÇÃO
E TECELAGEM SUL

FLUMINENSE
(Em orKnnUftfftu)

CONVOCAÇÃO
Ou abaixo assInatloSi fundado-

res da Companhia ÚQ Fiarão o
Tecelagem Sul Fluminense, lem
orgaulzaijllo), consoante o que
determina o artigo 5° e seus pa-
ragrafos do Decreto n° S.C27, de
2.1 de Setembro de 1940, pelo pre-
sente, convocam os senhores In-
corporadorés para, no dia 10 de
Julho, as 13 horas, na sede do
Banco Construtor e di Financia-
mento da Barra do Pira!, S|A, A
i-ttn Paulo de Frontln n0 64. se
reunirem em Assembléia Geral
cara nomeação dos peritos que
deverão avaliar os bens de in-
corporadores, que deverfto entrar
para a formação de uma parte
do ríu capital ncclal.

Barra do Pira!.'3! de Junho de
1944.

JcJo Antônio Canierano. Wal-
denilro Pereira,, Manoel Coutlnho
dp Carvalho, Edmundo de Moraos,
IJelder Barros de Moraes Rego,
Agnello Clotnla. Benedlcto da Sll-
vi Lomba, Pio Mandam, Oeraldu
Di Elase e Antônio. Abburl.

(B 60517)

SINDICATO DOS UMiKMIKIROS
UO RIO DB JANEIRO

Assembléia Geral ,
3* convocação

De ordem do Sr. Presidente fl-
cani convidados todos os sócios
o.iiltes, para a reunlfto de Assem-
btélà Ueral ordinária a realizar-
se no dia liO do corrente, ás 17,í>0
li oras com a seguinte ordem do
dia. Ülscusüilo, votaçilo e apro.
vaçSo do Orçamento para o pe-
i-iido de 1013.

Rio de Janeiro. 2S do Junho de
1944.

SEU F0GA0 E AQUE-
CED0R TÊM DEFEITO*
T

.¦un seria
iiarsntt
(3 IM

TO*-JUIÍm, ,;„„„ larl-o*
ttxvin» euff» «?nf'1-tdf

Steiu Pcnl.

uni pstcuin.nm nt» contai
Kua \ nndr \\> m»» I" Ki

(B 489:0)

350.00 —
HSO.OO
430.00

DKIAO BRASILEIRA DB COM.
P03ITOBKS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA

O. acflrdo com oi artigo* il'
* 55» dos Estatuto, vigentes,
convoco os senhores associado;
nu goso de suas prerrogativas,
para unia sessüo d. Assembléia
C.ral Extraordinária, a r.alisar.
sa no dia 10 d. Julho próximo
ái 17 horas.

ORDEM DO DIA: — Refdrm»
dos Estatutos;

Interesses gerais.
Rio de Janeiro. 26 d. Junho de

1944.
Alberto Rlkrlro — Presiden'.

(B 60470)

M mi o«*l do ItP|to
l» Secretário;

Barro»

(B 53411)

AMERICAN FAMILY
SELLING FURNITU.
RE 0F COMPLETE

H0USE SEPARATELY
Uining living room, bedi* ruoms, sim'

moni, ijngkt beds 1 amertean bed' room
witb nnnuoiis brautyrcst, douhle bed ali
miAovaiié. refrtRerater. rtdio Mixinas-
ter. dishn ('hma Ameticao and rbiniev
rufr, wardroKei cheit lampi, cofee an<i
end talilet, rtdiovitrol» auomaiic. Pictu
rei. cbslra. detk. Imok ttlndt, recorda
larce and unall american and cbanie
tampa 1 limogetel set, 1 french «agon
bar. etc. Av. Delfim Mnre'râ- •'" —
Lcblon — But 66 >nd 67,

(B 518871

TAPETES PERSAS
Liquida-se

O ítock de licliiítnio« Mpetes persas
diretamente importado! ha muito tempo
peln preço antigu, em todos os tamanhos
e das melhores qualidades, na Avenida
Princesa Isabel 113 (I-rme-Tunel Novo).. <B 5I8S.')

Creosoto de faia puro

CALISTA - CrS 5,00
Manicurr Cr» 5.00. Trl. 23-4H4! ¦—

Instituto Ouvidor. 140, Sdo. — Fm-,-inu lia l.eurria Palniirt. (B Sllnlf ¦

GADO
N E L 0 R E *

Vende ae am plantei de gado Xtlore»
curfi 10'i rezea entre vara*. nn»jlhas m
«armras, tendo como reprodutor un boi
enm a afamida marca ESTRELA (eom
um I, uo centro). '—> Esse gado poderá
•er riMo em TORTO NOVO DO
CUNHA — Fazenda do Cortiço. gom o
Sr. Jo.é Wintuil de Frrilat. Telefone
50. — l'reco único Cr} 400.000,00.

(B 51)545)

Porcelana Limoges
Particular vende serviço dc Jantar X.U

muftes. com 155 peças, lindo desenho,
preço dez mil cruzeiro*. Ofertas carta*
sob 11.• 50.5J2 na redaçio deste Jornal»

(D 505»)

Pétalas Froisses
Vcudese. Vidro grande redondo. Jean

ne I.anvin. 1'reço 8 mil Cri.. Ofertai
«Ia lulb.i n.« 50.538. (B 50538)

ESTOFADOR
Reforma moveis estofados. Qualquer

trabalho deste ramo. Atende « domici*
lio. — Tel. 41-0421 — Sr. Oraç..

(B 53282)

COLCHÕES

Compram-se de 100 s
Oferla. par. Mirtint.
dor 105.

200 quilos. —¦
Rua do Ouvi-

(B 50497)

CASEINA
. Mmda e granulada. de !•• qualidade,
pronta entrega. — Carnasciali & Cia.
I.tda. H. Vise. Inhaúma, 65. Trl..
33.0434 e 43-1013. (II 505891

Compro Geladeira Eletri-
ca, Piano, Enceradeira,
Moveis, Radio, Pinturas.
Maquina Singer, de Es-

crever, Antigüidades.
Paço á vista.

Mello.
Tel. 48-ÍÍ893. Hermano

(B 4S944)

Compra-se
Roupas usadas

De homens e senhoras. Ob-
jetos que representem valor
Telefone 42-4396.

(B 53433)

STEN0GRAFIA
A amor. do MÉTODO NOVO K

PRATU'0, oficialmente adotado, leciom
em Porttifjufis e huilcs. — Telefone:
23-5449 — ilas B ás 10. (B 53.139)"BIBLÍÃ 

SÀGRADT
Obra rari*«*iima. — Verdadeira mara

4'ilha. — Bela oportunidade p«ra hiblio-
filof, — Editada ha 150 anos. — Par
te em latim e português. — Sete cran-
des vols. enes. em carneira. — Preço
unici) Crt ri.000.no. — Ver á Ru» d»
Qiill.inila n." !ti. 2." andar, dai 8 á« li
horas. (B 532381

CÔMPRA-SÊPÍÀNÕ"
Com uruencia para partÍculir.,-fcbom

autor, mesmo carecendo reparos. Tone
480241. (B 50572)

FAQUEIR0
Vende-se um com 132

tofe. Ver e. tratar Rua
I.". salas ] e 4.

peça* de Chris-
do Rosário 1.19.

(B 505(181

REFORMAS PIANOS
Feita? nos domicílios por competente

profissional. Máxima perfeição e serie-
dade. Afinações, consertos, extinção
cunini. ele. Kone 48 0241. (B 505'1|

Reforma e faz novo • domicilio — •
tecebçm encomendas e compram moveis,
caaat mobiladas. T. 26-5529, Mírtinho.

(B 53322)

ESTANTE
Cumpra *e uma estante para livroi.

aberta, que tenha no máximo 2m,50 x
2m.50 e no mínimo 2m x 2m. Telefonar
ixira 26-.'ti23. das 10 ás 13 borai.

(B 53323)~ 
LABORATÓRIO

Compra-se um com sala assetiea com*
pleta, arca de m/m 150 m2. Mo tendo
necessário produto nem firma. Escrever
para Caixa Postal 114 — Rio.

(B 53331)

Por preços d'amor
Cumpre beloi tecidos na Galeria Pi-

iihciro, que tem cretone» para lençóis,
toalhis. colchas. Retalhos do Céu, c
panos da Coordenação. Av. Prei. Var»
gas USi (perto da Av. Passos).

(B 53327)

Pedras de Alvenaria -
Vende-se por preço convidativo. Ver

na rua Grajau'. 275, com o Sr. Abel.
Inf. tel. 27-8558. (B 53333)

C0LCH0EIR0
Profissional com lontra pratica fae e#

reforma rolchücs a domicilio, em qual*
quer ponto da cidade ou subúrbio. —
Chamar Simões. — Tel. 22-3252.

(11 50S2S)

CAPOTE DE PELE
Lindo capote de pele. da Rússia, com

bonet, para senhora, novo. sem uso. —
Tel. 42-6933. das II ás 17 bt.

(B S0S27)

AMERICAN PARTNER WANTED
RIO FIRM LOOKS FOR AMERICAN PARTNER,
WELLINTRODÜCED IN AMERICAN CIVIL & MILITARY
CIRCLES, TO DEVELOP SPECIAl SALES DEPARTMENT
FOR AMERICANS. PLEASE WRITE TO N.° 50.510
C/0 PORTARIA OF THIS PAPER.
ABSOLUTE DISCRETION GUARANTEED. (B 60510)

CLUBE NâVAL
CAIXA BEXKKICESTB

Aa.cmbKlit G.ral Eitr.ordlnárl.

21 t última convoençio

Convido os Srs. associado, a ie
r.iinirím em Ass.mblêl. Geral
Extraordinária, em 2' . Ultima
çonvoraçSo. no dia I.- d* Julho,
à. 16 horas, para tratar da rs*
(orma dos seguinte» artigos do
Regimento: G-». 7.\ 8.». 9.«. 10."
II.», 50.». 2.1,». 28.», 117.», »».».
.12.». SS." 51).• 60.«, 61,«, 62.»
64.•, 6i.°. 66.' e 67.».

Em 27 de Junho d» 1014.

IlEXATO nAYARDIXO .PRESIDENTE •
• ¦' (90566)

COMPANHIA INTERNACIONAL
DE CAPITALIZAÇÃO

Sede: Rio de Janeiro

Levamos ao conhecimento dos nossos Portadores de títulos e ao público em
geral, que realizar-se-à amanhã, dia 30, ás 14,30 horas, na Sede da Companhia
á Avenida Nilo Peçanha. 12, 6.° andar, o Sorteio de Amortização antecipada dos
seus títulos, referente ao mês de junho.

Os titulos em atrazo poderão ser reabilitados até às 13 horas do dia 30, na
sede da Companhia.

Não se esqueçam do pagamento das mensalidades, reabilitando imediata-
mente seus títulos em caso de interrupção. (91229)

sas.nn
t.000.00

H2.0U
314.110

3M.0O -.
>70,Ou
112,00505,00

— 1.120.00

CAMBIO
i) Bineo tio Braall «fisco eitta, par»-mai olirt-Ktt i-ohrançat d. .utn. lt.cot. qonttt e -Tptt-.e mm lmD.rtt(ti>

as secuiotea taxai:
A il.ta

Abertura Cr$ Kccbam^nt*
i.lbr. . . . .w.ja a/1, in.tr ./lt
LMItl . ID.W
Fun ttf. 4.12 1/1»
(¦tw orai. 10.41 */«
Vem Mias» >.«§«/•

FM. bane. (.M l/U
Mr. MW| , OT

tk.n
4,82 7JIb

10.4» t/«
Mit/t

INSPETOR DO TRABALHO
Vencimento* d» Cr$ 1.300,00 a CrS 2.600,00
Todos os cargos, inclusive os de CrS 2.600,00,

estão vagos. Em vias de realização.
A

Oficial Administrativo
Vencimentos de CrS 1.300,00 a CrS 2.600,00

Em vias de realização

ESCRITURÁRIO
Vencimentos de CrS 750,00 a CrS 1.100,00

Inscrições abertas até 3 de julho 
'

| ÓTIMA OPORTUNIDADE DE INGRESSO NO SERVIÇO PUBLICO |
TURMAS LIMITADAS, a partir de 1.° de julho, para CURSOS INTENSIVOS OE: — Direito e Legislação do Trabalho, Português, Materna-
tica, Direito Administrativo, Estatística; Contabilidade Pública, Direito Constitucional, Direito Civil, Direito Penal e Geografia do Brasil.

Rua Álvaro Alvim, 31, 5.° andar — Edificio METROPOLITANO — das 8 às 10 horas da manhã, exceto aos sábados. (8820S)
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II CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 29 de Junho de 1044

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Contrato celebr.do com o Uot-ern. di União cm U de Ucwmbro «^ ««•»•. *»totaJ**..^e!l.w .faV" "' ,0 * **** 

? 
""

e prorrogado e*-vl do decreto-lei 0.2811 de 19 dc Fevereiro d> lMí

66S» EXTRAÇÃO PRÊMIO
M A I O P CRI 500.000,00 Plano BB

LISTA DA EXTRAÇÃO DE Qü A RT A-FEIR A, 28 DE JUNHO DE 1944

4.314 PRÊMIOS

COPIAS FOTOSTATIÇAS
A FOTOCÓPIA BRASILEIRA -

AVISA que já está funcionando no mesmo
local, de vez que suas instalações não fo-

ram atingidas pelo fogo.
Rua da Quitanda 19 — 1.° — 43-6485.

(B 83361)

MlHfftg LISTA sé* ffcursM ptf titioM o* ... ,»— „ —

li ma mi irttfiiKr» ti imI tain H iiii uMi mi rir,* i wm* «ti ii hnb. m i ta*: -*],? JAJ'10 ¦ ,M'
-.TENÇAO; VERIFIQUEM A TERMINAÇ AO SIMPLES DE SEUS BILHETES

d»Z' —f* ttT*ml»e

CERTIFICADO MILITAR
e outro qualquer documento. Traia AHOACY OE NKHEYER

Av. Marechal Floriano, 154, sob - 43*2703
Rua Siqueira Campos, 69 -27*0763
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13940 ..1110.00 I55M -100.00
13968 ...1U-J.0I1 I 16737 .150.00

P-aatat CHI
15740.100.00
15747 -IU-0
157*1.IM 00
15779-IM-t
I57M .10000
IHM.Ii-M
I5MI-IOO-0
IM»-lOOOO
I6M.IOOOO
ISMO.IOODO ,,-.
t69M-IIO«l DMI
159»_IOOOn 

—*

1.TO0...1JO-0
13975 .16000
I50M .1WM
I59S8 ...I0O00

16
16001.150»
11040.19009
160». lOOOO
IM»-100/»
16140.100.00
MIM. I0O00
IIIM.IOOÕO
16317-15009
16329-15099
I63I0.MOO0
IOM-150»
ÍNM.10OM
io» .10000

1631 *
I.Il9.lt-¦viiir-or,

1(340. IOOO0
16160.5001»
16364.15000
16368 .ÍOO/»
163» ..lOOOO
IHU „ I0OO0
IM1.I80M
16155-600/»
ISI50 ...300.00
164»-100/»
10177 .15000
164U-10O09
I64M.15WJ
16640.100/»
IISS5.I80/»
163» -100.00
IISM -16000
11516 .15009
165» -10O00
186*3 -159/»

16636
l.lll,II
c-tctnaoi

166-1 ...1OO00
160»-ÍOO/»
16616 ..15000
16688 ..IOO.00
16693-60000
16706-200/»
16710-160.00
10736-160.00
167.0 ...100.00

1674»
i.111,11
CltJfltldf

10731. 600.00
16768 -100.00
187» .10000
168.0 -100.00
168» -100.00
16188 .100/»
16940-100/10
16968 -100.00
I09M -100.00'icrw -loooo

tmtm CM
I74M-IOON
11100- 30199
17140.10O00
I75M-IO0J99
IJ6M .10090
17140.10O00
11144 .130»
17611-11009
171» -I0-O0
17617 -1IOIO

I93I0.-I5OM

J79B8
SI.OOO.ÍI

emita o»

irimi

11440 _ino.oo 1
11444 .15009
1IIM .100,00
111» ...10000
fl*40_IOO,00
115»-lOOOO
II588_100/M
11399-IStJ/»
11000-16000
11634.150/»
11640-100,00
11668.16000
11668-100.00
11088 -100.00
117111.150.00
II733.. 150.00
1I740_IOO.OO
11707-150/»

17

1171 -.100.00 I

I70O0.15O/»
170(0 ...100.»)
17012..18000
17058 -100,00
110»-lOOOO
17089-1SO0O
17099..300/»
17101 -160.00
17118 -200.00
17140-100/»
17168-100.00

11IM-100.00
I733.-1-.160/»
17210-I0O00
17368 ..100,00
17389-100.00-.7603-150,09
17340 .100.00
1736} -100,00
17389-.100.00

18O.I..I5O00
19040.100/»
18043.15000
18051.16000
18068-.10000
IW77 .16009
I80M.1OO00
I80M.15O09
181(0.100/»
IIIM.IOOÕO
18184 .16000
III87.I50M
IIIM.IOOÕO
11340.10009
I83M.10OO0
183M-IOOOO
18340 .10090
183M- lOOOO
1S3M-10OO0
ll-M-IMA
18140-IOOÍD
1M-..I50N
1I4M-10O00
1MM-I9A00
I8I9J.30O0O
18303 .18009
18540.100/»
18515-.15000
183M .10000
18.178 .JOOJ»
I8.V8S-10O0O
1(640-10000
18650 ..I5O00
18668 ...lOOOO
1(673 ..43003
\KM .50000
186» -lOOOO
18713..16O00
18716 ..1601»
18710 -100.00
1X741 -I5O00
187(9-500.00
IS7M -100.011
M776..150.00
137» .100.00
18821-I5O0O
1S837_200.no
18840.10000
18868 -10000
lMM.looj-n
18940.100/»
18941.16000
18945-16000
18968 -100,00
180»-100.00

196»-lOOOO
l9tM.I90M
19717.16000
19733 -I60M
1973» -160.00
I97M.I0O00
197» _ IOO00
I97M.lOOOO
IM4O.I0O00.
IMM-IU/»
199» .10000
19870 -I5O00
em. 100.00
1M99. 16009
19940-10000
19968-10000
19970.15OM
19988-100.00

20
10017.. I5OJ0O
30037.160.00
3O04O-IOOO0
309*9 -160»
20069.10^00
Í»I78 -15009
300» -I0OO0
30140.10000
301M-IOOOO
30188.. 10O00

22
BOM .10000
33058 -16009
2308* .«100,00
22088 -100,00
33131.18009
33I40.I0O00
33163 .50000•aiM.ioo/»
32IM.I0O/»

22237

22238
SH-IH.II

1 utu

333U.IOOM
3-ni.iKUi
7.Q88 ->100jQO
23346 rtOUjOO
tBIO .15000zor* .1001»
233» .lOOOO
UI20 JOQjOnmui. .150»
8mo ..iuojbo•34M.I0O00
331» .11040•an8.10u.oo
msm-ioooo
7-sm-iiom
3S1M..IO0/»
33590-30O09

a 

.199/»
-10OOO
.ItOM

«18:11»¦mw-iooM
VMmtWO
B77I..IBM0
S37M*IO*UM>
33(40-100.00
33883 -30OO0
3-M3.I80M
33JM-10O00

24
24017 .I50M
.40-. -18009
2(0.0.10000
1(068-10»/»
:W72_16OO0
31015-20O00
310» .10000
31110-100/»
21168.. 10009
54188-IOOO0
3I3M-I80M
31317 _150M
21333 _I500»

21234
I 919.91

31240.100.00

&IM.IM
roat-fi•ta» .(•
-331» .w__,'.i -irr-t»-*'¦_a*»-i«

mil.*-

22239
iprcii-a-la
latvjo.oo
»¦¦¦!¦•••

20585
5.000.00
CPUtltllOt

110

Produtos qu micos e farmaceut cos
Para o Eslado de Sio Paulo

Organização comercial idônsa, no departamento próprio, sob
a direção de farmacêutico, aceita representação para a venda
e propaganda de produtos na Capital e interior do Estado.
Cartas a Dr. F. B. Lima, á rua S. Bento, 224, saia 4 a 4-D,
São Paulo.

ÍSS.-ÍSS
tl-U-l-UI
SSríSSS

«734
l iit.it
«MMIMI

19

|^"-:;^--c-siMi.Efe-:;1!zr^y^^tTS^sH^

203M. 100,00•"«.n.WOO
ÍOSIO -100/10
30663 -100.00
20872-16000
206»-100.00
20740 ...100,00
207.*.9_160/«
S078» _10U.«I
20770.-150-0
30718.-10000
20793-130.00
308(0-100.00
20858 ...100.00
20888 -1000U
20939-1601»
20940 ...ino.no
20968 -10000
20970-15O00
20978 .16000
20981 -16000
-V388 -.100,00

21 I
21010 -.100,0.1
211167 ..IÕO.OU
21058... 1U0.U.,
21088 -.100,0.1
211III-IU...0II
21168 ...100.011
21188 -100.00
21210 .-ino.no
2I2.M -ISO.0O
ii-_- ..i5o.no
-ires „ion.oii
21278 ."!0O.O.I
21238-IOO.nO
21310 -irm.ni•2i*tt;n...|iMi.irti

22210-100/»
22203-150.00
2221» -100.00
322KB ...100,00
2231.1 -100/»
22.168-100,00
22388. .100.00

22423
I 111,99
cat-ifiioi

22138.200.00
32110-.100.00
22435-16000
33(68-1*0.00
22IM ...IOOZW
21113 .160/»
22310 ...100.00
2J340..500.00
333M-10O00
22388-100,09
22013.15000
-9010 „ 100.00
2204! -150,00
22668 .100.00
32672.15003
22688 ...100.00
32710-100.00
337»-100/»•37»-10000
12793-180/»

I -2840-100,00
, -Í868-100.00
I 22877 ..16OO0
! 22888 ...100.00

22917. -130001 2292U-.150,00
rm$ ...ico.00¦arrir, ..160.00
22910 ...too,oo•r296.i-.ioo.nl»
22071 -.180.00
2-188 .100.00

23
-mio ...iKi.no
23083 .100.0.1
¦ii.,»:, ii5n.on

212(9 -.500.00
31262-WO.00
2I2M.1OO0O
24271 -16O00
21288 -100.00
24340-IOO.Or)
21355-160/»
2l3.*a -150,00
31360 .10000
21-tcs.ino/»
21377 ..'ttO,!»
21:188.100.00
3I3M-15O00
24H.I...1O0/M
2111*8-100.00
21188 -100.00
31310 .-150.00
2I3III..I0O/»
21312.-160,00
21568-100/»
2i:,n8..ioo,no
3(033 .150.00
24BIO -.100/»
2(661 -130.00
210118 -1110.00
21083 ..150.00
21088-100,00
217(0.-100.0.1
3(751 -300.00
21708 ...100.00
3(772-16O00
2(783-200,00
2(788 -100,00
11791 .160/»'
2(793.180/»
24833-160/»
3(840-10000
31807 .15000

24868

10.000,00
.ROf-H**)*

1 MULO

33340 .10009
£',-46-300/»•13569.100»
33588-I0O00
eWM-l
13640. 100/»
I*4ti6-I0009
936M-I0OM
2.--93.180M
13710 J00.00
•*,7«_IOO-0
137M .10009
2MIII..I0OO0
TM63-l|tjM
23*61. lOMt
33888 .10000
33903-I5OM
03940-100/»

. 35968 .100/».vóa-MKiM
3*M...30000
33988 ...100,00

26
36034 .180M
260(0..100.011¦B0C1 -100,00
26083 ...11»/»
261IH-. 100.00-HiM.iaun
20108-100/»
:,;isH.„ioo/»
20232-150/»
30240.100/»
28238 -16O00
2l_.il -150,00
'.ii.i:« -.100,00•diaai. .200,00
2li2"8. 100.00
2.UIII. 100.110
2.Í.-K8.100,00
36374-150N
2.-388 -I0O00
XAH ...500.00
26ll'l-ll»/m
WII-...18O00
26183.-150,00¦: 1108-100.00
-14(8 -.100.00
2.1310 „100.O.)
26368 ...100.00
26388..100.00'-•0622 .30000
20640..I0OO0
26668 -100.00
20679.160,0o
26G87-.160.00
26688 ..100.00
26710 -16009
26731 -180.09
26740-100.00
211708-100.00
26779 -15000
36788.100.00
20811).. 100*0
26836 -16O00
20808 ...100,00
20871 -300/»
2088H ...100.00
36940 -100.00
211913 _2O0,0f .
2G0l>S„100.0a j
20979 ...150/» I
23088 ...100.00
y.99t ...150.00
26WS ...150.00

AHAMES
PARA PRONTA ENTREGA

Recozidos de 8 a 20 B.W.G.
Polidos de 8 a 20 B.W.G.
Cobreados de 9 a 16 B.W.G.

TRAFILAÇÃO SANTO ANTÔNIO LTDA.
Rua Barão de Rezende, 66 — 3-0377

Distribuidor: ALFREDO G0D0FRED0
Rea Sio Bento, 100,1.' andar - Tel. 3-2329

nrWJBIM

7IS0H ...100..».•JIHK** ...KHÍ.00
21923 .150.00
Ü40HIEIW.00
21951 .150,00'.»i!n;'í...tiw.oii
•Jlíiss. "

27
SãttHI.- ÍOO»'•i7«r,n.. lon.no¦_70S-'* ..'200.00•jmsH ..lon..»
270SH ...169.00

lOOJii. 27I22S.I6O00

22238
.119101.

«¦UlfllB--

IfAOU

17985

50.000,0»

l riou

0740

20.000.00
eus «no»
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i«0,'a.l»i)

24868

10.000,00
(J«t*fll*"M

i rton
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^ So'
HOLLYWOOD

PANO TURCO
Leiíitiniu. fstüo uriciital, perfeito, aca

bniiicnto de Itiv- d"' 1.95 \ -.."'J. I-ív":
tarissima. para mesa, i-arcilc. piano ot
ilivam vrndc-.c preço i!c ocasião.
Av. N'. S. '1c Co|i.'icalian:i n." r.l.rmn
Tclcí. de.Itsailo. 11! 3¦¦.**.*•-

TIPOGRAFIA
Precisa-se arreiular com op^âo ii-* coi»

]ir;i Òficíiia tipoBraficit (lispoiuln dc ma
ijiiiua ini|irt*Ssüra .' A A. linotlp^s e »
nccfssarín p ra irir.ira rle revittat. --

Resn.vítas para c.tc Jornal para »."
50.5.Í9. IB S05.-9J

CINEMA A DOMICILIO
Tel 29-2521

Estofador -- Walter
Tel. 26-8058

Km f
Hasta i
•>*',1tll-.C

•ias dc cn.iiKa
rl:r |.cl(i tel.
mur* ninas dc

Sempre preferido pela perfeição c pre
Cos ra-.òiveis, Rcforiras cm Kcral c i|jial-
f-ucr citcomc-ntla. 

'rroeari,*'? exclusiva-

(lí 51599) inciilc moveis estofados. (B 4Sr9_'i

5,1c CrS 40.011.
,;.M. — Com

TAPETES PERSAS
Compra-se

<• tapetes chineses c objetos fie a'loriio-
para in.-talar confortável residência. —

K' favor telefonai para 2~-38-1.
IB 53141)

í !j 3 ** OI»- I

11* kl-h4 '"°

111*4 "OS "

^^^*"»H \\\\\\\r^-

^^sW ^^a**^^ ^^mmt^^m^^A%\»^^^ .---*»^^TBa»»»^B B aB^BaB'

ROUPAS
USADAS

COMPRAM SE
dc ^oaipns. pasa se tura. - Atentíe-i»

1 doinicilio - Teletóoi **ir»

22-1683.
. |l 4S903

F!CA NOVO
SEU TAPETE

( iiXShK-, AliliKh. Dl'. I.\l-t I h.-

TIJUCA

¦» Kmpresi.
neíta? c<*>

Lavam •unscitani, (initíÉin -u un»
i jiialiriadc >ie UpMCí- i*|

nr«Mtn*« uerfeíçâo. — Atende
tuct bairro.

Professor Gabizo, 16
Tel. 28*1326.

CINEMA EM CASA !
(Aviso)

Corrêa Soura Filme Cineastas, mi

porUdyici * di^tnliuidoies dc filmes '

projetoree de lo milímetro» -•roccde*^te^

,|r>, Ul". L'U. com sírle á Rua S-nadoi
Dama., .» loja. ,Cincland.» 1 — r'o*ir
t'j-JSrí7 comunicam:

Nãft tem liíaíào .nm a noü
itm anuncio que c publicado
una** ct<m ctbeçalho Idêntico ao t|Ue em

prjsamos e oue indica apenas um tele
tone como referencia'.

CINEMA EM CASA
Possitimos grande stock ri- tilmes de -IU

.rr i;mriri.> •dueiilw-s ' recit.ilvi.» nro
:ed'nt.l rln. Uli l'U nara airKUfl i

príiiêçõe.* a n-^miciÜo. A mai* ye*feita
gr**ainim'ão Ho n:ii*> com apeule.* em io
rins a» Cariilars. Limioso cataloso rm
ilistrthinçân t on*-ulle sem compromisío

d Corrêa '-oura Filme — F«nf* ?Í-'S9/
«na ^rna^nr Daniis. 44 loia. ii iiicla-i
dia). (Ii4S93.ll

COlÉÇÂÕ DÉ"SlL0S
Inslrs;

ESTOFADOR
Kiicaircsast rt. tnrlo. os serviços con

cecuentcl * e.tc ramo - Kua Santana
n » 13?. lei 4.i 

"U'U - KllllKI.,1 Ks
lll 

'''Mi

TAPETES CHINESES
Üipiomatá americano vende* diverso?

Iioi motivo dc viaçem c todos os movei-
c iilensilioí (ínmcíticoi (icparado). Av
Ucliiin Moreira. 1SU ll.ciilolil.

tlt 31S.9

Cópias Fotostáticas
Fotocópr-n Cruzeiro — Rua S, José, 120, 1.°

MOTOCICLETA
VENDK.SE urgcnlrmente 1 nioloci-

riru TRIU.MI-ll. 300 cc, 20 11.1'..
mòucln 1939. cm ótimo csiado l'ode sei
adaptada a side-car. Telefone J?-4t.t9 —

Sr. I.eonarrlo. (II 3*200)

AMERICAN BEDKOOM
American (arnily >cllin; ali m.iliosony

w ith .imnions Ijrautyrest doulile bed and
ail the íutniturc scpately, Av. Delfim
Moreira. ISO - Leblon (r.u» (,fr - 67-»:

IB 5.1S88.1

ROUPAS
USADAS

Compram-se de homem
J-aga-se bem. Atende*se a
domicilio. Chamar José
Tel. 48*1706.

lB;4Si)'!'l'

GlHlDlÍRÃlLETRICA
Vendf st 1 de boa marca, 4 pes cubi

cs. moderna. Ocasião. Rua D. Marra

60, ctu 15. Aldtia Um-iiMa.

t nlnntas
»e. Mtcrta. con
|irc**''. rm carta
4S "l-S.

.15. arlianlriila. cr,m|ira
numero de francos *

para a redação, n."

RADIOLA PHILCO
de

TAPETE

Moderna. 8 yalv'.. cai\a de arnun*
iii\u. toda» a. onda*. \oz pos.-aritf. ven
de-ie por viaiem. Kua lo*é Higino. »ib.
,a«a í. Tijuca. Tel, 4S--'-'64

(B
Lima

51S70I
Vende se um tapete persa teito a mac

medida 5 < 3-65 m. — Rua íanlo Ama
ro. 144. «pto. IOS. IB 50432) [_(SÉLÃDElRAl.7Er I

Vende-se 1 de ultimo tipo. sarantia
òrainal, estado de nova. com todos per*
lencr». — Rua Trieira Nunes. 247 -

[¦roximo Av. 2S Sct.*'. Unibu 20.
lll .S-H1"

CAUTELAS
Cumpram-se de Jóias e Mrcadorías.

Nàii venda sem cntifivcet a nu.aa olèrta.
fasa-.e o iu*>io valor, ^nluvâu rajiida
líü« Senador Dantas n.0 97. dcfronie üa
"A. Central de Penhores" Fone 42*7945

(!1 4S942i

GELADEIRA G. E.
Uiploroata americano vende por

tivo de »iaseni e Iodos o* moveis f
mIíus .rnararln». Ar. Ueli.nl Mnr

ISO — Leblon. IU SI

ELETROLÜX
Vendo aípirador d oiiltimo tipo. com

earaniii de 2 ano». Tem ertojo e náo
teve '.!•<". preço 1.300 cr««i**os. — R"'
Cenertl Cíidwell 233. Telcl. 11 '•'''"•-'•

'.B 4S9."JJ

Viajante
SR. ARTHUR MAGIOLI ¦

Compareça no prazo máximo de 5 dias, nos escritórios do
LABORATÓRIO'HECLAN LTDA.

(B 53328)

RÁDIO" PAROU ? 
" ~

Tclefüne i>ara 2Ú-3321 - BARROS.
fecnico competente, consertos a domici-
lir,. orçamento liratis — e compro _«_pa
irüios mesmo com defeito. (R 50570.1

ROUPAS
USADAS

Compram-se de homem.
Paga-se bem. — Atende-

domicilio. — Tel.
22-5568.

i-***-* •*

..VIOIVA*

'^Peças

MMm

se a
A NOBREZA

(B 53396)

ESTOFADOR
Executamos qualquer serviço de estu-

fa com máxima perfeição. Aceitamos
também reformas. Catete. 166. — Tel.
23.6700: (D 51862)

OBJETOS ANTIGOS

SELOS DO BRASIL
Compro e vendo «ot melkortl preços.

C.lalojo ilustrliío 1944 Cr» 7,00. —
J. S. Leite — Rm Chile 27. loi..

í t ** -.o* ^ PfiriiTrrivRii ,**" i |ii.i'jiiii*>^

m. o.^ e***0 1 Tourifos Jersey 1
WL 

*** t.*^ III 
Quatro, de 15|H e IDD

^à *0* \\ i Uai •"¦l33 de >°-nSue> <** IH
¦ ^k *.« ibP -I 10 a 15 mcaes, bem ¦
¦¦¦¦^ \\ caracterlaadoe, multo ¦
XH. ^aW boa procedência HJ
CCIti ^^^ ->^ preto» razoáveis. |
VBif ^**»« *-*^ fU \nt. Corrt« -t CUi. IIIII Md». O-vIdor, BÍ, *,' H'**T*T*-,**,***J****T*I***T**^^ g. 4 — Tel. 43-68S3 |

II | Iteprodutor Holandês; I
m\»\\\ mTaXU tm HU (preí-o bramco» ¦

¦ puro de orlsem, M"•l*^^^^»»™ H 
HI com aela lll

U^rX _._/^B H II trado no livro fecha- "l\
Mr ,r«ii»***^.o-^t_i ¦ Nl . do 4B"A.B.c.B.R,*a. m

mr -AO*, f» ¦ •. ^B lll. , procedente de uma IU
^WQ-•^Xle(;,-• .o» Ta II m ,la" nielhore» cria- II
B^cO** t»*[.4v Tt>^| H çoos da raça. |

«;•*: • tV°W C*> ^H' ffl Ant. Corrêa * Ct*. R
I c*»,'AI*,« ° t>0 WM í\\ l-»''-- Ouvidor.* 59. _.» LI
1 c-J0».» c*»v b mm (11 8 * ~ Tel' 43-M!•-, Ql
P&^l 1 Vaca Holandesa 1

m\ \é<,,VVÒ^* H *-''*Ei'ro B BRAXCOI II
m\ _»t-_\*1' »».*»*»* .« Il ' l"'»», n<> mínimo *í|8 IU

| B *t*r*~ tXf» ,»o* ,,e sangue, com pro- II
^^ tr& w .»«.-* .va»' ducao atual de 13 11-. ¦
A V** t_o*°^e1-e tA° <>o* diário», em dua» I
m\ _*»*T.o.*p t*»*/.». ordenha» e mela e»-' N

^k Oo*v 0° cft' 11 tabulaça», com uma NU
^k Veí**._»>*-*• Ul llníia bezerra de mês NI' ^íirí^^m. ««av* aT |U e melo. ma

<-*f*a****| ^sWP II| Ant. Corrêa * Cl». H
laJt*' ^"W -**^ HI I.trln. Ouvidor. 69, S," II

— ^^^^ ' II S. 4 — Tel. 43-0353 R

¦ 

I Gado Guzerath |
11 l*m magnífico lote de m
11 fêmeas multo bem ca- IHI

II racterlsadae, dez das I
II das quais jà se acham Uti

registradas. Oportu- il
nIdade rara. H
A»«. Corrêa èt Cia ¦

II l.tda. Ouvidor, 58. il.' III
VÚ 8. 4 — Tel. 43-0333 lll

I Cavalo de Trofe I... 11 ,n9-es 1
II L'm Atlmo para equi- U
I) taçâo e passeio, com ¦]

.i. ¦ ¦. uuasl quatro ano» de m*S*-----BBEiààSMB»fi3iSãS»A' ' lll Irlade, castrado, ala Dl
' ¦j-TÉ«»w-i**r"-|/--»' i II ''"'0- em <""'-el'a t0T' UU

I li Uw I \\\ mk í I Ant. Corrêa 4 Cln II
I f\ I Ij 1 IjO 1 l.tdn. Ouvidor. 69. •.•.» 1•¦¦ *•¦"* -"*•*-••""- *"*V* II 

s. 4 — Tel. 43-03,13 1]

/*JV Lnvn-.e e con. '»-—¦»**********j****B***—*
Wt t'crt»-»e de todnf .-a-aH^MBaHHMMH^a-a-a-a-amãm
J«» ..unllilade. tom-" i £ TT A
/Wm prn-Ke. v^•nde-•le, íi ^5 U ftl

Tfc-SavV ilr ».••; ii min »ii)» „,. «hi,,,
hSsw ,,ilr.i.,,.n""*n"""' f' «iiiifí «aSoi*
nBBtu. «KOKliB ^; 

"**^Çfv&'> 
.nai.jaula

H-ÍBVi min sumo . V*'\v*í '."*" 'U ".'' JW^ .iT-U:.» *m; Fíír"•**" "3 5045J1). i:X*Ít# píilli ,-M iNPALi— ~* gpsilpi VELCoiis.-•» ¦ "-¦ HjK *«t*4' -. 1 i r ucjío d«
SHILÍ Uj»'.' ''"«o» e ta-

Quadros Wro ^-a^n?..^
Instalação de Moinho» d»

Vento para Água Abasteci-
afl.fi tfiltfiA mento dágua para l..,le»uien-
Mw VlwW to» de Terrrnn», sítios, pisei-

nas Industria» e residência».

PAISAGENS E FIGURAS ne-to â^u^Felleto do. San-

RUA CHILE. 35-2.» and. s^^^^-^

r^p*cAMtN,°.s isjsí .is-sj
I qu. itcom.od.m nm l.ber.le.n UTtan.ovaaianat

L 
t^HBHBH FABRICA OE JÓIAS "AZHCA'
^^k jSDSDDDBBB mu

w\l I Almeida Cardoso & C BjaBgSJtfM
mi l«iit«ie-m»io«i»iioii-»iO I sl^Msi*a*mml 

I»t»t»r»»»tu.i.mt»«*»i«*i»» InT^i/ml

impkri-:»«s no «»«¦<*¦ rc I J^^fcKy«2

COLCHÃO HOLLYWOOD **.
•* CAPITALi Ce. % 6,OOOÒOdOO *^

ttmti t. •wM-p,-Mt*9»vrM9 e»nt»wi»«». «•*•-.• •»-••••

Ir,
H '¦

**-***tl*****t^***^'ll'l*^l^-^''^^^^^^^^^^^-;i.-'*_^:£!i_Vrr' ,,'"'t";i r-mm\m\mimljttm^^^

Wm*COHCORRfMCI' 
*#rtt tt»**»

WOS1 RfSMCnVOS TERRENOS. 5^«><>m^-
PÍTÃL DO ESTADO DÊ S&0 PAULO E KR1ÍHCEHTB

A' FIRMA THEODOR WIU.E & COMPAHHIA
LIMITADA, EM LIQUIDAÇÃO

A AGENCIA ESPEOlAt, DB ™fVSS2o^»W..^

'correncla. publica para
situados no Largo do Ouvidor, ns.

| prezo de i? (qulnite) dia», a 
j^^^jSgiMa' •*-*«-*« » con*

aaí-r^^v^-a^í5*?1^'
ml«^£lS£Z™is, para eíelto de alienado;ií*&3S£&

mínimo de Cr» 7.4S0.879.0U .-•»»««"
."oitenta mi), oltocentos e »«^^no.^-u-^

•opoBtas deverão obedecer aos seiuir
I — ser formuladas em duas vias ei_««»f3.

dos no ^oí-mííimõde CrVJ.^.WMeeu^es, auatrc*9p».
a mi), oltocentos. e setenta e nove crus!«^'* rMU,,tt0... .
As propostas deverão obedecer aos seguintes requ ™0,v,

I _Pse? formuladas em duas vias e estar >«M^S^

! TERUENOS SITUADO^EMJSAO PAÜW^MS^?POSTA PARA
VOS'__
CANTES A 'FIRMA'

n L^o^p^eseniar rasuras, emendas, entrellntó.^jr.resf

THEODOR'WILLE * CIA.

;ar rasurao, c..,»,..---, —¦"*-,•—"~-.c_.__.
rubricada cada folha e assinada eJiliii

a ultima, em que se indicara o endereço e o *'-' *"

teressado:

salvas, devendo ser »;¦¦¦¦•,•"«. -"Z^.Z.^r^ütíoMio In-

fundos

ÍII - es ar instruída com prova de nacionalidade bra-Uelr.
oo proponente, e, em se tratando de pessoa Jur dica.¦»!»««»-
tar certidão do inteiro teor do contrato social ou «•»**£
autenticado dos estatutos, declarando, ainda, a nacionalidade
dos sócios ou nome e nacionalidade dos principais acjonIstis;
IV - fazer-se acompanhar da prova de haver o proponente de-

posltado, nu Banco do Brasil S. A,, Importância ^«P™-
dente a dois por cento li%) da base mínima estabelecida
para a alienação a que _e refere o Item 2*. ,,,_,„_,._.,;-

- ser selada a primeira via da proposta e os documentos
que forem Juntos, com Cr» 1,00 .por folha e mais Cr» 0,20 da
tuxa de Educação e Saúde; ....
VI — conter declaração expressa de que o proponejiW. tomou
conhecimento e está Inteiramente a par de todas as condlçBe»
e termos deste edital, aos quais se submete Irrestrltamente.

4. Os envelopes contendo as propostas serão publicamente aber-
tos e arrolados, âs dezesseis horas do quinto dia seguinte-ao ultimo
(exceto se coincidir com domingo, feriado ou sábado, caso en, que fl-
cara adiado para o dia útil imediato, âs mesmas horas) do prato e-tl-
pulado no Item 1. na sede da Agencia Especial de Defesa Econômica,
à Mia da Alfândega, numero II; 2." andar, Rio de Janeiro, onde po*
derão ser obtidos outros informes, das 13 >,. âs 16 horas, diariamente.

6.' Ao».'lnteressados Idôneos, a juízo da Agencia Especial de De-
fesa Econômica, ou da Agencia do Banco do Brasil em São Paulo, M-
râo fornecidas cartas de apresentação, mediante as quais poderão
obter, nos escritórios dá firma Theodor Wllle 4- Cia. Ltda.-, em uqul-
daçio, dados pormenorizados sobre os citados imóveis, sendo permi-
tidas a esses interessados devidamente credenciados vistorias e vHi-
tas, em hora e dia previamente combinado».

, Os preços oferecidos entender-se-ão, sempre, para pagamento a
vista, no ato da assinatura da escritura, e nSo poderio ter inferiore*
ao importe mínimo da avaliação, de que trata o Item 2.

7. Dentro de dez dias, contados a partir da abertura das,pro-
postas; serão estas encaminhadas pela Agencia Especial de Defes-i
Econômica, com parecer, ao Senhor Presidente do Banco do Brasil
S. A., que autorizará a venda ao concorrente da melhor oferta, ou,
no caso de empate; mandará proceder a sorteio ou licitação entre os
ofertantea do maior preço, ou, se Julgar oportuno. a*nulara a con-
c orf 6 nc i&

8. Seja qual for a decisão proferida nâo caberá contra" ela pro-
cedlménto judicial algum, reserva ndo-ee a Agencia Especial de De-
fesa Econômica inteira liberdade de ação. podendo, a seu exclusivo
critério recusar qua'quer proponente. ._'

9. Proferido o despacho pelo Senhor Presidente, dar-se-ft conhe-
cimento dos termos da proposta vencedora ao Jockey Club de São
Paulo, para que, dentro de dez (10) dias. a contar da data da.notlfi-
cação que será feita pelo (Diário Oficial" da União e confirmada por
carta expedida para o endereço respectivo faça uso do direito da
opção, na forma autorizada, para aquisição de ditos bens pelo preço
da maior oferta.

10. Decorridos os dez dias prescritos pelo item anterior, • náo
fazendo aquela entidade uso da opção, serão notificados' os propo-
nentes ou proponente cuja oferta tenha.sido acolhida, para o fim tt
ser assinada a necessária èseritura publica de compra « venda, dentro
de 80 (trinta) dias a contar da data da notificação, que será falta
pelo "Diário Oficial" e cobflrmada por carta expedida para o ende-
reco do interessado, sob pena de perda do depflsito de 2 % (dois por
cento), exigido na alínea IV do Item 3

11. Todas as despesas e impostos,- Inclusive laudemlo, se for de-
rido, correrão por conta dos compradores.

12. Exarado o despacho pelo Senhor Presidente do Banco do
Brasil, será imediatamente autorizada à devolução dos depósitos dp»
concorrentes cujas propostas não forem aceitas; .

LIQUIDANTES: Carlos Pinheiro
Ornar de Jesus Cada vai.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1944.'
Pelo BANCO DO BRASIL 8. A., como

• AGENTE ESPECIAL DO GOVERNO FEDERAL
Manoel Augusto Pena

(90579)

COLÉGIOS

(B 489521

FARMÁCIA
Vtndt.s-, R»m locjlittda e com bom

movimentu. Tr.lar pelo tejefone 43-0400
com o sr. Kastrup. (B 52163)

Enceradeira Electro-Lux
Uiploinala tm-ricano v-nrle diversos ... , . .. ....

-nr tnolivo de viacem, <¦ torlos o» mo.ris e 1 Aspirador, rle nllimo tipo, -f-«t;ie

. iitnuiiiot d-rmesticos (srparatlr.). AV. | iunto ou separado, ocasião. Rua rereir»

Uciiim Moreira. lbO — Lculcn.

Elixir de Nogueira
Mfd. ¦¦» eo tr»t d» «lllll»

Nunes .'47, prox. Av. 2S Set."

GELADEIRAS
Compíamoi, feadettioi e conserumo»

v-isitem sos» «xpouc,5r> HUIIO ''''.V
COULT ft CIA. LTDA. - Av Rr.
Urtneo, 124, ».* »nd»r. I>l ' •' """'

 (u 49Í64J

Bo» desta
mundo.

oitava

•j-BUÔ N.< tt
Unlca qut f»
itiica ot ver*
iHtlettu? e\nê\*>
', 11 D A IO O S

,m S 11 n o
•'l»n*u • ft-
ira do dl» «
nl» do teu
««cimento , •
nm todo» ot

lado» "A.tro,
nclrnt e m
rat» por»
r*n, ouro Is
r 1'ndn» d|.

r>|ti.f reter
vario? Onr ICI
Dr-QBm r-HtltlO

man-viiti» Òo
(B 48M0)

0 GINÁSIO MARIA RAVTHE
Dirigido pelas Irmãs da Congregação de N. S do. An*
paro. sob Inspeção federai e situado i rua Haddock

Lobo n." ''33. nesta Capital.
O Ginásio Maria Kaytbe mantém o Curso de Férias
gratuito para Exames de Admissão aos Cursos Ginasta!.

• Comercial. — Matrículas abertas. (71)

f ÜVRARIA ALVES I
I i;i'A nn oiiviiKiii ,n« i«B|
| l.lan» .¦nli'r.l'ii. - .ini lCmli'U»

COLÉGIO SÍLVIO LEITE
Extèrnato e Internato. A melhor organização educa,

cionai desta cidade em matéria de internato. Aceita trans»
ferencias até 30 do corrente para o curso glnasial. Rua
Aquidabã, 281, no saluberrimo arrabalde da Boca do Mato.
InformaçOes pelo lei. 29*3437. mm»

m
f

1 á



I,.'

CORREIO DA MANHA-<. Quinta-feira, 29 de Junho dc 11)41 l\

•MAUUINA5 EM GERAL* MOTQRES-MATERIAL ELETRICO-FERRD
FERRAGEN5-FERRAMENTA5-IN5TALACÜE5 INDUSTRIAIS, ETC.

Médicos e Sanatórios

ROLO COMPRESSOR
Vendo uip de 3 rodas, com motor Diesel,

15 HP., peso 7 toneladas, estado de novo.
Tratar com "CIMAR",'Caixa Postal 541,
Telefone 48-2060, Rio de Janeiro.

nEMÓLtÇóES
LUIZ ALVES MACIEL, Rua 13 de Maio
n° 44-A, 14° and., saio 1.404. Tel. 42-7765
RUÀ%UÍAT* RIBEIRO, 67, 69, 167 • 197

Telefone 47-0724
Veadrm-»» liitm m msterlsls iteita prMtee, «¦» al» • ar-

ualan d» remenaarl» m»der»»i • «a» paia •alellr <• «taltiar.
eeejaadrta» miideraaa dr *l*aa.W ¦ Mt Isllsra s Isrcsrall ka*
HhelriHi iHiitinlatita nar a» aaiwfjlráta Beata» srMta»! partia d»
frente ite teatrni vMralsate ia tattat laaelaa »s asedld» d»
«poea alaaU kmakaa de p-a«»r «rna. nem ««ÍM a» ll»-a<ae»
«impletaai «araa de pan-ka de ('atapui arnad» aaratMad* de
lelhaa • Madelrameatoai vermlkSea d» dlaent»» «ap»»s»»»si
aialaja* «aram-na r de rarea. eattaiiaein*» » d» »sj»r«*r »s»H*
dada, -Mui dtasnai laho» BalvantaadMi rkatabi-. e»kr». Nta*
In» »m «rnnitei nunnililailr, daa melknreo maré»» (A a' • li»
Criai*, vlininirnt»» il.li. e hmimiIIui 4r nem»» d» Cstat»! »*»*"•
roa), rãlkra... rln»«. mairrtai a-lAfrliit - •> naa kl d» •*»•»•» —
» Wt/ereiii- »»irm material, ir «r»«de lM|Mr«»»ri»i »¦» •*.
neka*as>.*m.perfel<ii e»tad<i dr i-miaervarl». » sja» oergri »»s-
itapu, tM.r OK-n itr nraalll». Inrla.K» Makrlrfta d» «ore»

•——f AAaLàÍ |. ——————*——

TRILHOS
Vendo lote de 80 tons delOkilosp m 1

com talas, 50% parafusos, estado de novo
; Tratar com "CIMAR" - Caixa Postal 541

— ÍTelefones 43-5128 e 48*2060; - RIO DE
JApÍRQ..>¦;';-- '*'".

li -•¦'"- /rt- '— ..

Abrigo do Cristo Redentor
Catiè para coleis Oe eaamiaa laa*
mlada tut. A«êari» du "farreio
dn *4l)m,l**} — M<mr»l.»> Illae. »,

¦Ul «^g^w-Jll

Lt.ucatMtMQ e Ume
FKHaCIBA-tlK alagai aparu-

monto, eom S «martea » 3 Mttw,
até Cr$ S.IM.M. — Telefono:
27-5210. (B 51W8) I

Copacabana 
— Atofi-at ¦ cata tlu

i rui Republic» do Pari. ». 424.
AlisMl Vt* a.MO.N-tHSMt». Ir»t»t
4 ti.nlJa Ria Sist-a» 10», »•• Mear.
..lt 20. t» êíltê» »

MATERIAIS USADOS
DEMOLKOES it stgHhitei km:

Im Si* Ckmaak ¦*•514. AvmMi Mo Branco iu. 21 e 23.
Rm Sm Sthnéer m. 55 • 59. Rm Si ferreira ¦»• 106.
Vtr t fritar' ms préyrioi laols.

Demolições
JOAO CABANAS & CIA LTDA.

Av. Graça Aranha. 206 - 7 andar,
Telefonei: 22-4950 e 42-8386

Ir. HINOS* ROTNIIl.
IlueacsB »»t»aia e t rlMria»¦Itlait» Hnrmnnln» .»«ii»in

Meiiilitd to t:ili'UI«i M»itn'ia Al
«muniu He Mih-imi» aii »••-

i«.iio.i»(*iiul» - oiiamgrt»» - alei ri
II n.n liania» I* M I I. .sai

IH itl.Ut «Ia

Itllalra «Mira rn «arai
lia-a-ata» taaaiai» a mttPROF. HENRIQUE ROXO

«Haae ijiim. ns i'arli'1'a » ele llll • •»» im. «•». •»» » ••». JSi.' *'
« hs Tel II.«MD - Rua niiaiavn Hsmosln l«4 - Tel il llll

DUARTE NUNES

MECÂNICA
Dt Pr.dilo Ite t», 11't, tctltt i.r.l.

co. rua Aaêré Cavalcanti, l-E — Ttl.
«.••ro. (»mjo>

Cupacaiiaxa 
— Aluna-.» «rtndt «

fonfortuTel apartamento eom 1 Mia.
S quarto*. Vtc., com pi ft» m mi te mobilado
po- ir» '.'.nOO.en, t nt rtfO»lr**»-lt«-
etlbin: 37. Tr.t.-» ror» 0*r.I49. ro».
4T-**13S. . <B asstit s

PKNS.tO 
cmiilctà « Coütettmi. Am-

pia eali moblIadi com tMo o *:oa*
forro e romndldades. grande T-traiida i*
formosa riiti. — Eiealento cozinha. Ku
i-..a íoma .(iihort rom. ro.n li. To-
Irfone 3T-»"6«. '.a 5C-,cl7i

Qtepu r"J*>«, iihraoiu-
kt, iBteiras o oi rstaÜNi,
¦olu it utoaoHl nudoi,
roitio-N por proeo banto pa*
ra ieeecipar ligar. Tratar a
nu Frei Cmm i.* 126.

COFRES USADOS
Vii.ra t* et I » . portit. MiratlN

rt» a ».cto»t1i Vtittti ia atresa a ur.»-
tt. Pracnt d. oritllo Rm *»r.kui dt.
rateai, ti* iTliisa»

TUBOS OALVANIZADOS.
novoi, de 1" • U|3", 2" • 3"
vtiific qnaatldadc. Entre*
n imedtaU. — Telefone
32-1594.

•_ (II3M)
LINCOLN E BUÍCK— niõ-

delo 1939, ótlmoi tipos ptra
gasojllnio, vende-te por pre*
(o baratitilmo. Informações
eon o Snr. Bruno, tel.
22.1594.

  (11328)" 
SNOOKER E BILHARES

FRANCESES, . para deio*
cupar lugar, vende-se mui*
to barato. Rua Frei Caneca
n. 126. Procurar Sr. Bruno
22-1594.

(1132(1

Pás Maéwitt i.* 4, erti-
H rt*_*>4*, vmm-m grande
MMMaeo. Pro^i bMweio
(onMiHvo. FREI aNKA, 126.
.et*****-'*, *t^m0»0*m0»0amÀim0t0*i»t»0»0^»0*tt

ESPLANADA DO
CASTELO

Alugam se ótimos escrito*
rios, com saleta. sala, apare»
lhos sanitários em edificio
recem-construidn Tratar di*
retamente com a IMORILIA*
RIA PIP-VrWNOA LTOA i
rua da Quitanda, n. 43. so*
brado.
_j IB 

'.}_____ t»

(1AIAL 
imerjrtao. rttm rlnl» filho*, de

/ «eíi anirtr>» 1*0» ivnifi-" n«r(«*> d
ureli at** inntirmi Reopoeta Mr. Fr-.t-
an t*it1i1a4* Rnyal Rentt of ranaiA A"
"Idl Rln Hranro. tt 7.

IH òUtlali *¦

W^WW^WWafa^**ja**^****+*i****i**Ae»tAA*

Ipanema

Na vossa reiiridade. i»*pbr»i
vo» da pobrem indigente «Imi
du.lhe um ftbulo a fazendo.a uhi
tlclpar de vossa» «Insula.

Implorando a Caridade
Dlarla Sa (ila.rln l a.lrl.i. nu»

lldH, .70 hiii.s. i iih Vele, d» I'»
cantina, it — runrtot

Maria Frrrrlra — Ku» KarSo
Jtuuactpe. iii

l.arlota ria l'v»tn Plnm. viuva.
com 70 ann» com 8 neto» órfã...
rua Itaplra 2i'.l. (undus — Ca»
cailura

Maria llnll.tn.'Aérea <u»iu.
Maria Riit-rn.
Marta rie jran» Saioiialo. rua

ImblrS Catalcuntl 711 unido» —
Rio Comprido

»V-a*-*a-**)**»y***l»a-*a*ia*-»«**i»> w^ttfat t*******mW**m*A*a

MOVEIS
UTENSÍLIOS
DOMÉSTICOS

Diplnmata americano vrnde («para-
db). sala. de jantar, aala de' visita», dor*
mimrios, Rejarlcira U. E., rádio, tapetei
chineses e amerteasos rádio-vttrola au-
toniatícoi dormitório americano, cama*
americana de solteiro, máquina de ea-
crever. meainlus. abnt-joura, eicrivanj*
filia, louças Mixmasters. Câmndai. ca*
deiraa* e armários avulsos, tofá-cami
Dra-^o .de cas.il, lomcas. copoa. 'quadros,
moveis antigos. 1 dormitório de imbuía
•em armários. ' itrola portátil, camas
avulsas de caiai e iolteiro, diicoi (rtn.
des e pequenos, serviço de porcelana pa-
ra chá para 18 pessoas "(Ímunden-Au»
tria** com 60 peças. 1 par de vasos cbi*
reses, ¦ abat-jotirs americanos e chineses.
2 paúfos de faiance de Seves francês. 1
•ewlço pare chá Limnç,e. 1 biombo chi»
nês. marle pérola e marfim. 1 carrinho
bar francês de cristal- de Bacart e acajá
completo, I serviço para laranjada de
cristal {rancei, ftc. Av. Delfim Mor.i
ra ISO. .Leblon — Ônibus 66 e fi7.

¦ ¦ 
IB 518891

GINÁSTICA
ESPECIAL

Novas turmas. .Tulho-nerembro, para
iníliura», moças p crianças. Aviso pre
vio* pára' matriculai, pelo tel. 47-22.^0.
•ccrettrla do Init. Filinterapico. rtgiitr.
e fiscslizado. Av. Copacabana 622.

(B 4891.11
t0V&V**^V*j&**VV*V*iJ*ia_SflÍ0*V*À**Aj*A***

APARTAMENTOS
casas • cmm
Centro 

C~~ 
ÓXJUNTO VK 8AT.AH — Alnt.-K

pnra esi-ritorlu, ii,«*ítil conjunto
de *\ salas, banheiro completo-t pi-qK-"-
no «Icpoíito. Kdifipln 81o Rorj-i, At. Rio
Branco, 977. Tratar nt .ali 100S.

(B .10518) 1
ty^i1-VVVVr^VVV»a«*^*»>««^»a«ai^r*^^^^

Botafogo e Urca
1,11»IFICIU.ASGKLÍ*S 

— A». Ruj Bar-
Ü boil ã. sai) — Morro di Vlovl. —

N.a|t'« ntumttlco Edifício ile tectalt wnt-
1rui.'HO, aluga moa amplos e eonf.irt-tn-l**
apArtameutot com todos ot rp-nUlrus <uo-
dernoi, asila qiente corrfnt*. irmarlot.
embutidos, hnll, 2 banliMroa em oor, ett*
raml.i enrldraç.ida. suranp, ete. Aliica.is
d. Crí-i.Or.ff.OO c II.llllll.OU. laro-mat-Si..
• maiores detalhei com o* Ailmlnlstrado*
J-í.«l LOWNDES A 80NS. I.TDA. Ro»
Sli-alco, 00, l.u andar. Esplanada do f!si*
ttl». 1». 411-6050. (808401 4

BOTAKOUO 
— Alugo nt prtlt intr'

tamento com 4 qts., 2 salsa, 2 ba*
ohelros Aompa.. qto. de empr. Alniftjel
Bemil dt CrJ4.500.00. — SJ.-8471.

(8 »IW7*) 4
^V*i>«*i^»ai*-a»*>aa*>i»*S^»<*«*i''«»*>^^

L e bl o n
JEBLON 

— Alníimos na roa.ramiwt
j de Carvalho, esplendida rrtldencli

(conforta vel mente mobilada, IncluaWe *re-
fladelra, com quatro quartos, duaa **alaa,
'garaav. -rruarto' e* banheiro de empregidoe
.t dwnnia dependências. InfoímaçSea e
naloree detalhe*) com os Admlolttriirlom:
iLoirndes * ,*%ons. Ltda.. A raa México»
•0,-l.t-ãáaaaV: Tal. 42-8080. 'MU8*. IT

AI.CGA-SE 
tptrttnnio »• rm Alui-

rante Faddork Ue Si. em Ipanema.
vont seta, escritório. ;! quartos, banheiro,
i-vUte* i-or-lnba e banheiro de evprefada.
tx>r<CrS I.S5U.OU miniitt.' Trlttr na
Ai lllo Branco. IUS. 4- tndir, ul.
407. no. 41.1 2» e 80. dp 0 i. 10.30.

(B 3HS4*» ti!

IPANEMA 
— Trespassa-sr o '.centra;»

il<* "2 anos de 1 aparlaracnte rom 3
quarto*. 1 «ala, banheiro completo, erva
eíjm tanque, cotloba, banheiro e qu-i.''.<t
d.- füiprcrada. a quem ficar ¦¦om a!<Mn*
iioveli, ' Alnjiuel CrU STO.OO. ^ee*»ottaK
iiara a prtarla d.-*ate Jornal n. 51 "01*
iando » nome t telefone,

IR M:i»l'i is
*t**A**A*á*Àf**Íj*A0j*A0*A0tÍl*0i0tã0VÍ0tAfa0m

wmÊmr&tmâmm

_t ___\l-^

"'¦'*' '^ IXdÊnm^tu^v

¦SSisSaWaawliSrlaWwilw.^^

InlIl^.VSa^itHafclI^rtÍK':.'. ' ¦'' '"•*,''' ' V.Jl,. 
','

*V.-¥.íSi.a/«^yr^B KÉLI»7. ¦¦
's?J__\vLj?^É W^mW^mt''

M R PEREIRA
RUA BUENOS AIRES. 300

(7I4S
«3 !

( 6865
Rio de Janeiro

V

MAQUINAS SINGER recondicionadas
para todos os fins Industriais

Motores elétricos em geral, para máquinas
tipo familia e industriais

VENDAS, COMPRAS, TROCAS, CONCERTOS E REFORMAS

B. Moreira & Cia. Ltda.
Rua Conceição 17 - Tel. 43-1202

- Ilwava -ta» »»iai» - »»¦¦»«•
«Ia. -t.ma.la» - HraaiirtuM»»

llaniaa *»V and lt»a •> »• •*¦ D»
r.l tlaWMM

IIUI

Raiei X - RaJiaaV.flalH-o - Radioterapia prefinda
DR. MANOEL Ob ABREU

DKS. UIL KHUMKO C AHJIUKS LOPES
Haa «.nador Mama» tr,-tt . Astlii. IUI». Tela.ilia.tMIil «II t*U l»1"

intUmmenlOe tu- ,i»

SANATÓRIO MINAS GERAES
liirriiirra, lira Alheriu caxlcaao a u »«.»¦ l.lakn»
IHAT. Mltllirii fim Kllllii II» II HKHfl l.ltNR

Ü 1'lWIAL »»i KtiM- ilVti - HMMI MIIMir.ovilia
ilnf-ir»»ef>Sa>a aa Mim »t Mama.» I.lakn» • 4. (•»•«¦

Aranha 4»l - .ala M - ees» n.awn, <»U'

LUXUOSO PIANO
LUX NOVO

\malta.» mutiiiliiiio, pm» dt tft.
•ilu, * A.fiiilt 1'iil.ut, W, ttci.ii.-
ir e 1'tctaiiitii.ii .11. sumi t par» ¦"••
... dr Imo INIO. ¦ ¦¦¦- IB ***»{ i*

PIANO RIHÍR HALLE
Vinil» iim (im.iri Ittirlrtrilr, "tt

.'*• cl»'», cl ete." dr mrltl, cotdii nu*
mlll por luran luiatliilmn, á rui K »•
rliinln. *I7, irrt.» IB 51119. >\

CÕMPRA-Sr 1 PIAK1
"-.tnm ngr prctiir dr tliuni riptnti
dt rni.lt nu irmirlr. nto ir In qurii.e
I, mect. r„. •¦¦•**• 

|H 4|M|, j,

TÍANO BLUTHNER-
Brrkttri», 1'ltyrl. Slrrl. Bord, a ..tr-

lli dr Crf t 0110.00 «lt Cri 10.000.ti0.
I,lini.lt i. nt. mrlhtir .ttwiur dl prtt»,
lior motlni d», mlrrft dt» diavr» —¦
\i».iid» Rio B't*ico :J. pro.imii t pt»«
.»2l'v* _ IB 4>Wi 75

Vende-se piano' novo
Telefonar 27-6176

tn tom. ;i

• BELO HORIZONTE - PMSAO SU fttUMM (OHPRO PMNO
l*»r» UnrMir. »» ipairlki. rraalraiAmi iilirini lli l.a!» ».
«.•rr»»» fnallaliu Ham .Haaita a rum rralmr .»a»lnrl»l »!!•
nirnlm».. ku» r> r»M»a» •'•leairMiliirait - Hnlu. al«r* .Intel» -
Hahia % - *» l araa»»! WW* • i''»»»i VUUIN •»«•

KMIHIK.V
ItF.rAPOS

1'RRCISK or.
r.vi.n iikm.

,VAR ZES
PROF IIK HC«n I.M»

Mrrrn» «nrlniMi» «¦? ttteennt
A.. Mlu HriiMtii. I7»i I» a. II k»

SiNiTORIO I0TIFOI0
I rauan-ali. i»ii>«rai «aa IHIKM.*» imi >l»IK«l «MltliMI
llelodue iiaiutcieiiKu» « uiulttguve faiiutriapi* tteunuef «n«i*it«ir» -

inilu. a* lacuraut iiiwiii«mriit»it» aer» iiamn.ii... 1.11.1111.111 t. iiiillan rn
Hi.'»», Mtiu» X, KI»tii»'ai.ii..Kr»tia ti. imliinrli ItMilarin Aini. .< i «•»
liru» . fíiimaiittai miranbu. te •»u**l-"" '•¦¦ «'"»n *»» • ¦ ''•

l«l.l..|l«a. <______ • ______[ lie. i»i|_i

PROF. RENATO SOUZA LOPES
....nr». mirraa» Ka» eáaltmai. '«imitia naiiia *>airivi..

Haln» X - M M»«tr-n «« • I' anrl I m tt tll) '«M

VIAS URIN^IAS

ESCRITÓRIO DE

Jardim Botânico
magnífica vivendà mo-

BILADA — Alnfimo», na Av,
Epltaeio Pessoa, eom frent» pa-r» a Lacoa e em centro de ter-
reno de esquina, de 2 paylmen-to». 4 quarto», S salas, quarto e
banheiro de empregado», fará-
ze, Jardim, enm mobiliário
completo inclusive geladeira j
telefone eom extensio. Infor-
macSes e detalhes com os Ad-
mlnlitradore», Lowndes «Tc Sons.
Ltda., i Kua Méxl-o. n. 99. 1»
andar — Tel. 42-8050.

(90*39) 14
*'*-¦'•*''--''-*¦'-*'-*'-*'-*'-*i'-*1,-'i*--i*,-1*,*l^^

CojaU-coHie^oa
Apartamento»

Traspaisa-se com .ótima
clientela, bem instalado c
bom rendimento, fora desta
Capital. Cartas para "Con-
tador". (50 506) nesta reda-
cio, indicando nome. ende-
reco. telefone e ra's infor-
mações que possam interes-'sar.

ns õoooííi ns
PROCURA-SE apartamen-

to em Copacabana ou Ipane-
ma com duas s*>.'as e dois
luartos, ou uma sa*a e 3
quartos. Aceita-se com nto-
veis. Telefonar para 23-4950
ou 47-3068.

(B 00376) 88

-nrÜ^râÜSTWA^-
Pr*iTtriHa'le na zona indttãtrfil de

7.500 mi. com di-a*» c**íibs dc .100 e 150
m2, peito tis grandes Ír\ ;':;m. bondei,
ontbus e treití. Todos .o,*- Santos e De)
Caililho. com mr,, ríis. t'c AI.ÜHA-SE
— Aa ríformas oti aumentus poderão aer
f«tas pelo propríetarin. Tralar com o
Sr. Mtrio. Tel. 2Ò-1IS7 R-a Buernii
Airet n.* 4, l» tntlar. (15 jj 1.141 it

LOCOMOTIVA
Bitola 1 metro, peso aderente 20 toneladas,

capacidade de arrasto 380 tonl. tender separa*
do, freio a vapor, vendo.

Tratar com "CIMAR" — Caixa Postal .541
- Telefones 43-5128 e 48-2060. - RIO DE
IANEIRO.

DtPOSIIÜ Ub FERRO
\ rnür-M* iim rteuit»liui A*»- Utmurraueo» mil i HuiiauifaiBul r

na II.ml. rua 1'rdrii Alvr», IH» — Mairrlala »a ferni. mhua. i-ka-
im- «rrunihúr» VlK»a, «¦»¦•», Kerni r.doadu 'I * I-. < aiitumlra.
lunv«.l- et».. 1'illfto TOIMI» O» WA'11-HIAI» PARA (.'O.NSTRU.

VOE» rir
— JOSÉ' DIAS PINTO

• lli-nii.il u i %l IIKMUIHA llt UK «M| — 11*1. -HUMI4 - HIO
. i:;oN«tcK.asoi

1'JI.IAI.i HtA 1'KIIMU Al/VK». IflX — TKL «tMIMS - HIO.-

CHAPAS PRETAS - 5116
-38 n. 14, 16 e 15; temos
grande quantidade para
pronta entrega. Tel. 22-1504.
Sr. Bruno.

(8832(1)

Maquinas de Escrever
tiff'fi-1 «.-mtrrvaç&t» a iumiciiit e tt

•'mt. I''n«t H.i»rl» Alttnitt»» o« I»1
,, a..-, a.i, ii mu . ii ate;

BARRA DE AÇO laminada
a quente 1 x 316, dispomos
de 40,000 quilos. Informa-
cões com o sr. Bruno. Fone
22-1594.

(8932"i

tVWVMV*i%VVM««V«iA»*M^^f*^AAMAAM>V

Dr. A. Ackermann
SINS - BEXIGA

p ro st âia
GINECOLUUJA

UTERO
tt OVARIOS

BLEN0MA6IA - ÍRATsUffNIO RAMDO
DEBILIDADE SEXUAL - R. URUGUAIANA 24

(B 4S912) 80

HEMORROIDAS
l'IIAIA*«t':.VIlÍ '11» INalKtOKS I.IN.AI*. IMMM.OMH»

l-laiala» — Kl*.».». - Helllea — Malrella-aealM. — Tanarea
a nairaa matfallae 4» ..(Uda — »l»manMnerasl«»

DR SHTE RAMALHO
Clinica eielualva rte itiieni;». Mi,n.rettiiF i.aioiii i>A (."AltloCA. I»
I.» andar. Is»., «s» e .Atisrlne, its» I» U I* hnraa Tel II «119 -
r*KK*.*í*.*" MiMiiros 1'OHKVim MARCAI! HOUA - tt» »no* iim .-Lnii",

(B 830051 80

VV SAOVICENTE 
^

PR0FS.GENIVAL LONDRES E ALUIZIO MARQUES

TRATAMENTOS BIOLÓGICOS
t CURA OtTCCUPERAÇAO

RIJA MAPOUllÕf SWIMHIL3I»
GÁVEA

DR. ORLANDO VAZ . Moveu novos e atado»

ALUGAMOS • CASTELO
Stlti «rn Edifício acabtdo de eaat-

truir. Soe. Imobiliária e Comercial Sio
Borj» l.tda. At. Rio Branco. 108. 7.*
tnclar. (B 51843) 38

LOJA NO CASTELO
Aluna-ie otimt loja. irea de 110 mi.

informacde» selo telefone 26-3409.
(B 32183) 3»

anto Teresa
¦U ajkstusa m:.iinv:.N'i.i.t •- a.n-

>'.* xiioiam *ntc ni!).)]l.liiti AllluiiIlHíh
**m Santa Titcmi. |»r.>prlti \i-.\th inibulsoii.i
u;i iiior.iü» 0« r.imilia de alio fniUiiH-iiH,
odlfií-adii em rjtitru tlv gruui1<- torr. ii»
ajiiriUnadii. 1*0111 iimplaa 1- coiiforlaTi*;
A0ontodai*ôi;a. litrluaiTc mintiinvo «alio ii ¦
rprcycí**>* Ml» de lillbur, i-lt>v«(IoF ("uVii
atrair oa pailnr-iit-r* aut^rton-H, t'.ij*«
[iwra empr.>-;ailoH tiimplt-t-^mnito IwI.-kI *
«tt*. Exi'»*ií*'l'tn.il rlsta p.ir:i o Anroport..
Flampnjro e Holafoeo, l'nr*t rlaUn» t* ttl-
formitfrAea, rn-n o« AiJiHlnlaIra«l»r •• -
f.itvrnilrft *, fínn-i I.tila.. A run Mrvliii.
Ull I" anrlHr. Ttl, 45-S05O.

Ul linar
•*«AMAM»*(M^M»MA^M«*WV^^Sr*ir*iaN

Achado» e perdidos
P' 

KBOKÚ-IIE 
' 

«" i'igtela n . '.MUI -'.iU Ua
»*al*a Ki-onfimlt-a. Aíjíiifiti m^vraíru

l.rtopoltlina. i)\ .'"iiini fi'
*a*0tAAA0ii*1tiAAflAe**at*ta*eif^VV*****^e*VV^a'

DentHas oroiétieos

27 Trui-a-je Dnt t**lr'<iu-' ileata vt*
Au n<ir ntilru du fj-im-íu 'JU, l'u

¦ <i . ' ¦ ri*, '.'d para li7*-.*irifl
.11 .*intiiii 1 ;-i

£r*U| latarniçõts.

CASA MOBILADA
Ótima retldcnría ,'ttm l.fblon. Constru*

çio e mobília novaè. 4 quarto». 3 ?alas
banheiroa nos 2 andares, jara-je. deprn-
dÊticias para rmprtríados; rad:Oi jeladet*
ra. Aluguel mfrisal 4.ROO cru^eirna. —
Telefone 27-U22. ' IB 503'?) 38

CONJUNTO DE SALAS
Aluaa-sf para escritório., wáihifici*

conjunto dc .í nalas. banheiro conv,iV'i. e
pequeno dfpi>síto. Erlifielo Pftri l!i-rj'i.
Av. Rio Branco. 277, T"*-,*í<" "t sala
1.008. (B 3053.1) 38

ifcHiitfi.lW

ARMAZÉM
Empresa precisa alugar, wm contrato, armazém com

I.OOOml no minimo, na zona portuária. Ofertas pára a por-
taria deste jornal sob n.° 53303..

(B 53303.1 38

LOJAS • COPACABANA
Alugam-»» & avéntda Copacabana,' e»t|iiln» ile franelaeo SA, 2

masnlfica» loja», pronta» pnra serem nnitnadas, P»ra nualqiiet
negonlo. Ponto de frande movimento. Tratar i Avenida Rio Bran-
co, 577. 10.» andar, «al» 1.008, (B õOòS?) 38

Travesso do Ouvidor
Alugam-se 2 grandes salas de frente, em edificio novo, a

travessa do Ouvidor, ,7-À. Tratar íi Av. Rio Branco, 277,10.°,
sala 1.008.

(B 50551) 88

ESCRITÓRIOS
Aluara-»» para e»crltírlo» dot» maarntfleoa aalOes e ««Ias ou Indo

o andar cnm Am, utll de 850 mi em Edlflelo novo, e rua Míjcico
1.'., e-aqulnn de Sta. Uiala. Tratar A Av.' Rio Branco, 277, 10.» andar,
sala 1.008. Xfto »e trata pelo telefone.   (B 503SII) 58

LOJA E SALAS • Rosário
AcelUm-ee propostss par» locacte do' Edifício, loja ou «sl»» A

rua do Rosário, 11. Construclo A terminar dentro de paueoa diaa.
Tratar A Av, Rto Branco. 877. 10.» andar, sala 1.001. KAo se trata
pelo telefone. . ¦ ¦ (B 80549) 38

CHÁCARA NA GÁVEA
Aluga-te, quase no fim da rua Marquês de S.

Vicente, i Estrada da Gávea n.° 80, no centro de be.
lissimo e espaçoso Parque, esplêndida casa com doas
salas, cinco quartos e demais dependências para fa*
milia de tratamento. Aluguel Cri 1.000,00. Trata-se
nt raa Visconde de Inhaúma n* *», V> andar.

' • ¦¦ ri ?Ti^

Ur Stl.MNO MATOS - l.allnmilu
taSiict-lalista em Oeiitaduras mm-
tr*iri!f"fls. srm v*ntosas, parei a O1, e
iliiplas. Rna Cri-, dr Setembro
n. 104. Tel. 43-4R5S.

(B 30521) 72

fat^mov". de ocasião

C"~ 
.-\MIXRXO ^ Compra-«p; Ilfeudiflo

p#lo K. do Rio, ou sem lli-i-nça. pre*
fcri»-ie n*mon*t. mt-mno npi-cMltando re-
I*nroa. Telefono S6-1Í0S5 ou -'alua poatat
181.'. - Rio. IB .VI',»I) 61

.'.-. i laiüii.n-i- fl*
tlllltl ¦•* * Jl. •>•.- .IUI Av Km
¦laruB, I1J «lai. «alV -K I.IMA

¦5. U*t5fS f'*i2nmer\t' i> 'crnniur
18 S04Í9, ;i

| : yfMjPAS 
'("'fUDAS. 

..'.dn a umi i-aia
íi i*-ri;i -|iia< tlitf iinsiit» ii juato Tiilor:

afiimpiif*i* rnr um triroo ai* »'r* 400,0(1'¦"rndí"*-*ii» ^ i«»-*tíT| hora - T*l«fcm«r oara••.'i-r.n ib .1041181 ti
NtíT.M. « • • ¦i:*oailencÍ.i . tnm**r-.*liil

1 Hvu.M. tr ¦ '»!** a« traiiiilh." tíe.tl-' i* e iirtlgo* * ..* i|iti;lquer iiaiun.o. «fr-
ú*;í dí frabii" a literarlw, por «iraillelrõ" rum do pm T'-.'.?rralila*l« Americana. Ilua
•..-iqnlm Silra n. r.7. tptrt. 802. I..t|ii.

IB 538791 74
COMPRAM-SE roupas usa-

í ias, móveis, máquinas, loucas
cristal» e tudo que represente

• valor. Pafa-se bem — Tel.
143-8130. (B 58176) 74

:lnÍorm^M$Luz;-.r^ía1ía:
i-ad.lro ie nff.oa». etc. Sliçllo

, ab.olnto. Tel. 2--,-fl7A2.
(H 07.1)1) "ii

,i>*v|a>«~»*'*'i»'*'-f»e/'--»V-<*,'*>**-'rV-«

Empregos diverso»
SENHORA

Viuva, distinta, estrangeira. it'«i*-I»,:n
-Jetití. d.spiidta viajai úiVrtve*«e coni"
•jecretariü e d-iiria de ctimimnhia para
dirigir casa de pessoa io rt'*-tintiaaiB.a
Absoluta «seriedarir r mòralidnde, — Di
•ie e etisein ar r-?ter?nrias líferta voi
«•arta e iiom velmente c*'m -uiintero tele-
íone e hura r>ara pndet teleionar •
"(i. E, C. " n.» 48 *8li n»alr .1 ornai.

IU 43786) 55

AUTOMÓVEL
Graham 1'tlj. 9.'6. pouc» líllonielría

•jem. 2 portas 5 pneus novos lioa pin-
tura perfeito estado funcionamento. —
Tel. 42-6933 dai 14 il 17 bl.

(B 5052(i) bl

VKNIIKIJIIIIKS 
— l'rt<,lsam-ic »» bl).

aprí-íentaclo * r.-ferí-ní.lii'* ti.ru ar
ttao» d.* i"f. iift.i n'.'clta("3o <* facll vcn
¦li. (iaranlc-»;^ ajtirla de eitítos. Iti"«pos
hi para f*te jornul cnin n. 5U.1.04.

(B Zi'22l)\, .V,

FORD 1940
De luxo. 2 portas, forração de .couro.

preto, em perfeito estado. Vende-se pe-
Ia melhor oferta. Tratar com o Sr.
Humberto, pelm telefonei 26-5998 — e
4J-6775. (B 50546) 64

Vendas diversas
rpRICICLO — Vendp-ie em citado de
A »ctoi orali tt Iraril. 3»l). Ton.

S1380. Niterói. IB 32175) 80

\7T.XDTv*.** 
1 selarlplra O. T... lliw

fip<irtani(-nlo, com 20 mçjpa d*, iwo,
nela melhjr oferta. Tratar com Meneae*
«•¦ I« át lí liorai. pelo t.l. 93-HHSUi

(R *i0S-«Oi ell
t0***tW*^e**A****tnAA****ix*»*A**A*e>

Diverte»

AO 
compro tildo: morela .pequenos,

arulioi, tinderaoi a antigos. . meai*
otiaa. cadeira*}, olijetoa niaOoa e tudo que
.•grade, atende a cbamadoa, — Feat:
88-4717. (B 81888) 74

PURTEIRU — Preuil.ir nara .nlfl.-lo
X de apartaoif-iitoi. Tratar A mu *íiV>
.loií, Sj — 2.«. 1.1I1 '.'14 1'ele'one.
IJ-33VU. IB AU4.3I 53

toro e lotas
Jóias antigas • Brilhantes

De ouro - orata — cnaolina — cor*i
- mirlim - rariilidei llr »itnd. .»
lor, Cúiuiiramof prtu maximi>. Sr» I"»
.heiroí Ho ínterim. tiâc< vetidam »t*\>
oos eutiaultafl A nossa cam è a mau
iciedittd» t com • melb..i ire«uer.ia
>ortanto pode payat o preço mau alto

JOALHERIA UfílCA
A .\»A IHI.S K1IN5 HKM.IIAMfc>

Ra-.-eliem.i» Ini». maitai rtn tioea
54 - Rua 7 Setembro — 54

(76,

OURO
Joalheria São Jorge

t'ompra, trora. vende ouro, prata, pia
i.na e lirilbllitcl perto melhor preçu -
linlheni S.i.i lorae. Rua 1'rtiituaiana
,'I-A. Tel. 4.1-5519. (B 505881 76

JÓIASIE BRILHANTES
foiupriim-ie. pagáate bem. «'atitrla*

da Ctixi. Ruailn Teatro, I, to lado d»
Escola de Enuenharta — Joalheria S
Vianciicn. - Tel. 4.1.2t2A
^VV¥WVVVVWVVk/irVV»lV^»VA^»*#^»V

Cl KL'Rii (A - lal.M-.lOLUl.IA.
Iti.. >240«).

DR. OCTAVIO VAZ
. I Kl Kl.IA ¦ AlWKtl MU lllOba

riVU .AS1KIISI ()I'IA,
TKI.. 22-4093.

or. lucíõ"galvâo
CIKI.KIiIA ohKAL.

Iti.. 4i-yj».

Rua Alcindo Guanabara,
15-A, 1/ andar

IU 440-'5l SU

Ati vogados
WALTER G0D1NH0

Advogado
Av. Rio Branco 91 - l>l. ti*t22.

IB 2S%lll W-

ADVOGADO
DR. FLA^IO MASSA
Advocacia em geral

Reiponubiliia-ie pelo uagamenlo dc
a-uitis. — Escritório R. Ouvidor 18'.
2." i S. .'3. Tel. 43-8974.

IB 38816) 62

A. DE MORAES BELLO
C. A. CAÜLA E SILVA

AUVOUAUUS
Ui>0 do Rnurlr <H ,(.* — 4J-JU6I.

^yV^ytf*^Wil»^»iM»>^M*M«^r*^»>»V

L,AT1LU&KAFA 
IJORRESPONIIKNTK

/ — Jloça educada' procura argeute¦ioloca';Üo pm cscritoflo comercial nu par-
t leu lar. I.onffii pratica n ntinia apircii*
cala. Urdenido i.r.*> 1.000.00. for obli-
qulo. Tel. 2T-5Í13. IB .13117| 65

Precisa-se Vendedores
Para empresa de loteamento e venda

de terreno» bem localizados, perto desta
capital. — Trttar á Rua Aiiembléia 101
1." andar, itll 6. Dai 11 h. it 12 b.. e
da. 16 b. ii 17 bor». (B 53325) 55

DESENHISTA
Precisa-se eom pratica de con«trtiçf.o

civil i Avenida Rio Branco, 114, 9.*
andar, apresentar-se tom trabalhos que
provem a sua capacidade.

(B 5057.1) 55

COPEIRA 1
COZINHEIRA

Precisa-se de atnbaa, de côr branca,
•ue dêem boaa referencias para casa de
tratamento. R. Buarque de Macedo, «V2,
Apto. 701. (B 534501 55

Máquinas diversa»

Máquina de Escrever
Uiplomata amençanu vende, marca

"Rex". vot motivo iiè via-icm. c iodos
ii» moveis e utensílios donicsticua, seiia*
mdos. Av. Uelfim .Moreira, Uu (Lc
Dion). IB 51883) 78

TUÍtBIN,1. 
*— Vende-se, canadense."Cumputind" perfeita, com ou arm

min dr 70 metro» df cuno dc ferro. In-
•;ÍK du 36 cm. de diâmetro. Cartas
para Slarlno. c.lia ISIS^j- Rto.^IB õuôllll 78

VENDE-SE — Bomba de al-
to vaouo 2 estágios marca Fiiar,
ver e tratar â Rua Dr. Sá
Freire, 94, telefone 49-5060 —
SINTESIA Industrial Química
S. A. (B 51841) 78

^*'E^¦DB•SF. 
maquina d. colocar elho-

tt», manual, rua do Senado. 15. loja
• - «im o <r. AXUEXmt.

|B 10Ó1UI 18

I?OK BALE Typewrlter "Coroni" port-
. able, cr.bd oondllian. Uoll clulit

consisting of 6-Jonea stoel shsfts tron**.
.' roglstered woodi. leather liound ch»*
-asabag. Approx, one doae mltc. «oli
l.lila. Electric holpIlL-Ctlteroln tnd
Ilamllton-Betcli Ml»r. Ueit offer tak-l
ali or part. K-ia Sousa Lima n. H, apt.
7'.'. t.l. SI-SOUO. IB S3IJÕ) T8

CIA. DE SEGUROS

(•Mi d* dwflar a Secfio AtMtiriN Pemaii e I. C. Ofertas
i tafai ii.1 50482 m partaria é__> Íimi.

CORRESPONDENTE
Importante firma desta praça precisa de correspondente em
português, tom prática. Respostas por próprio punho pira
Cai» n.° 53«3S2 deste jornal indicando ordenado desejado.

VESDK-RE 
Qiaquina de eacrerer 'Co-

rona". portátil em tmav condi':*1--*,
racos para iiolf sendo 6 ferro Joiies, 3

¦Je madeira reaiitradoa t saco de lona '«•
'.'treado cora couro, e aprox. uma d*uia
df bela. pari lolt. Kosarelro .litrlio
ti caaaarola, e batedeira elétrica Uamil-
laa.aBearh. Aceita-., otfrt... Rll. Sena
l.int n. 8. «part. 12, tel. 27-S0''«.

(B 52*29) 78

DR. PAULO 3ARROS
Livre IJüCctite dc (imecolugia da Fac

.Medicina e da Kttcnla de Medicina c O
rurgia do Kio de laneiro. — Uo. buipi
tais do Rio. I'arts e Viejna. — Uinecnlo
via — Cirurgia - farto* Rua Alcindo
(juamlitra n.» ISA. ln." Sm llllll. -
l'elefone i2-/i)ín — Rrauleuuú l.ldeiri

da ülom |í.V. — Tei. 25 0806.
IR 294M| tu

CONSULTAS CrS 5.00
Olhos • Ouvidos • Nariz e
Garganta • Or. Fortunato

Kua ila Carioca A. •>.• indat 1a» li
<« I» horta ditritmente

IU tWU) 81)

Dr. Chermont de Miranda
bxamea do sansue, urina. etc.

.UKTOBAI.ISMO BASAL
R. Mesico. 164. - Tel. 42-4966.

(B 48916) SU

FIBROMA DO UTERO
Hraiiirrnal»» 1'u-nurr» c l nn-

crr em eusia «firlim tiM-elIr-nv-nV**
I ralanirnlii vai» iludiam r Haln
A (podendo avitai uperui m
UU, VON UOEI.I.I.M1ER DA
1'HAC'A d» A'udemiH dt- tledi
nina — iHreglii iii. Italu .«a ut.
IIospIIhI d. SAn L.íl.a Buli.ia
Aaarmliltla n. HH A» * ha — IJdll
Knnlt: V7 3'2I8 hor» umrruda

IU 2080.11 8i

DR ÍOSTÕTálBUQUEROUf
Mrmhr» rtrllvw da Hiii-lrda».

dc rlttoluirt» dr Farte
IMttl.MJA» ARIUAIK llll H.IIIKM

Haa d» H.iaArl» 172 llr I Ap I
lll 294261 811

CONSULTÓRIO DO
0R. CÉSAR ESTEVES

C 1,1 MOA <lt«<K< Ol.rtlil.A
B OHSTftTBirA

CuiINUltH» tllItllHi» <ÍH> I j Hs- li
Raa dn Aiarmblrla 116

Kiinr ¦ ICi-UNOa líUi

Consultas diárias
Pelo Dr. I.ulr. Mina Bll ten-

i-onrfs mpcrlaliata rm
moléntlnn doa

OLHOS, OUVIDOS
GARGANTA e NARIZ

Com pratica doa lloapltala dr
So\n Vork c Bon ton

Das 10 da 12 nem cbmprr.ml.-j-
so para os exames e urça-

mento» dos tralainri.lo»
Da» 18 A» 18 pumas

Consultório : Ilua Buonos
Aires, 158 (entre Anflrnda>

e Urugiialan»)
Tnm hen* fnr cmtiimriitti tle
vntarNlfi aem o peruca o noa

caana Indlvndoa
(B «8HIÍ8I 8.|

AL17GAM-SE moveis moder-
no», preço» módico». — Ru»
Frei Caneca, 8. fundos.

(B snauí »»
MOBÍLIA DE SALA"

DE JANTAR
l*õr molivo de via-fem. venüf ae óti-

ma niubiha. toda de imbuía, com 12 pe-
cas, c um jfru|to de vinte com b peçaa.
todo envermzado, tudo por — Cr| -4
2.700.UO, á Rua Icatú. 71 — Largo dus
l.eôel. (B 51 SIO) 8j

Cli 
H'ÍtÊtt. - 'uiuprumos: wtírv** morei»

y da eacrltorlo, «ryiilrus de nv*- **
prensas para copiar, A rna Teofiio ina
m n. I-Jll. T.l. i 43a|.14S.

VI.MiK.M-MI. 
min., aruulii» da' um.

ii',o. ureniia* para i-upli *• aoveit. de
twrftiirio. rhesoii ¦ortlmenh» otlvú e
prenbN*. tle Uidnt* o* tnmauiiuk. Kua leo
(lio illlonl n 1211. Telefone 43 431».

lll -VlWlli fa

MOVEIS
NUVUs 1*0 K HKKCtlh DE

UIASIAO 
'

Uormitõi it* para apartamen L r$
toi da-iile  1..IÜU.UU

Dorniitónus estilo rustiro ... 1.8UI.UU
Dormitórios rústicos com 10
pecai  •• '',81)11,011

Dorrailoriol "CWpendtle" .. 5.8ÜÜ.UU
Salas ue jantar estilo ruítjro Í.60U.U0
Salas de iantar Colonial com

12 pecai S.SUU.0U
Visitem aem compromisso a

CASA CASTIÇO
HUA DO CATETE N.« 164

(Em trente ao Palácio)
 (B S1S92) SS

COMPRO MOVEIS
Usados. Atendo Rápido. T. 32-4645.

  __ (B 50486) 83

Dormitório para Casal
Vende-se um moderno. — Perfeito.

Una Constam Kamoa 160 — Copacabana.

Telefone 42-7088
. (D SI8I81 

'i

COMPRO MANO
Telefone 22-6759

DF. PARTICULAR A PARTICULARIB l»*l 7S

COMPRO
1 PIANO

Telefone 22-6032
Paio liem e á vista, de uud» «u da

armário mesmo tjl-f precise reparo* •**-
Telef hoir a quiliuer hora para T*»!.
33.-0.t2. (II JOSMl H

PIAKO
foLcrlioi e tn»r»vi!ho»oi necliitein,

niinlwer. Plrytli Dornier. — B»r»tir«!*.
maa.. Ft-i|il.T«e paramento Fi-a r.in.li.
• '1 M.ndttM. «H '}41?.' 

"5

1*>ÜB 
s*I.K~l*hHi'irifriiple""f»5l». Ia»*

* tr.t Modíl — AU (reniiearltt — Ali
-i"w tuli-f» inid tetne fparea. flpedal * v
lilna.t «nia.Ver «nltalile for Itrf. T«-i.
H*ie>ll"M .unilltliin. Riu lloitu Itmt, *.
-iurl.- 12. trl. 21-W2*. (B 88ISH ¦«*

COMPRO
I PIANO
Família eompra dt armário ou t»ud«

a dinheiro, urgente. Fone 42-.'*2J.
(B 534181 ?5

PIANOS
Oe cauda . armário, doa ne-

lhore» fabricantes pelo» «tno-
re» preço» Nlo compre t> »<*n
piano tem conhecer o notao tu-
loque e oreen». Rua do Ouvi-
dor. 81. l.o. esq. Quitanda

(B sosnt ;s

Í"X)R 
HAt.K: Binjó — Veia Sliilel1 -VKliAVUX 1" euitom hullt rpeilallr

for brojdcaitloK llrifln.ll.» coit Itatliou-
aand cruxelroe. K-trcllenr eondltlea. líi*-*t
..((ir ttkei lt. Km Fonei l.lmt n. v.
.pari. 72. Tel. 87-8115». (B 534!»^ TJ

VrCNn.K.HR 
r»dlo rbllea"-TropK'-. ll-

limo tnu-lcto, toda» aa frf*i*j*n»*l- >*
Válvula* novas e ala^imaa aobraaalen i».
Alto falnnfí* rtpeclal própria para ifm.-la
sulf.0. Hx--elentra rondlcíe* dt foai'Jo»
rnmento Itn.i Sou*a I.ima n. S. ei***-'-•.' Trl. Ü7-Wmn. (B .131:7) 75

kNIlK-SK BAXJll — Vm, M-il.-li"VKliAVUX 1" telto d. nromrniU
t-aneclaliii-nte pura trabalho em radio il-
frsãj. (,'ustn t\f% mil cruselroa.. Km r\-
cclentca vcndltiSi**, t'i*nde*aa vela mrllior
nfTts. Uni Haiti.» I.ima n. fl. apart. *-.
'«•|'J-'7-<"!!"- JBWijlJ.I

Compra e venda dé
Prédios e Terrenos

»*>Sir*-**VWV^ViH»--->n.

Centro
••AAi********^******!******************^

SALA DE JANTAR
Particular, vende uma sala de jantar,

astilo modtrno, fflhcada de imbuía,
com alçum u»o. composta de dore pe*
ças. por preço de ocasião, Cartas para
este lornal sob o n.° 50.540.

(B 50540) 8i

DORMITÓRIOS e salas de
jantar Chipendale, Colonial rus-
tico» e modernas pelos meno-
res preço». Rua Frei Caneca, 9,
facilitamos parte do pngamen-
to. (B 51732) 83
iVMWVWMMWW^trV^rWMMMMM

Professores
*rGKftH. Francês. Grego. Latim — Tro*
Ifesíora estrangeira formada it»la Fa

i>uldadp de Fila.iofla di aulai ptrtl:.lll-
res. Fone 47-1874.

IB üülSIll 87

J 
ÍNGUA lti:3SA — Auln ptrtlra'l-

-• rea Cr$ 30.00 por hora em iwrt.J-
Riiéa. inulft. francês, telefone: '¦.t-fi'l\)2,
.16 ll 8 horat (B .-.05361 fi

ENSIXll CONI-URSÃl.
Kx«*elentt e rápldw-

éilto «arante BKHIHI r
SVSTBM. - üonHtue-.r

urgentemente, lindíssima eloqüência, dle-
tis. Entendim. Dtt 8 ii II — 33-817»

(B 505571 87

DAXSAS 
MOUERXA8 ile iilSea, ImIo-

aatlã* por sonliorlnha em poucastulti. T.letone 28-2794. (B S387S1 87

NGLES

Clinica de Rheumatismo
DO DR. AMARO DE SA' BARRETO

Assembléia 104, sala 915, dias pares.
de 1 it 2. Telefone 43.74.t8 — Imu-
gurar-se-â no proximo dia 2.

(B 505081 80

'AA^^A^^A»«V^»**»i*VMVMMVWVVV^^VMV^i»%4-»*«ai

comerciais
Compra e venda de cata»

Sorveteria e Leiteria
Vendo, no Meyer, perto de vários co-

legios, com muito movimento, ótimas fé-
ria.», pequeno aluRuel» bom contraio, re*
«ular "stoclt" de mercadorias instala-
ções e utensílios pertencentes ao ramo.
Facilita-se o paijauento. Tratar com o
próprio i Rua Paraguai 6.1.

(B 504601 90

AV. MEM OE SA' 128-A
fone 42-7027 - End. telcg "CARLOBRANCO"

RIO DE JANEIRO

Completo sortimentp de material elétrico em geral. tD
Fornecimento e instaiayão de luz fluorescente. SJ
Distribuidor exclusivo do chuveiro elétrico g

D IA MO N D"

M^M^^^AAMM^MM^fWvVWWWWV

Hipoteca»
_ 3XTBOÍ UI.vn.IOS — Bmpreito 

"io-
?V bra hipotecas de prédios, arenldas,
apartamentos, também para construcGea
a longo a a curto prato, com direito
amortlitelo on lliiiildtcio ante» de um-
po, sem boníflcscüo: também pela Ta*
lielt rrtre. loluclo ripldi. Adltuto dl-
nheiro para Impostos e certldOea. Tam-
hem compro prédios para renda. 8. Bo*
anlll. mi dt Qnlt.odt n. 97. 1» to-
dir. Tel: :,1441» ou 23-4480 . 23-0283.

(B Ü04.1OI 92

HilMiWat — Procure ver a» no»-
tn—t—IM» ,„„ cnndltiSes. sem
cnmpronii.so, ante» de faner final-
qner neR^rio; Juros mínimos, pra-
7.0 lonun com direito a amortlr.ar
ou liquidar em qualquer tempo,
«em maior riespesa. Arllantnmoa
dinheiro par» regularl»ar do-
cumento». SnlucSo rápida. A.
CORTEZ ft FILHO. Bua ds Qui-
tanía, ll- f.* andar. Telefone
ll-lltl. IS 60531) 92

^lr^:^•llK¦SF. 
n.i rua niuehuolo, 89, ra-

sa 'J.l. um hom;predio. de um \u.i*ir-nto t't.m 4' qii.ir.ti*, l aalas, rozliilii,
iNipn. Itnnhidrii completo *> terraço, i-i*;**"•rutJ*) 1'-' .mo«. tendo entrada por Kit Iti
Ti-rma. rom Merado pela ma Rl,i?b'i''*o.
l'r«™ Cr.< 500.000,00. Fielllti-l. pn?a-
mpnto. s. (U1SEU.I. ijultanitn, 871.•
amlar. tn 30SU7I CV lutl

C" 
BNTItll. Veniliamõi na Ar Itarcili-TT

Pliirtnnn n. tfí: -KdTfli In U.rrelia.l,
a «er eomlruldo. atilarei t Crt '.'7ii.800.00, eacrltorlot . erniiiiltorlm.
Plantas, Informações com 8. Stockler •
Cl.rto f.emn» d* Axevdo. Kdlflelo Nilo-
mel. . 7111. Tel.: **I-T'**JI.

IB .117741 L'V IHO
CASTELO — Vendo no Edlf."ATHENAS" a Esplanada do

Castelo, situado a Av. Feri-
tnetral, eom duas frentes, an-
dar dividido em 4 grupos de 3
salas, com instalações sanltá-
rias completai e salas de espe-
ra. Preço convidativo. Tratar
diretamente com ''proprietário"
pelo Tel: 42-6161.

(B 53343) CV 100
RIO RHAMli — (!tdo da lomlira

KtHflrlo pm conatrni*tio. prn*aliiio * jir.i{;a Slutiá, rendn eonjunto 'le'A s.iliis, todas de frente, rom .1 gnliinci-i
Min!t!irln»» í-teliislfos. Treco de oportn»
nldnde i:om flnnn<*lnmeiitn pm 15 ano» h
Jnn.a ilia II %, Tnlaota l*rlee. Informatize.
'. Tcanilm eom: AVII.A «ATOSU — Ai.
Rin Brnnrn, 01. n* andar, «ala 3. Te!»-
fone 4.1-9IS0. IB ,*,33S7I CV 100

Av:

AVKNIPA 
RtO bRAKCÕ — Vendo tnn

tindor para r*«i*rltoríos em etlini-iu
lll em conslrutjilo. local <lr craniic futura,
frt'ntp pnra tres runs. Ari-nida Rio Brmi-
co. Silo Bento e rua do Acr*\ I.ndo d.i
Mintira. irea d» 4r.l nc'. dl.ldldoi em 11
m!«V« todo*. r\e fn-nt.» e S irablnete«i sani-
tortos pnmplr-tafi**, Vrero liantantr acees*!-
ml aendo pari** A rNta e parte finnii*
cinda pm I." nnn* n juros r]r> tí Çí, Np-
«orlo illrolo mm AVII.A RAPOSO. Ar.
líío Drnnro. '.', íl** nndnr, islã 2.

|R :,3389) CV 100

CÊXTRO 
— Rna Vrcl Can.ea ». 34Í

Predio próprio para np.focln dt* ps-
pollo de Marit do Rrno Martin. Coita,
spri rendido pelo Irlloclro César Leltr,
tutorindn por AlTar* da t» Vart de Or.
Ciei; no illa 4 de Jnlho de 1944. ii I
hora.*- de tarde, em frpntp an mnitmo.

lll 53374) CV HIO

CASTELO 
— Loja — Vende-»

loja, nobre-loja e eub-solo, tih
fdiriclo construído para pronta en-
trega. Junto da Avenida ltlo Bran-
co. Local macnlflco para banrío.
Cirande financiamento. Planta*,
preços e detalhes com J. C. Fatia,

Largo da Carioca n. 5. sala loi.
jg (H 53598) CV lno

Ca\í3TELO 
—-- Loja — Vende-fo

em erlifielo construído, uma
Ótima loja com 71.20 metros quu-¦'nulos de Área. Preço CrS 
1.100.000.00. Largo da Carioca nu-
mero ô. sala 104 .1. O. Taria.

 IR .->3L'9"I cv HIO

1,'UIl'ICIO 
SAORORJAv — -Vindêiii.l.

-j iiiii ótimo rnnjunto de lli saiu» •
reapi-etlrn* ln«talni;ô.| npute bolo wllfirio
t-onatruliio on Ar. lllo Branco, defronta
;io M*;nroe, on se desdobra em grupos*
t.ntrega Imediata.* Hnm ftnam/lamtuto —
l.ariro d. Carliaca. 5. «ala 104. — J. (,',
FARIA. (H 03204) CV 1U0

ÍO.IA 
— Caiatfciõ, Vende-teTen'êdifk'10

-\ de adiantada ronatruçlo, orna loja
dt» 110 mptroa quadrados e respccllr*-«iib-«olo com !'.'» metroí qn.draitos. IH
:>ara duaa ruas. Precoa CrS l.S(Hi.»00.m>ta.irjo da Cttloet, 3. nia 1H4 —
J. O. TARIA. (B 0*1200) CV 100

CENTRO 
—Vendo na ma do

Riachuelo, próximo de Lavra-
dlo, predio de dol» pavimento», o
terreno mede lt x S0 <J30m2).
Tratar na rua do México. 98. ".*,
•ala 706. Edlflelo Minerva.

(B 333511 CV loo

CENTRO 
— Tendo miealClet irei pró.

pria para um deposito perto « Juntoao Ministério da Guerra. Bom negocio.
Preço I»00 mil rruwlros. Tratar com .1.
.1 de M-del-e. na Imobiliária Sorte Aoi«-
rira. Ar. Itio Rranm, 117. f andar,
l 101. Konc: 43-.1S7n.

(B. .-.33PII) CT 100
EXTSO — Rna Aníbal BenetoK

297/.103. Matnlflco terreno medin-
do 24m.,".0 de Crente nor 22m,S0 de ea-
tptisio. ser* Tendido pelo leiloeiro César
I-eãlte. em frentt ao mesmo, boje. dia 3E>
do corrente, il 4 hora« da tard».

IS W377J CT ÍOQ
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mn
«tir ti

-*£

AMUH 
-

K.llflel» ' i.,»Ms — rirnlss» ne
•«His d» Ullulre-, an lal-

•In ¦!¦ l*ait»iriMle d»fr*»t» i tlaUria rru.
salrn nl» aadar com 4114 m»tr»« nuailr»
fw Tm» (r»nlf para *», Ria Hr»n
eo rua t-HII» • Ai, Nilo 1'ee-ali» 1'revn
Cil "i.ttim.nnn.on. lano da Carlm-a. ,5
atl» mi - J <\ rarli,

ir aantsHi 11 um
áHX«\is.õ"'- v»ad»»» rí,rT»*»i«r»«i»"ti un Bdlffela CIllliM ctai IH »»!»•, J4, .«nllarlft» iria dl 4.4 ma. freto Cr»
1 n;,li.lilili.liti. rinaa.lanariilo Crl ....
Mui iiim nn Imobiliária atlaallra I.'"'
lt Min l'»e««k». lll, .".• ae-hr. sal-
Í'.j0« lí «SUAKI lt IH»

*rWSVÍK*f,TC — rm"i,ftipn da qua*
vf tro »BlK« nn KrlI.Mo • •?'
«Dtiitnililii nu rim Une .lua* l-W»
on Orl 3-.1 Olitl."i>. aramle parta fl-1
auiifUrlH. Pi-tjn >l* Ina-orisoru»*.-»». ¦
lnrorinnçílti n-l» telefone. 4.M..01. '

iD .1*1=*>. "V II.1

('SÉxrno 
iuncaRíõT— Nii mm ,

b dn Alf«in)i>Kn. «nt"! Imiieiiriiii
Mtsda liom t aolltlo prailio aiitluo
«e ilol» p»v»„ ••«rn M!» x '.'«. .*.•«¦
00 L'illc*o l'ni Mlltrtn I* aalactniiii
uill "itualroa. Trntar com o Or.
T. Jurga Baattnl. Av. P.ln Brnti*
ca, piJ-S », «tia -''• . „
,, (HOIlH.il l"11
ir, Hiatos lintuTiTt*"- Hdlflul* Horti»
FL Uato - V»»il.ni«» uni aoilar i>oi
<M l.tMl.llOIl.OU. .ou4o Cr» ?llO.IHin.Hli
flnstilado» - l* ao»» -J,-!»l«i™**'
is. Almirante Rarraia. ••• ».•• •><•
íu _ Sm». '•>_*•-.•:"¦ l'''.!!'"
TÃ-tMfno - 

"Víadêrãã, 
á*"rni''le"jlio

Iv andar Jl <**»»trnld» par» entre*» »"'
•ll dia», enastandn da W »»la» »J"*.',U;
at».. Tratar .om M3Mi.ll. BimiiA *
Üa l.lds. I II. H»il™ a 114. »ala»

'I.S'8-1,

e)l'AI'A-IAN*lu li ll 01 ll
— V»»4» a» 1'Mta 4.

nrsla. aodar roa, ll apir
lsta»aliis, l!l
iisllliiilii, llll,
pa, oaliiha a qaarlu o W 1!, d» caiin»
isdoi. unir» rota tala, I ijitartn» t»

-lOI-A.«ta — Liimiuou» uimriHinxii*
d, tiinlf, cota isrs.tts. Líua |iur urteos il» «r.iuiU uporiu*
a iiiisiii», luasali-, io iiiilaile, flua Avras Hulilanlm. tiro.- ¦ • - slinu ao Cln» Halro, lllan • lloxy,

Mi-.iiiilea «iili.oa — ).inliiti tio In*

Ini, tirando («cllMail» d» |i«i«aii-rl«
Mllloa HlialU'1. A» ÚM"« _irabtsa»
m. ssla Mil iN 4H».'I.I l'V

/Sol-ÀOAÜANA
\j tilo r-altlaiirlal tia

iih-lru. roalnUa a W Ui d» omiir«|j \niio, 4 iiiwinlflru» <|iiiirloa, < Im-
tilirlin» ti» liiko. itiiltiliii, nitailit
ilo «iiiproiailiia, alu. imiallio com
lilll/ WA1SMAS à rua da A».
nmiliHMu ti, 1 ••«. 10.• aniliii. ulll
nua « 11111, 'i'-i« 42*aami a ....
111.11195, ih ,-irtaiTI cv tou

S40 • asii"»ril crwelro» "« Venlfi»
liara eulrria liiinllata, .' i|.»rl»'uimlo»
il» tlm, aialiiuifolu, •••*»» J salas, I
i|ii.rl,ia. . vjMifl... tuili"*.. iMUulelu,
auiilu innInlM. 'l«*|n*n.|i*nrlii-. ii»r» f»
•iii-asilua o iisrm» -iliul I"'.'.• I'tat»r
i»ir loli-fim» I.i» In <« i4 liura» -
lll.|l»3?, III Slaau) l'¥ ÍIKI

Vatiil»-»" |>r#*
1 |MVlllll'tl*

lua com i »aln«, 4 nuurloi a di-
mula ilaiitmloticla», om tfrrtnn tlt
» por 43 nu»., numa ila» mellio*
toa tua» o proKlni:i no Molro
Tratar »*nifiii« «lio k »» i» horua
ilo ll.» a fi,» folrn polo telefona —
ST*'.'**". Ml GliUni CV *.0'l
'fífijTlSiSi' APallTAUl.!Í.WÍ"Võuii»
I mu» mu <nf<iriii,tif-n»r-i';ilii ii.lmnt B|ifitt<-
iiifiiiu» Ji- iii*. 'juirltt. ii.n-bo-trt*. cval
nin, ,|.isrlii » ti«nlii'lr., nara •miiroBail»
isratiil» • Ifrrii.ii d» serilütli «¦» •"'"
•li, Itni. »»r* 1'naatrnlilo á Airolds l'n|u

1'ilian» a. SU, nintn mi l.ldn l'rit;in» d-
«íi » Iiiii mil irmrlro». i*»m sraiid» fafl'
It.Uilf il» iiinininitii 1'laulis o Inl.imn
•.dn on KUIUIA ItiiXHWi K liKNTU.
CmNANIill |IK 1'AHTIlll. Al. Allsntli'»
n. 93U, InJ» - 4T-I"*!>i 4MIIIIS, Alioil"
»tt !.¦ In iiitrai ils nf-ltt*.

— 1 ¦•«iU'
Ia

i*or|-nrai./iu a AypdIiIs t.'o|isi;ilisw«, IW. —
1'rei*»» d» 4SII o HN) mil cruaolrna, —
MIMA1.A llilMIKil Y. ISKNTII. Itllt.NAN
llll dr. 1'AOTIttl. Ar. Atlantlia. 4M>
iij». 4M'.'.V.' - IT-TÍH.

11111141 v\ mu

Ill.US 
KM rtilMCAHANA

j a-»-* «luas lojai fiii pJifk-lu tm

VKNUHMOS 
— Em IMUIclo cm

acaliamotito A Avoulila S,
rtc Copacahiuiu. omiuinn tle Mlgti-I
Lento». (Bl)int:io MAUA'1 611-
uma iimpo» il» aula», pnra caiTll.i*
lio» o iiiiiMiitCirlii». nun rotiüu nrn*
vnvèl ile 10% liiiulilo. Ver. no lo-
cal /.1-MAI,A' IIONOHO R (IK.S--
TM. I'KHNAN1M> Dl'. CASTItO.
Av. Atliiiitlcii, CSO loj.t.

M «4. Fo»»: ...,.(> 
wmi |;)

ÍUHTKUl"- Kdlllclo Cltltas -i Veí"
ly il'ino» aodar ,<utapl»lo no BI  -H .
a' raijn d» Cr» .1.000,00 o ru'J il» ar^a
alli. .Xoiaelo ttriool» » d» irniul» n|»«r-
tunldad». I.KHtm. BOItUA * ''Ia. .nl»
Jl, Mesleo, t«4. aal«s »*!<)*- »onet
3S--J4S1I. IB 6a;t'ia> 'V l"U . i<\inAMKNTÍI KM FINAI,
Í"»ÊS"niO - Junto »"ni» Uarei-nal Fl»- \j\ L'K CON^TItl.VAU — Veiuln'
1/ tlnnn. rendem'» dois prfdlns inm Mm» (itlmu. í.» pavimento, de fren
«n m-lro» d» trente » 1.500 m»lr.i* im» j te. S »iila», S iiuarnia ninplii». vi»
d:'1o» d» «raa, próprio» p»ra «miiln 'I- I riiniliiK, ele. I'ie.;n Cr» "10.000.UO, ¦ Pramlnal em pnnairasio airoprlolarlo 4 nla >*|t-ilAI.A nO.Vltii) lí IIHNTIIj c'° "•««ali tm onsuTlçao, o

COPACABANA — Aparta-
mento». Excepcional oportnni
tilde. Vcndua-te por preço de
ocaiiio o» aparUmenUw do Edi-
fioio Tavare» Av. N. S. Copa-
cabana 137, JA comlruldo», (o-
do» de frente, com 14% do pre-
«o financiado em 15 anoa pela
tabela Price. Tr«ta--e na iCX-
PAN LTDA. Av. Rio Brnneo
277, aala 1110.

(B S3SSC) CV 7*1
COPACABANA"-— 

"Aparta"-

menton: Vendem-ae Já com o"habite-se" e entrega Imediata
a lua Miguel Lemoo, no». 17 e
21, todo» de frente, com 2 aala»,
S quarto», banheiro, coiinha e
dental» dependência», eom e nem
garage do letimo ao 10° andar
Preço Cr) 32».»00,»0 eom gran-
de financiamento, e com 2t***
de entrada. Trata-te na EX-
PAN LTDA. Av. Rio Branco.
277, ula 1110.

(B S33SS) CV 700

CIUPACAIIANA 
- Km Inicio dt lanir-

J policie, fiadas» adialiatrli aparta
laraliis, um i«ir andar, Isoltdoa, Inalo è
Alt Atlântica. 1'rsoo», planta,, dstilbre,
ele H|nal do t li, T-alsr. «ai T,'JOn*
IIK IIAHTASI, AT, Hio araneo, 10»,
I» ,/ !M. 1101101 ü* T00

COPACABANA — PÕSfi •
- Vendem-M apartamento» ile
luxuMlulmo acabamento Ja
eom • "haMIe-aa", A Rua Joa-
qulm Nabuco, IM com Balela, t
ampla» aala». I quartoe, varan-
da. banheiro da louca lngle»a.
quarto de empregado» e demato
dependência». Preço Crl ...
2I0.III.M com 50% de flnan-
elamento Ficlllta-ie • paga-
mento da parle nio «imolada.
Tratar A rua Araújo Porto Ale-
gre, I0-2." andar «ala 22 dai
5 i*-6 hora»' <B <*•*¦«, CV 700

C-IOPAtMaUXA 
- Vendoati» CirTti

J », dr Coiuraliana Jnnlo A pnea du
l.liln. parlmeuto alta. eom T apartamni.
In» pmiirnoi, cujl cnrlstrncla ariá Ini*
ilida drntro d» IW dias, Ollmo n-fiielu
para randa, I.KMon. BOIIIIA k Cl».
I.tda, á II. Uni™. III, anlat M/14.
l'on»t 3Ü-S48Ü: (B «'llll) CV, 700

tlOPAi-ABANA 
— Tend»mn. aparta*

J mraloa à pnea íeraedeln Uérrola, era
rdlflvla do eonatiu-lo adiantada, eom
•ala. 3 qnarlo», d»p»nd»nrl«» o I»"!'.
Tratar eom t.IlHn». BORDA J < I».
I.tda, t R. «»il». III* »«l" •*/*?•
1'on'l J5-24M. IB Mula) CT TUO

('10PACABAXA 
- Vendemo» oo poslo

J I, apartamento» li ronelruldo». enn*
BO f, d, fliianclamentn oto restsnt» em
l«o»ns» prratacile». Preço» de Incorpora.
Cio, I.KMO». BMIDA » l'l». Mdl,, IR.*•«'"••» «/.tasr, v?Z

COPACABANA — Vendo, A
rua Domingo* Ferreira, Edlfi

rw.Uo: lr»t«-v cora
la,m»lti» Ortlalo n. 4. *al» IM, d»™ i. l»ihora».(B HOMIV...'L*Li!'!1
1,-tÃafKtO — Venil» conjunto dn X

1'KnXANDO l>K i-AS'1'llt).
Atljiitic». ÒÚO loja.

Av.

t'*r».''e""»»nltarÍo"VBi"»dlÍi;io J» enu«- i \ V K S I D A ATLÂNTICA
i;iildi> e ao melhor pontn do Kaitela, IV • »*\ Veiulemoa por Cr»

lillli*lil0.
MAIA.»r» d» ,'ontrato. poduiilii »»t

l*ft forma •**!•" ",ni HOl.leAMM
gr. Ur»".» Ar»nhs. ar.T. loj».

(.1ÀBTRI.II 
- Veado InJ»

; rre»ld»nt» Wilson, em
unstrn-*» Iniciada, tem fl"»"'"'»"'..
rieo» e coBdli;5ea com HllI.t.A.SDA
HAIA, A». Oraça Aranba. 9.17. loja

11,000,00
Kninüe npurtanieiito com 3 aula».

I 4 iliuiiiliruloa, :: qtiiirloa par» em*
; pp-ffuilo*--, t varat»lus. çantRe e
: niitian itepend(nriii». ttn Hllflclu

ui Ateold» | (j< mu npartamento por ntiiliir.
Kdlliiio de ] j^0)llo p.iru «r hal.ltP.Ir, ZUMA-

I.A' BONOStl K C1RNT1U KHIt*.
.VAXDO DB CASTIIO, Av. Alltili-
Iim n. r.iO loja.

rPEI.UEXO
('.1BNTRO 

— Vendo na rua Aer». "H"'o
l pjrlmfnlo para «erllorln em edift*

Hn a Iniciar a» obras d-ntro de dl«s cntti
plantas «provada» e tln»nclam»nto do I,
A. r. r„ rmprletarln Kvlswfm*-i ,.0 ,le Ci» l.lnil.uo.tlO 7.Ü1IAUV

tn iimÀ CV Sai I KOSPSO E GK.VTIIHOU.AXD» MAIA.
847. loja.

Botafogo

COPAI'ABANA —
Vendem*)*: d nu To.Vulert)H,

Cllmo ureilio cbiintrulüo em mau*
nlflTO terreno ile 2U x 31 pelo pri*

l-GSNAN
Allanllcii.

ultimo apartamento i vendi, n°
404, contendo: dua» boa» talas,
magnífica varanda, S grande»
quarto», armário» embutido»,
banheiro de luxo, copa, coiinha.
dependências pira empregado,
etc Grande financiamento e
facilidade no pagamento. —
Detalhei diretamente com Luir
Waisman Rua da .Aiiembléii,
104. IO.» andir, «ala» 1013-15
— Telefonei: 42-3435 e 42-2250.

(B 53345) CV 700

uo niü
ll. 5.)

r-ASTi.o.
loja

Av,

"Í7ENDO — Apartamento em Jlu-
¦*? mallá. com t a S uuarlos.
anlaa. «M., em conatrucAo. por nJ
a 145 mil cruzeiro»; 4 longo praao.
Tratar com o proprietário, nr.. .1
•JütTAO PA CUNH.V SU. *v. Al-
mlrant» Barrono, «ai» 404. — Tel.
S--Í-.4». . <B B*j.37' CV -
¦laOTArOOO - 'endo nõ"r.dltlcJoOil»l
f» ba. * rua Voluntário» da Ml ria,
íurr.niinto. .-.rn. leslll.ulo. .ala. dol
,,iatio». maneiro, oosluna » lu.rtn ¦

W O. d. e-nprei»d>». Pr«oa a parllr
»\ Cf» li'.UOO.OO. M «rsod» ta.lli
«ada d, paiameato. mi.*» «;«¦.>*¦•;*'
j»t. Graça Araaba. '"'. aala M'4 leia
«•¦*IM ? "™^»_™:è}.<ji.tr

I>OTAFOCO 
— Tendo no BdtMiíla Giiíí-

» ba, apartamento» com uina . duaa
olas. tres quarto», lnnbelro. 'ops. coal'
«a o qaarro o W. C. de emprcaadin."reco» 

a partir d» 195 mil cruzelrea. com.
tr.ind* facilidade de p»«am»nto. Mllt»«
".itjalliiea - A». Graça Aranb» "3S

,al».r.i)4 Tela. :¦ 42--ISS e 4Í-0034.
1" iB 481261 UV 4110

(^lOPACAUAXA 
— Compro

J gente — Realdíncla com

(Slilltl CV 700

ml-

Í>OTAKOÕO 
— Traia de Botafofo «••

í ilO — Zoa» de 15 parlmento» —
l:«t» majestoso pslawte aerá eendldo !¦»¦
lo leiloeiro Ce*»!- f-ell». no dl» 11 'lc
Julho de 1H44-. Is 4 hor«s d» tarde, eai
lr.nl» ao mesmo. Terreno ue £">_¦;•;"
por 33m».:.0. <n »»»»!)¦¦ CVMnfj

I>í»TA|i-0(!0 
— Apartamento. v»i,,t?»e

> no Edifício B«ralilna, á ru» RamMn»,
oxitlna d» «o Clemenl». no 6.» nlar.
anártameoto «Ul. jrsml» e epnfortnvç.
(¦„ii tre» trrandea quarto», sal», nau.
iiuorto de b»oho em cor, i»r«nd:i cm lie-
li ti»t« » toda» aa dependência» nc*»*»»-
i *« pronto para ser habitado uo pro-il*
mo mê». Preço Cr* ai3.OO0.nn. */ limo-
.•nm»nto da Cr» 72.ri00.OO. Atend»»e pe-
In t»lefone:' 23-'JSM.

IB 30:,I.<1 'V 101

etc, em terrt-uo eom
a 12 ile (rente por 40 de tunilo.
ubstquiu procuriir l)r. T. .lorisu
Bnutani. Av. nlo Branco. IU»*;!.",
sala 23. •__ <.90016> CV 'OU

EDIFÍCIO ARIZONA -
Toneleros, esquina de Hila-
rio Gouveia — Copacabana

Posto 3 — Foro Remido
Vendem-se nesse suntuoso

edificio, magníficos aparta-
mentos, todos de frente, de
esmerado acabamento e alto
luxo, a partir de Cr$
130.000,00. Entrada, 2 salas
grandes, 2 ou 3 dormitórios,
varanda coberta e demais
dependências. Finandamen*
to a longo prazo. Depósitos
no Banco Lowndes. Constru-
ção já iniciada pela Cia.
Construtora Alcides B. Co-
tia. Vendas e informações á
Av. Almirante Barroso, 91

salas 216 e 215. T. 42-6927.
(CV 700)

PRAIA DO FLAMENGO —
Vendo de CrS 145.000,00 i CrS
180.000,00 ótimo» apartamen
mentos, em construção, conten
do: sal», 2 quartos, banheiro,
cozinha. Todo» de frente Mil»
detalhes com Lula Waiiman —
Asnembléla, 104, IO.0 andar —
Salas 1013-15 — Tela: 42-2250

inimo°Tú « 42-3435. (B 53342) CV 700

C/'ÍoVl"i.ernos, emnlna u> Barata lll
lielto. apartamento inja eouetrlicfo ler-
minar» etn 120 illst, t»ndo »e»tlbitlo. sala
d» Jantar. Ili-ln». Jsrdlm de Inicrno, otl-
ma ear»nd». 4 quarto», copa. .oalnli». de-
p-nd»mln» de criado» » ««««"•,í'"","1'1"''
mento pela tabela '"''ce e Taçllldsde de
panímeoro. Tralsr eom LBMO». BORKA
* Via. I.tda. I lt. Jleilco ¦«•• "'"
113^(14. Konei '.'J.:4S.-. _

IB S3II1») IV 700

FltmtNif* • Aptrlinwnt* prunlo
Kat» pronto. <V»nda.a» luxuoijo
am 'andar anparlor, n« praia ilf>
nuiMll, Undo ajinorama ila t»m-
alnr aíbío a dtwnaoirai ocupa
lodo andar a parta d» nutro; Um
grande living-room, » nuarina.
hall, cnilnha, copa, quarln a nr».
nheiro da ampragnda, varanda,
etc. Pica parto «In Clnolam I .
lUapena» condtl(!»o, Hua d» Qnl*
tanda, lll, J.» andar. Antônio Jn.
•*C•P*^• ¦(¦ »24ll» ÍVM0

Prédio • Flamengo 7mTS.fr»,!
to apraalvcl, próximo.A rua Mar*
quAa da Pinado, clngant* nffjl.*!
novo da S pavfníentoa, pnrn tn*
tnlllo da fino irninmentn. Pmtro*
ga liurdlntai nronn «SO tn I cril*
nolrna. ltim da Quitando, lll, .1"
nndnr. Antônio .lon" Oncda; for.
reter alndlcillindo, :. .^ 

( 
-

*******«<<»»»¦».«¦* ' "*"'

Gávea
IfAltlllM BUTANH.U - |iiioi|i«io;do
•I l.rmi fpnd» de Almn-tlrln - >R*"a 

«1 nmaeros 113 . IUT. (rente para
uracal I'll> XI - Vendemo» »purHm«ti-
to» di .alela, sala. T.ir»ml», quarP •
nliilrí i*omplelo I coslnli» americana. —
í-reioi a parllr de iM.fíflH».** »'.»¦'
de Vi eom lUÇi de (ln»nclam»tito. llll-
rio Imediato da cnmlnicln. Planta» e

i a- ln**>ri»«rii*irrt nu
PIM, AMERICANA, riu
IOI. »ala ttn. T"'»fone:

4J.MH, in Maosi rytnji
VTjTjijTj-tj-LrLn.*-r**r 

-----¦¦¦¦•* *t\*\»nn»**

InformacOe»
IMOllll.lAltIA
ih Ã<*pmhll-lii.

Gloria
rnwtltKSii
1 d

— Vende.»» I tr«»»»»a
Cindido >f>nilc». uni limo lote «»

25 511 » OU. «lima -llll «obre
roinpletamrnle plano. Hricnt Cr»
ÍIOOiOIH1,00; l.sr-n d» Carioca. .V
101. — J. C. Feri»ilt ••.nsnr.t cv nou
^UULnj-ü-U-lr.i-i- *---¦-¦ ¦ ¦¦w-a***»'»^*^»-'*»^*****''

babla.
' Vala

Gralan

/^OPÃCÃBANA — Apartamento de
\j Itno. e»ndo. A». Atlântica, Leme. .'
»»laa e 4 onarlo». 5 hanhelro» soelsls. -
term-os. «arai»; «endo 2 »al.i». 5 ipiar-
lo» (rente »o rn.tr. cr« litlO.OOO.OU para
pronta enlrepa: •-•Ü-TIISS e 42.40W.

IB S0S2», CV 7U0

CTiíítTõ'— 
'TbbbV:xu ur. vxwi**

Í - o leiloeiro 1'allaill». reuOerl em
lelllo nnliíl» Ti de Jiillio, piualnii, »• '«
nor», o «nperlor lermio A ru» llolncatil.
Junto «o n. 70. »«|Uln« da rua Haliara,
mrdlodo 1U.B0 ,*r 2I.S0. mal» on ne-
lios. Anúncios d»t»lb»ilo» nn J. Comer-
¦;lo dnmlnao» e qiilntn».(olrn».

(fl Sa.-Tlt I CV

IUMK 
- Aparlsmento Jl ciiastrlldo.

a Vendo na ru» liuslaio Kampnlo, no
M.» pavimenta «om I quilos, aala. du-
pia, lianurln completo na. cor. imlntia,
,I«P, crliilos. etc. 1'reeo e mais lnfor-
nacOra cnm lliil.l.ANUA HAIA. Ar. lira
(¦ Aranha, IM, loja. .•

IKI4R 
— Vindo aparlanutnn no Kdl-

J flclo "Hirul", no II.» psílmeoPi.
com ir.mil» saranda, 2 qtisrlo». »«ll, t*a-
pa, corlnbs, liinlt. nini|il«lo om cor de
louca Inale»» -Tatlord»*, quarto a •¦•¦
uliílrn nl» cniiireanitara terram» d» «rrliv.
Tem tlniorl-tnonto.Vlnenrnnrndort IIOl.*.
I.ANHA HAIA. Ae. (iraca Aranba, l<0T
- Ml.

IY.HY. 
- Al. Allaqllcs - Vendo a|NSI

. latnaulu am fia dl cuoalriicio, i*ou<
.'' quartiia. 2 salaa, ,»ar»oil«. tianb. com
idrlo em rur d» louca Iniilc» -Twrford,
min. eiislnlia, uuartn e lianlielro para am
prrsmlo. lerrac.n dr «rrrlijn e iara|r
Tem flniinclimt-ntn lnfnrnníi:flfi rom •
lliil.l.ANliA HAIA Ar. (iraca Aranba
n, .'1.17. I.n)|. ;

Kdlflrlu Jl cuasiruidii. lep
apartamento no ll.» pavi
qusrlns, sala,. (raade ra

runda. Iinnb complt-iu, i-ulabt t <lrp
criados. 1'rrco a InformacOe! cnm lllll.
I.ANIiA HAIA. Ae. Ilraca Aranha IM
loja. (Oiuifliti v l(10(,
*»n»*»**>i*»*m*»*t*l»**t*»*»*>n*^^

¦ UM tf - Kl
*L lll» >0|lMO
nVnlo-.'*»»! 9

Lint Vasconcelot
1IXR 

IIK VABCONUF.!/)» — Bus VI-
* Icli Tu ti rei. 312, Kstf bom iirwli»

para nrroclo serl rendido no dia lll dr
Julho d» 1144, I» I horaa da MM», mi
fri-nl« tao meiino. ptlo trlloflro í'-iir
Leite, ahtorlsado poralrlrl dn lulw da
:t.».yara de-.Orrloa.

(B 133031 OV 170U

Rio Comprido
Kíll 

CIIMPRIUI) - Veiido, no Inicio
tSfl ml RirSo di Pf Iropolli. * cm

'oin graniie mimpro dc ulll * quiNoi.
Tcrrrnn dr •13..'.*- rtc frcnti*. Mllloa Mi»
Knlhflci. At. Griic* Arinhi. *l;i;i, t.iU.1U4. in lansni cv -um
*at-l»%M»4-)^>1-*ll-*l/»a^>*«^*laf*l#*l>l*^^

Santa Teresa

12UII

1"'»O1tAFH60i ., .._, Vend» Mimo i**.i*hi-
mento no Bdliiclo lteildíO'-l». ""in 3

nisrto». »»la. banh. completo, coaliiha,
di-pi» erlmifto), etc. InformKtjJí*!* imm H'i!,-
1 ANDA. MAIA. At. (ir«i*« Ar»nhn. 3"i
¦ ¦ I.oJ».

Ven*>
I>OTAKOGOJ v-ti». * prtla iHini.'

COPACABANA — Vende-
mos diverios apartamentos, de
todot o» tipos, em vários pontos
de Copacabana, Já construídos
e por construir, a preços de in<
corporaeio. Facilitamos o pa
gamento. LEMOS, BORDA lc
CIA. LTDA. i R. México, 164,
salas 63-64. Fone: 32-2403.

(B 53321) CV 700
COPACABANA -¦¦-" Vendo á

Av. Atlântica, posto 4 e 5 lu-
xuosos apartamentos, um por
andar, contendo: jardim de In-
verno, 3 amplos salões, 4 espa-
çosos quartos, todos com arma-
rios embutidos, 3 varandas, 2
banheiros de louca Inglesa, 2
quartos de empregados. Área de
serviço. Garage, Abrigo anil-
aéreo. O melhor e mais valori-
zado ponto da Av. Atlântica.
Acabamento primoroso. Pire-
des com pinturis a óleo "Pare-
dex" em nuances com efeitos
decorativos. Residência ideal
pira familia de gosto requln-
tado, embaixadas, etc. Pequena
entrada e grande fininciamen-
to. J. I. PRIMER. Corretor
Oficial da Bolsa de Imóveis.
Rua do Ouvidor, 169, 2.9. an-
dar, sala 210. Tel: 43-9508
(Edificio Ouvidor).

(90932) CV 700

COFACABANA 
— Vendo ótimos apar-

lamento» de 1 quarto, aal». banheiro.
raraada a eoslaba » d» 5 quarto», aala.
banhalro. earanda » cosinha. em ram*
,1o a Inlclnr a con.trnrio alnds e«le
mtt. liicnoioradnr nOt.LANHA HAIA.
At. Crsc» Arsntis. 337. Íol».

CnPACABANA 
— Vendo np«rt«mentn

eon»tmldo no postn I. com Jardim de
Inrerno. J qnsrlos. sala. coilnha. banh.
eomplelo. qoarto de eninrcanilo e terra*
eo de terrlMi. Haia lnformac5*> com
HOl.f.AMiA MAIA. Ar. «rm:» Aranba.
1137. loja; __ l»8«07l CV 700

C" 
OPACABÃNA-— Tendem*», I Ar. N.

S. Cóparahana. p»ra pronta entres»,
em edltli-lo de somente doía por andar.
apartamento c/ uleta, ampla ssla, 3
liou» qnarlo». coilnha. banheiro, quarto
e ilepenilenita» i!» emprefada e raranda.
1'reeo l Cr* 530.000.00. f»clllt«ndo-«e.
Inf. na IMOBILIÁRIA SBNK» SIACn.V-
(IO. Ltd«_ á ru» 7 de «et.. »4, 4». tal»
S. (Entre A», e C. nla»».

(B 333311 CV 700
ÍSÕPACABÃXA — Tendo na At. N.
\J S. tle rojiâoibina proprifdide rom
1*J z 4!(, po*-to .\ com ciiâf dindò ren-
il». Preço Cr» 1.250.000.00, ln(orm«-
i.õei n« Copint-me — \r. N. 8. de Co-
paeabana. 3M. Tel.: 27-78(14.

(B 30313) CV

UÃ3ÃO - Vendem..» otlmo terreno.
plniio e r»«ular. com 10«lí, n-oolo

rçceher con.lr.nSo. f í rja / vamol*nin rctftfiier ronunivno, A i
ns». Preço Cr*»3.0UO.U0. V—, ,.. I.TDA.. I ru» Mealoo,''hl,

Pone: 5J--4-W.in 333UII cv íunt
PA * OIA.
«nla» «3.111.

N. 1*7*7, — ponto finnl
do» onlbn»-11 e »5_. Tendoie otlmo»RIA 

CltAJAC
,do tel. l!7-«:

tn Ti33:f.'l CV 1200
ujuLiinonr»'!-! * **********
tolf»' planos. Inf.

i riu ir.»in-
ipiitim-nio

rdldclo Ji oon»truldo rum i qiKrlin,
%\li. binh. 4-omplêto. **o**itiha •» d-pi-
r-i.idi*.-.. Mili InífirnuniÕPi com Hol.I.AN-
J-*. HAIA. Ar. (írn-íJ Aranha, H-n. loJ.l

HBHlltll CV 4UU

1/TT-PRIJÍÃVKKA?—íKrii"íinâHle 
i'im.

'j rrnr-fto à nu Hiinijtjti. rt-ndera-w
nrwrlatnentoi cnm riraodi. nli. 2 Miur*
t-a. iMPhiiru. ro-Jlnhi t dr»'ii-ndi'uclm d'1
,*ifldn. Pri-co: Crl 123.000.00. Financia-
n-ntii A» 60 "e. p#ln l.ir lirj|lli-in>. I.ir-
s. ,|» C»rlo,'«. 3. í«l* HK. I !'•• Vi-
lia, (I! 5.12113) CV 4Uil

Vftuilo m 1'rjli de
BotJtfoít*. próximo d« At. D«vrild>i

'"rti*:, Iiixuíiio e coníortavtfl aiurtimiín-'*
íiiiiiji nin habitado. o*-npand*> tmlo o Jii0
jindar. vt u rjiurlo*. »t i;i1n«. V lunlwM-
rn«t, toilft.v copl. roílabUj »jmirtt»m para
¦¦mpresidoi e z<\rait. pura doia narroi. —
¦l-.ir«r: ro» «Mtcn, «1-7.-. i'ls 7ll(t -
1'dlf. _Miiicr»a. (_B 333301 CV 400

— Veitito área rfn-a df
trei frffttpt. sendo

s Cl-ím-Mile. Iiirgo doi Li*8»,*i f Slivio
l"'*fí*rní-iri». Tratar pi-adoalnn-ntc •*•:(.•
nor Ca* ilho. Ar. tiraça Aranh-t. fibU.
,nl. 301, IB 503811 CV 4011

— Rrttiifojt**. r(-«ldr**aci*i- ¦• TA
iM.OOn.O**, aptiiio - «ntn**-. 3 quarMí, 1
:,ir:o dp t-oitiira, ".' auarton d»* -ím,*»:*'-
d*. **ir*t***». etr. tUitlo.f Karí*ir. Av.
•jamo Br.iffj". Iii. ¦**• '-'"'•

IB .VI5HHI CV 4IIH

OU
OPACABÃNA — Veiiilõnio» «pirta*

mento» Junto á praça d-i Lido. con».
Imçfio t Inlriir-KB brMPmerttt», •¦om: nl».
qmrto, banhflro * klIchpnMte: Mia.
qusrlo. banheiro, roslnb», qu«rto e Vf..
O erlsdo» e «re» d» «»rtlço com tanque!
•ala. 2 quarto,, banheiro, cnrlnha. un«r-
lo p w, f. eríidoi t urna d*> «rí-rTico *'om
ranqn». Preço» Cr* 03.000.00 — Cr$
100.000.0 r> i'r.1 l«i>.(ino.l»0. reipcrlira.
menlt. Flnandamento df *ifl e/0 • o tn*
tante em preil*c5»e. r.RMOS, BOBPA
* Cia. I.tda., i R. Hexlco. lll. «ala»
03/01. Fone: 22-24S3. ib snn111 rv 7on
U\AAAAl**iJ*\j**si*V*»V,*a**t**|-*,*»|-¦¦ 

¦»¦ * a* ¦ ¦ *»»»aa*aa«aa«W

Ipanema

SANTA 
TKRKSÃ — Ru» Ur. Júlio llto-

nl Jnnto f drpnln do n. 'JIM — Mi*
f-iilfli-ri terreno pronto > receber edlflcn*
t*ílo, mi-dlnd'1 ll>ni,."Q de frrnte por 73 dc
exteninio. terA wndldo pdo leiloeiro Ce-
»sr Leite, no dia 3 de Julho de 1144, I»
i horaa da Urde, em (rente ao roeireo.
.. .. - IB 33:173) CV 21U0

SANTA 
TKIIEBA — Vendo I rua Cor-

reto, trci mlmitoi de bonde do trirjro
da Carioca o rdlflrln total ou o» aparta.
menina de. «ala. doía qnartoi. banheiro,
cosinha a d*mal» .depcnd»nct»a » quarto
lifintielro e kit. ete., rom financiamento â
pnrtlr de Crl 7O.onil.U0. Tr«t«r com
Afonor rattllho — Ar. Oraca Aranba
o 333. 3» andar, sala 304.

. ". • ¦• . IB .*.(ir,an. CV.2100
t»é*»ê^iMT»íi\sm*ivm\\iiij?iji*m^

Loja de 36 metros de frente
NA MELHOR ESQUINADA AV. COPACABANA

. Em seguida ao CINE METRO — Defronte e entre a

CASA SLOPER e a CONFEITARIA COLOMBO
Vendemos no Edificio ERMITAGE.. cuja construção- vai ser iniciada nestes dias,

Av. Copacabana, esquina de Constante Ramos, uma grande loja, com 346,10 ni1,
tendo 36 metros de frente, podendo ser dividida em 5 boas lotes.

Essa imponente loja fica no local mais valorizado da Xv. Copacabana,

por estar situada no coração da zona comercial de maior movimento.

Venda, informações e demais detalhes com

Sociedade Técnica e Comercial
ANHANGUERA LTDA.

Av. Almirante Barroso, fl — *.' andar. Tel.: 42-52I0
(B 90597) 81

VKMiKU-SB 
no bairro Maria da

Une», Mimo» lotes a ure»Ut»n a
lonto praso. Kntrcga-a» o lote ua|aii<
do aomenia a primeira prcataclo a ue-
mala despesaa qua orçam mala ou meaos
em Cr» 8OU.00. 1'odendo o comprudjr
innstrulr loto. Ver a Iralar dl.trUnnn-
tn em (rente á eataçlo Mirl.1 •!« «rat»
no n. IISI, com o ar. Joi».

(B .1HU'i. IV W0
ÍSÃMPÕ aSANDB — Vendífooa
\j terreno plano com llaJOUOtriJ.
altuado tia balruda (loa falmared,
& 800 rnetroa da Eataçlto. Bran*
don Bchlller Cia. I.tda.. Av. Rio
Uranco, 277 — lt.' — «ala 1106
- Tel. 4ii.0:i-9,(B 50438> CV 2<00

São Crittovão

L<UBUUBIim l>* CEXIttAl. 00 Leopol-
iD dlna, eompro bens tmoTel» qna ae
•chem em tnrentarlo, (Inan-ln on comprn
dlrettoa de açio. Prniurar por ot>»eqnlo
o dr. T. Jorge Ba»tunl. A» Bln Branro
n, 10» •». «ala SS. iiiiiwjii rv *j»uu_
lj-ijv-ij--u^i-v-d**i**ii*-r ¦¦¦¦»¦¦** ^^^^^^^^^^

fPANF.MA 
— Admirarei

ao na A», Epltacin t'<
da niimerai.ío'400,-: I'ref,o,fl50 mil ern,
,.iro». Grande tentada. Tratar run.
T. Jorge Bastsnl - A» Illo Eranie
109 — 3.- ll "•!• . „muu-':.i rv, twio

r/ONA 1NPU8TBIAL — Vendo, etn Hio
A. Crlilovío. II rn» Bela. 643-645. otl-

lote de 'erre- mo terreno, área ;de-1.067 m2. Tratar
essAa na «Inira •,./ j. Jlnlidil*. Rua 7 de Setembro. 04.

II» tala i. 42-740». (B 504011 CV C20O

1"PAXKMA 
— F.:n lnrori*orai:5o 'ende-

mn» 2 aiiartami-nto» * e»iu!'ia de rua
Telaelra de "Mo nn Av. Vieira 8o.l*0,
rom aeabamenln luxuoso e gariice; liOÇa
flnaiK-lnlon t faclUrlBilc df pnsiimfnlo. —
I.BMOS, nimiu * cia. i.tiia.. a -na
Jlejli-o. 104. »ula» 0.1U4- Fone! 22.2183.

¦. (B 5S.1OT) CV 13p0
i MNKMA-v— Compra*»»:. »l« nOO.OUir
J nriiíeirüi. uma rptildencii pura famltM
,1,. Iratamenlo. l.arto da Carioca; ». Cal»
1114. J Y. Faria. F"ne«l 42-497S t'42-3407. «B 53500) CV 1:100

ZC1XA 
ISDCBTRIAI,

Vendo lote de 38
mil era. 22.8471.

— Terreno —
300. rrr-ço P00

IB 53370) CV 220U

\1'AXBMA 
— Vende-se por r,2U mil

telroí,
rua Rarün
ql».. 3 »..
1'oile . •».¦! Santa Rita

¦¦rn*
casa alnrlo nii» hahltmla d*

At .lajuarllH* 11. T»"t. com 4
-taraeç, etc.: tr-rreno I'*i20

rlati. Companhia im-Mllarln
— TrafcMfl rt» Ouvidor. i:6.

3.» Fnnc» 23-2S29 » 23-6109
IB 4SSÜU1 ¦V 1 .'lliu

Vcn-le-ie terríno I<|t-I.
Ru» Kedrntor., Jnrito e derrls do nu.

mero 205. Cr» 205.000.0U — 27-53110
IB 32071 f.V 131'

ÍPANKMARi

ZOXA 
INDUSTRIAI. — Vcnil»-«e na

tona lndii«trlal pcunda. no bairro da
rim I.lno Teixeira, admirarei lole com
060 m2. TKXDO DF. TK8TADA 13 ME*
THOH. 1."0 mil cruxclroi. Aceito oferta*.
nt»> dia 2H dente. Trntnr com T. Jorce
ItmUoi, Ar. iltto Bram-o, 100, **•>, aala
23. .," •' r., (»ou28) ov pm
r/ox.i'
Ij «r.m INDUSTRIAI, PESADA —

itnde arca de terreno com i!3 x liO.
nn rua Vluta Clnndln, Junto i rua I.lno
Teixeira; tendo no local gciode prédio
próprio fràrrf Kitltrlra. Exlute no" local
timn fabrica em pleno funcionamento.
Vemlr-***» Jnnto »u «eparailo, Maiulnnrlo
e prédio. Trntnr com o dr. T. Jorjte
Il.tstnni. Ar. Rin nrnnro. 109. V, fala
5».'... (U0I12S) CV-2200

Jacarépagaá
ÍAOAREPAGUA. 

Tendo faxenda sem
000.000 m2„ com rarlas cau» para

colono, a otlma caaa da rnidencla, mui-
ta taroura branca. 10.000 pH de Uraa-
Jeiras, garage, rocbelraa própria» para
earaloa de corrida, com plsus para enr-
rida, frente para 11 eetradae, «endo ttt-
trada da TIJora. Porta d'Água e nutra,
com água t lu*. podendo «er inteadr*.
Preço Cr» 3,00 o metro onadrado. Tri-
tar com Rubens. Irar. Barbeiros 6. «I.
504 — 43-3045.

(B 61S7SI CV I0U1
-|a-»jf*>1t-iaa-aa»V*-a*V---'V**'*-'**'-*'^

Méier

Z°

E tt áci o
C!A!.VADOB DF. SA' Run Anibal

Flamengo

1»t>TAFIMfl>>

I>OTAlfK)l) -
ii 3.0.1)11 mi2

^Tr,NDnttnria tl.l» oa ma Iratii

VSSBS;?.1»""! Pop*"íS,"",i f° m,ku>, mlneo» e qulntas-íelra.LBATAN. i rua Mlgllfl l.emo». emj ,
eiiifício de '.' apartamento» por andar,
cm iiiiTtmcnto nhirudo. «itltno apartamen-
t.i de frenle i-òm '2 aala*-, 4 quartos, to-
dai as diimali dept-ndcin-la». acomodatjõei
pnra cmpreRaila e carafe. Todat as pe*
r-n-t prim-lpais «rrvlilas por ciplendida ra-
randa. Constrm-iio a terminar em 2 me-
«o». 1'r.ii.n ite t'r* 3IO.UOO.00. com f|.
nanciamento acima de .*í0''-. Tratd-ie A
mu da Asticmbléia. 10*. «ala «11. Tel.
42-2SII1. (90571) CV 700

VENIiK-SK 
f-m Cupucabana. no Posto

ft. cm Cdificio de 1! apartamentos
j-oi andar. l>om apartamento de frente,
tendo «ala. 4 n-inrtos. banheiro em côr.
copa e toil.is at demais -tependciu-lati, In-
cUtalre para rmprefiada. pelo preço de
i'rS .'lUO.OOO.OO. com financiamento d**
r»u* ^. fin*Ílitiiiiilo-*'e o restant*". Pronto
pura «er liabllndn. Tratar pelo telefone
42-284»; (00571) ¦OVyJOO

-.?s — Vi-ndem-ie Tarioa lote»
N. S. de Copacabana e em

tranüvcraiiis, l.-trjto tia Cnrlocn. ."*,
101. .1. r. Faria.

IB 532S7I CV "OU

mBRHKNI
1 lia Ar

riiat
«nla

t1itP.U*AHA.S"A 
— Vendo apto. em

/ transversal A praia, •¦/ 2 <|«. qlt),
rie emp.» »"'¦ e deps. Preço ISO mil era.
22-S4T1. (II 533091 OV TOU

C~ 
HlPACAB AN A— Vendo rostdenela
I moderna c/ 4 f|... 2 », «araae, i|tn.

tir- emp; Preço ."¦0(1 mil i-riiKelrna, 22-8471.
(B 533061 CV 7110

"COPACABANA - EDIFI-
CIO WINDSOR—- Vendemo»
o ultimo apartamento de
frente e três apartamentos
de fundos deste magnífico
Edificio já em construção á
rua Hilário de Gouveia ns.
26, 30 e 32, a vinte e cinco
metros da Av. Atlântica. O
apartamento de frente tem
185 m2. e as seguintes pe-
ças: hall, duas grandes salas,
quatro amplos quartos, dois
banheiros de louça inglesa e
de cor, copa, cozinha, quarto
e banheiro de empregados.
Os apartamentos de fundos
medem cada um 128 m2. e
tem as seguintes peças: hall,
duas boas salas, três espa-
çosos quartos, banheiro com-
pleto, copa, cozinha, quarto
e banheiro de empregados.
Localização excepcional. Fi-
nanciamento pela Caixa Eco-
nômica. Preços, plantas e
condições na COMPANHIA
IMOBILIÁRIA PREVINAL --
Rua São José, 85 — 3." —
Tel. 42-4737.

(B S0S54.> CV 700~EÒIFTcÍÕ* 
TlNCÒLN -

AV. ATLÂNTICA - Vende-
mos ótimos e modernos
apartamentos, UM POR AN-
DAR, em Edificio a ser cons-
truido na Av. Atlântica, en-
tre os postos 4 e 5. junto ao
Edificio Embaixador. Cada
apartamento tem: grande
jardim de inverno, 3 amplos
salões, 4 grandes quartos to-

, , •¦ .„i., - h,„hei- dos com armários embutidos.T.tntjn.o, com 4 uti.. - talai* .'¦ rtannei- _.--..¦¦-,., -  «-.,,..
r.«. dep. de erlsdo». aaraae Perco: Cr»,2 banheiros de IUXO em 10U-
\i1iaZZ nTwmi! 

C" ;Ça in&eíi* de côr- C0Pa' c0'
[_ ib 48>57t cv '""[zinha. 2 quartos de empre-

i* lorArABANÃ - rs-»m.e fia»'c"ii»-1 ea(jos, banheiro de emprega-¦ menlo» par» lusloner lncort..rae-l". o* e. fiarauo "/-tOPACABANA" ""— 
Wnilo maanltleo

i..„ d. *»«, d« «ior da iMorn,.ra«4...|dqs e dependências, uarage. (J ;„',,„„„„,„ ,,„ frenl,.« a», n. s. ,ie
» inro. do io». Ha rab» ¦ ': >•• •>-- Abrigo anti-aéreo. Acaba* > i-„„»,.i,uai,a «iniemio: a iman»», i saia,
r«;io rápido; lmobiliartn Atlântica u**w.. f* rl,.iit*ndi-nclin ¦!•- crl ada. Preço de oca-
>e. Nll» reil.nl... 12.». sala 1.204. Tel. mentO lUXUOSO. PrCÇOS a I !:>7nMIv'' lr',i,»r,™,.cia). Tratar eom

Í2? Benevolo, 297/303 — Olimo t»rrenn
medindo 24m.50 de frente por 22m.30
di extenãão. cora predloa Telhou, ^tri
rendido pelo leiloeiro César Leite. hoje.
dl» 2» do corrente, i» 4 hora» ds t«nt».
em frente «o mesmo. IB 533(161 CV »U0

AV. 
F.P1TACII) TKRSOA — liMiiema

— Admirar»! laje. de. terreno, lora-
| llrtdo ne««á ArenldaJ (endo 3n0 m2. eom

1 -mnde testada. *•"¦-» mil cruxelrns. Preço
I illiico. Tratar mm T. .lorae Bnstanl. At.
i Rl„ Bran.o. 100. 3". nla 23.

1000271 CV 1300

ONA INDUSTRIAI; — Vendo otlma»
crandf a r<-a ti rua Fonseca Teles.

caquiua da nin Mineira, em 8. Crluto-
Tio. Inf,"A(en<ir C»»tllho. Ar. Grac»
Ari-bha n. 333. ."'' andar.'aala 504.'

IR ,105821 IV 2200

Tt) aca

OALVADIlll DK SA' — Prédio para
neaouio — ll leiloeiro Pallaillo ren-

dera em leilão no dia 4 de Julho |iro-
limo. 4» 4.30 Imrn» ila larde. o «uperlor
predií) i rna Prealdenic Burros n. 103.
Anuncio* oetalhartí-t nu J. Comercio do

IP 
AN KM A — Compro nrltente «otõçu.,
vi» cnm mínimo'3 • 4 ojtiartos.' sara

te cte. Não renda a sua propriedade em
Ipinemn. »»m consoKsr, ante» .«.Cnrreíor
cípeclallasilo neste admirarei nalrro. ti».
iinulo procurar o l)r* 1'. JORGI> BAS
TAXI. Ar. Hio Branct.''0B.3». a '23.

TIJt*CA 
— Vendo por 53 mil cruzeiros

t< ma Itocha Mlrrindn pc-picno prédio
ttinetruldo cm terreno de 8,01) x 4--,U0.
Tratar á ma México. !)H. 7o. aala 700.
Edifício. Mlnçrra, . (B_ 533,40). CV 2300

1.1UO
Residência cleaante. ri-

IPANEMAmirarei pelo re«peltavel a»peto trp-

.vi:: •ji rv -íiiii
Çjriano. construída e:n terreno de >*sx'
tendo :í srand^s qnartoi, dtias Bran-Joi
»il.n. entrada dei auto. ete: Podc-aei fr.

i^vwvwN»*4»*ir*4*^r*»r*%í,i»*t»>r>**.^^ jor Rrandci !amplla*.-ijcs no local, poi* tem
I terreno jniticicnl'*. Prelo iiulf,o 300 mil

Prédio • Tijuca — Vende*-o ao
Jldo, de 2 pa-

vlnioutõif 't\ -'iioiicnf* - metròa da
rrn';a'Ssp(i7'Pena; tem 5 qunr-
tn«, 2. irnlii!". etc. — Preçn Cri
230.000,00. f».lo .2 itrtiais, ven-
<lem-se liintiis ml «eparado» P.ua
ria Quitanda, lll. 3.n nnilar An-
torilo J056 Cepedn

(II :,3I16) CV2300

VfKYEIl — Ilua Vilela Tavare», 312
AlX — K»te bom i redlo para' negocio,
»erâ. rendido pelo leiloeiro César Leite,
uutórltado por altar* do Jnlzo da 3»
Vara de Orfío». no dl» 10 de Julho dr
1044. i» 3 nora» da tarde, em frente ao
mesmo. (B 33367) CV 3100
*il*^t*<**l**»*s*l+lir*B*<sr,s»m-À^

MIGUEL PEREIRA
Venda-ie. Junto ao Hotol Stimorvll», oellaalmo «Itlo a» 7».*0 z

200,00, com linda casa de 6 amplos quartoa, alguns com lavalArlo, »
Brandes salas, 3 quartos no S" pavimento, biblioteca, sallo de in-
vera», varanda em toda a volta da casa. Jardim, pomar, carage,
quartos e dependências para creados, copn, coilnha, banheiro «•om-
pleto, despensà, charrete, carroça, pequena plaolna, bomba. Toda
mobilada cnm bons moveis Preço Crl 400.000.00. Tratar 4• Av nlo
Branco. 577. 10» andar, sala 1.00S. (B BOóM) 91

TE RESÓ POLIS
Vende-ee i rua Jurueha próximo a Prefeitura, magnífica granja

com S frentes, medindo 9.000m! com uma belíssima casa com «niplo
ilvlng-room. aala para almoço, t grandes dormitórios, banheiro no
luxo, W. C, r.oslnha. copa, quarto e dependências para creadosMr va*
randns cobertas em toda a volta da casa. Preço Cr* 660.000,00.
Tratar á Av. nlo Branco. 277. 10.» andar, sala 1.00». •

Subúrbios da Leopoldina

RAMOS 
- A 30 metro» da estação

vendi'tn-ae- duaa onae ea»aa em ter-
renn dr 13 i 44. Informações na rua
Andirol». 40. em fr,'nte i enacão.

(B 317701 CV 3200

ÚNICA OPORTUNIDADE
Vende-se pele melhor oferta no centro da

PRAÇA DA BANDEIRA
UM PRÉDIO COM 441 METS. QUADRADOS

Negócio direto. Trata-se na Avenida Rio Branco nú-

mero 52 — 2.°, sala 28, das 15 às 17 horas, com o DR.
. IDELFONSO. Não se atende pelo telefone.

(B 50591) 91

PENHA. 
Compra*» proiimo ía tt»

tação. uma casa construída em ter-
reno mínimo de 20 s 30. I.lrgo d» Cs-
rloc», 5, *ala 104. J. C. Faria. Tcls.:
4-.M078 e 4J-3407.

IB 33206) CV 9200

A I.IUA-SK um sVMiiiur ile fim* (rato
__ um confortarei quar tu. mobilado vom
moreis noTo», «itUo iujtlê*.. na praia do
Flamonifo 62. aparl. 1004.

(B 31S631 CV Wtí
1UBTAMKSTO TfapsT-raa rie *fr

A habllailo — V>ndii á rua Senador
Verjiiclro, lado d» .ombra. no 9» pavi-
tnpntu de friíiitf. contendo: hall, grande
aala com confortarei raranda com bella-
alma Tinta. -I e*-pn-;of«)i quarto* lendo um
com varaml», otlmo banlielro com l.o*t
aiptiradi), t-oninlia mudi-rna. üpppiíilenWait
para *-iitpri*i;.iilo« e terraço de aerrlvo com
Uiinilua(;âo direta, freço cóin garage: CrS
•Jfi.".it0ii.0U. «PtiiJo parte financiada a Jn-
roa de 9 *Jr» Necoclo direto com ÁVILA
UAl'OS(l. At. nio Branco, 01, 0» »nd»r.
ula •!. 'M.tone 42-0490.

IB .-US8SI CV 800

.riiíelròi. I> Imoret eutú locallaado ü
Hiirão di Torrei no aeu mellior IopíiI, — 

|Tratar com T. Jor*;-- Biittani, Ar. Rio,
Branco. 100-3». sala 23. i

(IIUH20I i'V 13UU

11'ANKMA 
— \reniípmoa cam em fer- '

reno de lUxSO, à rua Anllial -li- Mon-
rton.-a próximo de VUconile d" 1'Ir-i'á i»t
ITSlIóU.UUO.UII. KF.MOS. BORBA t <'la.
I.t(l».. i ma Meai™, 1U4. sala» 03.04
Fone»: 22-2(83 e 42-9306.

IB 333101 OV I3UU
atyieVV»l*A4>*>M->*^*^-rVMlSMiVr>r>^rV

HAlinvCK 
I.OlIll — Rua Manoel L-.'l-

lão. 2B. 1'reilio .-om 23 ipartanteit:
to, ile prniirledilde 'o eipolln d» Anle-

1 ! i.nr de Mrnrae». seríi rendW. Ho lei-
loelrn Ce.»r I.olle. por »tvi*A dn .Iul<o
ila ü.» Vara de O*rfilo|i, no dia B de Jn-
ioo de 1041. n« 4 hora» d» tarde rm
frente ao-meamo. tB. 3337(11 CV 54UU

I.iUlKÍCÍiili utllll

CORDIIVII. 
— Vendo srande-aroa para

loteamento com aproTar-ão da planta.
Informaçõea Aíenor (.'atillh-i. At, 'iriçi
Aranha n. 333. 5" andar. «»la 304.

(B .-|Of,87l CV 320U
IJA\t+si**B1>m1<»**ltV*»1<sl*'**ttl*st**^

N ii er ó i __
>TlTEROI 

— São Goui.alo — Compro
i próximo i área Induatrlal área, de

aliroxlmudamento 4OII-60U.0O0 m2, Já «a-
nendo». Rndolf Knrter, Av. Kraamo Bra-
ca. 12, »/ 23. 22-70S3 e 42-4630.

(B 3U328) CV 3300

AV. ATLÂNTICA
SOLIDO E BOM PRÉDIO DE RESIDÊNCIA

VENDE-SE

Tem 230 m2„ com duas frentes, uma para Av.

Atlântica è outra para Aires Saldanha. Está sjtua-

do no posto 4 e meio. Preço Único Um milhão e

Duzentos e cincoenta mil Cruzeiros. Tratar dire-

tamente e pessoalmente com T. JORGE BASTA-

NI, Av. Rio Branco, 109 — 3.' — sala 23.

Laranjeiras

JAltAXJKIItAS,i dc reuld.Mieh.

— RKXDA. Vende-se um
tiio edifício em rinnl de ronatru

4,'So com tel» apartamento*. t"«Jna de
frente, e tendo cada um jardim de In
Terno, grandü llTlng-room, 3 otlnioi quar-
tua, lianhelro 

"em 
cor marca Twrford. •«•

|.i de almoço, -'oilnha. quarto de criado
i» InatalaçSo completa. Porta de entrada
.Ir furro batido. Dois doa ipurtamentot
i»>m acahami-nto de luxo. Inclttalve a* por-
;!•• do entrada, que lâo tambem de ferro
Imtldo. Renda prova»el Cr» 108.000.00.
1'reui Cr» 1.500.000.00. I.a-«o da" Ca

ÍOAKAI 
— Vende-se caaa nora, de 1

pavimentos, com lí aalaa. 4 uuartoi.
banheiro, copa e coxlnba. ijijarto p -.'ro'
pregada e garage, á Una Moreira (*>-
aar, l«do sul. em eeatm de terreno do
10 x T2 m. pelo jreço ne <"i$ 
220.0110.00. Tratar pelo tel. 4J-5S43.

\TITKItôl — Vende-se i Alameda í.
JA Boarentura, boudu i porU, crasde
terreno de 00 x 53 m., já ui**Mldo em
5 lotes, todi- plano, propr.o para *tran-le
copstru«:ão como Laboratório, etc. ou lo-
tearaento. podendo aer rendido parcelada*
mente. 1'reco (loba! Crl 'lu.OOO.OO.
Tratar a Rua da Assembléia. '.04 — Sala
311. Tel. 42-2849.

(Ut).,72i CV "30U

( opacabana
( ÍOPAOABANA — Vende-ae ótimo aiwr*

tam^nlo. efli liiiuoaò etüflcio. cm» -
i.ilaa. 4 ot?.. -falerta, '2 banhei roí. saieu.
Jirdiin d» Inverno, co*., «arare. ilep. de
i-rladi*»: l'r»w i'r» 300.liun.llll. iiikn-
lismenM de Cr» 22II.U00.0O. Tclet.me:
47:1271. IB 4RU54I _CV Tini
/"SÕÍ'ÃCABAXT; —"Leme — Vemle re
»l ótimo niairtamenlo. em luiu.i.o edi-
fli-lol Já construído, ociipaudu Iwln o pa*banhei

c°

jv-OPACABANA — Otlmo rnipreao de
\_^ capital. Apartamentos de quarto, sa-
let.i. varanda, copa-cozinha. hanhelro de
iniu, do Ü" uo S1» parimciitos. Preço a
imrtlr ile l'r$ S3.0U0.Oll coln sinal de
i*r$ 8..11)0.00. financiamento de HO r.'c.
Tel.: 47-321(1. Imobiliária Atlântica
I.iiiii. Ar. Nilo 1'ei'iinha. lí! «ala 1204.

(11 33408) CV 700
ÍÕTÃÍÃBAXA — rnatn 3 — Vendem-

oe ótimos iipurtauientoa em liixuosls-
¦«inui edifício, em Incorporação, com 4
nniplos qiiãrlo-i, livln**. vala de jautar,
v*-*»tlhiilii; **nli*tu. lí hanliciroe*. ilependeti-
i-ia- de (-n.pr.-i-.ulii-*. terrHi*o*em toda fren-
le, ,v*lnlia. iiarnte. Cri 400.unu.OU. com
h!lllll dc CrS 40.00H,<*'I e fliianclaiiiiMil*)
d» nu '¦. Tel;! 47-32111.

(lt 3.11071 CV 700

CSiirACABAX."—_ 
l.lilo.:— Venili-»e

j niiiravllhoaii apartamento, qiiasl pron-
th. ocupando («riu o parlmento, com 4
(¦t».. - aal*i*i. jardim ch» inverno, ií lia-
nhelrof de Iut». depeuiliMiclar. de empre-
s»il„*. l'rei;o rr» 4IU.000.IUI. Telefone
47-3210. (U ,'31001 CV 7U0

magnífico

IMJAMBNGO 
— Edltlclo Beildeni'1-i —

Bloco C. Pronto para habitar. Venti"
apartiiinentü no li!,* andar, ínnilos. leiidti
1 Haia. í! uti., banheiro dc cor. moreis
embu.hlot. ele. e de esmerado ícaKini"**-
to. InformacõM na Capaneme. Ar. N.
s CnpacabaiK, 3U9. Ju. 27-78114.

W .-iiirmiii rv tutu

1,1I,AMKX«0 
— Terreno. Vendo junto il

1 Pral.!'; lote de 7xt8 com projeto va*
ra 8 pavlmentoa;
rn» — 22-8471.

remiu exceleute pre*H«
ii íu v |i:ivlaielit*J-i d

ru» C»rdo»o Junlor 110, com i quarin*.
t 3 sais», quarto ilu emiirci;.iila. jarae" \ rloca 5. Sala 104. J. L. Jara.
e Ucniai. dependências. Tratar e.l lln- . (B o3„02l LV 2300
liens. Trav llarbetroa O. nl. SU4 — .1***n-iivtrm~tl"~iüVvnA TvanACa* nroia.,-i04.-,. ib sm75i;t:y*- tiou Ir"'*"•.".' ~ y^u*-..veilllel,*_.V_.
—AÍtANJKIItAS "-"Vcmiõ 

no Bdlílclo

Preço
(B

!»o iuit rrviael*
333711 CV 1100

<

. isorlo 47-321(1.
ÍB 4S936I O

•"OPAPABÃSa — fõitoB — f,en<í
;,„,'• partir do 2.° pavimento, des
¦ «de Cr$ 550.000,00 com gran*

^^rnTii^uu".;;!''':'!-!» facilidade de pagamento.'
.iiai, jardim-ie in-erno. b.ob»iro d» in| Construção a começar ime*.
»u. jiratv. depeadencla» para empret»-, J'afam«i,fp Plantas e COndí*,i, . oonnt..; Pr«o T» !i7o.oihi..i»u. -,aiaiamenie. •;'**n'aj \ 

L""1"
¦j.i. 47--2I7. (B 4so.-i.-i) cv iw ções na COMPANHIA IMO-
v-.di'fiõ)o wixdhob - :vendo. «.«io j BILIARIA PREVINAL S.A.
\j 3. apartamento a i!o ,metro*Cüa At. _._ . ¦ , -_ „ n
Jliantlc». 2 salas, 8 .fi«rto«. if'iicnd.-n-I Rua ÒÍO JOSC 80 — o. —
eis complels». Crt 1U7'.JMI0._00_ «té li*..!- , *J" 

e | 42*4737.
iB .-,:i::.V!) (JV 700

COPACABANA — "EDIFI-
rimuESTn — vendo em copa- ] qiq NETUNIA" — Marnifica

T7TÃXiKN(íU — Vendemoi. itlstniile HO
r rnetroa da praia, apnrtam.*nio prun-
tu, cnuütante de »nleta. ampla sala. lt
i|iiartoa, rariadai, hanhelro, cozinha. i*io.
e depriulenclaa de criada e aervli.n. I're-
co: V.vÜ HIO.000,00, C"in financiamento,
lnl. n» IMOBILIÁRIA NlJXKs MACIIA-
llll, I.TUA.. II rua 7 de Hatrailiro, »4.
I.». sala 2 iKntre Av. c ti. Ula»).

(B 333371 CV 00"
ÀUKNGÜ-'-:'— Vendo ollmo aparta-
mento de frente prun tu, com uma

mlii. tloi* qiiítrto*» f dcinnla dependências.
fr$ 200.000.IUI. AíCfnor Castilho, ATeitlda
líra^a Aniiili.it flílS» <"•'' andar. a. ô04.

(II 30.-i.Sll) 1-V IIOU

1" J-liAUKNIili — ãSÕTllUO. :uru«elro». —
Vende-se liiulu :ip:irtameulo para en-

trepa imediata na praia do Phniengn. J
ndlaw, :t quartos, banheiro completo, nin-
I»la cozinha, depenilenòla» pura emprega*
doa. 1'arte fluancladi, lõ ano*, t-lnal de
10 íí. Tratar telefone 42-U927, d«» '0
üa 13 horaa. IB 3037SI CV Ulll

F1

r *—-
Ij Garnnhlis, « rua lieueral Ulluerlo.

em construfâu, iiiusiilfleoji apartamento»
de fronte, contendo: duaa grandet talai,
vlimi raranda. :í excelenten quarioa, ba-
nbelro completo, com louca» Ingksaa.
pa, cozinha, dependenciaa para empre,
RüdoB. etc. l'rei:oi a partir de *JUU_
critüetroa. Fnutlltn o pn-rnmento Unia de-
talhe» rom l-ulr. WaUman; * rua di
AMemblfia, n 104. 10.- andar, «ala*
11013 e I 015. Tcls.: 42-223U e 42;34l!õ

tn ,"![340l CV 14UU

Hi iiiiuio da Prai;a Saem* Pena um otlmo
¦dlflclu recein-conatruldo com aela apar-
tnmentoi. todoa de frente, tendo cada um
varanda, boa aala, 3 quarto», banheiro dr
¦or, cor-Inha e dppendenclaa de criado,
Construçio de [irimelra ordem. Renda""' àuii.nn. 1'reeo Cr* N8(i.otiu,00. —

araoX» Carioca, .1. Sala 101. — J.
C. FAl\A. IB 332S8) CV 2300

LAKANJKIIIAS 
— Vendemos no Kdl*

flciò "Cosme e I>ámlíoM, em -totu*
truçfio' A ma Hraith Vtfaeoncelos na cn-
«•tiala do Corcovado. otlmo apartrur.e.ito
com aala, ilnla ipiarto» e depõndencla**
•¦omplfta». Facilidade de pa-*.i.nent©. I-Ki
MOS, DIlliDA & CIA. I.TDA., a 'Ul
Jloilco. 1(14. «alas I13-U4. Fone: 22-24f;l
| AKÁXJKTltAS — Vendemos, em 

"ti

Li nal de con**tMi':ão, esplendido aparta-
i-icnt-j de frente, no 5.° andar, com -
mi pi .19 aula», *t quartos, cozliihn, lianhelro

tlr> luxo, quarto e dependências de cm-
pregnda e garage. Grande rarandn de
(rente. 1'rcw: (TJ 22O.0U0.0tl colu fl-
naní-liimento. Inf. n« IMOBILIÁRIA NU-'
SES MAtlIAIill. I.TUA,, * rua 7 de Be-
r.-mbro. «4. 4.". .ala 2. (Rntre Ar. e
li. l)ia*l. (B 33:l.*,ai CV 1100

rí-IMUCA — Hua Manoel Leitão o. 26
JL ,— 1'redto com 1.5 apartamento* de

propriedade do espolio de Antenor Mene-
**es aerá rendido por alvará do .1 nisto da'J* Vark de Urfiio**, pelo leiloeiro Ceaar
Leite, no dia 0 d; Julho de 1014. ás 4
horas da tarde, em frente ao mesmo,

(B Õ3363i CV 2300

NITKlllll 
— Vende-se próximo da

praia de Icarai, um otlmo lote de
43 i 65, Preço 4S0 mil cruzeiro», ¦—
I.argo da '"aríoca. .'», sala 1**4. J. C.
Faria, (B 53208) CV 3300
vriTEROI — Vendem-se lotes no Fon-
11 teca e ás ruaa Süo I.ouren**o. liar-
quer, de Paraná e Indígena, I're»**oa i
parllr d» Cr* 4.300.00. Facilita-se o
pagamento. Agenor Castilho, A Ar. Gra-
ca Aranha n. S33. 5o andar sala 504.

(B 30.-IS41 CV 330(1
t,iaay-iai^»v*a«S»*»^k/W*t**»^^la*Na*-iii»*»»^.«^t'»4»^a***^^

Ilha
ILH.l'l

TIJUCA 
— Audaral — Vendo casa de

soiidiaahna construção, feita para
o próprio, ttíudo no térreo 2 tmas salas,
2 qunrtoM. copa, l-a*ihelro, garage, quarto
e insta Iaçôea fora para empregadas e no
pavto, superior »'{ quarlo*.- grande» e ba-
nheiro completo. K' isoladit, com jardim,
iitima vnraiula, pequeno quintal, bem
próxima a Banln de Mesquita e Pereira
Nunes, por t'r$ lí.')5,00'),00, podendo-se
fncilllnr grande parte pela Tabela Price.
Ouvidor, ls:i .1". saln 30.1. — Telcfiue
43-3340. (B 33340) CV 2300

1.1LAXIKNIÍO 
— Vuudo aparl.'' São Salvador. IU), aparr. 102 ttt

fh.ando <"r$ lllí.800.00 flnanch'!*»». j
l»forxa..-5»s l»l S3.3200, pruprlrlarli.

(B 4*021) CV il»lj
A PiBT. 

~

à\ Cabana. Posto 4. A n.a Barata Iti-
Imiro n. 4S*. em »-sqiilna t em eoMlni-
çílo. ei 3 «íu -J quar*ns. 3 •tal»*». 1 de
almoço, 2 h.inhelros ¦ ! 1* empregada:
trnnde raranrfs so rc-d**.* e pr-";o Cr$
4**i>.**-10.(*(i. Inf. ã riüi 7 d" Setembro,
Hl. $-. sal» 1. 42-7401!.

IU .-,1111111) Cl
/ tV>p.t5ÃBÃNA~ "í-rVíio-7SHS" »»»iio pletas para empregados, ele
\ ¦ « rui Josouim .vuiuien io*t cml na j Facilidade no pagamento•!• Ciinseiteiro Ufajeie, no ! psv. con ¦ talhes <:/ Luir. Waisman.
."¦ quarlo*-. ¦** saiu, quarto pira *u.*'T** --- ---
p dr-raai» *te**--nd-ivUB num ti-rr**in de
3l.SU » 20. .Buben. 43-3045 -Tra». do»
Il.elielroa S-!04.

¦ (B 31871! '-V- ''71111

— Ilenltlencliri dè
Bi*m con «erva-

*Ia. bújastruMe *?ni terreno dta 10

,1. .1, Medeiros, IimíbiUaria Norte Auie-
ri,-a. Ar. Rio Branco. 117, 4" andar,
-ala 408. Fone: 43-3S73.

IB .'.34001 CV ÍI10

^Í>PÃÇABANT —" Vende-se magiliEk-o
) apartamenlo térreo do Kilifici.» Kqua-

ilnr em coinlriu/Ao adiantada, í! gran-
lie- snl.1-». 3 liou*- quartos, li banheiros
, d.'mai» dopeuilencln». Itita Fliuelredo
MÍigalbitea esquina de Toneleros, Kácllldft*
<l! de pagamento. Tratar c/ o proprleta-
rio a praça Florlano, 31-30. 2" andar.
H.,iio*o. 22.7IÜIU. IB ¦•itlilllll CV 700

(" 
"WIMCABANA — Vcliiiemn» aparta-

; mentos no posto R, para entrega ime-
iHiita, cm edifício de esquina. Salela, lí
sala". .*. quartos, varanda, banheiro, co-
'hilia. íir**s df sorrl.-o com tniique, quar-
to e W, C, criados. Parte financiada a
11 i-J- » o rnlanle facilitado.. I.KMOS,
BiiRliA I. Ci. I.til». á It. México, 1«1.
«ala- n;t*t!4. Tone 1ÍJ-Ü4S.Í,

(I) ,-,:l3131 CV 7011
— Vendemo» uin otlmo

parlamento. Ji construído num. dns
mais liem situados edifício» da R. Kl*
iiiielredo Magalhães, com «alela, sala.
viirandü. » quartos, banheiro, cop». co-
linlia. nuarlo » IV. C. criado» e mrase.
I.KMOS. BORDA t ela. Ltda. 4 lt. Me-
jíi-o. 104. »>la» «3/04. Fone 22.24S.3.

IB 53312) CV 700

te. ,em prédio recuado em centro de jnr-
¦Iim, primeiro pavimento bastante alto.
nào tendo det-peaa de elevador em pradlo
de luio estilo (Caplliarllie) final oe
cõnttrityíló «..ra Oliveira 1.1 ms: »*il<ít;i.
grande aala, 'i grsndi-a quartos, todos
eom í janelas, banheiro completo, c-zi'
nha. qusrlo W. _v ^„..„„ M „v „ * «» «.»^ u».tunque, enlrada de servi***) Indepeudeüte. j 7". """'"J^"'' ™ "JV* *^T^.*Í"*"\V

¦ ia, tratar diretamc.ite |jeiras, esquina ae Pereira da

IAltANJKlHA» 
— Apartamento». —'j! Vendemos, na Cidade Jardim I.nr.m

Jftras. apartami-iiti» em. final de con»-¦rijçio. com: saleta, »ala, grande rnr.m-
¦I*. 3 quartos, banheiro de cor. depenjl-ru-
cias d*- criados e garage. lírsnde flnnn-
¦ lamento. Tratar com LKMtiS, BOKl*A
* CIA. LTDA., t rua México, 1U4. «a-
l.ii 113-01. Fooc: 22-2403.

IB 5330SI CV 1400
LARANJEIRAS — Ven4Íirnõ

Edifício Paulo Afonso em final*Í^"te/™Z^. !*•*. construção á rua das Laran-

/Copacabana\.j luxo * estilo

1* 50, construção d*» 14 unos. üíIHjj
A Rua Sa. Ferreira, no mellior Ioc-<l
'lem S quarto», í aala». coiinlia.
lanheiro de luxo. abrigo de amo.
etc. SOO Mil Cruaeiro». Prei*o uni-
ft*». Tratar diretamente * ppsaoal-
mentei rom T. Jorge Baet.-ini. Av.
r.io Branco. 109-3.". sala "3-

' 
A V. ATLÂNTICA — Ven.l

A nn poato 4 e meio. aüniir
naidAncia construiria em terreno
<le 2S0in2, cum frente tambem liai i
a Rua Avrea Saldanha. Um ral-
lii»o e du«nto« e cincoenta mil
i-Voietroa. Tratar direta « penso»'.-
merita eom o Pr. T. Jor*e BasM-

i-jk Av- Ri0 Brí%,iTCcv W

Incorporação. — Apartamentos
por preços de rara oportunidade
— Rua Gustavo Sampaio, per-
to da Av. Atlântica. Z ótimas
salas, 3 dormitórios, varandas,'

iim Ibanheiro, coainha e dep. com- í-iopacabana
_ VJ a|

De-
Rua

d» Assembléia 194-10O lni„ -
Salas 1013/15 — Tels. 42-2150
_ 42-3435.

(B5166.1) CVJOO
Í5dTfiCIII 1C,UAI'E -"Tlnísa Ferrei-
lll ra n. »n rniINTn 1'KNTRH lif.
2 MBSKS, coustrucio à caíiM Ja Firma

Con» * Cia. V-no» iiiasnlfld' apa-"-
lamento l» IU.» naiinK-nln. frente nara
» rua Silot Komin, o-ntendo: belissima
taranila. bali. II traon»» .ala». 3 oll- ,,-„„«
mo» quartos, smplo banheiro, cons. con- ..II ', fltilinclailo.. .F.MHS,
nba - coaforlaveis tlependenclal I>ara en- 1 Cia. I.t.la. a R. M-.-s:,o,
|iregadi>». Arca: ISO mt».2. l'rei;o: Cr» 03/(14. fone 2J..MS3
;'0"."'í0.»iq. tt^niV. psrte financiada. In-
fornucõe» t renilo ™in AVII.A KAPD- 7

;.. xo. Àt Hio rtranco, Dl-i..*' andar, uU |_
tí j le.efrttie 4|t-íHSU, _ ¦ 

_ ; pleto» e iipartamentoa itoiado**,
t.i ¦ lt ¦"'*l".'*" • t"\ TQO i »,, p (jf, fuiidni por .irff-os d

¦TtaBTÁMÈ.VTo"" — Vendem-se em ÜT- ração rom ."') **} d*
aí~\ v^r-o* fitlficiiis em final at cons- j restant
tru**S'j ã A*-. i'npac*tn*ins p
trtin#»erasls. l'r»t:o a partir de
t.V*i.'-'.n,0*l, Uarcn da Carioca
"i(. J. C. flana,

V
propri

local anima,
Maria a rua 1'aU-tiii.dii,

da» 0 J» 11. 1'reiM lotai Cr* 2tl0.O00.UU
sendo Cr$ T:j 000,Ü0 financiado» em 13
anos. Juros 9"i • Não atendo interme-
iliarloa. tB 334331 CV OUU
|.11lAMKMJO Vendo olimo *ip.ir*a-

próprio para casal, contendo: hall. quar-
to, sala, hanhelro, cozlnlia e terraço; —
Prei;o vantajoso. Tratar «om J, J, Me-
delroa. na Imobiliária Norte America. Ar.
Kio Brinco. 117, 4.» andar, sala 408.
Fone! 43-3813. (B 5J3BS) CV OUU

3. atit. 11 1 Silva, lado da sombra, excelen-
te apartamento com 3 quartos,
sala, saleta, quarto de empre-
gada e demais dependências.
Preço: CrS 225.000,00. Tratar
com Euclydes de Mello, á rua
México, 90 — 3.° — Sala —
Tel. 42-3889.

(B 53341) CV 1400

Irl ...
3, ssla

IB MMI) (3T T0O i

C10PAÇABANA 
— Vendemos em Incor-

/ pur.i**MO no po«to ."í. It. Xavier da
Silveira a í-0 mel roa da Ar. Ai Ia nii ••*.
apartamento etn edifício já Iniciado, S*-
l?t,i, irind-* sala. raranda, -t ampl*.** dor-
mltiirios. br. nii ei ro. '-opa, »o»lnh*t, área
de Fcrvlço com tanque, qnirto e W. C.
criado* Preço c*r$ 300 .oon.oo com

BORDA 4r
101. aalaa

B Í3318I CT 700
SÕPAdABASA — Vendemos i At.
J Copat-ahana. pn«tn 0, andares com-

de írcn-
iheorpo-

l ***, Ue financiamento e o
¦iri*t|-i';s*if"i durante a obra.

que **rá Iniciada Imediatamente, Nego*
¦¦[ri d? v,i1ftri*.s*:à*t ivrtá e rápida. LE*
MOS. BnnPA * Ci». I.tda. * B. Merico,
U4, ,ali> »3,H4. Fnn-: "a-24"".

t.lUlFICIll 
BEBEK1BK — Kua Senador

à Vergueiro, a. '.'32 — l.aio da aom-
ina — Km resperas de ser Habitado, ren-
i.t-inos oa ultimo* tri» apartamentos a
preço» de incorporação noa aegulntei pa-
vimento»: 2.°, lí,»» e 13.*-; ¦;.•» pari
mento: hall, ótima «ata de Jantar, ampl*
varanda, 'I confortáveis quartoa, banhei-
ro, coainba, quarto e W. O. de empre»
gada. terraço de serviço a garage. Prt-
<,<j: Or$ L'jq.ono.00: 11!.» pavimento:
bali. 2 ais-joificaa salaa de frente, com
suntuoso ter ri'.o, 2 varandas, 4 amplos
dormitórios. 2 lu difiro». <-6pi. ciminha.
quarto • W, o. de eropregjds, terratjr-
de servi-;*-) c garage. l*rer;o: Crl 
1170.OOU.OO: 15.» viTlucnto: bali. 3 oll-
ma» «atar r,m marnifica raraadi, 4 qusr-
te». 2 bJBLelroa, crmlnlia, quarto e W.
O. de empregada, terraço de «errlço • ga-
raie. Preca: Crl 200.000.00. Constru-
cio de Brandão Uazalbiea * Cia. Ltda.
Mnanclamento de •¦-'*&. 13 anos, a juros
de 9%. Tabela Prlct. Informatòe* e
rend»» s.m atila RAPOSO < J. A.
ItODBlf!l'ES. A». Rio Branco, SI, 0."
andar, ssla 2. Telefone 43-0180.

(B S33S6) CT liOO

ÍB 0331T) <3t W*

>MMrVM*r<a^r\-.N«^r>^MMr^*M<fV«V

Leblon
LEBUIN 

— TEBREXX.IS — Vendes os
1 dol»'lotes junto», mediu Jo \2 v 40

e 12 I 41 nor Cri SOU.UOIt.lil) os dol».
Ar. Almirante Barroso, U7.-9." Sila
»ll — 22.381H. (B .-.2I6BI CT1MKI

rpiJtiCA -— Vendo casa antiga em ter-
JL reno de ülf x 147» á rua Conde.de
Itniifim, acima da Muda. Milton Maga-
llines, á Ar.. (Jraça Aranha, 3.13, sala
304. IB 4SU20) CV 2:,II0

\'13NDE-SE 
— Uina casa moder-

nn na Estrada Velha da 'LM-
Juça, com terreno de 20 x 40m.
Preço Orl 420.000,00. loformii-
uoes. Tel. 43-0591.

(B Sim) CV 2500

TMIlfÂ ~" Veudeníse 2 bons préHtJUvn f,g-c| uioo ,»op**u;ui92 '»o[p
•c 29, situados i Kua Barão de Mesqui,
ia, próximos da Igreja Sto. Afonso, íu-
par ótimo para reconstrução, Es-tio ha-
bitados. — Trata-se na Rua do Ouvi-
ilor, 169 — 1» S. 120.

(B 53227) CV' 2500
-jMJUCA -— Compto urgente, Junto A
X Saenz l'ena, área grande com predioa
siitlgos. Preço» a combinar, tratar dlre-
tamente com o dr. T. Jorse Baatanl, At.
Kio Uranco n. lua, -!'¦. "ala ,23,

(B 909181 CV 2500
V»>»alVVVVl«*^r*^r^<*^Àr>A^r>Mr>>*^r*4r>pVMrV

LBA lio (itlVEKNAIiolt — Vendo, ia
rala de UJaria. em frente i l'ra*-*u

otlmo terreno com 2 frentes MUt.-u Ua-
palhães. Av. ti raça Aranba, 33'.. aula
304. Pon» 42-R12R IR 4S014I CV Mim
ia-*a»**>a**.f*t4o>iS,«-|*A»*vi^-««.***.»»*»^

COPACABANA (Posto 6)
Vende-se o prédio á rua Raul Pompéia n.

17, construção antiga, terreno 10 x 24,90. Acei-
tam-se propostas, sem intermediário ou comi»-
são. Tratar diretamente com p procurador H.
Miller á Avenida Rio Branco, 51-55 até o dia
15 de Julho deste ano. O prédio pode ser viato,
mediante apresentação do procurador.

(B 'ol01) 11

TUUCA
Ventle-ae grande terreno no melhor local, comportando cen*

tenas de residências modernas e dispondo de rua própria. In-
forrnaoôes na Travessa Ayres Pinto n." 21, Fones 48-1044 *
38-4030 aos feriados, t d ...i..

Petrópolis

PETRÓPOLIS 
— Vende-»» terreno de

J-Jxflft. à rua Olavo Bilac junto ao
4(111. Tratar no Kio — 29-10113.

(B 503.,!» CV asou

PETKltilJLIli 
— Vendemo» t Ar. Ba-

rào do Kio Branco, perto dn Kell*o
magnífica residência, contendo; 4 guar-
tos, 2 salas, jardim de inverno, 2 ba-
nlielroa completo», dep. de emprega d*-,
garage com apartamento independi-nte.-igutt própria e instalação de ultra-sás.
Cr» 220.000.00. Diretamente eom o pro-
prlerarlo, 42-6101. Daa 10 ft» 17 horas.

IB 50437) OV 3300
•DETKOI'OI.18 — Vpndo"õtíino «itlo no
X bairro Helvetla tendo uma casa de 2
r-uartos, sala, aaleta, unnb., coxlnba, *ito,
e banheiro de empregado, grande raran-
da. Informações com núLI.ANlM MAIA— Ar. tiraça Aranha, ü."7, loja.

(09010) OV 330U
^»*ir>>**>M<V»Ae>r*WSr*«>>»VvrV^«VV-^*V>»VV«^

Fazendas e sítios

U rea
ÜR

TEBI.ON 
— Vendo à Ar.

J AH
Visconde de

Ihuquerque, terreno de 12*t'i6. Trn-
l*.r ftim Agenor Caitllho. At. Graça
Aranha, 333, »tla 304.

(B 505801 CV 1500

RCA — Vendo i rua Joaquim Caeta-
no, caaa .com qua^o quartoa, duas

sala», otlrna raranda, garage e- demais
dependência». Milton Magalhic-, Arenlda
(irae/a Aranha" n. 33.1. 'sala 504.

(B 4R0301 CV S«00
,i»i^s,t*»<<*V***»V-a«-*»-a'e^i»-a^»>--»jat»^e-«s^^

Vila Isabel

L" 
EBI.ON — COMPRO ORdESTE, r«-

iidencia de estilo • conforto, com
n.ioimo 4 quarto», 3 aalaa, «srsue. etc.
l'rwjn» a combinar. Procurar por obséquio
o Dr. T. JORGE BABTA!J1, Ar. Hio
Brsnco, 109-3.», sala 28.

(tOt-O) CT 130(1

APARTAMENTO 
— Vende se i prsls

do Flamengo, tendo todas a* pecas
de frente, e 0*1*1 2 boa» «ala». 4 Mtur-
to», 2 binbelro», copa.roxinhs. ornarto e
iaitalaa-lo d» criados. r«eo Cr$ 
MO.O0O.WI. Lara» da Carioca a. 5, aala
104. — J.,0. Ta''».

t* IHJ12 OT »0fl

LBBLON 
— TBRBJ5SOS. Vende-se

ótimos lotei, na rua Timóteo da Cou-
ta, com lindo panorama, medindo 20x17,
e uma esquina com 43 ma. de frente, ao
nrecn, reipectlramente, dê Cr$ 20.000.00
e Cr» 10.000.00 por metro de (rente. Fa-
cllita-se o paramento ate dol» ano» T*.v
tar tel. 47-3301. IB 30ss:tt cv r.no
4a/VMMV-WVVVVVV*tM^^^^^^^^^^A^^>***^>^

eme
CEHE 

— Tendo, d» (reata para • saar,
apartamento com 3 quarto», 2 ula»

e dentai» d»»*eadenelaa. Com ft».i»e. —
Wllton 5(ai«lhle» — Ar. (ira»» 4r»nh-.
m, HiAjík, .ia-i«âU £TJ£0D

\riLA ISABEL — peaajo tender pel»
¦ .•V maior, oferta dois prédios d» resi-
dencl», perto da rua Felipe Ç«Dtri»,
dando boa renda, e em terreno de m/m
400 m.*!, comprando outro apropriado a
fina comercial». Não Interessa a tenda
doa primeiros aem a compra conjunta <k>
segundo. Quem infcTWBttr fator lníotnwr
por carta» para ciiia postal 2082. Kio.'¦ - (B 50520) OT 2Í0O

V»yM*K-Nfc, 
uui pvuiai cum í.tHiii laran-

jülria, 3.1100 bananeira», iioa» ca*
choelraa dágua, boa casa de residência.
1'reco Crt 50.000.00. Próximo i parada
Amaral, E. r. O. B. Trata-se Maré-
cbal Florlano, 3.248. Nova Iguassú.

(B 50485) OV 1-70O
\A»*á*kT*SS*»*+á**l+ll*tl+»*l»T>»*>»*>^

TERRENOS-Sta. Teresa
Vendem-se, Cr$ 120.000,00, junto au

n.» 150-B da rua Costa Bastos. Vista
toda Guanabara, quase plano e todo de
saibro, 600 m2. 1'óro remido. Tambem
construção iniciada, Cr$ 180.000.00. —
Com o proprietário. Tel. 42-6454.

(B 50000) 91

HIPOTECAS
Empresto dinheiro sobre prédio» • bons terrenos,

a juros desde 8%. Adianto dinheiro para pagar impôs- I
tos atrazados e regularizar todos os documentos. Fa-
cilita-se o pagamento. Prestações à vontade. Informa-
ções grátis e sem compromisso. —• ANTÔNIO JOSÉ'
CEPEDA. Sócio fundador do Sindicato dos Corretores
de Imóveis RUA DA QUITANDA, 111 — 3.". ANDAR.* (B 53414) -

PALACETE
Vendemos esplendido palacete estilo

colonial, 2 pavimentos, em centro de
Brande terreno, construção recentissima.
com garage e dependências de emprega-
dos isoladas, próprio para grande {ami-
lia'ou embaixada. Zona Sul. — Preço:
Cr' 4,300.000,00 — Informações sem
intermediários para este Jornal, para
Cs. n.» 50.541. (B 50541) 91

Meyer - Boca do Mato
Vende-se grande casa. com 'muito ter-

reno e varias arvorei frutíferas. Ótimo
para chácara, criação de galinhas, etc.
Bom clima e muita aaoa. Diretamente,
Rua Adriano, 140. Bonde Piedade, aal-
tar Dias da Crut, esquina Matalhãea
Como. (B 50455) 91

Laranjeiras •- Terreno
Vendo 2 lotas com duaa frentes t de

esquina, com 1.J20 m2,, no fim da rua
Ibitira, ao lado da E. F. Corcovado.
terreno elsvado e plano, com linda vista
panorâmica. — Preço! Cr» 190.000.00.
Tratar das 10 aY 12 boras pelo telefone
43-8TS2. otr-depois-daa*-49eboraa pelo
telefone J6-5660, .com o Sr. Brito.

(B 50535) 91

VILA 
ISABEL — Vendes» nm,a «lia.

compreendendo »nl» (6) casa», cm
bom estado, com amplo terreno. Preçj:
Cr» SUO.000.00. Trstar dlretsmen*e cora
¦ proprl-tárl» 4 Ae. áparlclo Borse».
31, apart, 504 f— D. Mariarlda. -

(B 489111 .IV 5700
,#»«>M1tf^*<WM**t***^**rf*<MM*i<*»rf*WM*-^<*<%<^^^^*^^*

Subúrbios da Central
-ajTOVA 1GUA8SO — Vendemo» sitio»
J*t com boas residências e arandeá la-
ranjila. Preços a partir da Ort W;B00,(*J.
IMOBILIÁRIA' «HL AMERICANA., «a-
sembleis 101, ial> «15. Fob«: 4í-»-n-i.

NITERÓI
ZONA PRAIA
DAS FLEXAS

VENDO ttm prédio era terreno de 22
mts. de frente por 40 mts. de frente a
fundos, distando da Praia das Flexas
100 mts. CASA antiga e de solida cons-
truçio, com 8 quartos, 3 salas, bali, va.
randa, copa, cozinha e banheiro comple-
to; porão hahitavel com quarto e banheiro
para criados, alem de doía outros quar*
tos cimentados. Bonde: Canto 'do Rio,
ou saltando em Presidente Pedreira, Ica-
raí ou Circular. Ônibus: Canto do Rio
oti Avenida 7 de Setembro, saltando em
Visconde dc Morais (50 metros) ou Pre-
sidente Pedreira (70 metros). Tratar i
A*»BiHa Rio Branco n.» 137, 1.» andar,
¦ala 104. Tel. :3-5S47 rom W. Mn-
ja*-»- <$jttm *i

FLAMENGO
Vende-se o crande prédio de 2 pavi-

mentos rendendo 36 mil crureiros anuais,
com o ótimo terreno de 22 x 46 mui*
to próximo á Praia e próprio para incor-
porações e construção de Edificio de
apartamentos. Preço 2 milhões* de cru*
zciros. Tratar a Rua do Mercado, 13.

¦ (B 53405) 91

COMPRA-SE
Pequeno apartamento de quarto, nla.

banho, kitchnete, varanda, com ou sem
garage, em construção ou construido em
Copacabana. — Oi*rtat diretamente pe*
lo telefone 42-4808. . (B 53403) 91

EDIFÍCIO
Libertador

Com trente D Av. Còpaea-
bana e & rua Gustavo Sam-
paio. Esplendidos apartamen-
tos de 2 salas, 8 quartoa, co-
zinha, banheiro, tr, C, •
quarto de empregada, A par-tir de Crl 250.000,00, sinal de
6%, 3 elevadores Schiiidler.
Construção da CON8TRUTO-
BA ATHBNAO-lVrDA.-irrnan-

. cl*mento--»v.l*r*a*o;fl**atto'. la-
formações: IMOBILIÁRIA PI-
.RATININGÀ 1/TDA. ftua da
Quitanda. 43, sobrado. Tele-
fone: 43*8169.

niwrw

COPACABANA
- Vende-se uni apartamento com 4 qu-ar-
tos, 2 salas, saleta, copa, cosinha, ba-
nheiro, quarto e banheiro para emprega*
da. lado dá sombra' e em final de cons*
trução. Tratar com César, Rua 1.» de
Março, 6, 2.°. aala 8. (B 50522) 91

ÃXAMBÜ* — Vendo A rua
Major Penha, duaa casas, cons-

truefio de cimento armado, com sa-
Ia, dois quartos." banheiro • cozi-
nha, próprias para . veranistas.
Preço: Crl 85.000,00. Tratar com
Arenor Castilho. Av. Graça Ara-
nha n. 838, S.» a-idar, sala 604.

(B 60(8*1 Dl
ffmwSSiÕ — Taade-M ara oHe» lole
X da 10 z 3*. Prato Crt KO.MO.OO.
L»»»»* a» Carioca, 5 ,i»li IIM.

. *UW K

TERRENO (Gloria)
Vende-se, urgtn-

te por 5©e.0W,W.
Terreno de 9 x 40
metros próximo no
Largo da Glória 50*
mie. Tratar a Rua |
Condido Mendes 5
22, com Fernando.H

iimp MWífizm
Vendo os ap»rteia«a-tos Muneros
903 e 9«4 neste lindo EtUfklo.
i Rua Bdvedere, n, 95, Bairro
Nmm Senhora de Fatkaa, já
eitto prontos a terem habita-
dot, fatiUto o paramento, tra-
tar & lu do Cterno, n. K, 1"
andar. e«wi MMA.m mam m
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XOVA iNCORPORAÇAO—
A9 PKAÊA ÜE BOTAFOGO

VENDAS E CONSTRUÇÃO:

INCORPORADORA TERRITORIAL E 03RAS
LIMITADA

*

Av. JVILO PEÇANHA, 155-6.° andar-Fone 22-9073
APARTAMENTOS DE GRANDE LUXO

Do 1.° ao 6.°, DOIS POR PAVIMENTO, tendo cada um:

Grande "HALL" de mármore, varanda* 2 salões, 4
quartos, armários embutidos, 2 banheiros, copa, cozi-

nha, 2 quartos de empregados e sanitários.

Du 7.° ao 12.° pavimentos um apartamento por andar,
tendo cada um:

2 Grandes "halls" de marmc?e: «ter^Sw»! d»? inve^nfo*. *> ~

2 varandas; 2 salões, grande sala de almoço, •$ quar-
tos, armários embutidos, 2 banheiros, grande copa,
cozinha, 3 quartos de empregados, rouparia e banheiro

completo para empregados.
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79 ao 129 PÁVJMEN.TO

•LIMITADA

NEGOUOS IMUblLiAKlOS — AD-
M1NISTRACAO, COMPRA E VEN-
DA - FINANCIAMENTO, H1POTE-
CA, ANTICRESE. INCORPORAÇÃO

E PERMUTA

Kioanciamenlo até Sü% do preço..1" Enfrej-a imediata da posse t Úo domínio.
Aeeilam-sp pm hat-amenln dn sinal de «*u %:

a) apoiues federais, estaduais e municipais,
bônus de ituerra;

b) títulos de crédito;
c) cessão e transferencia de direito e açáo.

Soe edade de Exoansao
•mob •ai a Ltda.

Av. Kio Branco, i.77 - li." and - Sala I 110
Edifício São Borla - Tels 22-4762 e 22-.-.4Í..
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í ETIL
Irm alndH, pnra rcaervar mia UtA.VJAS SAO JOSE', alsona
lieiioenva altiua e lute», a niRrgrm da Rslrada PmalSeete Ve-dreita iom lua, frlefunc e üd H.m» DK KATO * purta. tende

. CR» S.OOOitWi «alaa araiijm locallaailaa em .Uma aecu, aem"rnaao", a «SO ma, de altitude. IHatrlto de McaSct — SERIXAUO MAR'— dl.pcn.ain reflame,
Preearar rm Knajvahelru »rl FrrrUra. pa» reaSM(So •

InrurmaoSra n «r, DrnVAMNO.
.''• RMlMiKZA OO IKIinHMIÍ H IMUVIÜIS I.I.MITAUA —lias
Álvaro Alvlm. n»a. »3I" — Sll) HKX — aala IStIS IS* andar —
ikiiBko.vk «a-sera <b õ3»:>3) m

PRÉDIO-GÁVEA
Vende-se na Gávea bela residência em centro de ma-

ravilhoso parque, adornado de grandes árvores e romanti-
cas plantas, formando com a linda piscina um conjunto ma-
jssfoso. 0 terreno mede 27.000,00 m2. Tem égua própria
que é ótima Adequado para familia de alto tratamento^
embaixada Rua da Quitanda n.° 111,3.° andar, salas 32
e 33. Só se informa aos pretendentes, pessoalmente.

LOJAS - COPACABANA
Alugam-se 4 Avenida Copacabana, esquina de Fran-

cisco Si, 2 magníficas lojas, prontas para serem ocupadas,
para qualquer negocio. Ponto de grande movimento. —
Tratar á Avenida Rio Branco, 277 — 10.° andar, sala 1008.

(B 50590) 91

PARA RENDA 2.500 Í2
Veaie-ae terreno de .'M.snsg.lM, dividido «ai S elalSa, já ezl-

tlafo alaraaaaa reata, «ande kea reata, altaado «m Stime Itcal, tara
prtjaeaee apartamento* oa ca.au. a raa Joa* «e Alencar, Paala Mirlo»,

.3 mtnate da' r«S Frei Caneca. Prrço CrS SSO.O00.M. IaforuaçSe* á
Ar. X. S. de Cofacabaua, SS» — Telcleat 37-TIM.

<t (llll) ll

Joié Victor in Verrer,
Corretor ie Terras

Com tteritorio cm CHRISTINA. —
.Sul de Mina».  (91)

APARTAMENTO'
LARANJEIRAS - EDIF.

NORMA" (Rua Soares Ca*
oral, 26 e 28) — Nesse bells-
simo edificio, situado em
centro de terreno, de cons-
trução iniciada, apto. térreo,
nio devassado, com as se*
guintes peças: Hall, grande
living-room, sala de jantar,
ótima Varanda, 3 quartos, ba*
nheiro, cozinha, garage e
quarto e banheiro de empre*
gada Preço: Cr$ 230.000,00,
com. grande facilidade de
oagamento. CIVIA — Av. Rio
Branco, 311 — 2." e 3.° and.
(Ed. Brasília) Tel.: 22-1848
(rede interna).

[__' (99611) 91

AVENIDA
Vende-se, nó Andarai, uma

ótima Avenida e mais qua*
tro casas de frente de ruà.
rendendo tudo Cr$ 54.000.00
líquidos. Negocio direto.
Cartas no escritório desta
folha sob n. 53073.

(B 530T3) 91

àTartímêntõs
FLAMENOO - EDIF"SOLAR VISCONDE DE FI*

OUEIREDO" (Rua Senador
Vergueiro, 154) — Em lu-

i xuosissimo e Imponente edi*
ficio de 15 pavtos., com 2 fa*
chadas principais, situado
em centro de grande terreno,
com lago, play-ground, e de
demolição ji iniciada, ótimos
aptos., com todas as peças
amplas, constantes de: Hall,
2 salas, 2 grandes varandas,
4 ou 3 quartos, 2 banheiros,
copa. cozinha, 2 quartos e
banheiro de empregada e
garage. Preço a partir de
Cr$ 340.000.00. com 60% fi*
nanciado. CIVIA — Av. Rio
Branco, 311 — 2.» e 3." and.
(Ed. Brasília) Tel.: 22-1848
(rede interna).

(99611) 91

limiüiiToi
PRAIA DO FLAMENGO -

Ótimos aptos, em edificio de
construção iniciada, servido
por 2 elevadores principais
e 1 de serviço, com as se*
«ruintes peças: Hall, 3 salas
de frente, grande varanda
com belíssima vista sobre a
baía de Ouanabara, bar, toi*
lette, 4 quartos e 1 vestiário.
2 banheiros completos, copa.
cozinha, garage, 2 quartos
de empregada e banheiro.
Preço: a partir de CrS
630.000,00, com 60% finan*
ciado. CIVIA — Av. Rio
Branco, 311 — 2." e 3 ° and.
(Ed. Brasília) Tel.: 22*1848
(rede interna). I

(S9«ll) 91
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AYRES SALDANHA jÍ yXfá- POSTO f^S
Incorporação, projeto e cons- 1

trução da Incorporadora < } \I
Territorial e Obras Ltda I
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FINANCIAMENTOS
iÊÊI

Dois apartamentos por andar.
Vestibulo, living-roa.ni, sala de jantar, 3 dormitórios,
um duplo. Armários embutidos, banheiro completo,
copa, coainha, quarto • bwe. dt empregada.
Dois (elevadores.
Financiamento 50 % Tabela Prlee.
Construção já iniciada.

PREÇOS A PARTIR DE Cr$ 2M.00O0
Plantas, informações o vendas com

Jl. PRI MER
Corretor oficial da Bolsa de Imóveis

RUA DO OUVIDOR, 169 SALA 210
EdUicio Ouvidor - Tel.: 43-9598

(69377)

1>KEDIOS 
— Tildai 4. pnfu«ncii tt

IJ.crfloi dn Aleis», pit» «lll» *.
Telhlct d-Himptrida: qnen ub» ti* nn
dia ai« ttrtt uMli a ti* «n tm to*,r».
Tel. 3S*009t. IB 5014») tl

Centro: Ru do Ouridtr
Fredi» dr dois pavlmentoi i Rua do

Otivtdor n.» 15J. próximo k Avenida
Rio. Branco e Gonçalves Diu, PAt**
1.ADIO venderá em lelllo na dia 30 de
Junho d» 1944, ia lt korai (4 hnrai
da tarde) ea fruta ao meirno). Vida
J. Cernirei, «w isamits i luittts-
/.in»iV «a*-*** - 

T? '1 19134) SI

TERRENO
COPACABANA — Vende-

se um, á Rua Saint Romain
(junto e depois do n.° 24),
com 12 metros de frente por
36 de fundo. Preço: Cr$
120.000,00. CIVIA — Av. Rio'
Branco, 311 — 2.° e 3.° and.
(Ed. Brasília) Tel.: 22*1841
f___ itteat^j

EOtf KIO CAMIZAO

Visconde de Pirajá, 127
Com 46 apartamentos.

8 andares.

EDIFÍCIO tuchaua

(Proprieiário e incorporado*)

10 apartamentos.
Quatro por andar.

a

ACABA DE SER LANÇADO A VENDA
EDIFÍCIO SUIA

Em construção •
Incorporação

12 apartamentos. 2 por andar.
Av. S. Sebastião, 173 - Urca.

EDIFÍCIO MUIRAQUITA
Praça Eugênio Jardim, 42

20 apartamentos. 2 por andar.
(Vendido em 30 dias)

CORRETORES
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tyiatemtez tfltaz
Rua Debret, 79,4.« and., sala 401/403 - Tel. 22-3610 - 42-8776

TERRENO
Rua Licinio Cardoso

TERRENO
ZONA INDUSTRIAL

Todo murado, plano, com 1.100 m2. para L^.^ ^ ^ " C°nStrUÍd°'

Mnnt0U. 
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"" ISPIIHUIO IHlSQUIUVllLUH NOVO
I SIKS1U0N»! 'ItlBO D'»KO»alHOÍ

CINEACS TRIANON e O.K.

ISFLlrVgS SELECONÃTOSTI
CINEÍVC TRIANON E 0,1JNIOO '"

¦ '.'!N'MAQJfTODASArm*HTfS
AS ^? HOiAC APR£S€NTA UMA
SESSÃO ESPECIM.COM

FILMES RIGOROSAMENTE
SELECIONADOS PrVRfv *DULTOS

i nin naa ma «I «*ai«M
M " ¦¦« ! *i I
liiiaBiimiaa lliaii.l

Í*ÍT«1H
AS22H5

ROUPAS
USADAS

<!c homens

jj&Utagl

» unipranin! *i *|nn*iri!iri. iiasanins mr»
lhor ri*, nitc f|tialquer outro *— Trlfffu*
iir.para 22-UiJS, (B 518/ti
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TEATRO MUNICIPAL
¦I' imii iid:i (IlirlHl lln 1'rrfrllurn

Oi-raiiiüiidor tl-.Tül : M." Silvio rierglll

TEMPORADA DE CONCERTOS SINFÔKKOS
IIOJK — «nlntn-frlra. aa "Jl hora» — IIOJK

L'.° Concerto Ue assinatura

O RECREIO
liO.ir, — *t e*«|K*rtil iin
IH Iih. |trri;iiH rnliiT-dlnr»

Jípwwüc^ Am ItKfr»
r -II.I", li»

» IIHMSTA llt'. II.AS*
>i; |V\H\ TOIIOS

os pt m.icna i'tflC/.DA
ji

Mo í.iitn l*rl\o(<i r <»**>'•
. »t*i n*M<*oll. rom i-rltlrn*-
- nhirlnnntrn dc ic.riitifle

HII1'F***-0 !

ERICH KLEIBER
RBGKMItl A OIIQIUSTUA 110 TEATRO JUMCIPAl.

1'nigni 11111 .1 O IIAVM i Siiirmilii em n- innlui iwra iluas
iiftlttcstnis 11.« tiitillcfio im r.iu — WAI.MIR. ITnliidli) ile
I.oltoiiiSi-Iis -- MlH-íOSK. Miitmis 11'iiemii liiimori*=t!col —
DVUKAK. Sinfuiila Novo Mniiilo.

Uillioii.s fi vcnilii. Mr«<:ui* : KrlutF <* Cn minutes. t'rl Hiin.iii).
1'oHrnnns. ¦>* tin.uO; »ali'Ses Xiilirc», i'r? 40.00; lSalfões.
Crjj SO.UI): Cittlcrlas. Cri "••"..UO (Se!» A partr).

Achando-se quasi esgotada a lotação para o Concerto
desta noite, a dire*ão decidiu repetir o programa acima

detalhado num Concerto extraordinário:
SARADO. 1." — Aa 17 hiirn» — SARADO

A l'KKÇO*> UUDUZIDOS

Frlziis «• Camarotes, Cr? 200,110; 1'oltrníiaRJ Cr? 40.00; BaicSéi
Nobres, Cri iltt.UU; Baltõea e Ualerlas, Cr$ 20,00 (Selo a purte)

LftBiõr

-g ÍM'k ^
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E VIAJE NUMIwTMTQâíljíiili'»^,"BARCA DA
líl

Víln percnni n n*ti»lf"i
•*4 flniiilolnsr. rom ('•. t
nrn» 'le Sínllii. líiin.»:*

¦ pM, Vnrictt". <*'inrrii':
Do liimlli* ! ! II-

lirpi-iif* Alrurorlii
A !-'rnnf,*n ! !

i'I",%'AS IIVCHACAIIIS.
<IMAS 1'ÍIM lli:i!<\
i;iim,ai.m:s. Piliiit"
"l\S, A A.MHAt,. lilll.
'1, 7.A1IIA M\nt'IIK'.-

1 !, -»pi-niiitn»1»»*« nor tini»
•i COMPAMIIA ! Ilf-rr** (ionijnltp»

TEMPORADA FRANCESA DE COMEDIA
Últimos espetáculos

A MA.Ml A. «."-írlra — *» 21 hora — AMANHA
UÉC1TA EXTHÀOllDlNAniA

A prego» redunldo*
cum a nega em!3 atnt» dp Jni-qiirn Dernl

MADEMOISELLE
rom llrnrlrtlr Ifaner Jlurlnrmi — IleO.» Orltla — llrn*e
Harrll — Jarquea Thlerj — Kmmanuel llraralau — Henra

l)u*>en f Mnurli*e Cantei
Uma pei.a ile intensa e profunda einoi;ilo

L'tn dos niíilorc-s suressos parisienses destes últimos anos
(ImprAprlo para ineniirea de I» nao»)

Bilhetes i venda — Preços : iVlias e Camarotes, Cr» 300,00;
Poltronas, Crt «MO; Balcões Nobres, Cr» 40,00; Bftlcoea.

Cr» 20,00; Ualerlas, Cr» 16,00. Selo 4 parte.

•ABADO, 1" de Julho, áa SI horaa. Penúltima récHa
fhi;-.ksik. estrondoso sucesso

mtmaZmwM il—aiaa*—<ww-i^^»—^"^^ "—' *** **.*

D FC [ N Â «ATRO DULCINA-ODILON

KCJ.": Vesperal das Moças — ás 16 horas
Sessões ás 20 e 22 horas

DULCINA
ODILON

NA NOTÁVEL COMEDIA

Convite á Vida
DE

MARIA JAC1NTHA
••Pilando a Sra. Duleinn de Moraes espDe a visão de um

mundo ttm odlo, na harmonia das pátrias fell-ws ou quando
a 8ra. Maria Luüa Barreto Leite exprime u Índole da sua
personagem, tão nitidamente fascista mesmo no eombrte ao
fascismo, hA. em verdade, um convite ao nue honra e cnobre*
ce n vida moderna — Isto /*. a desinteressada meditação diante
da sorte que espera o mundo neste a-iós-sueria mui entrevisto*J
no clarão fumegante das batalhas contemporâneas .

(JEXOUNO AMADO
(dn "O Jornal"!

A seguir: TEU SORRISO — de B!rabeau e Dolley 2

«Liar *^^^ V jB

k^^^ÊmmX

TEATRO JÍOÃO CAETANO
Empresa Celestino Moreira - Fone: 43-^477

1

Hoje não haverá espetáculo
oara ensaio geral da burleta-

fantasia de Freire Júnior
e A. Mencss.re

íi 1 (ela ia i>

DOMIM.O. despedida, em Vesperal — l,A PASSEBKLMS
Ullhetes á venda

¦ fllirTslMs^lsl  -*-»¦»¦-¦¦¦*a
HRIJVKMKVrK t APKKSB.YI'AC*0 »0

PIANISTA POI.OXfi»

JEAN SMETERLIN
pruerdente doa Katadua tíssldoa

GRANDE TEMPORADA LÍRICA
liSTriftlA 1." OR' AG6ST0

Coiitliiualii nljtiri.fi» R» Assinaturas para 13 llíulta» da Gala
K Vesperal» • H Siitisdiii- Noturiina

HOJE — A's 20 e ás 22 horas
AMANHÃ — A's 20 e ás 22 horas

SÁBADO — VESPERAL ás 15 horas.
A's 20 e ás 22 horas.

DOMINGO — Vesperal ás 15 horas.
Duas Sessões ás 20 e ás 22 horas

DESPEDIDA DA COMPANHIA
ARGENTINA DE REVISTAS

 COM
"MELODIAS DO MUNDO"

de Leon Alberti.

TEATRO CARLOS GOMES
ADEUS AO PUBLICO CARIOCA!!!

Sucesso de todo o vitorioso "it" argentino de Revista,
com o alucinante corpo de "Girls" com lindas garotas.

HOJE — na 1.* sessão — Espetáculo dedicado as
FORÇAS EXPEDICIONÁRIAS BRASILEIRAS.

(B 50558)

que subirá A cena AMAXIIA eni "aiaul-premlere" â» 2(MS_

DOMINGO - VESPERAL AS 15 HORAS E 2 SESSÕES A NOITE
~" SKC.r-nJA-FF.IRA (as 10,45 e 21,45)

3 arandloana espetarnloa em hónirnnirem ao 7." nnlveralirlo da ailmlnlalraello do Pre-
felín Dr. Henrlqoe llodaworth une Ja foi esperlalmenle ronvldndo pela Empresa. O
tlearanco da Ompanhla »*r*. nsahn. nn 4,»-felrn.

(Bilhete» a vfndn riiin a dln» de nntfeedenejn, a partir dn« 10 horaa
na hllnetrrln do Teatro)

BANCO DELAMARE S. A.
F ll i\ D A I» O KM 1015

IUR0S POR COHTI 01 DEPÓSITOS

Movimento . *% Contas» oraso lixo
Limitada .5** i *«re.j .. 5%
Populares ..*>"* 6 meies 6%
Aviso Prévio 5% 12 meies . 8%

Fuicioii ais i is i HOfus ai iam

RÜA'13 DE MAIO, 41

Cautelas
Compro d» lota» e Mcrcailnnas -

Pago o maximu. á Kua S-tt 'Ir ftltm
tro. 231. I - andar, sr.* > .itm<;ii.c s
1-r.ça T.rarlcn.es. - Ia. 

^%^,

ÍTÕSPÍTÃL VÊTtKIWA
RIO RIO DE JANEIRO

0 SEU RADIO
PAROU?

l.SI.V CUM llKFEITO? Coostrtci !
em sua própria tusidrncia. letcfotic pa- |ra Kailiotecnira (ttiaiany — •*.'¦ 4SJ5 - l
á9 524S. (>ri;ampjitf. c-ai» - tia*-an: a j
por escrito. (II IWli

_ Documfti
Cllnici

PELES\'acina-io contra rsi
toa da P V F - Cirurgia
;."¦=! -' iin»ni»litació Av lonacoba Lava. cotisctta t r-torira - Ui.c...*'"' - "" ' '-•-•' '>*.. [,„«!„. Copacabana! - rua K-pabii-. d- Peru

(B 50«;j iii. ^oiws 2-i. lB süil)n*i l.l«-5 etitradi pe.a ma
jt\, m-::;9.

•^^^'¦¦¦¦¦B**—
%A

reabriu as suas portas com novidades inacredilaveis!
LOUÇAS - CRISTAIS - APARELHOS PARA JAN-
PAR - CHA' e CAFÉ' - ARTIGOS PARA PRESEN-

TES. ABSOLUTA NOVIDADE!!!...

S^ÍaÍ^)
79 - URUGUAIANA - 79

ESQ. DE BUENOS AIRES.
(86932)

Fogos "Adrianino"
POSTOS DE VENDA NO RIO DE

JANEIRO:
No Depósito da Fábrica: — Av. Presidente
Vargas, 2353 — Tel. 43-9216 (No mesmo local

de todos os anos)
EM IPANEMA — Rua Visconde de Pirajá.

200 — Tel. 27-1551
EM BOTAFOGO — Rua da Passagem, 45 —

Tel» 26-6437
EM PILARES — Rua Álvaro de Miranda, 11

Tel. 29-3568
Em OLARIA — Rua Leopoldina Rego, 442

Tel. 30-2928
EM VILA ISABEL - Av. 28 de Setembro.

281 — Tel. 48-1449
(•ÍOHI

TAPETES
Oficina de tapetes com

mais de oito anos estabeleci-
da nesta praça lava, conser-
ta e imuniza qualquer qua-
lidade de tapetes, inclusive
Obuson e Gcbelins. lava a
domicilio sofás, poltronas e
salas forradas de passadei-
ra Serviços garantidos. J.
BALOGH - Rua Santo
Amaro, 121. Tel.: 25-7756.

(B 49598)

DÃNSÃR
Ensina.se em 10 li-tlei. Método, infa

livel de longa experiência. Aulai indi-
riduaia. Av. Passos 116. J." and. —
Tel. 43-9040. (B 48813)

GELADEIRA ELÉTRICA
Vende-se 1, de boa marca, moderna,

tamanho 7 péi, pouco mo. motivo ur*
sente. — Rua Joté Hlgino* 36» caia 2.
Tijuca — ou tel. 48-2264. Sr. Lima.

(B 48947)

LAQUEAD0R
Laqueia e reforma qualque- morei,

mesmo que aejam luitrados; — atende
qualquer dia ou hora. Tel. 25-1447.

(B 50211)

Máquinas á venda
1 Compressor de ar para garage
1 Máquina de furar até 1" com motor elétrico
1 Prensa excêntrica de 30 toneladas
1 Prensa excêntrica de 2 toneladas
1 Torno South Bender com motor elétrico
1 Máquina de soldar a 100 amperes
1 Betuneira London de 250 litros com motor de

7% H.P.
1 Burrinho a vapor para caldeira de U/4"
1 Serra de fita com volante de 70 centímetros
1 Motor elétrico de 10 H.P. 1.400 r.p.m.
1 Motor elétrico de 6 H.P. de 700 r.p.m.
1 Balancinho de 10 toneladas
1 Vicadeira para chapa até 1/16

Ver e tratar á

RUA TEOFILO OTONI 159 - LOJA
(91301)

Uma daa maiuict Fabricai a»
Folhinha» eitabclecida ha 50
«noa urocura can* uií-nciaViajantes

[Representantesno Ínterim
naa Capitai»

BOAS COMISSÕES*; «*,"»w*"*-*t°*
uorrxuAMiu a CKEuri* .okuocio sírio *
UIUATIVO - nsrCRTAS DIRK''» ««INTE * PAB«IC*

PARAÍSO — CAIXA 3M6 •— I* PAULO

TOSSES? -triNilUlTES?
VINHO CRE0S0TAD0

(SILVEIRA)
TAPETES

Diplomata americano vende por mo
tivo de viagem. Diversos americanos, in
K.eiei e chineses, e todoi oa moveis e
utensilioa domeiticos (separado), Av»
Delfim Moreira, 180 (Leblon).

(B 51880)

MIXMÁSTER
Diplomata americano vende por mou-

vo de viagem 1 marca MSunbeam". sen-
do único completo no Brasil, com at se-
guintei peças: batedor de ovos mayon-
ttese, bolo, moinho de carne, espremedor
de batatas, máquina para cortar batatas,
diversos tipos limpador de facas, eipre-
medor de frutas, coador de legumes para
sorvete e todos os moveis e utensílios
domésticos (separado), etc. Av, Delfim
Moreira, 180 (Leblon). (B S1886)

Simmons Sirtgle Beds
American (amily aellini 4 seneratel»?

and ali the furniture. At. Delfim Mo-
i reira. IM (UWoir). Bus 66 and 67).

CB :i8Ei)

¦¦¦ Wi*^^*l ¦
^RW ^§m ^H

MARAVILHOSO LUSTRE
DE CRISTAL 3.800,00

Todo em placas de Versales lapidadas com 12
lâmpadas verdadeira maravilha e um de 16 lampa-
das por CrS 6.000,00 negocio de rara ocasião. Ur-
gente. Av. Pasteur 397, ônibus 13 e 41 á porta (Praia
Vermelha). . .

mI

ü
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, av de Junho de 10-14 IS

IDA SOCIAL
FL0RIAM PE1XO IU

(A moeidade do Brasil)

Anditlte |lorioio • nobre do paisano I
Supremo corlfeu da lídima verdade,
No fértil coraçio da juiU moeidade,
Sereia o "Marechal de Ferro" sempre amado!.

Ao Consolidador audag, ao bom soldado
Dos prélios nacionais, darás,. Posteridade,
O justo rcalardlo, a pura majestade,'
Do amistite glorioso e nobre do passado!
Foi grande, e nobre, e forte, e foi valente, e rutlo!
Visava o bem ila Pátria e despretava tudo...
Aos cofres do Brasil nio (oi buscar dinheiro!

Os jovens do futuro, i busca de vitória,
Irlo beber alento à sombra da memórii
Do fero defensor do solo brasileiro!

LUCAS DA SILVEIRA

AIMOÇOI
lis «ut .«aldeada, t cones» Olrmal*

de Mtltt, ministro pnsidmtt io Trl*
bussl dt Conti» de Distrito Ftdtrtl,
o(*reetu talen uia ilaioco Inlimo ie
pnsidmtt A* Republict. participando
tintem dt m*st os nlnlatroa da Guerra,
dt Marinha, e prtfelte Henrique Dod*-
wirlli, o ministra Birro» Btrrlte, prt-
ildent* is Tribunal dt Seçtrença. e
coronel N.lana dt Mella. dlreler lerit
d» n*M'ttsi»nta Nacional de S*|uian-
'1. ei «ílnlitre. Ivan t.in>, Ru» Cimet-
r» dt Cuntit, Btnjtmln Reli Junior. rt*
dre Flrmeaa t Jesulno dl Albuquerque.
et procuradorra F. P. Carneiro dl
Cqnsi • M. Tauln Filh», • («neral tt-
nablt dl Cosia, ns sn. Cesta Reta. tt»
'lll* Amilear Dulri. ilrettr gtral dt
T)lp'.| Barbosa Umi Sobrinho, preilden-
tt do Instituto do Açúcar t dt Atetoli
Ceitre Amido. Htlveelt !.*««, prtil.
dente ds Instituto da Transporte. *
Cartas, Ftllnte Melltr, presidente do
Conselho Nacional do Trabalho,

ÍW um* rcunlle nom tmhitntr de
terlMi t dlstlnel», ti tutl. a* riu.»
Htm, • prtsldielt do-Trlbuatl.dt fta.
tll da niatrllt Feder*! lembrou qua ae
nmmtravt e Mtitnn tnlversirit dt er»
nnltaoSo dt referida Instituto, bebeu,
do pei* fellcidadi ptsaeal do pretldenie
dt Republica, qut • rrlta t seb eejt
loverae e dito Tribunal lem pretlade 4
Pr.hiture at lervlee» que lhe a« uri.
buidos ata 1*1.

O sr. Gxullo Vtrgat atridateu. Oi
presentes, acompanhando e presidenta dt
«•publica, centralularam-M cem • core.
nel Kelse* de Mello, qut acabara dt
a*r promavlda «ouquadro* d* Estreito,
na qu* e diretor feral do Departamento
de Seturanea Nacional Ifualminte •*
moelrtu rteenteeide.

— O «.moço de eonfraternizaçlo jorenajiitlea t do aemenifem t Pidre MolttI.imt pela aua volta te exercício da ate.
?•*. 'etllatr-ta.4 ne protimo dlt S dt
julho, it 11 hora*, nt AatoelteJo Ira-•l!*ira dt Imprenu. Em nora» de lem
tatltet eomptahalrt* dt Jornal, ftlsri,
taudand* e hemtniteido, • Jertallat* q
pruaeter Clilet SussaUtd dt M«ndtn.
«t. Ai llilii dt tdtsi» it tekam na
A, B. I. t no Sindicato dti Jemills.tu;

PPjOg CLCBtS
Cmbi in Ceitmit — O Club* dos

Caiçaras tWré ** teat Nlfes, hoje, pi.
rt um grande baile de tala, iniujtren.
dt atvw laeltortauarlit * issiatlaado
e4e.11» aaMa^JtBLjfllMlerle «at -letra
il dtsllnei li -sociedade nt torrente
tno.

Cair»» Pmlitto — Esle clubt tttll.
ftrt depoie dt tmtnhS, ii 22 horu, um
nt)\U de fftla, comemorativo do 37.* avie
vtrssrio dt tua fundação, sendo o traje
dt rlltr.

BeHfta» P, lt. — Comemonndt o
elacoenlanario da fundacl» de seu de-•»artaia.nt» nautleo, t Botafogo rt.lir.ara
depois dt mintl, ds ti is 2 hora*, tm
au* sida se*l«l, um baile de isls. Sara
eaiaide IraJt a ritor.

C. B, Gumihiro — Em aeu* sslSts,
• C. R. Guanibirt reaHeari depol* de
amia.i, dis 21 horu ii 2 da miras*,
da, umt fatia Joaalai, A tide eatiri
oraimentldt t caráter.

BODAS DK PRATA
Festejaram ontem suss bodas da prata,

a sra, Maria Jo»é Ftrrelra de Barroa o
o sr, Mathtua Rodrifuet de Birros Fi.
Iho,

NATAL1CIOS
Será hoie muito cumprimentado palapaaufem de seu sniversario nataltef» o

jornaliita Ptdro Paulo da Rocha, qut
conta em nona sociedade • ne tele da
iirpetnsi, lano eireulo dt r.laejet,

— Faa anoe bola: o prefeiior Cb*rl*y
T.achmundi irnhorita Marlrta Maneies.
enfermeira do Hospital Carlos Chatas;
coronel Anapio Gomas, comandante da
Escola ela Intendtneia do Exercite e
nifmSro do Comelho Federal do Comer*
pfo Exterior; ir. Pedro Levèl Moreaux:
ar, Jullft Favílla Kuneit sr. Pedro An*
tunt*. funcionário do D. I. P.

DATAS INTIMAS
Tíz a%05 hoje © menino Pedro Jorge,

filho do tenente JoSo de Souza NecrSo
ria 1.* C. R.. c üe d. Noemi» de Artu-
jo Xegrlo',

Replfitra-ne hoje o anlveriarlo nata-
liei* do menino Pedro, filho do sr, Otto
Soires de Almeid* e d. Maria ("amargo
d* Almeida.

Tet anos ontem o menino José*Carlos, neto do dr. Felippe dos San-
tos.

-W-•NASCIMENTOS
' Eita aumentado o lar do enfenheiro

Udislau S. Otowinilri, do Miniiterio da
Educaçlo, c de d. Direi de Carvalho
Otowlnskt, com o nascimento de aua
primofsnitl, que recebeu o nomt de
V*lerla.

-®-
BAT1SADOB

Rtitlu-st bojt a ballisdo da menina
Htrmi, filha do ar. Hermes Dias t de
d: Cerolin* Bemflm Di**. S«rvlrto de
padrinbee e dr, Hugo Pena e srl. Vit-
lata Peru.

CASAMENTOS
Ktillsi-»* hoje, is 4.30 da tarde, nsIfrejt do olo Crlitovio. o cusmento doir. Arlne Cotti. eom t leuhorilt Mtrll-dl Sinl'An«, fllhi do cr. Tolo .«ant'

Ant t de d. Gtorilna Marta de Sairt"Ata. Oa noivos reetbtrlo cumprimento*
at liraja.

TIAJANTKg 
"**

Stiulram onlem, para Mlami. o* en.
Itnhelroe Antenor Nova!*, do I.loyd Bra-•lleiro t Dtrid D. Pentoe, técnicos emtelramtnto de natioa torpedeado*. Am.boi eitio encarregados de recuperar va-
rios navios brasileiro* alundadoi por•ubmarlno* nui*, em nossa* coita», jun-'•sente com o enirthelre (iunnar II,
Çarirle, qu* tepilu ptra o* Esttdot (.'nl-
dos nt eomiqo dem mi*.Acompanhada dt ani filhos mrno-rn Antônio t I.uli, utulu miam, ptrtMídriit, via Naial, Aífiea t Li»boa, pelotvilo dl Pinair d* Brasil, t tra. Cli»
ffltn de,Si Mendc* Vltni, esposa de dr.
Antônio Mcndea Viana, primeiro secre-larlo dt tmbtlitda do Brsall na Ei*
penha.Acompanhado dt sut etooit rttre*,
•eu entes», dos Eitsdot Unidos, pelo"clippor* dt Pin Amtrican Alrwart, o
sr. Clandloatr dt Souti Ume*, conta-
dor geral da Republica.Stsut boje. de tvISo. par* P*ln.U*. • coronel Jnlio leal. industrial na-
quata cidade.

FALIC1MSNTOS
Faleceu entn*, * ,r, -Feita* Trifa de

Lourtiro, Seu enterre itiri hoje, ii 10
horas, da eapelt dt cemitério S. JoioBatista par* t mesma necropole,

MISSAS
A familla dt Olta Barreiros dt Sousa,«•funcionaria do Supremo Tribunal Fe.

deral, mandari raiar por tut alma. ml*.
u dt Ktimo dia, amanhl, it 10H, no
altar-mir da lir.Ja N. S. Mie doa Ho.
aacn*. Ao Ut tt moeittSe ot amliot
« coletas dt tslinta.

— Serio rcsadii •» itgulntei nsiat*.
por alma de: Amalla Oliva Mt» dt U-
mas. kojt, ia 10 horta, na itraja dt
N. S. do Parto: comandinta Henrique
Alm dot Santo», amanhi, is 10 boras,
ta Ujrejt dt Candelária, • Carolina Gou.
via dt Castilho, ia SM heras, ta Igrc
)* dt Carmo,

A$$WBKIU NEIWMS
0 pmMmIi ü DASP vteMw

• StXVrít)
Aflm de eenheeer aa ntetuldt

dta 4o Btrvteo <a AaalttSnela aMenere*. e prtildtate de D.A.B.r„ vlalteu «atem o vtlho cata
tao- ele Ue Crlatevae, enüe aaaohem aa tnttalaoOaa mala Int»
pertantaa do B.A.M. Bm compa»nhla do diretor, dr. Maton de
Alencar Neto, * de aaua auxilia»raa'. Imedlatoa. parporreu • er..bala nimSea Lepta tedat aa dt»
ÍtndSnoItt 

de prldlo, tendo, aoirmlntr, palavraa de louvor para o* eervlce* qut •atunlnnu.
O prttidentt do O.A.8.P pro.mettU atender aa neetaeldadei

qua paatoalminte eonttatou, ma»
nelra pala qual poderão ttr dei.envolvido» oa trabalhe* elentlfl-
eo* era ali Iniciados em prol dainfância dtarallda.

in.. -
Oi lapõei fieis á sua

língua e á sua
cultura

Etteeelme (Via aérea) - Para a
Juventude do povo nòmtd* Saro*.mala eonhteMo aob o nom* deLtpSes — que vive nas -eglões si-
ttntrtontlt da 8uécl», foi oraanlaa»
da uma arande rtunllo dt trtt diai,
em tua eseola especial . Je ensino
superior em Tenele, rtunISo esta
que íol uma manlfutacSo tloqutn»
t* da Importância dttta escola • de
vivo desejo diitea ItpOct d* ter aua
part* de eductçio geral e, ao rnet-mo tampo, d* permanecer fieis ' tut
própria língua e cultura, Maia í.»SSO lapSei tomaram parte nesta re-
unlSo a primeira no llnero, Duran-
te estes três dias, houve nada r- -
not de IS confertncltt, fira as dia»
cussfles e os serviços religiosos, eU.
Os Jovens ltpoet se mostrtram .u'-
to interessados not projetos d i'.-.-
btlltsr tm favor dl ativldad* i'j r.-
sinos Instrução entre ot lapOes, deleanlmtr • velha lnduitrl» dor.-.íi-
tl-a dos lapSei e dt animar o t lo•i' seu belo traje nacional. 1.x su-
ma, durant* esta rtunlto virar..-:*;
provtt eloejuenttt de que t cultura
dn Itpfitt vlv* • qu*r vlv*r, m». -10
se fôr neceiiirlo. num* cert» r.-edi-
de, datar ttu d*senvolvtm*:ito ;'..-
oondiw^d de nossos dlu, '}- dos
resulttdos priticos dss discussões
foi o projeto de fundir umt ie-
aade chtmadt "Btmeatnan" — o
que quer dizer LapAnla — para as-
Tv<urar o futuro da cultura dot la-
pSes,

Presentemente, hâ cerca de o —
7.000 lapfies na Suécia. * os a. os
sSo uma trlbu vital, jujo ni iro
íiumtnta rapidamente, O ontato
lingüístico com a população teden-
tina daaapareec pouco » boueo e ¦"
entre iles si filam o ltplo, a milor
parte compreende o iut"o. No queconcerne ao domínio cientifico, w
lapSei mostrtrtm que nSo Uiet ftl-
ta cspactdade Intelectual para se
dedicar aos estudo* ttentlflcos. Mui-
tos lapB»*i prestaram evamea n
Universidade de Upsal e recente-
mente, o fllilogo lapSo — J, Ruongque também tomou parte n* rc-
unlSo aetm* menelonada. onde fa-
lou síbre dlversss questfles ilnguls-
tlcss. sustentou com grande sucesso,
na Universidade de Upsal, tu* teie
de doutortdo, tratando dt dtfsten-
lei fisti do dtitnvolvlmento dt Un-
gut doi ltpAti.

Arte Culinária
tRectltti li CillltOi I lllill

&*tâi autora do Uvro "Arte cultnirla Brasileira"!

QUINTA-FEIRA
Almnço

Salada ia tomate»
Talhari»» com êalçMçhat
compol» tt peru

Jantar
Sopa vegetariana

ItoUnho* tia carnt é» pare»(loteia éa vvat

Ai.nugo
BALADA UB TUMATBS — Tome Si*

fum temate» graodeoi eorte-oa ae mele.
Ntlre av temeot«e, polrtlbt com sal' e
plmeata e eocba com mayonalH mtitn-
rida eom palmito, petlt-pola, «nouraa
plcadta t alface.

TALHAHIM OOM SALCHICHiS —
Coil»h» tm igoa t **1 H qnll» te tt*

,-..*hirlm. Depol* tf* mtclo, acabo dt «a-
cjier • cacarola com itu* fria dosetn*
ae ua pouco e eecorra. Patae • talhirlm
rm Isatelt* dnreUda mliturt queijo ra-
Indo e arrume na trarena. deixando o
centro rati». para colocar aalcbl^hat frl*«».

C0MPOTA DB PEKAH _ prwasque
des rttfnt a deite toco em Ifqa feia.•lunte a eit* ág;ua »i quilo de aca*cir, um pedaço de canela em piu e ii\<*npo de rlnho do Porto. Depola daa
peru amolecerem, retira da calda* dt¦pento i m»*nn Junte ¦¦ paras DOTftlttB't* * Birra ea comootelsa»

JANTAR
SOPA VEOETABIASA — Leve IO

íoko ea itua fria iria cenouras, dua*
batatas, um nabo, regem, repolho »
dois chuchus tudo cortado em tlraa íl*
na*. .irãieloa* ao caldo, uma ctbol* •
polpa d* dol* tomate* a na alho porr*.
(Innmente piesde.• Detxe coalnhir lentamente até oa i«-
eamea ie detmancharem. tempera cum aal,
lunte una eolber de manteiga e ilria

UOUXUOb ÜM VAIt.\» US PIIKVO
— Oortt t citai d» porco «uno ptra
bife, tateada eubr* • mm, deite *al •
mustarda aobre uu doa lados, eepelhe
um b*ja guisado da cara* de »aca, miolo
de pio paiiido pala pttelra e etet co-
sVoot. Etielt, preada con pallte r rt-
fogu* ta' eicirol* oon gordura b*m
qntote. Jante ae molho om pooeo d* »!•
nho engrosse e caldo eom farinha de
trljpo Queimada e elnra.•OBLBIA D» VVAB — 1 podido dl
ara. Ursule Dias.
Coalnb. *m V, litro ditua. <i qnllo it*
uras laradas. Taaie em seguida uoíi pe
nelrs, eiimsgando bem as uras

Para cada copo de liquido tuu te um
copo de açncar* tere ao fogo e dfUe
ferrer lentamente. Para conhecer •• esta
no ponto, deite um pouco da gelela en)
ágna fria. Be ao cair a ealda espalhar
» formar nm* ntita. reUrt late e delta
«a copos Ji preparado*»'

VIDA CATÓLICA
sao i-r-nae). Ai-otT«L«as du Iumho

Ao filho d* Jonai, Blmlo,
quando d* tua ipreieiittçio p*orJoão, filho da ütbtdtu • «l**l->
pulo do Batlita, Jeaut, ntaat prl.mtlro contato, lha mudou o no^me. dando.lhe «niao * «* Padre,«ra o primitivo trabalha def bar»ro humano na tranafarruaçao dooitmtnte pttrao aobra o qual Iriauni. pouco mali tarda aiitntar ¦*boatt da tua Igrtia. Oopttcadordt ptlxtt qut ara, ficou tendo
piacador da liomina, conforme a
palavra do divino Mutr*. a tttaintimo homtm-ptdra entregeu osonhor aa ohavea do nu rtlao
nu qual a« ttri tntnda aquelaa qutm lhe ela abrir at purtat,Porque «empre homem, apuardu-. atrauat qu* lh« dttptnaou *continua «. ftt.-lo ao» atui Ugl-tlmot tuottiorii, promiltu o•Jrltto attltttnclu dlrtta, pur In-ttrmedlo do Kiplrito. peut oomotlt t o padre,Ati o inonitnto dt dar tua vidaptlo Utua.Hointm purtou-t* orrlnelpa dot apóstolos na quall»dttd* da tua tlavadlastrria invta-tldura. governando a Igreja queIiíi* tora confiada.
,.,*. apbelamante eonhiolda a tu*liittorla. Ao morrer a 3B dt Junho,praticou, pela ultima vi*, na ur»ra, a virtude da numlldade, comum relevo graclotltilmo, pedindoaot aleotti que, porque na cru*.o pregattim dt cabeça para bal»xo, indigno que te Julgava d*terminar a vida terrena da ma»,ma forma qut o divino Mtatre,Cum a Igreja, celebremoa holasua feita, ptdlndu-lht que «omelo d* tanta felicidade nSo ta"queoa ot gue lhe Invocam u natroclnlo.

ISABEL _ A Santa Caaa da Ml-serlcordla farA realisar, tm suaIgrtJa. no próximo dia a de julho
Íi.'1? hor*S* f fadlcloiial featl»'vldtde da VialtacSo de Noaia S»'.¦hora e Santa Habel.A'a 10 horas, ter» Inicio a aoUnidade com o prelúdio ofuuea»trai de Catalanl, tendo apus Inl»alada a missa solene, cantada
pelo çapelio da Irmandade, co.nego tranclico frtlr* d* Angra-d*, acolltado pelo ronego Carml»ro a padres Wario Mtndonóa *Mario «Ulv» tervlndn dt mtatrade cerimonia» o conego • Bpanii.uonda» flollm.

Ao Kvangtllio, ocupar* a *tri.
euna itacra monsenhor BeneditoMarinho, qu* fará o pantglrlcods .Vossa Senhora, sendo nessaocasl.o executada, pela grandeorqueiira.. a marcha orquestral
Ü». 'd£f*'*?b • "««n-la do ma»etlro * Htnrlqut Coita.Solenemente rectbldo pelo provedor da Ir.nandadt * demiti |riniot, o arccbltpo O. Jaym* d*Barroa Câmara aailttiri it ceei»mçnla», « apda fari uma. vliltaao hospital gtral. ~
,_A? v ho'a>. no conslstorla daIgvtJa nunlr.i».4 a mtta da Ir.mandada afim de proctder ao rt»eeblinento daa lista» do* eltltort»
quo tttm dt tltear o provedor •a meia para o„ trltnlo compromlstorio dt 1911-lSiI.

riPJt- •5A-P15MÍÍA ~ *Vo "n,uario d* íí. 8. d» Penn*. tm Jaca.repagu* ttr* celebrada a missa
çompromlssal no domingo, J dt
íüií?.í,*' 1i* hor,"; «Sa aí*fi:ttnçia da meia administrativa rt-vestida de tuas Insígnias.

HOMENAGEM A PIO XII —SSo Paulo. ÍS (A. N.™^ P»xlrno dia 1 de Julho «AcSo Catollca de SSo Paulo levai* a efel-lo uma sessSo solene em home-nagem ao santo padre Pio XI r;devendo falar nttaa. ocaillopadrr Arllndo- Vieira. • .
..C?í*h^KCH.?IST1 - «-vtítlu-,st dt brilhantismo a festa da.-Corpu» Christi-.^a pouco rea'Uaarla pala Irmandade do SantI».•Imo Sacramento «a Candelária,om teu templo. Devido * Iniclatl»va da respectiva adminlatrasSo
«iVifn.tr5f" »o^maetrro RicardoOalll a dlrtcSo da paru arllatlcadíi.r,uJ'.0'¦ •••» lo«ro« «fandéêxito. Bn.tr» o* numero» do pro-
!t.1xr .c"»?"»» partreularmentèa atenção da aiiliuaela o tolo

1.2? ??r uma *lun*» He Xduoan-

IxSíSSt •««•'a Irmandade « dl-'^íi»R!s5*>>i*ff.u',!i m»alaal. p*i»

£?..?&"° T'*->aum". ftsiram.seouvir qm, grande orqutttra deprorttiore» * numtroso corpo oo»
n.'l SSâü*' 

'««r«*J«»aram as alu-
KI"ií*,*-?4**'!«l'Jart« Oontalvts de
««";&,'¦.* » Í««a*iela do oltadomt estro, ficando oa tolei a car-sm de mtlo-soprano Quinar Ban-delra » dot sopranos Silvia Ra.mos * .Vadlr d* Flgutlredo.

Ensino

CONFERlNCIAS
Buèhiu 4*CuH**,,l,letiié*t _ E'« t*ma dt.hoj*, na'conferência que o"SS ««««beiro M. Paulo Filho, di.

«l!r..1,*,*J)or?.'J1' •*"* «a A.sociie5oBrt*ll»lrt..de Iduca-io. em proneniintate to curso orgtnlatdo pela Aeade-mit Carioca de Letras. A reuniio, quese rerifictri „, ,,d, da referida Asso-elaclo, i Avenida Rio Branco. 91, sirias emeo boras da tarde.
„C,lnl° dt S" f""0 — AmanhS, is1Í.30 hora», o dr. Sylrlo Froes deAbreu pronueiari, na sede do Clube detníensaria, uma conferência sobre otema: Cietio ie Sio Pim,, Ni, kaconvites especiais e a entrada será fran.

Cmftrtntias fromoviios feio Club*ias Vitorias Regias — O Clube das Vi-tona, Regia, «alfa noJ,, is „ fcTerceira Tarde da Difusio Cultural,lendo como conferenclsta» as associadasMaria Sabino de Albuquerque, focali-sando.a personalidade de A. Jeronimade Meaqueila; Lola de Oliveira, que fa-Iara sobre a poetisa Prescüina Duarte e
^.nali Monteiro, qua dirá «obre um vulwfemlnl-o da atualidade. Fari o comen-tario das tres palestra», o escritor drEdtar Sussekind de Mendonça^ B'franet • entrada,

tfoeis t credito — Sobre esse assun-to, a prosseguindo na serie de confer.n-cias iniciada pelo dr. A»cendino de Souea sobre o tema: "O Baneo das NaçSeie o apés-tuerra". o profe»»or nandelrade Lima. falará bole, i» 15 , mela horas. na rua 7 de Setembro n.» 1SJ. 2.'andar, séd* do. Institutos de Enijenhl-ria Militar e dos Docentes Militares.
Ki Araiemia Brasiltin ie Letras —O otms litertrio e o fotaliiait nvrbl-na. a influencia que as taras e as it-lormitliiMarils foiem txerter na erís-cll irt-.stica. tro-.oeaiiio ietormacle* tiiseaiiüibrios. sio os temas que estu-ijari o dr. Clementino Fraga, da Aca-demla riraslleira, na conferência anun-ciada pelo centro brasileiro da associa-elo universal Ae escritores P, E. N.Clube do Brasil, de que e o eonferen-cista diretor. A conferência se realiaa-ri na terça-feira próxima, nó se!5o no-ora dlí Academia Brasileira, pnr' ela ca-dido. ás quatro e meia da tarde. A en-trada será fratira.
Lei ie Kceler — Ser» realitada hoje,as 17 borae e .30 minutos, em continua*

çáo ao Curso de Filosofia Primaria, quevem realisando o emienhelro R. H. Hor-ta Barbosa, na UAe do Boletim Posl-tivista. á rua S. Josi 84, 2,« andar, maisuma conferência. Será estudada a Le*de Kepler ou d» Persistência,

^ Curso de poesia norte-americana —
*>erá amanhi a aula do curso de litera-hira nn-te-americana. pelo professorCharles Faton. que em realizando essa»orie de palestra» sobre a poesia do»Estados Cnido», dia sede do Instituto,todas a» »ext*s-feiras, da» VM ás 1S..I0hora». Entrsds franca.

A conferência io professe, '/.arols-
chen-eff — Sob os auspicios do Serviçode Abaiteclraenlo da CoordenacSo. reali-eou ontem, i tarde, na Associação Comer
ciai. o orofetwr M. T. Zarotschenseff
a sua primeira conferência. A reuniio
teve a nrenidencia do ministro João Al-
berto e contou cont a pmença de auto*rldadfa. fisruras destacadas do mundo
economjeo e finaneelA. do eomereio. da
industria, além de aenboras e numero
vis outraa pessoas.

O minl*tro Joio Alberto disst. inicial-mente d* iÍ(rntfÍeaç5o da palestra que»e ia ouvir, passando a palavra, a seeuir.
ao aeu aaaistente, sr. Rafael Atambula.
o qual fei i apresentação do conferes-
elsta. O professor Zarntiehenseff disse
ao microfone algumas palavra* em noa-so Idioma, após o que o ar. Francia
Belmont procedeu i leitura da confere»-
oia, em portumes. Esquemas, diagra-mas e fotoprafiau foram projetadas, aotempo «m que o asifstentt do t«níen i»m
jonvelacio rápida, desidraiario e este-riÜíaçao de produtos alimentícios expunha i a>»i«ter.'l* o» detalhes relativos a
etnia ponto. Fimlmente, foram apreien
tadf>« rario!» nrnduto*" f*f*n?flidf»s pelonrppíian r*r.if|**t. •»nr,*>r-«rdrt.M « reunli"
com iii», rt^tribuicin ao» presente», dei— Hoje. 5B. •¦ a hora, d* taro» o Srl.
purtt de íru.u coneelads*. - csíslro do-Ai autoal* Guedta .Uu.iig,

CUITÜIU E BORAJtlOa
, A ricuatlia Videul *a VllttwSl*.
Sieeettolado aa itu iltrid* puinatceiuirai, icsbt «t nuicltr I froalciiiiuguiMi* * Ttritt cuno* dt tMu
ttittrtlMili, Ut tln ti d» OMIImcIi
<ta Farm jl liado*, - erltelet por *1U(loorganUmo d* Dalvirsldad. do Brasil, t
S**W* de Itttlluto Iitar-Aliti* ie A'r*
Oulturi. *

Pela nottcli *•* m, fei «HMi. ai*«t legulntir* o* raf.rldei eqnoai llrM.
atei» Norto-Amaricina, ptlo prof. Wlb
llsm n.i Cratford, qat uri cctlltaio
i* Mtuodts-Mta*, i* S iors» ja lai»
dei Clvlllsiflo t Uís» lagleie. ri*
praf. Krancl* T»r», I* >»st».felra|, is
S betai dt tardai Utlltsa-la CanidttM.
pele Ktf. In» Iiit», ,ii S kena da lar.
dt daa tolntat-ftif.i i CIvllUn;*. |'r*r.-
vh*, polo prof, ittela» Sta, il ,'isrt»».
felr». «* S bofiad* tardas Liana c
Literatura fnnresi, pelo pref, l'n»u<:
Strowskl, ti mlia-folrai, ia i lana dl
urdti r.ltwallrt Btlgi ttl» prof. r»*-
ra.it atrtWakl. Si Uraja-faltt», it S
tua* 4a tiH.it avllltteli, Ut*>i*ari
t Liig» Ptleatat |>V* attf. ianltr*.
aeb. tn Ultio* M aJiMt dlt.

Sio, e*m m vS, etitae ee* ** rt.**.
a>t*ttas atlet et» tri* leclaag-1**. T«tM
ot psofoatrii, nt» >n*ci. d* ua *i
«St tmi* etikitMM ft «itibat w lt.
•anuía ptlo noadanw etHtrtl d»
talt. ¦ t IdtttMM» dn «Mtlt.Me qte
pitraeltia tah cum* nla ttd»»i. As
to* U. tsr pottt «a litttt.

Ktmitatt, etn* lanr ua* miltt.
*tttn» tlt a *w sil* wavittnin

TodM M curm, cen unci* do «ut ,t-
ri alalslrst> pai* protener UrslbKS.li.
aeri» rnlludta a» t ben» da 'irie.
e*ie» tra* iiurMttot autt-it * haearlo.
Para a* a ben* d* oolt», par *t»apl»
rorqo». aulm. multa* peuc.» »e>»i|0M*
dà anpllar asa cultura, pudjrlsa ttm
qanti-ln. e qu* aio *. dar! v» a b»
rari* ttraitmr • qu» tati »ub'ii*aa».
Prla meta*, estou trntmlad* 41* **!•
eursoa ti* ntt» deatlnado* IpeaM an
sloaoa «n earnt tflelili dt rtctldad.
dt rilonofl», ma* «loi ab»Mo» a t».ii
de*»J« conhecer *1to d» rlrllla i»áo di»
palie» aliado». — T. •».

IntSItuto de PiieolH".
fliniitiiaai steru* ot QtlversIdKir d*

Hn*ll aa lotcrtcV* part o cure» da nlr
tolosl» qua ral ser retllnd» nd» piwf.
J. (irabal*, diretor do Inatltuh, *• l*ll;
eoVotl*. O eorp» Uri a» ctrálrr rtitf
nitlco. d» tsatn a permitir'tn tt» «le
tlvwea ¦PMi.Hamtnto, t uluslor wi<ar
clillnci» n*< teViil.-»» aiillead**. O cir.
», aeri acompanhado d» •xpaetiarl.*.
trabtUm dt labonleria a eatatl» aa wr.
rle*, A* tala* wrto llustesdas eo* tV.
an • demiwttrtcSn pratlvaa.

Xo 4n**rnr da curto, o lutltotn pro-
movHi laanem mnlMrln • conftriaclst
Mbre amam do ptfeframi • n ntulo-
tn antl: al — Tevdeaaita • toadas»<*¦•
tn metodeldgtoot da pslmlotli atual 1
bl Mttei* q> esplortci» d» paimna.!**.
d*: ei O* fnnd*artrn eltatlll».,* d* pat<
eoktit 4* aanaitsagnii dl i* ttrefi*
4t. paietiogla aa guetia.

A ünlHt»td*d» escnedtri cortltioado*
ao* tlnan q«. cotclolrem o curso »<*m
tprenIMmnto • aatüalda*..

Infomaçin at- nentarli da tnailuit»
dt Paleniogli — Ar. XII* Pecaaha. ,13»;
8.» *pd*r. ou aa Reitoria da Fn.i"?«l.
da**.

UNIVERSIDADE DO
BRASIL

Faculdade Naeienal de
Medida»

-*ti'I«j» — Sio coorldadoa a cònipare*
«ar I 8w\-lo da EiptfJttBt» <m aNruiatta
altan: 1.' aa» aedlc» — Sltalr Cnrr

Kmaianud Conta Lima tobell»; 3.»
ilrjona Cunha Baagel, Antônio Mon-

»»ra • Bani Banira de Andradt. * -
aao — Arnaldo Voara. Ornar Aliaaüa
Loa, • Claudia Lult V. i*r*«(ll*i 9*>
im: OU Biwao* Brandão • Vlotor Vai-
quet Kobreira; ••• an» — AtulaaMa Qaa*mm*, Milton MarinSo (tetra, Kel.«i
Lula da AraaJ» Moran. Cark* Tarlnl-
aa Borm, Alfredo Kngealo T*rrloet.
Paulo MariH» da Sltv.lrs Oarcta. Ator-
alo Antunea Ferreira, ntlberto Mala aa
Almeida Reco, Pafllo Altmqtierqva Mlta
Souto, Ratefii»* Abi Sanara, Jaeqoea
N*el Mancwu. Hellor (lança Mlte, Ao-
tonio Corria Bnqnera.

Ollt* il Ibifermiíem Obltltrles —
Sio conrldad** a eoapartcor t SmcIo
d» CruadUate. com a matlmi erg.nr|a
sa aegqlntei. caadldatai aproradaa no na-
m. vnllbnlari Xllu 'Tolxelr* Ctnipo».
8»«tr!» Aln* d> tan, Msria Uonju,'»
Silva. Morvrde» I*do da Motta. Trlt*ola
Rolou Qulnt.ii. Annls Pinto do Xncl-
mento, Risa de PIrneIredo, Tr>ra Inclt tia
Sllrt, Alm.rlnda Aldns do» »ant«a, Rd-
ata Amorlm, Mlrltt T.one« Pi«ni. Claateüalrado «rito. Maria r.iai Dq.rt*. >'arla
d. r»iard»» I.tlte, E4m»a Pedroso dnütnlo*. índia AhrahSo W!a«. M»»l» R"«a
Pawlra d* Sllv* • Leapoldlaa C, de
OUvelr*.

Faeuldade Nacional de
FileeefU

mor as maciAta
Chamada para amanhi. 31) — Para a1.» *eri* do curto d* Geourarla « BI*torla; i* 15 hwat no Rdlflcto AailIUrBanea etamlaado»} profa. Bon, Bm-

mllilt VI*** a n.llo Vltna, g»»i* «hi-
aisdo* oa Mgulnrta ilonas:

Primeira series — KWla Roqne. Bellolt Albut,ne»e)w. Marcelo Moreira, Cybe-
1» Bsy.», Lnrta af. Ütrnaaan, V.ra.laana 4* Aatrodo, In Ctade Zarar, RI-rira d* Birro, o lue» Stnoeb.

Dlactpllnsa Isolail**: — .Toai Ben-mn: Wll«m 4* Aneredo . Sllr* Renrl.
qn* d* (Mlvatra ninl», Albino »uim»io
d» Varia, Fwniado Ptqlo Pare* Mim,Adonf Ksranroverjr, Msrlo Antônio Stra-t* • f.ary I!w 4e Sfour».

Escola Nacional de Engenharia
Rxjmoi pan bojt, 28:
Postas — A* is boraa — Exame va.o

para o aluno Odlv.r Hangal Barata.
Comlruel» elvtl — Aa II horaa. en-

m* oral para n aluan Josqulai Tua-i*l*io Velloao Ckltio, Josi Gooetlve* deAseredo, Vatan KolHmao. VTalter 8.»-werth, 7,llmar Soar.. Moat.nr», .msi
Joaquim Carnal» d» Maadoaire. Wtldo
Msrlo ds Coils Aranjo. Mario ««atos
Naiclmrnto. Paul» Gentil, da Carr.lhoMello, .fftjtf» Carlng í\)rtjelró da Ora«
Wlho.

Metilurtla — Aa 17 horaa — Proraoral de «am* vago d»ri • alua» JoiC
d» Sllr* Couto.

Proraa pardals em Joilo:Dis 1 — Deacrltlta, I* IS horas: dia— Mecânica, ia 1b horas i Quimicatecnolotl-a. is 14 boras i Hoolosl» • Ua-'nle: is 14 hora*. 41* í — Temolo-ia
Mecaale». I* 14 hora»: Cticnto, às IOhorss: KI.tretKalea, i* U horssi Ma 5Mat. Construção, I* 14 horas; Ha-«minei*, i* 10 boras: Anilltlra. M 14horaa.

Deverlo comparecer con a aastma or-
cenela I See<;I» de Expediente, aob peatd» terem uo* nquerlmeate* lortif.rMu,.
o* icguiatn aluoeo. Aum KMlingsr,
Bernardo Samuel Mineis. HildawaU (Sul-
marAe». Tullo 0.11o Brata 8tn4*rt.

Crismado* t Rt-cio 4. 'Bxnrdlrat* —
Manoel Torra» d» Carralh* Barbou, 8pr-rldlio Gablnlo d* Cartilha Junior. LuísKrnaal F*r»ire de Sousa, Miguel (íaldtno
da Andrade, Edison Souto Mslor, He»-nasl do Paço Matoso Mala, liara i*»-ralro de Moraes, José Antônio d* Sons*Junior. Mnrlllo Moran. LmI. Rar "oa-
seca, Orloado Norbart, Bloln, VJiao.1
Albino dos Santo* (Juelro*. atbailllo
Frtncltro 4e Aieredo, Joaquim Pmlu
dn Canto. Mala, Mauro d* Bi Motta,Antônio .Tarara* Leltt, 0.11o Piato At1'adua, Sholm Bwkrr Bobam Joa* Bar-bon 4* OUratr*, , Almoat OtatrdatU,dernardo Jost F.rras. Krnnto RnaafoU,
Geraldloo Gtplndol* Msgilhin, Catai
Verras, Nor», Oreenhalth. Toa» Cittnd*.Martins. Joio Oalvlo de Meddrn. I«*s»
Rowmhlitt o Oabrllo Torrn 4, tlll.elr».> Cnamadn com orgencl* a» protooela —
Lula Carvalho Fllbo e Rllhtrto d. Ar-drtidi* t.ict* Bnn-lrlo.*

Escola tiyre de Estudos
Superior-*»

CNirio it Ultratm Blitnnt-AmiriM-
i — Continuam aberta* at iascctvSsa

para o Cir-., d* Literatura Hlapaaa-
Americana, -nu earl retido ptlo prof.Arturo Torr,»Rlo»e«o, coaitantt d* »^rn!at« programa: Introdnçio: A .Vor»Eapsnhs t n* cultor»; Soror Jtana Ini*
d» 1* Cru*, i graad. pNtln ooloalal;
A America procura i ata rc* própria:O pampa • aua eipressio-, Influência» daCultura fraaceu t O maior (mu d* Aa,-rira: Roboi Sírio: Ullnra t ooanti-
Ht dt tntoi O maior crltJcoi Jn* Bi*riqu* Bcdii Titguarda Urka: Ultnra oeomnlart» 4* hitoi rormacie 4o g»aaronov*l»*cO! Oraadti • nortUst»* SBorlcs-nn I » Paralelo, entre as literaturas 4oBrasil a 4a Amerlea Hltpanlea "*r* >a-
formarS.* , matricula»: Cau do ""»*.*¦
dial» do Brasil — Lsrte 4» Carlocs 11,S.« andsr. oo t Instituto Brt.l1-Kataf.iaunirtrie.. m» Uerfeo, 1*0. 7.* an*1ir

NOTICIÁRIO
Cohferiaria •!? flsrnln ét Knttnhiriu

Teatro
CIA. MIME COSTAi OB MA-

BID08 ATACAM DI MA-
DBVOADA

O distinto ticrltor ' Ptulu Orltn»
de, Itvida ptla vivo einfittilia d*
laser-rir. o* publico, nSo teve duvl.
da em taquecer um pouc* •• iuii
qualldidn d* pottt • d» bom eo»
nvtdlognfo meqtrno par* produzir
a dlvirtlda peça Ot maildoi ttacan
*• awdrugig*, ontem antriiada* porJaime Coita a eetnptnhtlroe ne
Olorla. E por te haver olvldido um
tanlo, «pelou ptrt algum procti.aaa Ji rara da moda, como stjt oum e abuao do tollloqulo sò ptr*arrancar gargalhada*. Tornou-se
O aeu lavor, auu», anis antiquado
nt mamlra e meimo no assumo
orlanltcio dtaneotiatrla. * um *u-tor qu* multo" b«n aabt tscrever,oom fluldei e llrmeta. .

Por Unlo, h cúit» de concesaaei,
eentegue a potta I Paulo Orlando
manter t aatlatintia em htltrieda-
dt, reallundo pltntmtnte o «eu
intento principal.

A Inlirprelacio nio saiu do mol.
de excelente do tlenco ora no Olo»ria, nio obalanta certo» atertt **•
tarem - o «ue 4 natural, embora
e cato ia dia*** com ot prlnelpaii— Ugtlramtril* tlxapalhadot no ta»lar.

Jaime Coita compor, mali um in»Itrteruntt Uso, familiar. ilUt, ao
aeu rtptrlòTio. e o* Itmtli artu»tat também obtiveram exilo, em
prüntlr* Mel» rtrrtlrt, Adolar
Oeata, Norma de Andradt, Ntlma
Coei* • ArurtvttlM Pen», em *•-•fundo Cor» Çotta, Orte* Moerna,
Rafael Almeida, ttaulde* d* lior.
tancla Silve e «tiutr Juntar, .

X, eom agradável encenaclo. t*m
e publico uma papa aprtelavel qu»o faz rir caaa nle etteji multo exi-
gtntt. - h. O,

fflWteá»
nn.^To^cS^-.TOrd'.-A 

ytlh» d* «£íuiTw»rltla.f.nl..
ala de Trair* Juntar • Alioctttrt.A ima aari aprtttaieda nt meldu-ra dt montagem gnndloat a commuticti lruopiradai: olerecerl un-¦etn* novaa em teatro, eeme umaautêntica (ourada no palco, na qualOacartto mottra ae auaa .qualidade»excepclont.l de "vallente" tourei-
ro. O espetteulo .'reúne quadrosorlglnillnlmo». ot quais iSo: Prl-
mtlro tio:- "Cantina «Io Soldado"
no ejuil Beatriz aparece como a"MI u d a", distribuindo cigarrai:"Grande Protetor";- "Mindt quempôde": "Onde ot>'a>jMntai" ae dl»vertem»! O "Stiow- - Vai» da Pe»
lleldade", linda fantatla; "Em caia
da V»lha": "Ot azulejot" IF»nU-
•Ia -típica portugutta): "A nova
maiilglit»";*. "XUtox- doi Amor»»";"Contendo v*nt*g*»n" • "Touradi
•m Madrld". grandiosa apoeote. hi-
larlante, inédita ani teatro, com. Ot.ctrito toureando em cina. E o* dutegundo Site»; "Sombrerot t Min-tllhts" "Don. Ptplto foi vaqueiro";"Pedido dt casamento": "Tem boina linha"; "O Bem • o Mil" íShowi*"Dulclnea «ttl nt plttt": "O
¦mAr. obriga...":."El*gantts p*ri»
So*o*"; 

"Carta* na mata"; "Prato»
mpoa"; e a imponente e «intuiria

aooteose final Intitulada "S. JoSo".
Haver* espetáculo único, »« 20 e

A temperada -Argentina -- Terml-
nará no domingo a temporada queno Cario» Goma* vtm realizando aCompanhia Argentina d* R*vi»la».

Ja» ktntflclo da Cata doi Artl*.
te* — A Companhia Argentina de¦aviltai • a Empresa Paachoal Se-
greto, livam * efeito na nplte deamanhã no Carie» Gomea, ti» mv
gurlda uiilo. um Inttrnttntlttlmo
atpeUculo em favor dos, ttrvlcot
tniitencla do Iteliro do» Artistas.Nmm ttpelAenlo .tomara parte todo
o tlenco dt Companhia Btatrls Cot-ta. na impenlbllldadt de to-mar parte ntue e*p*teculo. em fa-vor dot serviços biniftcltntes doRetiro dot Artistas, entregou CrSS.OOO.OO. fi !.'; .,..-.

LEGIÃO BRASILEIRA
DE ASSISTÊNCIA

A**l*ltael* ematailca — o8*rvlço dt ARitatC-iicla A Pinnllla
doa eoiiMpado*. il»*.l>,B.A,. no
período cdrnpre«ndldo tntra ie eÍ5 do corrente, pastou a aasitttr
mais 9i famílias de convocHdo*.
Nesse meamo período, o referido
setor recebeit Mi. pedidos verbal.*,
e 173 per eorrtan-inilencla. tendo
realltado. ntravi» los teu» 106
pontos Mn ' visita»'- domlelHuree

Ap*l» A* rercat Armada* — OServiço da Apfllo As Fflrçaa Ar-madnt, ol(m de tuas flnalldnrloa
preclnuas. Instituiu, hA ouatromStes. uma «ecqSn encarret-ada
de nttuder aos multarei t rn.nectlvaa famlllta tm stus ptdldoade passagens em ferrovias. As<sim, em quatro míse* dt traba-lho, esse Importante setor ciaI..B.A. forneceu 1.3S4 nasanistnn
numa média mental de SM. Omovimento denae setor, dlarlamentt, é grtnde, sendo ali aten^dldas, tm média SO pestoaa, dia*
rlamente.
A Primeira liaria diltllva 4*L.B.A. — Com o concurso do*
rtspectlvos moradores • dasrrlancaa que emprestam Invulgar
entualatmo ao trabalho, a L.B.A
eatA Instalando, no "Lar Operi
rio Darci Vararei". 4 rua, da Ale.
grla. sob a dlregio do a*jr6no.
ino municipal, dr. Correio da Sil
va, a primeira "Horta da Vitô-
ria", coletiva, desta eapttal, Esse
centro de produçio hortlcols teri
grand* capacidade e beneficia
ri exclusivamente moradores lo-
cala, que ae encarregarão de cui
dar t desenvolver as áreas ji
plantadas,
Visita» — A tra, Darci Varras
receheu a vltlta do *r. fluerr»
Rer»o, secretirlo da comissão es-
tndusl do Paranil, e da sra. Diva
M*n*si««. pr«M(.#nt« Ao centro
municipal «1* Aeua Branca, em
Alagoas.

Cinema
UM FRACASSO

Cedi, onttm, a curiosidade de rt-
vir Aurora Mlrtndt, » nuiia alm»
palie* eamblst», que citava na te-•I» do Pathé integrando u »'anco dt"A Dama ranteuna". Au Ingressar
na tala au Ji cuntivi qut ie tra»
teue dt fllnit iccundirlo, Mas nio
poderlt aupor qut fosso cou»* ti»
pobrt, tio mil rttliztdt, lio dea.
atcmArli, tnflin. Uma hltlorli
Sua 

detajirlamo» contlnuuie Ini»
lta, dirigida dt mintln mais mo-

dlocre que ae poderia eiptrtr, com-
promtttndo alé o prestigio artlsti-
co d» uni «lor de clane como
Frtnchot Tone. Devam itr tremen-
du »» obrltscots contrttuilt quttornam poulvtl ¦ parllclpaçio Ut
artlitti do atu porte em tenUii.
vw d9Ma ordin i.'¦ t Autora tat uma pontinha mtfeliz, t vlilt rtntindo um numero
detprezlvel num palco e depois di.
ttndo duti eu tres frtiea tm »i>
6lti 

t tm nono ld1o.na. O diretor
obert Slodmax teve t triste Idclt

d» torni-l» parecida oom a IrmA,Cirmtn, o qu» ai contribuiu pariaetalutr-lht o mal sucedido dt
tpraatnliclo. S*rl« milhor qu* Au»rer» continua*»* t reildlr. apenas.tm Hollywood,,.

Alan Curtlt e um engenheiro
cuja «tpoaa 4 tnconlnda mor!» tmetu. Cttm-lht ai lutptilti tn. cl-
ma a «lt, ptr» llvrir»at d» acusa.
Cio .injusta, buic* cnesotrtr ti-
guem que lhe ttegure * allbl
*pr***nlado. Mat o crlnunoto Im
via subornado toda* tt tutt poaal.vali iMtcmunhit. E Altn di-at co-
mo perdido. Imaglntm qu» o cri.mJnoto da hlilirl» é rrtnehot To.n*. aprtttntado oomo maníaco mas
qu* nio logra convencer o mali in-
gearpo espectador da platéia de queei», com aquela mtimi cara do
patrão de *<A Irmt do mordomo",atrl» capei d» fizer dttaai ceu.
MS.

Havia muilo nio me «conlecl»ntdt como "A Dama Ftntatma"...
E foi tudo por caun dt pobr* Au-rora. — M.

Rádio
A IRRADIAÇÃO DOS CON»

CERTOS DO MAESTRO
KLEIBER

Mala uni* ver., grioit i itoncAo
dliperutid* ptlo pnftllo •* susis-
lAei ftlltt ntnt coluna do Corrtlo
da Minhl, citio o» ndlouvlntei d»
pjirabci» n,

II* iiourai Mmanu tivemos a
aprovacio do governador da fida»
da A noua lollclttclu pira o Irrt»
dlar doa eiptUculu* ia comédia
franeéta, gtsto do tr, Htnrlqut Do»
d.worth mie tgridou por complt»
to to publico. Agora rtglitramos a
ordem dada ptlo prefeito ptrt qutnio aeju Interrompida t tranuius-
•Au dot runcurtua urqutttrtll dn
iiiiinstro Erich Klilber.

Mtla umt vez tt verifica andar
tcerttdo o ttitlxu atilnido bUtii-
du salienta qut o dcMiivolvu.itntu
cultural dn nosso radlu depende iu-
bretudo dr/ cuidado concedljo peln
poder publico i co.npuilc.lo nm uru-
graniu dtt emissoras. Baituu qu*o ir. Htnrlqut Dodtworlh ulhitsu
P»r* * «ittcio municipal paru «ata
levar a efellu empreendimentos no-
ttveli e tt torntr uma orgamzaclo
de primeira urdem.

E. assim, tctbt t nossa cultura
artística de receber novo e vallu-
alsalmo benellclo. — «lio.

DOS PROGRAMAS
OE 110 JK

Correio Musical
*<>:

ÜM REGENTE BELGA EM BELO HORIZONTE
O mititro Artur Ooimini foin'ont mim» Jimili «u froid iuk

Associações Científicas
e Culturais

Instituto Brasileiro de Çultun — No
aalSo do Liceu Literário Portusuês. o
Instituto Brasileiro de Cultura realizará
no dia 4 dt julho, umi aeis3o pare re*
cepcionar o escritor Jacy Rego Barros.
que tomiri posse da cadeira de Erari»
to da Veija. para a qual foi eleito re*
eentementf.

a
Instituto dos Advogadas — Realira*!*r

amanliS ás 20 t/4 horas, a sejíáo ordi-
naria do Instituto da Ordem doi Ad
vogado* Brasileiro*, na qual seri rree
bido o novo membro bonorario, dr. An-
tonio Gomei Robledo, rêpresmttnte di*
México na Comissão .lúridiei Inter-Ame
rlcana. que será saudado peto orador ofí*
elal dr. I.uls Macbado Gulmarltes. Fa-
lará no expediente sobre o ante-proje
to da -lei de acidentes do trabalho o dr.
T.tíy Beasone e conitari da ord»m do dia
fi dtscusslo e Totaçlo do parecer sohre
o ante-projeto da lei de falências, achen»
do*se inscrito* os drs. Eduardo Tbeile:
e Alexandre Barbosa da Fonseca.

Sociedade Brasileira, da Criminolofua
— A reuniio que a Sociedade Bnalleit.i
dt Criminolonia deveria realizar no sa*
ISo do con*e|bo diretor da A. B, I», ás
17 boras de amanhi, dia cm que' trans-
eorre o 5.» aniversário da morte de
Efatlsto de Moraes, - ficou transferida»
por motivo de força maior, nara deeoi»
de amanhã, sábado, no mesmo local, is
mesmas horas.

tari uma conftrtnefa na Eacola Nacional
da Engenhâris. sobra o tanta "A Fabrlra
Naclooa) ds MotorM". Nessa ocii.io será
eztbtdo am tflma sohre «ms"fabrlea ame*
rlcana 4e motores.

tfluisnlN toueA.i vtlttatt t iirtter
liral io SIP — E.U». <ont*to'l tirde
ea visita ao diretor jeral de. DIP, nma
caravana A* tatodaitoa io laátltnto Bdu-
oadonal 4, Paaao Fundo, ao Rio Oraad*
dt Snl, qn» ora reall» ema oirartit d.
etrtttr nltsral e esporrlvo atrarli it ti-
ms Ettadot, O* cararaalslaa «rs»
sceentuabieo* eelo ar. Atila ae* tintes
ffeeto, aialitmta da InsUteleit hcoIii'i Formln".

Mocta ¦ Cicíilo — Ubtdronilo 1 ¦«
rle da conferências promovidas iielo líi-
retnrio Aetdemlco da Faculdade de XJièo-
cias Ecoaonlna do Rio da Jaotlro. aeb;e

Banco daa Nacfies e o após-roerra",
o professor Bandeira de Lima reaU«.s«í
boje. St. is 4 . m»I» da Urd*. na »M»In» [n.tltotn. Ae F.nrenharlt Militar e

Pwent.» silinire». k nt T dt fft-temhro l^ü-s.**. umt r>nnf«r9Data tfbN 0lua.: 'MoaOj . iVMito",„—: -

UM FILM DE GUERRA

Londres, aa (Por Wllllam Bruwn,da R.) Kspéclal para o Correio d»Mana»" — Dentro tm pouco, po-dtrtmot aiilsiir, ntsta cidadt, »
pau*g»m de uma da» películasmala emocionantes deala guerra: areprodução dtt vlclsiltudes por qutpassaram mulrwree tacapada* deum ratmpo ntiitt* * enctrcertdai naKtpanlii, antet de const|u|rtm rt-
tretttr t\ Inglaterra Sabia-se qu»,quando oi alemiet, em 1940. it et-
Minaram pelaj/rtnç*. mali de dueimil mulhereaWiavlam aldo Interna-
du no balneário' de água* mlnerali-mtdiclntii dt Witttl. not Votgtt.For ctrtas rárStt qut deaconhece-rnoi. » garrafa de tgui dessa ei-ttçjto d* cur* é mais ctrt do quectrlot vlnhot. O diretor do filmerecebeu aobr* en* eplwdlo, Indica-
fâf, KV&i d*- ""•> **¦ MlaaEdltli Nlchounn, um» loura tngli-ta. Fâra educada na Eicocit a ei-Uva em Mllio, ao elenco to uma
companhia ttalral. quando a IU-lia entrou na guerra. Tratou de dlrlglr-te pira Ptrii. Ahl. porém,com mtii dutenUt mulhtret in»
gletat, foi «mbarcada num vagio,
que te poe «ra rnovlmtnto t*m d*-mor», ptr» lugar ignorado. Niolhas foi permitido lev«r mtlai, ntmbagtgeni de qualquer natureza,«ntro t* passageiras prisioneirashavia monjas » teflhoraa rlcti, In-telectuals, mulher** d* cor e atédementei, . cruelmente arrancadas
d» um manicômio. HavU Umbtmumt mulher qut dera i luz poucosdiai tntee e que faleceu em caml-nho, Dapott de multai horaa detrajeto, cheia» d* anttedade • defadigt, deixaram o trem em Besen-
con, perto da fronteira tule*, ro-ram recolhidas, como um rtbanho.em velhos quartéis, que ameaça»vam ruir » and* haviam aldo «loja-das, interiormente, forcai colo-nlala. Em mato de 1841. Min Ni»cholton tot enviada para VitU*.onde ae alojaram numa caaa quehavU sido um dot hotel» de luxo.mat. que eittva rtpltta-dt pritlo»nelrat. Eram, enUo, quatl trtt mil.Etcaateave * tlimenUçío, tmbort.de quando em vez. recebessem vo-luraee dt Cruz Vermelha, Parapanar o tempo organlaavam conte-rãnciit, aulat de estudo, dt idiomase*ee*tur» ooleUv*». Tr»ncorrldoidol» «noi deste cativeiro, Mia» Ni»cholaon e uma amiga conaegulram
burlar a vlgllancU e alcançar umaesttçío de estrada de ferro, onde"Compraram pttsagtm para Paria.Dol» mtmbroí do movimento tub-ttrranto francii puurtm em rit-c?. * i*,<*<' p,ra Proporcionar-lhealimento e algum dinheiro, ocui-tando-at em casas de antigos ofi-clth) francesas. Encoutrou-ae. tt.um aviador norte-americano, quedetcer» dt ptrt-quedai. A fugiPara a Inglaterra estaria depen-dendo, deide enUo. da chegada deum avllo aliado, que descesse em
qualquer campo próximo. EstaeatMcUIlva durou meses. Porfim, resolveram partir para o tul,Atrayesaaram, tm pleno inverno,ot Plrineus, mis, quando espera-
yam tneonlrar a liberdade, foram
jey*d«t p»ra um cárcere hesoanhol.Entretanto, raça, tot esforces docontul brlUnira. conttgulrtm re-
eonqulattr t liberdade e ttingtr
Glbralltr, onde embarcaram para a
Inglaterra, havendo tofrldo um
bombardeio durante t travessia. E
assim Mlss Mlcholion chegou, de
novo . i sua caia.

Audições |iriiii',>u,»: Cunccrtu
biiiiunicu uu uuuswü riricli Klelber
IP.elelu.ra.', O.iiuc.l.a Sinfônica
Broitlolra; coiu iitm Apiacit', pia-nista Maria do Carmo dc Arrvia
Botelho."Pregrama des novos" — O "Pro-

Siama 
dot novo»", qu* aeri irradia-

o hoje. it lt horaa. du auditório
da MABE (Moderna Assodacâo
ilrtillelrt de Educaciui. através da
P.R.A.-2. apresentara oa iigumtta
numtrot: "Bidlo-lMtro — "O Btn-
dclrante du Azul", peca biografada,
de autoria dc Pedro Blocli; "O nin
tor de Cannahr. de V. Loboi. r."Cantar para viver" . arranjo do
meamo autor, pelo uoru, tob • dl-icçio do prof. Aldo Taranto"Olhoi Negros" e "Rapsódia Ilunga

, ra n. a. de Liut, pela Orquestra de
GaiUa Tuúlnimbái": "En donde et-

tas" d* Joté Mojlca e Froy San
dert t "Orur* da", de Auguitin
Lara, pelo teni.i Laércio Pellcgrlno;
Torneio Cultural, para o audltó-
rio e para ot ouvlnttt d* cau.
Curioaidade Oltlugtd* t, outras
atrações.

Momentot muslrali — Hoje. as 21e 30 — o programa Momentos Mu-
slcait tpretenttri, atraver. da Cru-
zelro do Sul, um recital de campo,
licõei de Eduardo Outra. Interpre-
Udat ao plano pelo próprio autor,com seguinte programa: Salt
lafaatll; Pt»samtntoi' em *a*cb,
achtiktrt • Choale, Trti l*riiu«»M.
e Valia Vleacnae. Na p*ru d*
gravações, serão apresentados: Sa-
paleado de Sarazate, Goytscat deGranado*. Mlnuelo * Farandola da
Suite Arlezlana n.* t de Blzet. Co-
mentarloi t direção de Sylvlo Mo-
reaúx;

Prefeitura: 11 loras — Hora doLar e suplemento musical; 18 —
Ceaetrlo ¦ 1 para pUno e orqutt-
tra. de Lttzt; 18 e 30 — Trabalho e
Produçio: 18 e 45 — Duetos doBlgoltte. e dt Forca de Dtstlno, deVerdi. e de Ulkucck, de Roeea: 18e IS — Mela hora de orqueitra: 18
e 4S — A Terra e o Homem: 21 —
Dia de Role na História da Mual-
ca; 81 e 16 — Transmissão dò t.*
Concerto d* Krlcn Kltlbtr. eom aorqueitra do Teatro Municipal.

Radio Clube; 13 — Suplemento
selecionado: 81 e 1} — Orquestra
Sinfônica Brasileira.
Nacional: 17 • 49 — Unlvtrtldtd*
do Ar: 18 • 10 — Hora da Juvtn-tude: 18 c 10 -Coro dot Aplaca»;
tob a direção da prot. tuolUa Qui-marães Vlla-Lobos: 19 e 89 — Wan-
da Oltlclca; 82 e 5 - Cantora Na-
dlr de Melo Couto,

Mayrink: U • 5 - O Teatro p*-los Arei: Destinos, de OduvaldoViana, com Souza Filho, Cordell»Ferreira, Armando Louzada; Vara
Salei.. Manoel Braga, Urbano Lóc*
• Paulo Moreno.

Cruzeiro do Sul: 21 » 30 — PI*,
nlsu Maria do Carmo de Arruda
Botelho; 22 — Álvaro Moreira; 22
e 10 — Soprano Mercedes Marcial.

TraaamltMra: 21 e 8 - Artittti
Novoa do Brasil.

Tupi; 18 e 22 e 38 Stelinha
Egg.

Hora espirita: Vransmlasora, 18
e 15; Como sofrei? — Emmanuel— Rocha Garcia: Prece inicial —
Ismael G. Braga; Salvei StmSo Pe-
dro — Silvio B. Soarei; Rabiscos eRetalhos — Humberto de Aquino,
Assistência Religiosa oficial — Ia.mael Gome» Braga; ElucidacôwDoutrinai-las - Moreira Guima-
riles; Musica - Solon Ayala; Notl-ciárlo Espirita — Rocha Garcia;Aula de Esperanto — Ismael Go-mer Braga: Prece final - Rocha
Garcia,

PROGRAMA OA B. B. C. - Dea 8 dc Julho — Hora do Rio: De-minto. 1» e 15 — "Checkmate" mu-slca para bailados por Arthur
Bllu: 20 h. — Duti palestras In-tituladas "A Alemanha por den-tro" e "A ItatU por dentro": 20 e30 — Palestra Intitulada "Institui-
coca britânicas"; 21 e 30 — Henn
Holat to violino « Frank Merrlck
ao piano tocando a Sonata em Rimenor de Schumann: 22 h. — Ra-dlo-panorama.

Segunda-feira — 19 h. — Radio-
teatro Intitulado "O ultimo inimigo"sendo aventura* de pilotos da RAF.i31 c 30 — Orquestra do teatro daBBC. (Retrantmlaslo pala PRD-51.Terca-fetra - 19 e 15 — Orques-tra de cordas I.atlno-Amerlcana da

conlr«t»do, pelo prefeito Jumllno
Kubltachik pira dirigir, «m cui»
ter pcrmaneett, * orquaetr* itn.o.
nica da Belo llorlionte. Trau-it da
um inúileo d» periontiididt com»
Plex» * ilngultr. Quando aatalou
a luarrt, Artur Boamana era re»
gtnlt da Bocltdtda filarmônica dt
Antutrplt. Oflultl da -marinha. U»
nha ildo reformado aot 23 anot, por
catita dt uma deticiinci» da «blo,
Seu aparelho auditivo, *e contra»
nu. «rt d* um* grand* atatlMU»

jdtde... 
"Lortqut 1'ettli matelot -

dl: ile - et que dtni lt pott» le
I phone mt révéltlt d* Falia tt Str»-
I wtiiiky. Jt rêvtli de rtncontrar un
I lour toui eti gen* qut vlvtn» d*
I muilqu*, qui en tent balfnét.

n*'lmtgintnt qu* ctu» qui vtvent
I parmi cetto betuti dtvatent «n étre
i toui Impregnes".
; Durante at hora* InUrmlnivelt
|tm qut dtvi* peimtn*c*r d* pi,'sobr* o tombadilho, habltuou^t a
, cempor, mentelmente. S quando
i foi atingido por um» mlopl* pre-
. «reativa v*io a trocar o atar* de
oficiei pela batuta dt fagint*. Tra»

I calhou com Loav.cnitein, alcanean-
I do, to lim d* atu* «iludo*. • u»r.
, gu d» dlrator d» Filarmônica, *m
Anvert. Ao pano qua, como oom-
potitoi'. ja *m 1813 ara "prêmio Cc
ur rrindc" obtido eom * Rapto-
dlt Sinfônica - La Ia*. Iam bem
longt, aulm. oa tempo* em qu*
percorrer* Unlo* palies do mundo,
descobrindo I • r r t ¦ titrinhat
como. por exemplo. » Bania, ou no-
tendo o* rltmot negra* d* Mi-
nhatten. Imprwiõa» • emocóei tt
vUgtm, tudo Uso, |è te achava
agora, na serenidade d* Anvert.
transposto ptr* o plano d* arte,
Payugt Marttta», Saiu led-Aa**»
rlctlne ou Mtrcht Funikrt, ip»r»
um ntgro, tocador d* Jttzl. revê-
Iam atui prlmelrta inlluaaclis, so»
Ihldx *m. varlu terra*. O milsteo,
de volta a Anvate. Jâ ae havia en»
tregué, Inteiramente. * ura dtttlns
dc arte, qu* |ulg«v» imutivtl. A
vida, porém, e duaa vea eom a la-
ca mil» brutal veio a reeitmar um
tributo Inaudita. E quaade e Bél»
gica te viu prtt* de cjcjiSllo. Artur
•otnusM -majentou-te. volunuri».
mente.

Pod* deKiever, para noa. aa hor»
rora» épico» d* retirada da Dua»
Iwrque. Otpolt. ocorrendo » d*a»
tnoeUlatcao da eaérdto bal***. atoe-
min», e bordo do um *N<iutno na»
vlo. alcançou Pottuae). Im uahee,"honra a Acidamia Oe Amartataa ta
Múaica cem» am brllntate taerlel
d* cwvpoileots *u«i. ttaa a evea»
tura ia prolonga, tu ainda e aar>
Ulégto do Atlântico e. per fim, e
Breill.

Como Panalt Iitrafl, Bonnan» ea,
loca. acima d* tude. a dura *xpe-
rteacu qu* e própria vida naa toe.
noc*: "Ahl uerete ceaatu** d» i,
Mer Rouft. ebaraa rrtpoulll** «« ]»
Méditemné*. matttet* chlquwie,
chaufftur» grogriets*. eambten •*•»
tee-veut pai plus pré* d* <*Ia
via** que ce* dlsaéqutura e>*»eec«tj»,
et cemm* J'»lm* mtarw m* cMel*.
rar veto* trèr*, 4 veutl A pWritlre,llt soai i pliadre: d** gtnt «-dt

pitdsl II j* * moytn d'tcrlr* ua*
«ymphont» parfaltt, tani Junaia
avoir au fiold aua pledt; dtetord.
Mtla tllt noui riitri. Et Jt vou»
jure, mol, que «i Von tunt Btoti,
et Btrlloa at Boradla*. ti fr»ne«.
•I tant d'autret, c'att qua ceux-le
oat "vécu". louffert en gnnd, at»;
mé en grand, cru cn grand, déaei.
ptré »m grand. Un» Cécll» Cluint-
n«d* minlttt le **ntr*-»ujtt eveo
plut d'títbliu» qu'un Berodlnei1
m»lh*ur«uiem*nt, elle "neivalt"
le mirdl, et éliit uturé* contrt 1*
vol et 1'incenúlo, Plus d'»spotr". 

'
Al ttmoi tm flagrante *m ptr-

tontHdid* d* homem e d* trtiat»,
que or* attà â frtnte <Ja orçutttr»
alnfenlca da Bate Horitonlt, Mi'
pouco tempo, uma brilhante pia»
nlita de S, Paulo - Ana Sitiar
Schlc — foi a Ba!» Horliontt para
(luar como ao lista da orqueitra tÜ»
rlgldt por Artur Botmim, o qe'e
fez com tuctuo. Daqui do Mu
Irá também um* Jovem pianltta —*
Jtannetle Herzog - qu» execute-
ri com Boimani o Concerto em jà
menor da Btch. E fulurtmtote,
quando o rnovlmtnto sinfônico «tn
Balo Horizonte adquirir butante
vulto, grand» irtliUt podtrlo vi»
•liar t capital de Minai, dando re-
citaM t tocando com » orquaetr».
Ao .que parte», o mteitro Botmtnt
obteve, n-si* aantldo, premems de
Temii Ttrin • Arnaldo Estrela. 7,

Ei.'rico Ncovaru Fiim.»'

Coactrte dt Kltlbtr — O lucetáb
da eiirel* dt aulck Klelber, na re-
Ítncla 

da Orquwua do Municipal,
ez com que * lotação do uoatomaior teatro ftcaae esgottdt parao*»egundo concwto, qu* tt reaüaí

teta noite, .eom • aaninte pronã»ma: ''Sintonia tm rT-Mloi pisa torqutitrii. da Btch; Memut, <
Francisco Mlgnon*; PrelúdioLohengrln, de Wagner e a Slnfãnla do Novo Mundo. 4a Dvorak. C .A,4lftcao «rtirto» do MurUctMldtcleUu rapatlr e metmo protranu»num concerte «xtraordbiirto. apjK«t rs^utlelot. desot* dt *m*>nm. tabatjo, am vetpertl. ti 17 aj*>

* 91

Pltelst» i*» emitente - Na prt-m*lr» quinaene d* Julho nri tpr*.atnttdo ao MutilciMl o pianista pa>larata Jan Smeterrtn. temeto latS»
Pt*t» d» mütlc» ehoplaiana a quj,pmtdtndo dot Ettedti Uateoturaallta atuabnuite um* MataS
p«sto»Drl»clp«i» cldad** dt cttU q>

mytotfg Baktit* oalta* - t>Caatre Mudcsl Roxy Klaa realizearnenU. it 81 korjL rTltiiirci
mia**, o mu «.» concerte. qSe*«wt» de um recitei do earlten^Roberto Gtteno. O pro|r»m» é • ae-
(Uintt:

Prtatlrt Ptrtt _ rraactte» c*.WV — Dolca amar. Baek — fS*H edifUntee dua {-««atu*. «&»- O nal sete doke ei t. eieiS
Bloadal. Segunda Paste — 8ahu-«jaan -Lta dtax srwMUert. r»I.r* — Berçeute. Deknssy — Be»u

%t-T

?,B0•,n("etMn|¦mí••'¦0 Pe» WIB-5).«e 30-- Rtcitti da piano por çii.lford Cruzon. IRetjvrianIraSte melaprd^); a h. JUdte^eMiiJa.
, Quaita-teba - is a liTCrjltel»tal d* puna por Slewi 3ojrc»."!S.trirurriitage, p*U PBS-9); íl àigZ,Recitei d* vloloncete pq* WllllamPlteth. Ilteirtaeateuio »«1» pittv51: 21 » 43 - Rt^et^atltJS:do "A trilha da vitória5: Mh/vÜ
Canto** por Ottve Crove» • GtorgiBaker.
. -íttate-folM - 1» « se _ Orquti-«™ Í°,N'52I?:*l Hotel. (R»trto«nit.
fio pela PHD-5); H • 30 _ Médio»teatro1 Intltulido "A Voz aiman»".

.i 5ííta;,'%» :»•»• Compo-siçóes de Chopin; 21 • 30 — Musie»de dança pela banda de Fran».W,irs; 22 h, - Itedlo.Wnoíi»«.

,»f.,fc*,,,to 
*~ !L?..Í» ~ O"»» Pale».Ira» (1) por Xmili» Carla* (2) porM«ç.Hno de Carv»lhoi 21 » lí „Radie-magtiln») 21 e Se - Can»

««ei per EmIUe Hooke, soprano.

CASIMIRAS
íriiiuiiii

ALIA CIAS»
METRO Df OURO

15», R. MSAIK), 1S9

¦ t^0mvOaw^ 0

* ^twL* ^^tÊÊtmAmVtWj ™o\ ¦¦^B^BB St Um^mmmà M ^' WmÊl^t\r^M^^^^

'^^mf^Smom^mx *• txt**mmmm+'-'mtm lt^'*'<Êmm^lÊÈtmmÊ *BBBbVsP^^B-^
ifi* ¦M,flBÍBÍ^ ' *f* ^^^: %W-?7^?y ll«.^»*B»BBBmaB^sis^

tato. *t*etf JtetJM ~~$cró» wtiSí'Otoadetat . Coalw «Tíur^ #u§
_Tare*lr» Parta —' fc. Ftrrudtz -Í4Tot»»» •'r. vec* *. OvtdkT!- Mrt.*nha. V. ttbet •» llhapep*. *rV
MJCMML* O doaa »««(tTvoc.;Vltlr» Brandi* -, Sw*eV»s*ri». ..

JOMAUITâS SKCOS W
VBRAAOHASI

a&rammmamTtmmmi^
S*'1,.,.âI ¦u'»c?^ ««* vtiram aò,Bretll a fim d* eeerever uma *«Wrle de arügtoa para » Jorn*•Bveneka Uagrkladat". ^

O ar, «agiberai 4) ebelt, hi «eerano*, tfa »eo»o llterirl» * cuUuSral do *Sv*n*ka Dasbladtt", uafi«oe mala lmporuatt» Jornal» aiaTíripa d» Suécia «também, erltlè?llt*r*rlo, eapeclaliaado tm litera»,'tura norte-americana • france*a>faaalm Mine eacandjnava. T«m U&to reportaffene em todo* 01 >»I»*Uda Europa, tende viajada tora dSjvalho oentlnante. tambdm naa sul'tadea Unicjoa a aa Aa-tea, Sôbrekaua»ivtefiai, « «r; Rea btre t»»íejwito» s livra», que na Su««ia>aao conttderados como 01 ItvraiNde vteftni mal» populart». Te*'«tea foram lluatradea pala «ptWaa «Tr» «tertter. era. Brttte Ro«**bergr. Ji «aereveu viriee remaram
çee, «endo a teu dtttme trabalhei,•A vida em aela alqueire»", livro;
Sua pode ter eomparado cem ea;o eecriter tchecoslovaco Karel
Capek. ~.

A ara. Brltta Rott-trf « «r.;
tltta da Imprenta dlaita da Sué-'
cia,' tendo Ilustrado muitos livro»
fora 01 d* «eu marido, e dene-l
nhou mala d* 200 eapna de livro».*'
B' também pintora d* rttratoa •>'
d* nal*»e*n». ,.\

O eanl Rotbers Ji titi na,
América do Sul lia algum tempo»
• antes da visitar o Brasil estiva-,ram na Argentina * no Paraguai.-

A «ra. Brltta Rogber» astâ pia-,nejando uma expoalqlo am Bato».'
Qolmo, d* quadro» eom motive* do:Dra*ll e nestt prqpfitlto aneon»;erou Indaa pataagaoa em Santo»'
a.na» proximidade» de Sio Paulo!''
o que também fari ntsta capital:')Fora da sua mttete Jomtllatlc»'o ar, Reabent tem mala duti mlt-f'toe* **p*olata. Sanara •neontrarf.na literatura moderna brasileira''
alp-o de conveniente para o IdtoJ;ma sueee, • eqnta tambim, errttobt*r contrato oom produtor»!- io,oln*ma braallelrex » «m dt peet'2bllltar um Intaroimbio ntslt r»'iS
mo cultural. J

O nosso vltlttnte ttve na \xnZ
prensa sueca um pape] prepon-íderante na Introdução de multo*'•serltore» e»tr»ngelro», principal»'1m*nt« norte-americanos. .-<

Harriet Hubbird AYER proporciona um tratamento rápido e eficiente,
com produtos cientificamente preparados.
Usc-oi ditriimcnte. Confie nilis — e o encanto dc teu rosto seri umt rttlididc.

LUXURIA CRIAM — Creme de limpezt que amacii t pele.
skin LOTtON — Delicioso estimulinte que tonifíci os tecidos.

niobt CRIAM — Especialmente preparado para nutrir a pele sici. Elimina 11
rugaj em terno doi olhe* t u do pescoço.

A VINDA NAS MELHORKS PERFUMARIA» 00 RAMO

(NIW 10RE-U. 8. A.>

I Congresso Cientifico ão
Instituto de Aha Cultqr»,

Instituto InttralUdo d» Alta*
Cultura «ral raaltttr o nu Primei»".'
ro Coneresao Cientifico dlseutln*'*
do tema» abrangendo dota niBecw"toe: um negativo, outro positivo.»O primeiro caractertt» a ciilturí*
que o» pstsei. tnttrallsdoa comi*»***,
ttm: • atiriindo, ¦ eu» ele» «ei»!»,'
ram a defender, desenvolver t era
nandlr, .-\
r, A«prct» nvKitlvo —¦ Cotn-q
bate ao nazismo. *'

— Antecedente» histórico* aculturais do nailamo.
— AflrmaoO*» central» do n»-

tlnmo Incompatíveis com a eultu-ra defendida pelo» tnteralttdor,
S — Melo» prático de Imuntear
clvlllsaqüo ocidental do eentá-

«In dtt dnyitrlnaa nazlstes.
ti. Asperte. poaMIve.— Unha» «;!r«l» da eultura.Interallada. qual ae tem afirma-

do em docurnentoa ofletate * »u-tnrlzadn* do» atua elementos
mnt» renrasentMlvoa.

8 — Filosofia nuMncentt e es»
tas declaracsea,

S — Dtreltoa e Uberdtde» es-aenntsls e tn tangíveis da pessoa,humana.
* — Oportunidade dt uma dtelt-raçlo Inttrntelontl dot dlrtitoa

do homtm.
S — O Estado t » pessoa hu-

mana,
* — O Bstad» * a famtll».
7—0 Bttado t • tductçi».
8 — 0 Eatado e * eeonemla.
8— O Ksfado « et dlreltotcivis.

10 — O E»tado e a liberdade rt-ligrlosa.
II — A rteomtrucio Interna»clnnal d* ap6»-ruerra.
12 — A mlssSo da Intellrtncl*

n« orientado da cultur* de «ma-nhl.
18 — A funcio, a org»nt»»qio

• a orlentaclo das elite» Intelee-tuala no mundo d» apos.guerra.•14 — Centro Interaliadn de Bl-bllografla. >
O» assuntos acima «erlo estu. -

dados ne 1» Congresso de umnonto dt viste certl, rettrvan-oo-ie o estudo minucioso de cadaum deles para os Congressos ¦•-euintes qu» poderio tomar come.tema central espeelallendo cada-um deste» fllftrtntet aapeete» daestrutura cultural de apSs-guerr»,.
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Eliminado o ministro
da Propaganda de Vichy

FARDADOS DE MILICIANOS, PATRIOTAS
FRANCESES MATARAM 0 SR. HENRIOT

r;«iociii»io, :j m.> — o mini»-
tro da Propaganda do governo de
Vloliy, llonrlot, foi assusslnado
em 1'arls. untcii), a nulle antiti.
«ila o DNB. O sisaseinlo verifl-
cou-st da «egiilnts forma: "Qtiln.
*>• homens, disfarçado» como sol-
iiinlim da Milícia conseguiram
penetrei' no Ministério da 1'ropa.
«iiinlii, que funciona em Paris, e
ne encaminharam para o próprio
quarto de dormir do ministro,
onde o mataram". Mala tnrde,
o ONB cm segunda nota dizia:••Henrlot caiu neata "Batalha da
Hurnpa": Poi assassinado pnr
terrorista» franceses, agindo sob
Instrjções britânicas".

O seu correspondente, em Pari»
fez a seguinte descrição:••pouco ante» das 4 hora» do
manhã de hoje, quatro automóveis
pararam em frente no Ministério
dm Informações. Vário» terro-
Hstas spearani.te e tomaram po-
slçfio nus quatro rua» que ro-
(leiam o .dlflolo do Ministério. Os
policiais da guarda foram defar.' mudos. O» terrorista», slmulan-
do serem miliciano». Induziram o
porteiro do edificio a lhes dar
entrada. Então vários homens
unindo» subiram ao andar su-
uerlor dirigindo-se para os apo-
lento» particulares do ministro

WWW. mmmm\ ^»fl ^K

yrílae Hrarlot

» bateram ft porta do quarto de
dormir. cjuando Henrlot abriu
n porta foi recebido com uma sa.
raivada de balas e caiu com nove
ferimento? no corpo. Deixando a
vitima prostrada. o» assaltantes
fugiram rapidamente".

ERA O MAIS DESTACADO DO
¦raU.VYlF.ATO

Londres, 28 (P.obert I.loyd, da
li.) — Ilenriot foi executado por
membros do movimento de resis-
lencla fraucês. Era o mais des-
tacado do trltinviruio descarada-
mente partidário dos alemães.
Ilsse trlunvlrato era formado por
llenrtot, Darnand e Deat.

Henrlot ae tornou chefe do D*-
parlamento da Propaganda do go.
^erno de Vichy em princípios de
janeiro do ano em curso, quan-
do Darnand, chefe da Milícia e
membro das "Waffên SS", pos-
sou a exercer as funções de che-
in da Segurança Publica. Am-
lias as designações e a nomeação I .
«subsequente d.o leailer f:is-clFta . '
Deat para o Ministério do Traba.
liio, constituem parte das prepa-
rações da Alemanha em relação
li invasão e adotadas contra a
irente francesa do interior. Tais
meJIdas foram Imediata conse-
«lüencla dns exigências formula-
tias pelo dr. Cccil vou Ronth-
]"iiik, nessa oi-.asião novo enviado
especial de Hitler, durante sua
jirlnietra visita no marechal Pe.
i.dn. Desde então. Henrlot ten-
tu.u provocar h cooperação fnin-
cosii com a Alemanha, passando a
transmitir pessoalmente pelo rá-
,lio duas vezes púr dia. ao pa?.
su que Darnand iniciava sua ofen-
sivu contra os "maquls" com 0|'.auxilio daa tropas germânicas, ej
que Deat realizava um ultimo
esforço para mobilizar mais tra-
Ijàlhailore» forçados.

Desde o dia "D", os membros
Vl»sse trlunvlrato haviam seguido
pública e abertamente uma políti.
ca distinta dn levada a cabo por
Pétaih e Lavai. Enquanto us
dois apelavam para os franceses
afim de que não toma--:sem parte
diu nenhum movimento, recomen.
.lando que obedecessem âs autorl-
,la-les germânicas e recordando
nue a. França se achava presa
cm virtude do armistício e que,
assim, deviam inanter.se neu-
Iros; Deat. Darnand e Henrlot de.
<:.u'iiram publicamente que elís
rião eram neutros mas que esU-
rnin de corpo e alma ao lado da
Uemauha. Os três apelaram

pura a minoria de franceses n.)
sentido de que todos cooperassem
hí luta ativa com os alemães.
Ilr.nrlot se encontrava incidental-'mente 

na Alemanha quando se
efetuou o desembarque aliado,
suas regressou e unia semana de-
Xiòi? reiniciou suas habituais aln-
(•'i"'"ies pelo râdlu. Como seus fio-
le-sás. declarou'achar-se disposto
a combater em pessoa Incomn.
rando-se âs tropas "Waffen SS"
alemãs, se fusse necessário.

Antes ila guerra Henrlot er.i
deputado e um dos Icnelrr* em
oue cifravam suas esperanças 0-.
prcaelltos da extrema direita.
Henrlot passou a tei relevo em
3Ü1H. ao explorar o escnndalu
Slavlsky para lançai surihtidúH
ataques pessoais contra os políti-
eus franceses 'us partidos du cen-
tro. Nos primeiros tempos desta

trou o Intento. Ultimamente
Henrlot havia concentrado seu
poder e seus tndubltavels dotes it
eloiiutnrla como chefe da propa-
gunda em uma campanha de ter.
rlvel violência contra o movi.
mento de resistência francesa.

O movimento vem necutaml;
uma vingança sumiria. Asitm
como Lavai e alguns outro»,
Henrlot nt multo tempo vinha
sendo protegido por forte escolta
pessoal. O golpe deve haver re-
querido grande destreza em sua
preparação e emcuçlo, assim co-
mo grande coragem dns patriota"
que o levaram ¦ cabo mascara-
dos e tendo penetrado at(> ns
npoaentos particulares de Hen.
rlot. A morte de Henrlot constl-
tue uma advertência aos alemãrf"
e aos homens de Vlohy, de que o
Ímpeto do movimento de resta-
têncla está se tomando lrre»lstl.
vel, No» principio» desta guerra,
como político da ala direita e co.
mo publicista. Henrlot lanciu
Hitler A execração universal.
Transcorrido meno» de um ano.
Henrlot ta tnrnou o Instrumento
mal» docll nas mãos de Hitler.

LAMÚRIAS DE LAVAI.

Zitrleh, 28 (F..I — A rádio le
Pari» irradiou um discurso pro-
nunclado e»ta tarde por Lavai,
que diz: •

"Até hâ pouco pndiels ouvir a
voz de Phlllppe Henrlot. Não o
ouvirei» mais. Foi assassinado.
Não tiveram coragem de fechar,
lhe a boca: feoliaram.lhe n»
olho». Isto ê uni .exemplo de uma
guerra selvagem, slnão de uma
guerra civil. Henrlot foi ataca-
do a tiro» de revolver «ob a» vlv
tas de »ua esposa. O* assassl.

n apanharam-no disfarçados de
guardas e amigo» que o vinham
proteger. Nisto reconhecerei» a
guerra selvagem e sem honra,
slnão mesmo certamente a guer.
ra civil. Jamais foi cie esquecido
por haver privado os "maquls"
de centenas de jovens tmnsvl.i-
dos. usando para l«so. slmp'e.s-
mente, a força da sua eloquên-
ria. Pela sua boca falava a ver.
dade contra ilusões que tantos
lnfortunlos nos teem causado e
uue, certamente, ainda nos feri-
rão grandemente. A guerra foi
trazida ao nosso solo com o .«eu
acompanhamento de devastaçõ--'
e ruína», mas n«». franceses, em
vez de lutarmos uns contra os
nutro», devemos conservar a vida
da França.

SUBSTITUIRÁ HENR10T

Bnrcrlomt, 58 (A. P.) — Co-
municom de Vichy que Jean Pa-
quis. comentarista da transmisso.
ra de Paris, sob o controle nazi.
será nomeado em substituição ao
sr. Henrlot. como ministro da
Propagam! il\

REPUDIARAM A
ALIANÇA COM A

ALEMANHA
NOVA YORK, 28 (A. P.) j— A radio-emissora de Lon-|

dves, reproduzindo despa-
chos recebidos de Estocolmo,
anunciou que o ministro das
Finanças da Finlândia, Vai-
no Tanner, renunciou e que
os dois maiores partidos po-
liticos da Finlândia — o So-
ciai-Democrata e o Partido
Popular Sueco — resolve-
ram, em conjunto, não apoiar
o presidente Risto Rytis.

"Assim — diz a irradiação
— os dois maiores partidos
da Finlândia, repudiaram a
aliança com a Alemanha, o
que faz com que o governo
fique reduzido a um gover-
no-fantoche, sem o menor
vestígio de apoio popular, na
sua política de colaboração
com os alemães."

O PRESIDENTE ROO-
SEVELT E OS REFU-
GIADOS DA GUERRA

ARRAZANDO AS BASES
NIPOMCAS

Em Saipam, ot america*
nos profrídem

Pcnrl //ardor, 58 (A. P.) — O
almirante Chester Nliiittt anun.
uluu que os vasos de guerra, oa
aviões • as fõrçu» terrestre» con.
jugtiram.se na manhã de «egun-
da-felra na pulverização das lia.
»ea Japonesas do norte do Paol-
fico, desde an Kurlle» A» Maria,
nas, tnclulndo.se ainda outra»
mal» próximo» do Equador.

Disse o Almirante Chester NI-
mltr. que os norte-americano»
avançaram aproximadamente 3
Um», em direção ao norte, de
Salpan, a leste da costa enquanto
a» Ilha» de Rnta e Guam foram
castigadas pelos bombardeiros do»
porta-aviões e a Ilha de Tlnlan
por cunhonelo naval.

Simultaneamente foi anuncia,
da que os navios de guerra da
frota do pacifico na noite de do-
mlngu e na aegunda-feira canho.
nenram Kurndu, Zakl, vilas prin.
clpals da eirtremlilatle meridional
de Paramushtro. nas Kurllas, st-
tuada a cerca de 4.800 kms. no
norte dns operações das Ilhas Ma
flana.

Divulgou também o comunica
do quo um avião torpedelro 1a
pnnês atacou na noite de domln-
go um comboio dc transportes
norte-americanos combolados por
um porta-nvllie» norte-americano
ao largo de Salpan, porém todss
as bombas caíram dentro dágua.

Xa planície lisa da região orl-
entnl de Salpan. o avanço norte-
americano ultrapassou as aldeias
de Donnay e Hasslgoru. Nus
ilhas ocidentais, foram feitas ou-
lra« penetrações em narapan. d-
dade Importante onde os japone-
sm resistem obstinadamente
oculto» nos edifícios em ruínas.

A desesperada forra Inimiga
cercada há vários dln.» no ponto
Nafutnn. no setor sudoeste ten.
lou romper nas bem defendidas
linhas norte-americanas, na noite
de aecunda.felra, num esforço
Intltll para lutar em direção io
norte. Foram mortos nesse con-
tra.atanue ÜOO Japoneses, com o
qual unidades japnne.«as Isoladas
esperavam abrir caminho para
fazer Junção com o grosso dos
defensor*». Os norte-amerleanis
fi7eram ataques de ltmpcsa no
nnntn de Nafutan. na terça-feira
Atualmente o Inimigo mantém
apenas o ponto extremo da faixa.
A redução da resistência no boi-
são de Nafutnn permite o livre
uso do aerodromo de A.»llto. Os
aeronlanns pousados em Aslf.i
usora estão dando Intimo apoio
âs fftrras terrestres.

Os reservatórios de combustível
e embasamentos de artilharia fo.
ram o» nrlnclpül» objetivos de
r.uam a Rota. Foram dostrulda"
três pequenas embarcações nn
porto de Apra. em fluam e um
navio carcuelro médln danificado
no* primeiros ataques, foi avls-
tado ouandn afundava. Em T.ota
o aerodromo foi metralhado e as
suas construções se Incendiaram-
Os Jannneíes não oferecem npos!-
ção aérea em fluam e Rota.

O bombardeio fle Kurabu e 7a-
kl. em Paramuslilro. constltue n
searundo canhnneln das posições
inimlims nas Kuriles este mês nor
unidades navais, ao qu» se ore.
sume. da 1" frota ilos F.E- 111 ¦.
=ob n comando dn almirante Flit-
cher.

Vieram de Hamburgo ao Brasil num
veleiro para fazer espionagem

Pretendiam de§emlmrcai* em Copaca-
bana, pela madrugada - Uma brasileira

professora de nm dos espiões
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Wilhelm Koepff e o barco de borracha utilizado para o desembarque

Nova e audaciosa tentativa dos i trnngeiros para «««e da Delega-
esn'õei nazis acaba de »er frus- cia de Ordem Po.illca e Social.

?™Pa".VÍ Policia do Estado do Um NUerOl ^a^caplta 
do Estado

Rio.
Desta vez os agentes do Reich

não se organizaram em grupos
numerosos, como te viu no' plano
chefiado por Ferdlnad Baron Bl-
anchl. ha dlns desarticulado pela
policia flumlnenso.^ias se esme-
raram em detalhe» de execução,

chegaram eles escoltado», e na
noite do mesmo dia da viagem,
dispõe-se o delegado de Ordem Po-
lltlca e Social a Intirrogi-los.
Funcionou como Interprete por
designação do ar. Ari Sucena, o
professor Arsenio Aarãó Gonçal-
ve« Brandão Junior. diretor doraram em aetaine» ae exrcu,i»u, >*.-  --—-¦¦¦ -- - - .

que tiveram Inicio em um curso! Departamento do Interior e Jus-
de espionagem na Alemanha c se tlça-

PELA CAPTURA DF

Washlnuton, junho — (I. A.) —
tt presidente Boosevelt, ao notlfl-
car oficialmente o Con-s.-csso sôbie
sua resolução de estabel.. cr um
campo para mil rcfugind-j' de guer-
ra em Kort Ontario, Oiwegu. Nova
Yorlí. declarou que os niiiiitar, co:.-.
a denota cada vez mais próxima,
csuío resolvidos a completar seus
planos de exterminar as minorias na
Europa.

"A' medida que se aproxima a ho-
ra da denoia nnal da» u>r<,8i lutle-
rlstas", disse, "a luria do seu dtsc-
io insano cm fazer desabai ccçr a
vaca judaica da tluropi continua
.em ocsiaiecinicntos. Isto u apei: ,
um exemplo; muitos grupos :ristâos

I estáo também sendo as.assinaüos.
Sabendo que perderam a gueua. is
r.azistas estáo resolvidos a comple-
tar seu programa ue extermínio en.

! massa, tete programa c a;cnas 'iir.a
; uianiiestaçáo do objetivo de Hillei
' dt salvar da derrota militar unia \i-' lona para os principio» ! anistas quo

c '. guerra tem de destruir, sob p t-
na de lermos lutado em vão'.

Itelembrando que em janeiro es-
tabclecera a Juma de licfjgiacws ce
Uueria, o presidente disse que e«'!a
junta "tinha o solene dever d-i tra-
duzir em ação a política humanita-
ria deste governo".

Tal ação. asseverou clu "trouxe
., uma nova esperança paru os poves

," „ „„„ =/.rl» ,1» oprlmldob da Europa."
guerra, publicou uma • sf-ne 'ie l..Ue varias fu,ili;, - cníin.inu -
violentos artigo.» cheios de germn. |, c(,el_| informação dc 'iue milhari-s
v,.fi.lii.i cuias i)as«asons cltaiiainl ,je possuas, cansadas pelo.; seu.- .mot
••'•, diii-iue em %<.Us ataqtl-» de resistência a Hitler « pelos so-

icitei.idiinieme- en íniiiemos a ponto dc ia luc.vrcm
cniura ele a imitens.i clu mo\i ban(lonal a luta. c n us,rarair.-sc
mento frtinees de reslsU-iv.» B dispostos a prosseguir «nle i cnn-
p|-uns deuawidos jurnalt^tas «ul- creia manifestação do iltsejn ilcs'e
,,,"o mianiln llrnriot apareceu co-1 ^o^érno de tudo faz r oaia auxili.ii
mJ' —amllsti. em chefe •!.. õ amparar os uprlmldoi
, '..ininpiin Kntão se descobriu O numero de pessoas ..inp-.'P<ln^, ... ilitirac.,'.'. f.n•"" •« l declarou o pieslacnle, tem sid., pç-
,, ,e os alemães haviam íiiWtío i °ut,a;™m re[3cAo ,ai ,tln»i

de r;izcr desuparec :r '

KondiJ. 25 fA. V.1 — As fõr.
ças chinesas, om intima coopera-
cão com unidades britânica»
ocuparam Namti. distante a nor.
deste de Mogaung. Simultânea
mente, outras forças chinesas es.
tão avançando para o sul em dl-
rerão a Lnllaw.

Na Srea de Blshenpur podero.
sas forças Inimigas tentaram re-
petir sMis atanues contra as pn-
sloBes aliadas, porém foram repe-
lidas rom pesadas perdas: o a»,
salto teve Inicio âs 5 linrus 1a
madrugada do dia 26 de junho
quando os Japoneses Iniciaram
tremendo fogo de barrasrem e
Investiram contra os "gurkha .
Todavia, todas essas tentativa?
foram neutralizadas e as posições
perdidas foram recapturada*.

Ao norte de Imphal as baterias
britânicas despejaram terrível to-

i gc, contra numerosas posições Ja.
punesas aniquilando vários deles

No setor de Myltkyina, as fõr-
ça.% chinesas conquistaram outrt
ponto furtiflradu ao Inimigo nu
setor sul, capturando ainda gran.
de quantidade de material bélico.

Na niilte de 2C para 27 de ju-
nho, aviões de caça e de caça.
bombardeiros da. K. A. F., ata-
caiam o metralharam diversas
posições e colunas inimigas, trans
portes motorizados depósitos dc

extenderam ao» mínimos detalhes
da rota da navegação que deve-
ria ser do porto de Hamburgo, na
Alemanha, ao Rio de .Tanciro. no
Brasil, em viagem direta.

Para assegurar o sucesso desse
empreendimento não faltaram os
elementos essenciais, dispondo os
agentes de Hitler de õtimas em-
barcações. vlveres, água potável,
dinheiro em abundância e de es-
tações radlo-emissoras. especial-
mente construídas na Alemanha
para esse fim. Na bagagem dos
espiões nazistas se inc'ulam tam-
bem algumas toneladas de dina-
mite, armas de fogo e granadas de
mão. como tudo ficou esclarecido
no volumoso processo feito pela
Delegacia de Ordem Política e So-
ciai do Estado do Rio.

PRETENSOS NÁUFRAGOS
Clnglndo-se ás instruções da

Delegacia de Ordem Política e So-
ciai, detiveram as autoridades do
município de S. João de. Barra, no
dia 10 de agosto do ano ultimo, um
Indivíduo desconhecido que caml-
nhava pela estrada que vai de São
Francisco a Gargad. Era ele de
cõr branca vestindo capa e condu-
zindo pela mão uma grande mala
de viagem. Claudicava de uma
perna. Pelo modo de- falar nota
ram tratar-se de um estrangeiro e
assim sendo cuidaram as autorl-
dades de estabelecer a sua Identi-
dade. Expressando-se com difleul-
dade no nosso Idioma, mesmo as-
sim conseguiu entender-se com os
que o Interrogavam, procurando
fazê-los acreditar em um naufra-
glo que justificasse a sua presen-

MOOAlWi ça ali. A» autorldadep de São
.loão da Barra acharam esquesita
a narrativa e como medida de
previdência decidiram conservar o
estrangeiro custodiado, embora
insistisse ele em prosseguir via
gem até a cidade de Campos, onde
pretendia fazer curativos- por for-
ça de uma furunculose na perna.

OUTRO SUSPEITO
Detinham-«e as autoridades a co-

Ihcr detalhes referentes ao nau-
Craflo a que se referira o estra-
nho personagem, quando tiveram
a noticia do aparecimento de um
outro Indivíduo. Igualmente sus-
peito, na vila de Gargaú. sendo
este também estrangeiro, maa de
cõr preta. Expressando-se pela
mímica, procurava ele explicar o
naufrágio de que fora vitima ali
nas proximidades, apôs ter sido
alvejado o avião em que viajava.
Não conseguindo conhecer em de-
talhes a curiosa narrativa, lem-
braram-se as autoridades de re-
correr ao auxilio de um interprete
surgindo, então a idéia de o leva-
rem á presença do outro estran-
gelro que se encontrava em Gar-
gaú, o que possivelmente poderia
esclarecer alguma coisa. Isto foi
feito, e o» dois, ao se defrontarem,
sorriram, acentuando-se nesse de-
talhe as desconfianças em torno
de ambos, que por muito tempo se
mantiveram em conversa. Com-
preendla,m-se perfeitamente, mas

O primeiro a depor fo! o indlvi-
duo de côr preta. Mostrava-se
preocupado e nervoso e de»»a si-
tuação valeu-se a autoridade para
obter o< primeiros esciareclmen-
tos que desejava sobre s sua lden-
tidade e procedência.

HOLANDÊS E ESPIÃO IX)
REICH

Enlenilendu-se perfeitamente na
lingua inglesa com o interprete
nomeado, declarou ele chamar-se
Willíam Marcus Baar, ter 35 anos
de Idade, ser prático em constiu-
ção e natural da Guiana Holande-
sa. lyside em Amsterdam. na Ho.
landa: â rua Bursenburgerstraal
n. 12. terceiro andar. Hâ alguns
anos atrás viajou como c.andestl-
no, da sua terra natal para a Eu-
ropa, percorrendo, antes, toda a
America Central â bord-i do navio
holandês de nome Vencrueio pas-
«ando por diversos portos da
França e Espanha, até alcançar o
porto de Amsterdam. qut era o
seu destino. Achava-ee ui em tra-
balhos da sua profissão quando
ocorreu a Invasão do país, estabe-
lecendo-se a dominação nazista
com sério perigo para a sua vida
por ser de raça preta, desprezada
pelos alemães. Em 194!. foi pro-
curado por um conhecido de nome
Jacka Swart. holandês, que lhe
tez varia» propostas para traba-
lhar para os nazistas, recusando-
se a atendê-lo, até que da ultima
vez resolveu aceitar, sendo condu-
zldo á presença de um alemão de
nome dr. Carter. Esse encontro
realizou-se em um hotei de Ams-
terdam e o alemão, que chegara
de Hamburgo, e o achara multo
Inteligente, prontificou-sc a enca-
mlnhft-lo a um professor, afim de
receber algumas aulas.

CURSO DE ESPIONAGEM

orles motorizados aeposuos uu f>«"—¦.••--'- 
SibK concentrações, de tru. -da adiantaram sobre os mo vo.

pas japonesas na ftreu de Palcl,
Taniti. Shwegyln e rlsebnpur.

HENGYANG EM PEUJGO

ChungUino, 2S (A. P.) — O
alto comando chinos indicou que
as forças Japonesas cercaram
llcng.vang, entroncamento ferro-
viário vital da província de Hu.
nan. A perda dessa cidade seria
o maior golpe Já vibrado contra
a China, dopois da queíla do Lan-
tão e Hankow, em outubro de
10::s.

ila sua presença naquela região e
muito menos sobre o naufrágio
que teria determinado a sua pre-
sença na praia de Gargaú. Foi
nessa altura que resolveram as
autoridades locais transmitir o
fato ao conhecimento do delegado
da 3' Rpgião Policial, que ali
compareceu com alguns auxillares
conduzindo para àquela cliade os
dois estrangeiros.

NA DELEGACIA REGIONAL
DE CAMPOS

Varias pessoas residentes na
vila de Gargaú e nas suas proxl-

I mldades foram ouvidas pelo dele-
j nado regional, sr, Ernart Teixeira

de Carvalho, sobre o misterioso
aparecimento daqueles dois perso-
nagens num sitio tão ermo e des-
provido de meios de transporte, e
todas foram acordes em manlfes-
tar a sua extranhesa pelo curioso
fato. A ambos interrogou o dele-
gado regional sobre a sua nacio-
nalidade e procedência, apenas dn
preto conseguindo a'guns esclare-

oimentos. Foi por indicação des-
Os iaponeses, por sua vez, per- tp que se soube da existência na

_....... -- „,«ev,Ti npi-írifld 'J1.7O0 «raia Hí> narEaú de um a na velho

Encaminhado pelo dr.' Carter, o
preto William Marcus Baar foi ter
á presença de um professor tam-
bem alemão, declarando-lhe antes
ó dr. Carter que seus chefes em
Berlim necessitavam dos serviços
de um homem inteligente como
ele William. Pelo professor que
lhe deram e cujo nome nunca pou-
de saber furam-lhe proporcionadas
aulas diárias, sobretudo a que se
referia a radio, transmissões, cô-
dlgos e sinais,, sendo declarado
apto, ao fim de quatro meses, pelo
referido professor. Isto verificou-
se em maio do ano ultimo, e, no
mesmo mês, ainda pelo dr. Car-
ter foi levado a Paris, onde novo
professor, também de nacional!-
dade alemã, lhe foi apresentado,
dele recebendo durante trinta dias
as ultimas instruções com refe-
rencias aos trabalhos que lhe de-
veriam ser confiados. Logo que
foi julgado apto para os trabalhos
de espionagem em favor dos ale-
mães, fo! dito ao negre William
Marcus Baar que deveria embar-
car para o nosso pa's •? r ui ins-
talar unia estação tr • .-áora e
receptora, da qual di. '.Ia utill-
zar-se para Informar ao.? nazistas,
na Alemanha, tudo de útil que
pudesse observar no porto do Rio
de Janeiro, notadamento a entra-
da e saída de navios, sua espécie
e carga e assim como o movlmen-
to de aviões. Pára-esse fim deve-
ria lançar mão do aparelho de que
dispunha, aguardando, primeiro, a
chamada, qua seria telta três me-
ses apôs a s.çja salda da França.
Havenâo ele' deixado aquele pais
no dia 9 de-julho, a primeira cha-
mada de Berlim deveria verificar-
se a 9 de setembro, utilizando nas
informações, as regras e os cõdi-
gos que lhe foram ensinados em
Paris.

BAIXAS

Kandu. 28 (A. P.l - Anuncia,
se. oficialmente, que os aliados
sofreram uma perda calculada e.n
G.UOO homens mortos ou desa-
parecidos na campanha da índia.
Birmânia, desde 1 de janeiro até
•11 de maio. Os feridos atingiram

j um total de 12.000 homens nesse
I mesmo período

UM VELEIRO A SERVIÇO DA
/ESPIONAGEM

leiro na Btia viagem para o Bra.
«il, esclarecendo Baar que dei-
xará o porto de Arohachon no
dia 9 de junho do ano ultimo,
descendo a costa da França, Es-
panha e Portugal, passando pe-
las Canárias em direção A Afrl.
ca, alcançando a costa de Per-
nambtico no Brasil, dali eontl-
nuando a descer até a altura de
São João da Barra, no Estado
do Rio. Al, permanecendo o ve-
leiro a uma milha da praia,
procuraram desembarcar, A noi-
te, utllizando.se de um barco de
borracha dos que trailam a bor-
do, sendo acompanhados pelo ca-
pltão e por três marinheiros. Em
sua companhia havia desembar-
cado também um alemão, com o
qual, apôs enterrar na praia o
radio receptor e transmissor que
traziam, procurou Internar-se pelo
interior, com o propÕBlto de exe.
cutar a sua missão de espiona-
nhava ele sozinho e despreocupa-
nhava ele sozinho e despreocepa-
damente pela estrada, quando
foi interpelado e preso, sendo
levado para a cidade de Campos
e dal para Niterói. Apesar dos
esclarecimentos prestados pelo
espião negro, o dr. Ary Sucena
não se deu por satisfeito, dellbe-
rando mais tarde, submete.lo a
novo interrogatório. Essa decl-
são logrou o melhor resultado,
porque, orientado com segurança,
foi possível ao delegado de Or-
dem Política e Social realizar dl.
Ilgencias da mais alta lmportan-
da a efetivar apreensões que
constituíram facto Inédito nos ca-
sos de espionagem até hoje revê-
lados pela policia.

No novo depoimento de William
Marcus Baar, serviu de interpre-
te o sr. Francisco José Pereira
das Neves, atual delegado re.
gional de Barra Mansa. Ratifl-
cou o espião tudo o que anterior-
mente havia dito A autoridade
com relação a sua lilentldad»,
procedência e motivo da sua pre-
sença no Brasil. Descreveu depois
as várias ocupações que teve co.
mo cantor e dansavlno em Ams-
terdam, e finalmente, como lava-
dor de pratos no "City Hotel", da
capital da Holanda.

Foi como dansarino ambulante
que teve ocasião de travar co.
nheclmento, em uma cervejaria,
com Jack Schwart, isto em fins
de 1941, recebendo deste con-
vlte para trabalhar como espião.
Nesse momento deu-lhe Jack 40
gullders, fornecendo-lhe mal» dl-
nheiro por três ou quatro vezes.
Esclareceu que Jack Schwart era
claro, de olhos azuis, aparentando
35 anos de Idade e residia em
Hoodiep Straat n.« 44 primeiro
andar, trabalhando em um café
chamado "Passage Bar", proxl.
mo ao palaplo da rainha, em Nl-
ewadyk. Jack, segundo disse
William Baar, possuía multo dl-
nheiro, que dizia ser provenlen-
te de um homem de nome Maps.
acreditando ser este nome supôs-
to, porque A ele referira Jack
certa vez como sendo mister Dlck.
O único nome mencionado por
Jack, era o de capitão Wlnner, de
um submarino, que ensinou a Wll.
liam Baar, o modo de se identi-
ficar navios. Quando aceitou a
proposta para fazer a espionagem
a favor dos nazistas, era desejo
do preto William seguir para Su-
rlnan, mas o dr. Carter, a que
se referira no depoimento ante-
rior, declarou-lhe ser isso lm.
possível, determinando a sua vln-
da Imediata para o Brasil. De-
clarou por fim o preto William
que o seu companheiro de desem-
barque em São João da Barra era
de nacionalidade alemã e tam.
bem encarregado de serviços de
espionagem em nosso país, e que
por seu intermédio maiores revê-
laçCiea poderiam ser feitas sobre
o» objetivo» que os trouxeram ao
Brasil, onde foram presos.

Nessa altura julgou o sr. Ary
Sucena oportuno ouvir o compa-
nheiro de aventuras do preto
William e com ele preso em São
João da Barra

TEMPORADA FRANCESA
DO MUNICIPAL

AMlitlu ontem a platéia 4o
Teatro Municipal, em última re-
cita di a»»lnatura da Companhia
dt Comédia» Francesas qui ali
si exibe, a uma velha peça, felu
sem outro propdtlto unAo dl
lavar a almu com um pouco de'
Jovlalldadi, Fra nela de Crolaiet,
a quem o Rio conheceu, em pis-
soa, pur tê-lo ainda visitado no
começo do atual conflito mun-
dlul, • de cuja morti recebeu com
mAgua depoli ¦ notícia, aproxl-
mou-se, nessa sua crlaçAo, imbo-
ra nAo os houvcsai Imitado, pnr;
motivos de ordem cronológica de
Itobert de Klcr» e Calllavet. o»
dois animadores da cena trance-
sa qui talvez mal» houvessem
feito rir oi parisienses, no pi-
rlodo que precedeu a primeira
Guerra Mundial. "La pasaerelle",
embora Inferior Aa boas criações
daqueles dois comedlõgrafo». l
em cuja escolha certamente In-
tervelo a necessidade de encher
o programa de uma "tournée".
tem todavia os requisitos de uma
peça concebida e executada para
provocar o rl»o.

Três atos de "fluclles" e qnl-
proquos acabariam realmente en-
fastiando o expectador ae não
fossem arranjados com o traque-
jo e a habilidade peculiar aos ho-
mens que. como Francls de Crola-
set, posauem a técnica e a arte
de dominar o palco. Entremeada»
de frase» de espírito, acessíveis e
fáceis, as cenas se desenrolam
nesta comédia. E a platéia do
Municipal, sem vibrar natural-
mente porque o caso não era pa-
ra Isso e o que lhe foi oferecido
não comportava vibrações, com-
preendeu na comédia do escritor
belga o que ela sem dúvida lhe
poderia oferecer: motivo para
passar algumas horas distrai-
das

Sobre Livorno e Florença
VENCENDO OBSTINADA RESISTÊNCIA,

OS ALIADOS AVANÇAM

A Interpretação, correta i de-
aembaraçada, constituiu, mais do
que a própria comédia, a razão
para o bom espetáculo de ontem.
Jacquellne, teve na sra. Rachel
Berendt uma excelente Interpre-
te. A sua aparição no primeiro
ato, apresentou ao público uma
figura encantadora de província-
na emancipada, que. obrigada a
lutar pela vida, em vista da he-
rança negativa que seu pai lhe
deixara, vai recusando todas as
possibilidades e fechando todas
as portas que o padrinho lhe
oferece. Precisando de tudo ela
não quer ser nada, vendo nas si-
tuajõe» mais diversas, compatí-
veis com a sua penúria, lncom-
patlbllldndes com seu gênio, com
seu desejo, com sua vontade...
A sra. Rachel Berendt. dA mui-
ta vida e naturalidade a esse prl-
melro diálogo. E no correr da
peça, a saber nos seus dois atos
posteriores, em cenas mais ex?
presslvas, se conduz com a mes-
ma.mestrla que aí se revelara;

Mais três artistas devem ser. çl-
tados Juntamente com ela: » sra.
Llsette Chnmbsrd. no 'papel de
Llsette. felto.com vivacldade e
com elegância, e os srs. Jacques

Romo, !l (Reynolds Packard,
da U. IM) — Os americano»,
abrindo passagem A balonets na
(Irme resistência alemi. amplia-
ram hoje o avanço, na costa, pa-
ra Livorno; no Interior chegaram
a 11» quilômetros dl Florença. ü
VIII* Exército capturou duas im-
nonnntcs elevaçOe» A II qullõme-
Iru» ao norte dl 1'erugla, no cen-
tro.

Os chefes aliados Informam qui
aa Unhas alemãs (oram reforça-
dai em todos oi «atores. Mala
canhões de auto-propulsAo • an-
tl-tanks entraram em ação con-
tra os tanks do V* Exército. Ot
americanos na "Estrada n. 1"
ocuparam San Vleenio. Bl qulld-
metroa em Unha reta ao sul de
Livorno t Sabbattt, 9 qullõme-
troa t létte. Também avança-
ram para.SIcna. tomando as ele-
vações ao sul t orlentt dt Mon-
rotonda. O» Ingleses ocuparam
outras aldeias em redor de Chiu-
si e chegaram ao norte de Pe-
rugla. No extremo direito o VIII'
Exército, seguindo o curso do
Chlentt, chegou a 31 quilômetros
de Ancona.

San VIcenzo caiu depois de
uma luta de casa em casa. Os
alemães evacuaram a população e
fortificaram a povoaçío com obs-
tAculos antl-tanks t trame ttr-
fado. A Infantaria flanqueou, eer-
cou a capturou Sansetta, derro-
tando forçai alemãs constituídas
por batalhões de assalto a desta-
camentos de artilharia.

Guerrilheiros Italianos fustl-
iam os alemães no norte e pres-
tam eficaz auxilio A Infantaria do
V* Exército. O VIU* Exército In-
forma existir tlrme oposição em
toda a frente; mat tt tropas bri-
tanlcat capturaram Golella, 9
qullõmetroa tudeste do lago Tra-
slmeno, a Porto, 4 quilômetros ao
norte de Chlusl. Na margem
oriental do lago os alemães trans-
formaram em praça torte a es-
taçâo de Magtone, 13 quilômetros
ao noroeste dt Perugla.

Ao norte de Perugla, unlco se-
tor onde a resistência alemã pa-
rece ceder, o VIII* Exército cap-
turou Monte Pacclano e Monte
Bagnola. Artilharia e tanks do
VIII* Exército, a leste do Tlbre,
castigaram os alemães, tendo fel-
to numerosos prisioneiros em um
só ataque.. HA renhida batalha
perto de Colombella. 9 qullõme-
tros a noroeste de Perugla. As
tropas avançadas ocuparam Pa-
gllaccla. além de Colombella. Os
nazi» defendem. Macerata a 35
.quilômetros de Ancona, com ca-
nhões e morteiros. Os tranoeses
repeliram os alemães no'tio Or-

clt, tm Ban Qulrlco, Inlllglnío-
lhes grandea perda».

Aslan e Maurlce Castell. nos dois
principais papéis masculinos, de-
sempenhados com correção.

n H^l nü I

XO ITAHARATi O NOVO EMBAIXADOR DA OHA-BBBTANHA
— Fez ontem a sua primeira visita ao chanceler Oswaldo Aranha
slr Donald Saint Clair Galner, novo embaixador' da Grã-Bretanha
Junto ao nosso governo. Ao mesmo tempo que apresentou cópias
de suas credenciais, o embaixador Donald Saint Clalr Galner soll-
citou uma audiência especial ao presidente da República. A gra-
vura acima mostra o novo chefe da mlssáo diplomática britânica em
palestra com o ar. Oswaldo Aranha.

deram no mesmo período 21
mortos e cerca tle 20.000 fer
X0.:if... dndri' não estão incluid-1*

'¦'"«Ipraia de Gargaú de um aparelho
idos.!de radio oculto ni. areia, de um

! barco de borracha
;,« poHus sofridas pelns
(..-.r.onto.senornl Slüwell

]j/ec3Ui:üo

ir.,: le Parts,

,.._ „ Lotai itlndi-
- tio. mas os refugiados que ¦•'.'.->

da Biblioteca Nicio- j Uiegando á Itália, mcsiv.'. an'e« t.c
; oniíada dos nossos exércitos, estao

aumentando grandemen:.-
ATENTADO QUE! 

"As ,ôr«M «^"ívLíi!^ -.Cl PRIMEIRO
NAO FALHOU

[.ondíis. '-'5 (Randul Nffl'* r;-'
- ó a<-a^iiiato üo PhiHppe Hi-n.
rlot. eliminou o notnem niic In-
i-irnavu por excelência a ««'•-
. ,V.u-la francesa da voz de U"ob.
bV.f. JA haviam sidu registnrt.-

acrescentou - "em virtude ue sei
-ua responsabilidade oiinclpa, i.la-
«ir e destruir o inimigo, nao ,.u:ic-
iam ate agora, de um modo geral
contribuir paia au.nçma u iiu..r.çro
dc refugiados escapados •'< ti--nln-
lio mímico Esta mi'1: sil ir.çao
tem evitado a íusa cm mamr nu-
mero possível dc refugiados .. )
disso, aumenta continuamente .i nu
mero de refupiados que vivem ro

muito» atentados contra as vidasUul da ftália, e o auxilio aos .nes-

Z"malf odiada colaboradores . mo, — «^ 
«£/•

franceses da Alemanha, l.ont.a rm método.de aliviar esta pressão
3.aval, Deat Darnand. Donot e "'d re(1ígi»doí. declarou êle. 4 'ee?-

pfóprio Henrlot. EsU foi a. prl, | bé-los nw_ Wagr üm?.8* tatejtl

aieira v« em au» nio

forças do|objetos, avolumantlo-se então as]
! suspeitas em torno de um caso SC'¦ espionagem em que estiveram eles

CVPTUT.ADA A BAIA DE envolvidos o quo finalmente foi
ii«XS-\ .confirmado pc'o holandês, que

lisse chamar-se William Marcus
o. O' Iniiffii/o Mind: «" .Voun Baarn e achar-se a serviço de in-

riiíiic "íi quinta-feira (A.P-) —formações da Alemanha com o
anuncia-se oficialmente que a;alemão IViVlielm Fenrlch Koepff.
Baia do Ilunsn. na costa da Nova,seu companheiro de viagem. Wi-
Guiné Britânica, a oeste de Ma- ihclm nada disse.
daní. foi capturada vo: soldados Avolumando-se as suspeitas e
australianos. A cap'.irn desse- nada ,je posltlvo havendo sido
portei reduz a cerca de H'iO qu|l0_, apurado na Delegacia Roglonal de
metros apenas a distar.ci? I""! Campos, foram os indivíduos, por
separa as forças austra'':)nas que101.<)em do secretário de Seguran
avançam para oeste das forças
niirte-iíinüricnna? uur ultrapassa-  _  ... .
ram Aiinpe. Nossa Sren. nuo )"-;trou a diligenciar sobre os aconr

o Wewnk, ha milhares dc ja- [«cimento»,
noneses cercados. TRANSFERIDOS PARA

NITERÓI
A atuação do sr. Ari Sucena no

processo teve começo com a ime-

William e outros elementos
que se dedicavam aos serviços
de espionagem estipendiados pelo
Reich, fizeram a viagem da Fran-
ça ao Brasil em um navio veleiro
de cor branca, medindo 25 metros
de comprimento, armado com 2
mastros e provido de um motor
"Diesel", de 14 cavalos, Possuia
ainda esse navio 4 metralhadoras

outros leves 4 pistolas metralhadora

A aviação volta

á luta
(Continuação da 1' pág.)

difícil de localizar mas tínhamos
informações completas. Era em
forma de "L", ao lado de um
cruzamento, e a 600 de uma igre-
ja. Posso afirmar que a Igreja
nada sofreu, e seu "vizinho" des-
apareceu completamente. Obser-
vet o desaparecimento quase má-
gleo de uma quarta parte do edi-
fido 11 segundos depois das prl-
melras bombas. Baixei muito e
larguei as bombas entre a fuma-
ça que se desprendia do objetivo,
Ficou arrazado. Houve multo
pouco fogo antl-aéreo. As esqua-
drllhas atacantes são da 2" Fõr-
ça Tática. Os aparelhos foram
aferecldos A RAF pelos brasilei-
ros. A embaixada do Brasil "ado-
tou" a formação de "Typhoons"

que são conhecidos na RAF como
"as esquadrilhas brasileiras".

SOBRE A INGLATERRA

de Éden foi: "A meu ver e as-
sunto compete exclusivamente
ao Papa. Não penso fazer- qual
quer petição nesse sentido."

ATÉ A LIBERTAÇÃO

Londre». !l (II.) — Éden, re».
pondendo nos Comum a uma in-
lerpelação, declarou qut os go-
vernos aliados não havltm exer-
oldo nenhuma pressão «Obre o go-
vêrno dt Bonoml para Influir »ô-
brt a manutenção da ..ItAlla no
regime monárquico. Nio obitan-
tt a opinião dot governos repre-
tintados no Conselho Acesaor da
Itália, dlaae que a questão da mo-
narqula na ItAlla não pode re-
eolver-ae até A libertação total,
para qui todo o povo Italiano
posra exprimir tua opinião. O
governo Bonoml aceitou tsae pon-
to de vtala.

GREVE EM GÊNOVA

Romo, tt (U. P.) — A tltut-
ção em Gênova é gravíssima. HA
furiosas lutas nas ruas dot dis-
trltos Industriais, devido A am-
plIaçAo da greve.

Os motins começaram «om a
recusa do» trabnlhadores em tra-
balhar naa 6 grandes urlntt bé-
llcas, Inclusive a de aviões Plag-
glo, por a polícia alemã ameaçar
de deportação 20 % dos grevli-
Us. Ot trabalhadores de peque-
nat Industrias manifestam tua
simpatia pelos operários suspen-
sos. Os nazis perdiram a pru-
dêncla t Invadiram os distritos
Industriais — Samplerdarena a
Vai Polcevera — onde a luta JA
ocasionou mortos t feridos.

SABOTAGEM

Zurfc*. 28 (R.) — Apôs vlolen-
ta sabotagem contra a estação
de Greeo, em Milão, que ocaslo-
nnu centenas'de baixas, at' auto-
ridades militares alemãs prende-
ram diversos altos funcionários
da via férrea, que foram recolhi-
dos A cadela como reféns, sob
ameaça de execução Imediata st
se verificar novo ato de sabota-
gem. A população de Milão esta-
va excitada e se esperava a ca-
da momento a greve geral.

SUSPENSO O SERVIÇO

Jtoma, !8 (.V. P.) — Os pátrio-
tas Italianos desenvolvem tal ati-
vldade que os nazis foram levados
a suprimir o serviço ferroviArio
entre Milão • Sondrlno.

GABRIELB D'ANNUNZIO '

Jtom», 29 (ü. P.) — Conflr-
ma-se que o príncipe Gabriel»
D'Annunzlo, preso no setor de
Roma por motivos de segurança,
é filho do famoso poeta. D'Annun-
zlo. Antes da ocupação dt Roma
a emissora do V* Exército advir-
tlu ot patriotas Italianos qut o
vigiassem, dados tens itforco*
para constituir os "camisas ver-
des", que continuariam os "caml-
sas negras" de MussoUnl, sob no-
vo nome.

COMUNICADO

Jtottid, 29 (A. P.) — Comunl-
cado do Q. G. Aliado:

Operações navais — Podt-s»
anunciar que na nolta dt 19, Vt
unidades navais franoeeas no
Adriático atacaram um comboio
escoltado, Incendiando uma «nl-
dade.

Operaçfet militares — Os txft-
cltot aliados continuam seut ata-
quês ao Inimigo, favorecido «nt
sua defesa pelo terreno. At tro-
pas do V* Exército impelem f ir-
memente ot alemães para a reta-
guarda, tendo ocupado San TI-
cenzo, Sasetta e Chuladlno. Ot
franceses estão nos arredores d»
Qulrlco e Sandorbla. As forças
do VIII* Exército realizaram no-
vos progressos perto do lago Glu-
si, tendo tomado Glollle t Por-
to.

Operações aéreas — PormacBet
médias e pesadas atacaram on-
tem a área de Budapest, e um
pátio ferroviário na Iugoslávia.
Caças-bombardelros atacaram in-
tensamente estradas, ferrovias t
pontes na Itália setentrional, bem
como artilharia • transportes.
Outros atacaram o estaleiro de
Sestrilevante, no noroeste, • um
objetivo na Iugoslávia. O tempo
não permitiu operações dot bom-
bardelros médios. Foram destrui-
dos 38 aparelhos Inimigos. 8 dot
nossos não regressaram. A RAF

| realizou 1.500 sortldas em 24 ho-
ras."

^oSBRONCHICURA
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CARTAZ DE HOJE:
NOS CINEMAS

CINELANDIA
Capitólio — Sessões Passatempo-,
Cineac O. K. — Jornais. Desenhos.

e Variedades
Império — Turbilhão ._, -
Metro Paiielo — Ou Barry era um

Pedaçi
Odeon — Abutre humano
Pathé — Horas de Tormenta.
Palácio — Claudia
pista — Branca de Neve e os Sete

Anões.
Rex — Os miaterio» da vida
Pathé — Horas de Tormenta.

granadas de mão e 300 quilos de
dinamite, além de duis rádios de
boa marca. O veleiro era tripu-
lado pnr um capitão, um rádio-
tclégrnfista, um cozinheiro, qua.
tro marinheiras e mais um ale-
mão de nome Johny, que se acha-
va encarregado de cuidar a bor-
do do preto William e de desem-
barca-lo no Brasil. Dessa tripu.
lação conseguiu William saber o
nome do râdio-telegraflsta, que
era Arquimedes, e de três marl-
nheiros — Pepper, Pudlo e Wll-
ly — relatando este ultimo, certa
ocasião, qe Jâ havia residido num

As declarações do agente nazis
ta foram da mais alta relevância.
Descreveu ele, nos mínimos deta-
lhes, a empreitada que concertara
em Berlim com os matorals do
Reich e que deveria ser realizada
no território brasileiro, dentro dos
planos o instruções recebidas. Ve-
se por essas declarações o grande
perigo a que nos achávamos ex-
postos e o modo seguro e hábil
porque agiu a policia fluminense:
impedindo, mais uma vez, que a j
quinta-coltina lograsse estabelecer-
se no Estado do Rio ou dele Ber-
vir-se com grave risco para a se-
gurança do país.

O QUE CONFESSOU A POLICIA
FLUMINENSE O ESPIÃO WI-
LHEL.M HEINRICH KOEPFF

De posse das declarações do pre-
to William, apressou-se o sr. Ary
Sucena em ouvir o alemão Wl
lhelm Helnrloh Koepff, com ele
preso na praia de Gargafl, em Sao
João da Barra. A principio o es-
pião nazista procurou manter a
mesma atitude discreta! revelada

CENTRO

fri,»- ¦ »»»««» m,un« nu»"ntld»H« »• «1.

' Acrescentou que os refugia-los quo
I voem, aqui ficarão temporariamente
| r "depois da terminado dt ruena

volt»rSo pars ss «ua» pátrlis'.

1 ordem do secretário de Seguran- ocasião, qe Jâ havia residido num mesma atitude aiscreia, reieiau..
ca, requisitados pe'a Delegacia de! liiRar chamado Saco de fão Fran- idlante das autoridades de Campos
Ordem Política e Sócia' que en- cisco, próximo ao Rio de Janeiro, le São João da Barra, conservan-

:....'.: . ,ni „(— .„,,,. „. „,,„„_ Ido-se em silencio como se todos
K ROTA OBSERVADA PELO los acontecimentos lhe fossem es-

VELEIRO tvanhos. Esse propósito, porem
decidiu-se ele a abandonar, ven

O delegado de Ordem Política -jeido pela argúcia t pela persis
Social mostrou.st Interessado e„i'

processo revê começo wm » »«»c- »*•*•«». ,«%.«•*-«--"  7 ~.WL
iliu. trant!ei*MJa dot Amm *a- «salutar a rota ibuwvata •«• :mxm+

Q. G. Aliado, 28 (A. P.) — As
bombas-foguetes cuntinuaram a
zumbir intermitentemente sõb.'c
a Inglaterra todo o dia, causando
vítimas e danos. Slr Arthur Sln-
clalr declarou nos Comuns que
número considerável de locais de
onde os alemães desfecham es-
sas bombas foi -íestruldo, sendo
importante aos alemãe» não sa-

berem a extensão e natureza de
nossas defesas." |

O TAPA E AS "BOMBAS-

VOADORAS"

Londres, 2S IR.) — Éden re-
cusou considerar uma sugestãe
do deputado independente Bri-

berg, para o Foreign Office se

pôr em cuntacto com o Papa re-
latlvantente ás "bombas voado-

A sugestão foi, em resu-

mo: "O Papa lançou há longo

tempo sua condenação da guerra
Indiscriminada contra populações
civis. Não se poderia exprimir o

desejo de que condenas»» publi-
camente agora a arma barbara
dos alemães. Não exerceria essa
eondenaçâo grande influencia ao

Pistoleiro» sem PI»-Centenário
tolas. _

Cineac Trianon — Jornais, Dese-
nho» e Variedades. As 10 hora»:
A Mulher do Padeiro.

Colonial — Terror do deserto
D. Pedro — Uma Canção Para Você
Eldorado — Paixão oriental '
Floriano — Bandido Romântico
Guarany — Ml»» Annc Rooney.
Ideal — Edilio de Andy Hardy
¦ris — A Torre de Londres.
L»pa — O Amor que não'morreu.
Mem d» Sá — Lourinha do Panamá
Metrópole — O fantasma da Opera
Moderno - Fúria No Céu.
Olímpia — Dois Caraduras de Sorte

i Parl»íen«» — Sahara
I Popular — Garotas Apimentada».
Primor — Arri»ca-te mulher
Republica — Forjador de homen»
Rle Branco — Moleque T15o.
Sio José — O diabo dlise nao

BA1KKÜS - SUBÚRBIOS

Jovial — Minha Amiga IHlkt.
Lux — Divino Tormento.
Maracanã — Quadrilhas da Cidade
Madurelra — Noites Perigou».
Mascote — O fantasma dos msret
Meyer — Seds, Sangue e Sol.
Metro-Copacaba — Quando a llu-

Metro-TIjucá — Quando a MuflMl
Quer.

Modelo — Revolta.
Moderno — Legião Branca,
Nacional — Suprema Cartada
NaUl — Tesouro de Tarzan.
Olinda — Forjador de homens
Oriente — Abacaxi Azul.
Paraíso — Minha Secretaria Brstf*

lelra.
Paratodo» — Ciúme Não é Pecado.
Penha — Tarzan o Vingador.
Piedade — Malandro de Sorte.
Plraji — Salve-se Quem Puder.
Politeama — O Manda Chuva
Quintino — Paixão Oriental.
Ramo» — O Homem Gorlla.
Real — Tristeza» não pagam dividas
Rlan — Horas de Tormenta.
Rltz — O Falcão e as Estudantes.
Rosário — Clume não é Pecado.
Roxy — A Garota ê do Barulho.
Santa Cecília — Nupclas de Isca»,

dalo.
Santa Helena — Tu és a unlca.
Sio Cristóvão — Sete Noivas.
São Luiz — Horas de Tormenta.
Tijuca — Torre de Londres.
Vaz Lobo — Em Busca do Ouro.
Velo — Minha Amiga Fllcka.
VIU Isabel — Em Cada Coração

Um Pecado.

N I 1 E R O 1
F.d.n — Mercado Negro.
Imperial — O Fantasma da Opera.
Odeon — Noile Sem Lua.
Rio Branco — Seronata Azul.

Alpha — Cupldo c moleque teimoso
América — Horas de Tormenta.
Americano — Justiça Vingadora .
Apoio — Noivas de Tio San.
Aitoila — Forjador de homens
Avenida — Noite Sem Lua.
Bandeira — Pistoleiro» »em Pistolas
Belja-Flor — A Irmã do Modormo
Bento Ribeiro — Horizonte Perdi-

do.
Carioca — Hora» de Tormenta.
Catumby — Sargento York
Coliseu — Idilio a muque
Ediion — Mania de Antigüidades
Floresta — O Veleiro Fantaima
Flnmlnenie — Nupcia» de Escan-

dalo
Gaanahara — Dama por uma noite.
Graian' — Demônio do Congo.
Baddock Lobo — Terror do deserto

«a - Gmtf Ho.

CAXIAS
Caxias — Irmãos em Armas.

PETROPOLIS
Capitólio — Eçreaao Bagdad-Il-

tambul.
D. Pedro — Quando Eva Comente.
Petropoli» — Na noite do passado'*-

NOS TEATROS
C.rlos Gomes — Melodias co munuj
Glória — O Taveira na Opera.
Joio Caetano — Amanhã, A Velha

da Gaita. , .
Recreio —'Barca da Cantareira.
Refina — Convite a Vida
Blvsl — Gato por Lebre ,
Senador — A Sentara dei L»aaa»

Ml.
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